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PREFAÇÃO. 



\^ j Diftinblo merecimento, què 
entre os Eruditos tiver ao femprt 
as Obras do grande Francifco 
Rodrigues Lobo 5 a falta , que de 
alguns annos a efta farte fe ex- 
perimentava de feus exemplares ; 
t a pouca exacçao, com que elles 
tem fabido nas precedentes edi- 
çoens y nos moveu a emprender 
o trabalho de as purificar com a 
mais féria , e judicioza efpectt- 
kçâô. Naõ temos omittido dili- 
gencia alguma ; que podej/e con- 
correr para a maior belleza da 
prezente edição , tanto no ajfeio 
"«* imprejfao , como na preciza , 
e necejfaria di/lribuiçaÕ das fuás 
P a rtes. EJj>erqmos encher cabal" 
m ente nefie ponto de vifta a ex- 

pecla- 



peSlacao publica , e o mereximen* 
to da Obra : a qual para melbof 
commodidade temos dividido em 
Tomos de oitavo, imitando neflu • 
parte o louvável coftume das Na- 
çoens mais cultas da Europa L'ft~ 
ter ar ia. No primeiro Tomo fe [] 
inclue a Corte na Aldeã ; no Jè~ ; 
gundo a Primavera -, no terceiro, 
ó Paftor Peregrino -, e no quarto ■ 
o Defenganado , com que o Au-^„ 
flor finaliza a fua Bucólica. 
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JE»£. 19 L« 3 dadilaçaõ 

;• 74 humildade 

Sj 21 mais defatentoi 
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142 16 pobres 
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S79 60 amaÍTavaÕ 
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CORTE NA ALDEÃ, 

E 

NOITES DEINVERNO. 

D I A L O G O I. 

Argumento àt toda a Obra. 

PErto da Cidade principal da Luzitania et 
tá huma aracioía Aidea , que com igual 
diftancia hca íicuada á vifta do mar Ocea- 
no y frefca no Veraõ, com muitos Fa- 
vores da natureza , e rica no Eftio 5 e Inverno 
com os frutos , e commodidades , que ajudaõ 
a pflar a vida faborozamente ; porque com a 
vizinhança *los portos do mar por numa par- 
te , e da outra com a communicaçaõ de hu- 
ma ribeira , que enche os feus valles , e outei- 
ros de arvoredos , e verdura , tem em todos 09 
tempos do anno o que em differentes lugares 
coftuma bufear a néceflidade dos homens : e 
por efte . refpeito* foi fempre o íitio efeolhido 
para dêfvio da Corte , e voluntário defterro do 
tráfego delia r dos Cortezaons , que alli tinham 
quintas, amigos , ou heranças , que coftumaõ 
kt valhacouto dos excclíivos gaftos da Cidade* 
Hum Inverno , em que a Aldeã «ftava feita 
Cone com homens ae tanto preço , que a 
podiaô fazer em qualquer pane, fe juntava 'a 
maior delles em caza de hum antigo morador 
, ^(juelle lugar 5 que tamhêm o fora em outra 
\ 1( kde da caza dos Reis y donde com a mudan* 
t $* 9 c experiência dos annos , fez eleição dos 
r Tom. !• A mon- 
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montes p^ra paíTar nelles os que lhe ficavaõ da 
vida, gfande acerto de quem colhe efte fruto 
maduro entre deíenganos. AUi ora em conver- 
façaô aprazível , ora em moderado 5 e quieto 
jogo fe paflâva o tempo , fe gozavaó as noites s 
fe fentiaõ menos as importunas chuvas-, e ven- 
tos, de Novembro , e fe 'amparavaò contra os 
frios rigorozos de Janeiro. Entre outros ho- 
mens y que naquella companhia fe achavaó, 
eraó nella mais coftumados , em anoitecendo , 
Wm Letrado , que alli tinha hum cazal , e que 
jâ tivera honrados cargos do governo da Juf- 
tiça na Cidade , homem prudente , concertado 
na vida , douto na fua profifTams, e lido nas 
hiftoíias da humanidade : Hum Fidalgo mance- 
bp y inclinado ao exercício da caça , e muito 
affeiçoado ás coizas da Pátria , em cujas Rifla- 
rias eftava bem vifto : hum Eftudante de bom 
íngenho 9 que entre os feus eftudos fe empre- 

Í;ava algumas vezes nos da Poezia : hum ve- 
ho naó muito rico , que tinha fervido a hum 
dos Grandes da Corte , com cujo galardão fe 
reparara naquelle lugar , homem de boa cria- 
ção y e , além de bem entendido , notavelmen- 
te engraçado no que dizia y e muito natural 
de huma murmuração , que íicaíTe entre o cou- 
ro , e a carne , fem dar ferida penetrante. Ao 
ienhor dacaza chama vaõ Leonardo, eao Dou- 
tor Livio , ao Fidalgo Dom Júlio 5 ao Eftu- 
dante Pindaro , ao velho Solino. Fora eftes 
havia -outros , de quem em feus lugares, fe 
fará mençaó , que affim como os mais, na5 
eraó para enjeitar em huma converfaçaõ áo 
poucas porfias. 

Huma noite de Novembro , ema qual ji- 
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o frio naõ dava lugar a que a Frefcura do tem» 
po convidaíTe ao fereno, eítando ainda Leonar- 
do á meza^ porém no 'fim das iguarias , bate- 
niõ á porta Pindaro 5 e Solino y aos quaes o 
velho mandou abrir com grande alvoroço > e 
feita $ porque a de o bufearem era a que mais 
eftimava por fua. Subirão y agazalhou-os com 
contentamento , e cortezia. Sentarão- fc perto 
da meza ., e diffe o fenhor da cafa : Peza-me 
que naõ vieffeis mais fedo 5 que me poderíeis 
acompanhar nefte trabalho taó neceilãno da ve- 
lhice. Mas fe ainda virdes na meza alguma coi- 
2a de voíTo gofto , lançai maõ delia , que de 
miftura achareis a minha boa vontade. Eu fel 
(diflè Pindaro) a que tendes de me íazer mer- 
cê ; mas venho ceado , e também Solino > a 
quem tive por hofpede , e ja a converfaçaS 
me dobrou o gofto das iguarias. Eraó ellas taõ 
boas ( rcfpondeu Solino j que a mim me da- 
vaõ graça. Porém o ferdes vós tam miúdo naí 
cortezias , me deu muita pena : e já que foi* 
taõ difereto , e tanto meu amigo , de aqui a 
diante emendaivos nas ceremonias da meza ; e 
adverti, ao voíTo moço que naõ acompanhe 
com os olhos os bocados dos hofpedès, até o 
tftomago : porque apodarei que me contou to- 

°( dos os da cea 9 e anda taõ deftro no apartar 
das brigas , que ainda bem naó defvio hum pra- 
to do outro , -quando me da xaque em ambos, 
« mt deixa em caza branca. E naó vos pareça 
que he ifto dizer que venho faminto \ que , fe 
affim fora y pôde fer que o comprimento do 
Senhor Leonardo naõ ficara folto y e livre ; 
antes hei fazervos lembrança que , pois dais_tam- 

)\ Wm de comer > na$. tenhais hum moço Harpya, 
A ii que 
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ue defcomponjia o fabor dos manjares." JJem 
ti ( refpondeu Pindaro ) que ainda farto naõ 
haveis de deixar de roer. O <meu moço jhe dô 
huma deflas Aldeãs vizinhas, ha pouco que me 
ferve ; por ifíò , e por fer criado de Eítudan- 
te y - lhe devíeis perdoar o erro , e' a mim o re- 
moque ; porém a vofTa condição naó fe fujei- 
ta a refpeito , nem a difculpas. He taõ faboro- 
za a murmuração de Solino ( diffe Leonardo ) 
<jue também na nieza fe pode eftimar como 
boa iguaria : e fe a eu tivera muitas vezes, 
dera vida ao appetite, que 'para as outras me 
falta. Se o ellá tora ( tornou Solino ) em mais 
©ccazioens me valera das em que a vós podeis 
dezejar. Mas, naó tratando de vo-la ofFerecer, 
nem de a difculpar com meu amigo j coma ce- 
aftes hoje raó tarde , e naõ vieram mais fedo 
o Doutor , e Dom Júlio í Antes ( diíle o ve- 
lho ) me mandarão jà recado , e naó devem 
tardar. Eu o fiZ\Com a cea , porque os ho- 
mens de ferviço me naó deraõ lugar , fenaõ a 
cfta hora : mas ouço que batem á porta , e 
devem fer elles. A efte tempo mandou junta- 
mente alçar a meza , e levar a luz à efcada» 
Subiram o Doutor j e Dom Júlio ; faudaram-fe 
com muita alegria ; e fentados perto do fogo , 
diffe o velho : Muito deveis ambos a Solino ; 
porque vindo a efta caza com Pindaro , de 
quem foi convidado na cea , e tendo a minha 
em eftado de que fe podia aproveitar de algu*. 
ma coiza delia, vos achou menos , e pergun- 
tou a cauza da tardança ; íignal he efte de amor, 
è da pouca razaó, com que ô temos por dezo- 
brigado de toda a afíèiçaó dos amigos. Naõ he 
Solino taõ defcuidado do que lhe eu mereço 

(tor- 
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( tornou Dom Júlio ) que fe efqueçá de mim , 
e de quanto fentirei perder horas mas : e pelo 
interefle das da converfaçaó do Doutor o ti- 
vera em menos conta , fe as naõ dezejara : e 
*lém dífto poiTo affirmar que eftâ pago da lem- 
brança , que teve , com a diligencia que fize- 
mos polo trazer comnofco , que voltamos pela 
fua porta, e eu tirei huma pedra a janela , don- 
de me diíleraó que ceava com Pindaro ; e ca- 
da hum dos dous me fez inveja. Ah Senhor, 
Dom Júlio ( refpondeu eJIe ) taó grande rro- 
voada de comprimentos feccos naó podia dei- 
xar de lançar pedra. Eu tenho feita a conta , e 
íci que naó poílb pagar o que vos devo além 
deíTa honra , e mercê , fenaó com a humilda- 
de , com que a todas reconheço por voflâs. 
Daivos por fatisfeito de meus dezejos , e de pôr 
aaui ponto nos comprimentos : porque naó te- 
nho pólvora mais que para a' primeira falva. 
Já eu me quizera metter em meio ( difle o 
-Doutor) porque fe vós a terdes em cortezias, 
naõ haverá quem as pague , fenaó for Pinda- 
ro , que tem huma corrente taó arrebatada , 
3ue naõ dá vap a nenhuma rhetorica do mun- 
o. ' Agora ( arguio Leonardo ) levaftes* três de 
hum tiro ; naó me dou por feguro nefte lugar, 
anda que he de minha caza ; porém naó tendes 
razaõ contra Pindaro , que , cada vez que o ou- 
ço, me parece hum livro de cavallarias. Se elle 
tivera encantamentos efeuros , caftellos roquei- 
ros , cavalleiros namoradores , gigantes fuber- 
bo$j efcudeiròs diferetos, e donzellas vagabun- 
das , como tem palavras fonoras , razoens con- 
.certadas, trocados galantes, e períodos que le- 
yaó todo o fôlegç , poderá por a hum canto 

o Ama* 
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o Amadis 5 Palmeirim , Clarimundo , e ainda 
o mais pintado de todos os que nefta matéria 
efcreveraõ : e jâ eílive em o perfuadir que 
fe méttefTe em huma empreza femelhante ; po- 
rém rçceio que fe me enfuberbeça com a al- 
tiveza de feu eftilo > e defpreze aos amigos. 
Naõ merecia eu , Senhor Leonardo , a vós , nem 
ao Doutor ( difle Pihdaro ) que tomaffeis meus 
defeitos por matéria [de vofla galantaria : falo 
como fei , c cada hum fe eftende conforme a 
roupa com que fe cobre. Naõ fou taó filozofo co- 
roo o Doutor , taó cortezaõ como vós 3 nem 
ta õ engraçado como Solino , nem tenho maio- 
res penas que a gaiola ; porém fe abrir as azas 
para compor livros , naô ouveraõ de fer de pa- 
tranhas. Por iíTo fiai mais de meus penfàmen- 
tos. Nunca o, tive de vos offender ( refpondeu „ 
o Velho ) nem me parece com razaó a vofla 
defeonfiança : nem podeis fazer taó pouca con- 
ta dos livros de cavaliarias > e dos famozos Au- 
âores que os efcreveraõ y e que moíhraraõ nel- 
les a fua boa linguagem , com toda a perfei- 
ção : a graça de tecer , e hiftoriar as aventu- 
ras , o decoro de tratar as pefloas y a agudeza* 
a galantaria das tençoens , o pintar aS armas , 
o betar as cores , o encaminhar 9 e defencon- 
traT os fueceífos y o encarecer a pureza de huns 
amores , a pena de huns ciúmes > a firmeza em 
huma auzencia , e ou t nas muitas coizas que re- 
creaõ o animo 5 e affeiçoaó ,' e apuráõ o enten- 
dimento. Se vós tendes por defprezo compor 
livros de cavaliarias 3 eu vos defengano que 
pertencem mais coizas ao bom Autor delles* 
que a hum dos Letrados Filozofos 3 ou Jurtf- • 
tas , com que dezejais de vos parecer 5 porque lhe ' 

ynpor*" 
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'imporia faber a Geografia dos Reinos % e Pro*- 
vindas do Mundo , para encaminhar por ellas 
a íua hifloria ; ter noticia dos nomes , e coi- 
zas que uzaõ naquellas partes , donde faz natu- 
raes os ca valJeiros , faber eftilo de Corte 9 pa-> 
ra as meíuras y gazalhados , e cortezias , con- 
forme as pefíbas introduzidas , conhecer dajuf- 
tiça 9 do tornêo , edo faraó , a ordem , as leis> 
e as gentilezas 9 entender da baftarda y e da-gi- 

• neta , o que convém para pintar o encontro > 
a queda > o acerto , o dezar y o brio > ou def- 
cuido de hum cavalleiro , debuxar o cavallo 
nas cores , concertallo nas rédeas, no pizar, 
no arremedo , na fúria , na deftreza y nas car- 
reiras, chaças y e rodêos y e.fobre o conheci- 
mento de todas as feiencias , e difçiplinas , tam- 

ybem ha de ter alguma noticia dos Nigromantes 
antigos., para os encantamentos , que fervem 
de bordàó, e valhacouto aos hiftoriadores Te- 
nho por mal empregado ( difle entaõ o Dou- 
tor ) tanto cabedal em coiza de taõ pouco in- 
terefie ,' e naó fou de voto que o Auflror , que 
tiver as panes y que vós dizeis que faõ necetfa- 
rias para eilà compoziçaó , fe oceupe nelJa. De 
que fervem livros de cavallarias fingidas ? E fe 
ha ociozos que os Jeiaó , porque ha de haver al- 
gum que os efereva ? Ou que efpere algara 
iruto de trabalho taõ vaó ? Mas que certeza 
taõ grande ( tornou Leonardo ) que cada hum 
approva o que fegue , fendo aílim que nin- 
guém fe contenta do que tem. Dezejaveis ago- 
*a que todos os livros , e todos os homens tra+ 
taflem fomente davoffa profiflaó, e fo(Tert\ Ju- 
tiftas 3 e Filozofbs. Pois ainda que eu fou Ba- 
charel em linguagem., me atrevo a contradizer 

effa 
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eflà opinião^ adquirida em Latim : porque Dará 
recreação ,' politica > e bom eftilo íenaó deve 
menor lugar a eftes y que aos voííos de trapa- 
ças, e opinioens , e outros ? a que chamaii 
confelhos , que o daõ ás vezes bem roim a 
quem fe fia de fua leitura. 

Eu era de parecer ( diflê Dom Júlio ) que 
poupaíTemos efta matéria para gaftar a noite , 
pondo-a em maneira de difputa. E fe a todoc 
parece affim , cada hum diga fua opinião nos 
livros que mais lhe contentaõ , e das razoens 
que tem para os approvar \ e deftemodo , ou 
aííciçoados, ou convencidos , faberemos os que 
faó de maior gofto , e utilidade. A ifto ( ref- 
pondcu Solino ) atégora eftive calado contra 
minha natureza ; porque me houve por inca- 
paz de fazer terçp ao Doutor , e Leonardo : 
mas pois o voto he que fe jogue com toda 
a baralha , digo que he efta a melhor matéria 
cjue fe podia efcolher para paliar o tempo. E 
ja pôde fer que algum dos que aqui eftao^Jque 
dezeja deixar no Mundo memoria de feu in- 
genho , faiba nefta occaziaó o em que o pód e 
empregar melhor. Pelo que a mim toca ( diííe 
o Doutor ) comecemos logo ; e a vós , Senhor 
Dom Júlio , he bem que demos a maõ a troco 
do alvitre : e naõ tratando dos livros divinos , 
nem dos neceífarios , dos de recreação nos po- 
deis dizer quaes y e porque razoens vos con- 
tentaõ. A minha inclinação , em matéria de li- 
vros ( diíTe elle ) de todos os que eftaó prezen- 
tes, he bem conhecida : fomente poderei dar 
agora de novo a razaõ delia. Sou particular- 
mente affèiçoado a livros de hiftoria verdadei- 
ra j cmais; que às outras , ás do Reino em que 

vivo* 
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vivo , e da terra onde nafci : dos Reis , e Prín- 
cipes que- teve , das mudanças que nelle fez o 
tempo y e a fortuna , das guerras , batalhas , e 
occazioens , que nelle houve , dos homens in- 
fignes , que pelo difcurfo dos annos florece- 
raó : das nobrezas , e brazoens que por armas, 
letras , ou privança fe adquirirão. O que me 
inclinou à efcolha deita liçaó , foi que tive al- 
guma de hum' homem muito douto , em o que 
o deve dczejar de fer , e parecer o que he bem 
nafcido i ao qual eile dizia , que o que mais 
convinha que íoubefTe era , o appeiJido , que ti- 
nha , donde lhe veio j quem íoraó feus paíTa-v 
dos , que armas lhe deixarão , a fignificacaó , 
e fundamento da figura delias , como fe adqui- 
rirão , ou accrefcentaraó. Logo os Reis que 
reinarão na fua Pátria, as Chronicas delles, os 
princípios , as conquiftas , as emprezas , e o 
esforço de feus naturaes ; porque falando del- 
les nas terras eftranhas , ou na fua com eftran- 
geiros , faiba dar verdadeira informação de fuás 
coizas. E alcançadas eftas , lhe eftarà bem tudo 
o que mais puder faher das alheias. E na ver- 
dade 3 nenhuma liçaó pode haver que mais re- 
cree, e aproveite , que a que fei que he ver- 
dadeira , e por natural ao dezejo dos homens 
dcleitoza. Naõ he efla a minha opinião ( diífe 
Solino) porque contra o goílo me aíTombraó 
muito coizas paífadas, e andar abrindo fepul- 
turts de gente morta. E no que toca à verda~ 
de, certo que à conta dos enterrados fe ef- 
crevem algumas vezes taõ grandes mentiras , 
que lhes naõ levaõ vantagem os fingimentos de 
hiftorías imaginadas» E havendo hum homem 
de ler o que naõ he, ou o que fabe, he taó 

cal- 
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caldeado, e taõ batido da forja dos Auãorts, 
que mudado traz o metal ^ a cor, e a nature- 
za : eftou melhor com os livros de cavàllajriasj 
« hiftorias fingidas ><jue* fe naó faó verdadeiros > 
mó os vendem por eflês : e faó também íih 
ventados , que levaó a pôs íi os olhos y e os * 
dezejos dos que os lem. Enaõ eftima hum Aw 
for maçar mais dous mil homens com a penna, 
para fazer valente o feu cavalleiro-, com a ef* 
pada , fem eftar receando os ditos das teftimu* \ 
nhãs que ficarão da batalha ; que por íguacS 
refpeitos pende cada huma para feu cabo. Pois 
fe hc calo , em que hum Hiftoriador queira 
pailar adiante como Ariofto , naó matou mais ' 
•gente a pefte grande. em Lisboa , que Roda* 
monte nos muros de Pariz. Efla he huma das . 
razoens , porque eu os reprovo ( tornou o Dow 
tor ) porque a fabula he huma coiza falfa , que 
podia com tudo fer verdadeira , e aconteça \ 
«ílim. como fe fingro. Porém a ifto naó daã, 
lugar os livros de cavallarias , com efles excefc' 
íos, e outros encantamentos, fazendo cazas , e < 
torres de criftal , edifícios , lagos , e columnas. 
impoilivei*, pirâmides de alabaftro , e cazas de 
pedraria > cuja riqueza podia empobrecer a foi* 
tuna. E em noflbs tempos /na índia Oriental 
fabemos que o Rei Mogor andou muitos an* 
nos fabricando huma caza de efmeraldas 3 pop 
cujo refpeito fe paflàvaó defte Reino á noíEtf 
índia as da Occidental. E em fim morreu fenf» 
a acabar : e naó ha livro de cavallarias em 
que qualquer cavalleiro de hum caftello nai 
acabe coizas maiores. E deixando ifto , he gr** 
ça •> e galantaria , comparar hiftorias verdadei* 
ras com patranhas difpropprcionadas , que gafo 

taõ ' 
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iao o tempo mal a quem ne{las fe occupa , quan- 
do as outras fervem de exemplo para im,itar, 
de^ lembrança para engrandecer , e de recrea- 
ção cara divertir. A quem naó anima ler as 
hiftorias de feus paliados ? A quem naó move 
o dezejo de igualar a fama que lê de fuás 
obras ? O governo da paz i A ordem da guer- 
ra ? O trato dos homens ? % commerfcio das 
Províncias? Donde fe conferva , alcança, e fa- 
le fenaõ pelas hiftorias verdadeiras i Porque 
Bellas fabe cada hum felizmente pelos fucceflos 
alheios o que deve feguir. Donde Marco Tui- 
io chamou á hiftoria meílra da vida. Vós , Se- 
nhor Doutor ( diííe Solino ) achareis iflb nos 
voífos cartapacios : mas eu ainda eftou contu- 
maz. Primeiramente , nas hiftorias , a que* cha- 
maõ verdadeiras , cada hum mente fegundo lhe 
convém , ou a quem o informou , ou favore- 
ceu para mentir; porque fe naó forem eftas tin- 
tas, he tudo taó mifturado , que naó ha pan- 
no fem nódoa 9 nem legoa fem mão caminho* 
No iivro fingido contaó fe as coizas como em 
bem que foliem 5 e naó como fuccederaõ , e 
affim faó mais aperfeiçoadas. Defcreve o ca- 
valleiro como era bem que os houvefle y as 
damas quaõ caftas , os Reis quaó judas 3 os 
amores quaõ verdadeiros , os extremos qúaé 
grandes , as leis , as cortezias , o trato taó con- 
forme com a razaó, E aflim naó lereis livro * 
em o qual fenaõ deftruaó fuberbos, favoreçaõ 
humildes 9 amparem fracos , íirvaó donzelJas, 
fc cumpraõ palavras , guardem juramentos , « 
fatisfaçaõ boas obras. Vereis que as damas an- 
daó pelas eftradas , fem haver quem as offen- 
fa 9 fegurasnafua virtude própria , e na corte* 

zia 
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zia dos cavalleiros andantes. E quapto ao fe* 
trato , e -exemplo da vida melhor, fe colhe no 
que hum bom entendimento traçou, e feguio 
com muito tempo de eftudo , que no fuecefc 
fo y que ás vezes fe alcançou ^>or maó da ven* 
fura , fem a diligencia , e ingenho metterem 
•nenhum cabedal. Naõ digo que os livros te-' 
nhaó exceflbs defatinados y que naõ fejaõ fe* 
melhantes â verdade , nem os encantamentos taó 
efeuros , e diítonformes , que naõ tenhaõ at- 
guma maneira de enganar o juizo ; porém os 
livros bem fingidos , como verdadeiros obri- 

faõ. Hum curiozo em Itália ( fegundo hum 
lUtor de credito conta ) eftando con& fua mu- 
lher ao fogo lendo o Ariofto , prantearão a mor- 
te de Zerbino com tanto fentimento , que lhe 
acodio a a vizinhança a faber o que er*. E no' 
que toca ao exemplo; hum Capitão valorozo 
houve em Portugal y que o nao teve melhor 
o Império Romano , que com a imitação de 
hum cavalleiro fingido , foi o maior de Teus 
tempos , imitando as virtudes que * delle fe es- 
creverão. Muitas donzellas guardaram extremos 
de firmeza , e fidelidade > coftumadas a ler ou* 
tros femelhantes nos livros de cavallarias. Na\ 
milícia da índia tendo hum Capitão nòflo cef* 
cado huma Cidade de inimigos , certos Solda* 
dos cameradas, que alberga vaõ juntos , traziaô' 
entre as armas hum livro de cay aliarias , conl ! 
que pafíàvaó o tempo. Hum deíles, que fabir 
menos que os mais daquella leitura 9 tinha tudo 
o que ouvia ler por verdadeiro ( e aflim ha; 
alguns innocentes y que cuidaõ que fenaõ pôde 
mentir em letra redonda ) os outros ajudando' 
a fua firoplcza lhe duiaó que aflim era. Veio. 
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)ccaziaõ de hum aflâlto 5 em que o bom Solda- 
lo invejozo , e animado do que houvia ler, 
be pareceu enfaio de moftrar leu valor 3 e fa- 
er numa cavallaría , de que ficafíe memoria ; 

affim fe metteu entre os contrários com tan- 
1 fúria , e os começou a ferir taó rijamente 
om a efpada , que em pouco efpaço fe em- 
enhou de forte j que com muito trabalho , e 
erigo dos companheiros , e de outros muitos 
oldados 9 lhe amparavaõ a vida recolhendo-o 
om muita honra , e naõ poucas feridas. E re- 
trehendendo-o os amigos daquella temeridade 3 
e/pondeu : Ah deixaime , que naõ fiz ameta- 
e do que cada noite ledes de qualquer cavai* 
:iro do noflb livro. £ elle dalli adiante o foi 
imito valorozo. Muito feftejaraõ todos o con- 
o , e logo ( profeguio o Doutor. ) Tam bem 
ingidas podem fer as hiftorias y que mereçaõ 
[íais louvor , que as verdadeiras ; mas ha pou- 
as 'que o fejam ; que a fabula bem eícrita 

como diz Santo Ambrozio) ainda que naõ. 
enha força de verdade > tem huma ordem de 
azaõ 3 em que fe podem manifcftar as cojzas 
verdadeiras. Xenofonte querendo pintar huma 
Republica perfeita > e Regimento politico , por 
nodo de hiftoria , fingio o governo de Cyro, 
iei dos Perfas. Dom António de Guevara , em 
10me.de hum Imperador Romano efcreveu o 
jue elle queria dizer em Hefpanha ; e outros 
ijue ainda cm modo mais eftranho enfinaraõ 
aos homens , como Efopo nas fuás fabulas , o 
Lúcio Aptíleio no feu Alho d'ouro ; e todos os 
livros que em feu género faô bons, fe podem 
chamar perfeitos. Kefta agora que o que ef- 
«ve hiftoria feja verdadeiro * e naõ terá So- 

linq 



14 'Corte na Aldeã. 

lino de que o reprehender nella. O que com* 
põem fabulas feja vertfimil , e nao terei eu ra» ; 
2aó de o reprovar. O que trata de feiencia, ale-» 
giie razoens. O que tala de artes , experien-H 
cia. E o que quer enfinar princípios , moftre^j 
au&oridade. E pofto que eu tenha muitas que*, 
allegar em favor da vofla opinião , Senhor Dorav 
Júlio , vós eftais no cazo , e todos os mais, que 
a hiftoria verdadeira apafeenta os doutos, adcl-' 
«ça os grofíeiros , encaminha os moços , en-i 
lína os mancebos , recrea os velhos , anima aos» 
baixos , fuftenta aos bons , caftiga aos maus, 
refufeita aos mortos , e a todos dá fruto afua 
liçaó. E porque efta naõ féja mais comprida, 
diga Pindaro agora a fua opinião. 

Apoftarei eu ( diflè Solino ) que , fe a Pin- 
daro ihe armarem com poezia levantada fobrv 
es bons conceitos , e vetfos, que com ferem 
amorozos , fejaó arrogantes , que o tomarão co- 
mo naílaro em vifeo. Para iflo ( diflè o Dou- 
tor ) arredar-lhe as occafioens , e vá com d«- r 
claraçaõ, que naõ tratamos de Poezia. Eflacor*» 
diç^ó ( acodio Pindaro ) logo aó principio fi-; 
cou declarada ; que como exceptuaftes livros 
Divinos , neflè numero devem eftar os dos Poe-* 
tas, que merecerão efte nome ; e o que ellef» 
antigamente tiveraõ , e ainda agora lhe daõ e* 
Latinos , affim o deixa entender. E Plataõ quan* 
do delles efereve , lhes chama divinos Interpre*» 
tes dosDeozes, pofíuidos de efpiritos celeftefi* 
donde Marco Tullio tirou os louvores , edm* 
que os trata. Origines affirma que a' Poezia \&' 
numa virtude eípirítual , que infpira em os Poe-*' 
tas , e lhes enche o animo , e o entendimento* 
4e huma divina força. Santo Agoftinho lhe* 

chama 
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hama Theologós para cantarem os louvores 
)ivinos. Diziaó os Filozofos antigos que , fe 
)s Deozes fallaílem , feria em verío : trazendo 
xcmplo do Oráculo de Apolío , e das Si by lias. 
laffiodoro diz que a Poezia tomou principio 
la Divina Efcritura. De maneira que por au- 
horidade de taó grandes Varoens , nunca os 
ivros de Poezia podem vir em competência 
om os de que ategora trataftes ; que doutro 
aodo já eftivera concluída a difFerença. O que 
u vejo ( tornou Dom Júlio ) que , ainda que 
> Doutor vos cerrara a porta , que mettido de 
Jharga diflèftes. tudo o que cumpria a voíTo in- 
ento por junto y e quanto para mim eftais de- 
Jarado ; e copi o dezejo de ouvir a opinião 
lo Doutor 3 naó digo o mais que me parece.' 
3ra ( refpondeu elle ) naó quero que a eíTa 
*>nta fique o meu voto ás eícuras ; e digo, 
uó.f aliando em Poezia, que naó efçolho lição 
le hiftoriadores verdadeiros , nem tenho por 
nelhor a dos fingidos ; porque huns fervem de 
xmfervar a memoria 3 os outros de enganar o 
atendimento : e feraó melhores os livros que 
deleitem a memoria , c a vontade , e apurem , 
e levantem o entendimento , conTo os de re- 
creação , que com alguma enganoza novidade 
trataõ de matérias politicas , e engraçadas : de 
Cone , de Aldeã 9 e de qualquer fujeito apra- 
zivei : e ha deites muito bem recebidos , appro- 
vados 5 e proveitozos na Republica , cuja va- 
riedade , e doutrina he para mim liçaõ muito 
faboroza. Naó eftou malcomefla opinião (dif- 
fe o Doutor ) e quaíi que vós , e eu eftamos 
em hum mefmo penfamtfKo ; fenaó que dei- 
safles de declarar o que agora me fica par» 

dizer; 
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dizer ; porque atéqui falámos do modo de com- 
por, e efcrever livros; e naó das matérias , que 
efcritas feraõ agradáveis. E deixando em duvi* 
da o votfo parecer para fe conferir com a ten- 
ção ; o meu He , que o melhor modo de ef- 
crever faò os Diálogos efcritòs em proza, 
com figuras, introduzidas, quedifputem, e tra- 
tem matérias provei cozas > politicas, engraça- 
das , e cheias de galantaria : fendo a primeira 
figura da obra o Autor delia ; e eíTe que vá 
guiando , e introduzindo as mais , que fejaõ 
appropriadas a aquellas matérias, de que haõde 
tratar entre fi. É além de fer efte eftilo mais 
claro , mais vulgar , mais excedente , inclue 
em fi a liçaõ de todos os outros modos de ef- 
crever , como o faõ os da hiftoria verdadeira, 
e fingida , das artes liberaes , e mecânicas ; das 
fciencias , e difciplinas neceííarias ; das profif- 
íbens particulares ; da razaó do governo ; da 
vida politica , ou privada. E quandç efte mo- 
do de efcrever íiaó tivera por. fi mais que a 
autoridade dos que nelie efcreveraó , como foi 
Plataõ , Xenofonte j Tullio , e outros infinito*; 
cfla bailara para acreditar os Diálogos. Alem 
diílo , eu tenho para mim que aquelia he me- 
lhor eferitura j que com mais perfeição , e vive- 
za imita a pratica , e converlaçaó dos homens; 
porque aílim como a melhor pintura he a que 
mais fe paçece com a obra da natureza, aqije 
quer contrafazer ; affim a melhor eferitura he 
a que retrata com mais fimilhança o falar, fe* 
converfaçaô dentre os amigos. Nos Poemas ti» 
nhaò os Poetas antigos que o mais levantado' 
era a tragedia pela .imitação natural da prati- 
ca > com introducçao de figuras , junto com a 
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gravidade , pezo , c trifteza dos fucceíTos -trá- 
gicos. E porque também a variedade he a que 
mais cqftuma intener , e deleitar o animo dos 
homens , e efta he mais certa , e mais própria 
nos Diálogos , me parece que no gofto delles 
faraõ melhor recebidos. 

Pois affim he ( difle Dom Júlio ) que a 

Írincipal razaõ, porque appro vais os Diálogos , 
e porque mais familiarmente fe parecem com 
1 pratica. Dezejo faber qual he mais nobre 
coiza , fe a pratica , fe a efcritura ; porque a 
mim me parece que í efcritura fe deve o me- 
lhor lugar , e que antes merecia a pratica por 
fe parecer com ella ; o que agora encontra a' 
Toíla opinião. Nenhuma duvida ■ ha ( refpon- 
<ku o Doutor ) que a pratica íeja mais nobre, 
mais antiga , e mais excel lente ; porque, além 
de o falar fer operação natural dos homens, 
c afto , em que elles fazem vantajem , e d:ffe~ 
tença a todos os animaes , a efcritura naõ he 
mais que hum a efcrava , e fervente das pala* 
vras , e o efcrever naõ;he outra coiza mai$ 
que fupprir com hum inftrumento por meio da 
arte, e-das maós o que com a voz fenaõ pó- 
de exprimir,, e alcançar com os ouvidos ,. ou 
por-diftancia de lugar , como quem efcreve aos 
auzentes , ou por difcurfo de tempo , como 
quem efcreve para os vindouros. E porque nun- 
ca a efcrava he tad nobre como a fenhora , a 
«u^m ferve , em quanto efcrav; , nem o que 
lubftitue em lugar doutrem fe lhe pode prefe- 
fir no mefmo lugar ; affim nunca a efcritura 
pôde igualar à nobreza , e perfeição da prati- 
ca. O contrario inc. parece ^a mim ( replicou 
ç Fidalgo ) porque nem por a pratica fer mais 
Tom. I, B anti. 
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antiga , e primeira que a efcritura,be mais per- 
feita y antes ella foi a perfeição da pratica : e 
pofto que feja. própria operação do homem o, 
lalar , naô he nelle menos nobre accidentç a 
dè efcrever ; antes me parece mais digno o que 
elle alcançou por arte , que o que adquiria por 
«zq : e quazi que ouzaria a dizer que lie ope- 
taçaó fua o falar , dada a refpeito de haver, 
de efcrever, pois eíTe he o meio de fe perpe- : 
tuar , fuftentando tio entendimento do$ pre^en*- 
tes , e na lembrança dos futuros a memoria* 
das coizas paliadas. A (Em que nem por a prn 
meira razaõ merece a pratica melhoj lugar r 
nem a efcritura por fervente , e miniftta fu*, 
he menos nobre. Porque o Sol ferve dê mof- 
trar as coizas creadas , que lhe faõ muito íih 
feriorès , e de dar luz , e nutrimento a outras 
de menor qualidade , e nem por iíTo ellas fc. 
lhe podem antepor. E quanto a fubftituir a cfo 
critura em lugar da voz , ella o faz ,por taô. 
cxcellcnte maneira , que lhe tem muita vanta* 
^jem ; pois o que a voz naó pode exprimir, 
juntamente em différentes lugares , e a diver* 
fas peflbas em hum mefmo tempo, o faz a tf-, 
critura com grande perfeição, podendo muita» 
peflbas , em differentes lugares , ler em huflfc 
mefmo tempo a própria coiza : pelo que ma, 

Íarece que , ainda que a VpflTa efpolha fofíe 
oa , naó fundaftes bem ^ razaõ delia. Gertor 
( diíle Leonardo ) que de ambas as partes dc£f 
tes taõ boas razoens, que fica duvidoza amçn 
lhoria. Porém concedendo á pratica a exceliett* 
cia, a acçaó , o modo , e a graja de falar* 
que he huma viveza , a que fenao iguala otH 
*ra nenhuma lembrança; a eferitura tem tar^ 

. . tas 



de Francifio Rodrigues Lobo. 19 

ias grandezas 9 que parede igualmente neo$(Tar 
ia para a vida , pois ficava o Mundo ás* e£ 
:uras fem a luz da dilação efcrita ; e ío n§ 
radiçaõ dos homens fe falvaria a mçmori* 
as coizas; e nas principais dominaria a igno* 
meia com mero império, Porém deixando i£> 
3 por averiguar 5 pois xom tanta galantaria , 1 
gudeza eftà cocado o que bafte , quero quç 
aflêmos adiante, e, por me fazerdes piçrcê , 
ue me enfineis fe na pratica * em yo? 3 e na 
feritura confiderada cem bom lugar _*• nqfl* 
ingua Pomtgueza ; porque ouço d* má von T 
ade a alguns naturaes que cratao mal delia , e 
. condemnaõ por groíTeira , e limitada. 

Homa coiza vos confeílarei eu , fçnhor Leo 
íardo ( difle a ifto Doçi. Júlio ) que os Poi> 
uguezes faò homens de roim lingua , e que 
ambem o moftraó em dizerem mal da fua 9 
[ue affim na fuavidade da pronunciaçací , co- 
ao na gravidade 3 e coippoziçaõ das palavras 
te língua cxcellence. Mas ha alguns nefeios, que 
ião bafta que a falem mal, fenaó que fe.quç- 
em moftrar difcretos > dizendo mal <lella ; e p 
pe me vinga de fua. igqorancU > he que ellâf 
creditaQ a tua qpiniaó j e oç que falam bem 
lefacreditaõ a dia , e a ellçs. Bravamente he 
paixonado o fenhor Dom Júlio ( acodio o 
Joutor) pelas coizas da noffa pátria : e cem 
azaõ , que he divida que os nobres dçveqi 
agar com maior pontualidade á terra que qs 
reou. E verdadeiramente que naõ tenho .a 
oáa íingua por groffeira , nem por bon$ qs 
rgumentos com que alguns quereqi provar 
ue he. efla 5 aptes he branda para deleitar , 
rave para engrandecer , elftçaz pw jjuwy,, 
B U doce 
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doce para pronunciar*, breve para rezolver 
accqmmodada às matérias mais importantes 
pratica $ e 'efcritora. 1'ara falar he engraça 
com 'hum modo fenhoril : para cantar he 1 
ve com hiim certo íentimento que favòrec 
muztca: para ptégar he fubftancioza , com 
ma gravidade que au&oriza as razoens , c 
{êntenças: para -efcrever cartas ^nem tem i 
nita copia' que damne , nem Wevidade eft 
due a limite: para hiftorias , nem he taó 
rida que fe derrame y nem taó fecca que b 
que o favor das alheias. A pronunciaçaó i 
obriga a ferir o ceo da boca com afpere; 
nem arrancar as palavras com vehemencia 
gargalo, Efcrevè-fe da maneira que fe iè , 
aflim fe fala. Tem de todas as línguas o 1 
lhor : a pronunciaçaó da Latina ; a origem 
Grega ; a familiaridade da Caftelhana ', a bi 
.aura da Franceza ; a elegância da Italiana. 1 
mais adágios , e fentenças que todas as vul 
res , em fé de fua antiguidade. E fe â lin: 
Hebrea pela honeftidade das palavras chai 
raó fama , certo que naó fei eu outra aue i 
to fuja de palavras claras em matéria defcc 
pofta quanto a nofla. E para que diga tuc 
fó hum mal tem , e he que pelo pouco 3 < 
lhe querem feus naturaes , a trazem mais 
mendada 9 que capa de pedinte. Folguei eíl 
rihamente de vos ouvir ( difle Solino ) 
naó ficar taó covarde , como atcgora eft 
cm ouvindo murmurar da lingua Porcugue: 
c naó ouzava', ou naó fabia dizer a mil 
opinião , a qual cuidava que me nafcia 
amor que lhe tenho > e que cada hum tem 
r fuás coizas como o corvo aos filhos , el 
• ■ - * d 
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Saro ãs/uas 'trovai Porém quando hum ho* 
tnem taô bem fundado na razaó como oDou* 
tor , e caó auftorizado* em feu parecer fuftenta 
cfta parte , nenhuma haverá jà taò rija , que 
me tire o atrevimento. Nem a língua . ( difle 
Pindaro ) pois naó ha . amizade que vos faça 
perder o coftume Perdoai-nre ( tornou elle ) 
que vos feri por n*õ perder o golpe. E tor- 
nando ao que aqui fe tratou para recordar o 
que coníeçamos , averiguou o Doutor que a 
melhor maneira de efcrever eraó o$ Diálogos 
( ficando meu direito rezervado nos livros de * 
cavaUairias ) tocarão- fe louvores da pratica ,' e 
efcritura tom muito ingenho j declarou-íe co- 
, mo a lingui Portdgueza naó defmerece lugar 
entre as melhores , para nelta fe efcreverem 
matérias levantadas, aprazíveis, proveitòzas, e 
v ncceffarias. Que falta entre vós para que deftas 
noites bem gaitadas , deftas duvidas bem mo- 
vidas , e deftas razoens melhor praticadas , fe 
ftça hum , ou muitos Diálogos , que fem ver- 
gonha do mundo poflaó apparecer nas praças 
delle á vifta dos curiozos- , e ainda dos mur- 
muradores i Tem Solmo muita razaõ ( diíle, 
Dom Júlio ) e fe affim forem os Diálogos co- 
mo fe podem formar com a pratica d& alguns 
que eftaõ prezentes , bem fe auftorizará a opi- 
nião do Doutor , pòfto que a minha fique de 
vencida com a vantajem que aqui tem a pra- 
tica das efcricuras alheias. E pois fe aproveitaõ 
, taó bem as noites nefte lugar , razão he que 
por meio deiles fe communiquem a quem fe 
aproveite da doutrina , e intereíTe delias. Se eu 
naó dormira taó poucas horas da paíTada ( difíe 
o Doutor ) ainda houvera de proíeguir adian- 
te. 
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tè,' é terpóndei» a iflb ; mas conrvofla lic*n£ 
me vou recolher , e â manhS acodirei tnaí 
fedo. Acompatthemo& ao Doutor ( diífe o R 
daJgo ) e levantandofe elle , fe defpediraõ to* 
êos com ttiuita cortezia , deixando ao fénhor 
da caza magoado de fe acabar taõ de preflfa a 
tonvcrfaçaó ; (pie quem fabe eftimar a que fie 
taõ boa , tem Tenti mento das horas que delh 
J>erdc. 

DIA LOG O II. 

Da policia , e ejiilo das cartas tnijjívas: 

Ficarão os amigos taõ afíèiçoados à x fdnver^ 
façaó dàquella noite , que , por faéerem a 
do outro dia mais comprida , acodiraõ a fe ajun- 
tar logodepois de íe pôr o Sol ; porém cada 
Jium com pejo de fer o primeiro , pafTeâvaô 
«m dous póftos , o Doutor com Dom Jtilio } 
e Piridaro com Solino â viíla da cazã de Leo- 
nardo, até que elle chegou à janela ; e mòf- 
trando o meímo dezejó , que os qua'tro rraziao, 
facilitou o receo , e approvou as horas. Subi- 
rão todos , e diífe o Doutor: Pareceu m.e efte 
dia taõ comprido, na efperança da noite, co- 
mo aos trabalhadores que devem o jornal. E 
a mim ( tornou Leonardo) a noite, depois que 
me dcútaftes , taõ importuna como quem eípé- 
1a a manha para coiza de feu gofto : - e alfirn 
tiaó he muito que vós viefleis taõ fedo , e qub 
'* mim mè pareça que já era tarde. Todas áf 
coizas , q.ue fe dezejaõ muito ( tornou Dom Ju- 
Jio ) por pouco que fe dilatem , tardaõ mais. % 
*s q«e fe kcmem ( profeguio Solino ) por muito 
v que 
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ae tardem y parece que fe antictpaõ. Donde 
um diíTe maravilhozamente , que ò que que- 
a qúe a Quatefma lhe pareceííe breve , de-» 
;fle pagamentos para a Pafcoa. Em fim che* 
>u mais fedo efte prazo , que todos defeja- 
os : e fe- o fenhor da cafa. dormio pouco , 
1 apoftarei que ha algum na companhia 5 que 

defvelou mais. Nao era occaziaõ pára def- 
idos ( difle o Doutor.) e nos mancebos era 
maziada defconfiança entrar nefta batalha det» 
ercebidos. Os apercebimentos ( tornou o Fi- 
?)go ) podem fundir muito pouco : porque 
>mo até agora he incerta a matéria , de que fe 
1 de tratar > feraõ fem fruto as diligencias, 
e engano ( replicou Salino ") que nunca fal- 

huma cana em que prender ; como hum 
>mem tem as fuás apuradas , e ha coizas que 

levaõ a rafto como corpo morto , e quan- 
> fejaó bem cuidadas , nunca faó mal ouvi- 
ts. E fe naó 3 digaó-o as olheiras com que efta 
anhã vi a meu amigo Pindaro. ]â fei (diflis 
ndaro ) que vedes mal': mas contra mim ain- 
s he peior a voíTa tenção que a vifta > nap 
ie pagais bem o que vos mereço , mas he na 
oeda que tendes. E na que corre ( tornou 
le ) que 6 rifaõ de agora diz que fazer , e 
ier mal , nunca fe perde. Nao vos efcandali- 
úsi que tudo ha nos homens , enas cartas, 
fla (difle entaó Dom Júlio ) hei cu de par- 
r : porque dezeiava muito alçar por ellas 9 e 
)is o Doutor falou hontem em cartas milfivas s 
approvou parar ellas a lineua Portugueza , 
35 ha de declarar ò que ha de ter huma car- 

para fer cortezi, e bem efcrita. Eífe cargo 
tornou o Dputor) conVcmmais ao fenhor da 

v - caza: 
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cafa : porque ainda que a carta conda de le* 
trás, naó he profiflâó de Leirado fazellas cor- 
# tezans : e quem fabe tanto do eftilo da Corte 
como Leonardo , pode dar lei para ellas. Voe: 
( refpondeu elle ) fois Doutor em tudo , e mcit. J 
iuperior em todas as matérias , e como tal nae£; 
podeis dar o grau de cortezaó» Eqo quizerti 
parecer na tonfiança , e cm obedecer ao gofto» 
deftes amigos. Mas para eu profeguir comau* 
ôoridade, he bem que vós "comeceis a prinák 
piar a matéria: dizendo, que nome he carta ,'• 
e o feu principio , pois me dais o cargo antes! 
de eftar apercebido para elle. Bem lei ( lhe' 
refpondeu o Doutor) que 7 por me honrardes* 
mim tomais tudo á voíla conta ; folgarei de a. 
dar boa do que me encommendafc. 

Eftç nome carta, he genérico , e teve ori-í 

Sem de huma Cidade do mefmo nome , don- 
e foi naturaí a Rainha Dido , que , por o amor 
que tinha à fua pátria, poz â que edificou por r 
nome Cartago. E porque em carta fe invei*^ 
tou primeiramente a maneira em que fe efere- 
via (ou foífe papel , ou outra coiza fimilhan- 
te a elle) tomou delia o nome como de Per*: 
gamo o pergaminho. He para faber que v nos, 
primeiros tempos quando fe inventarão as letras, • 
efereviaõ ós homens nas folhas das arvores: co-.i 
mo ainda hoje nas da palmeira eferevem os Gen- » 
tios de algumas partes do Oriente ; as Sybilla*i. 
nellas efe reverão fuás profecias : e aílim fe cha- > 
maraõ a feus eferitos folhas Sybillinas : é ain*-> 
da na^ingua&em Portugueza fe conferva algu- -.' 
má coiza deua antiguidade , pois dizemos folhof.'* 
de papel fem o papel ter folhas , jnas he em : 
lembrança das primeiras que fe ufaraõ na ef«> 
, critu- 
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tritura. Depois fc efcreveu cm húma cafca ten* 
ra de arvores , que he o entreforro da cortiça; 
E porque a efta chamavaó li<vro m , confervaô 
ainda agora eiles o nome 3 e a divizaó , que a-» 
gora fazem os Efcritores , de livro primeiro , 
jegnndo , e dahi adiante he o numero , porque 
cntaõ devia contar aquellas cafcas. í ambem fe 
tfcreveu ém o miolo de huma maneira de jun- 
cos, a que chamarão papiros: dcnde aos Lati- 
nos ficou o nome para o papel. Depois Te ef- 
creveu em taboas nas quaes fobre cera , com 
hum inftrumemo de ferro , ou de lataõ , a que 
chamavaó ejlilo , fe aflínavaó as letras : e do 
ferro , com que fe efcreveraó , fe veio a derivar 
o que agora dizemos bom ou mão , hitmil- 
de , ou altivo efiilo de efcrever 3 paíTando-fe 
por translação a perfeição do inftrumento ao 
concerto, e policia das palavras. Deftc próprio 
modo fe uza no nome de caíta , que alcança 
cm género a todo género de papel eícrito y o 
ainda pintado. Os Portuguezes fazemos efte no- 
me particular , tomando carta miffivá por a N 
principal de todas; e aflim bafta dizermos car-' 
ta, fem mais declaração , para fe entender que 
lie efta ; porém nas efpeciaes delias uzaõ o no- 
me com feus attributos. E nos inftrumentos ju* 
diciaes T que teftimunhaõ antiguidade , fe diz 
torta precatória , dimijforià , citatoria , de li- 
berdade* e de venda y e ontras muitas : e ain- 
da as de jogar , fem terem letras , fe chamaõ 
commummente cartas. E a gente aldeã confer- 
vando alguma coiza da antiguidade a qualquer 
cftampa , ou pintura cm papel chamao carta. 
Os Latinos púzeraõ nome ás cartas miífivas 
Epijtola y do verbo Grego p que quer dizer 
■ v maiu 
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mand/tr: e letras , porque a carta confia delias. 
Os Italianos deraõ fingular , e plurar a efle 
come fegundo. E na noíía lingua, a que cha- 
maõ limitada , naó faltou nenhuma deftas dif* 
íerenças, antes houve maior perfeição : porque 
* humas chamarão cartas mandadeiras ; as que 
cinhaõ menos de papei , eferitos ; e ás cartas de 
Itália letras , que faó as de Roma , e as de 
cambio ; porque deviaõ ter o mefmo principio ; : 

Êorque logo nos de Portugal mandavao os 
Leis delle por letras copiozas doaçoens á Sc 
Apoftolica , do que conquiftavaõ. De manei» 
ra , que o nome de carta , quanto â fua origem, 
he geral , e commum ; e entre nós particular 
dàs cartas miflivas : e pois lhe defcobri o n<* 
me , he neceííario fenhor , Leonardo , que lhe. . 
deis agora o Ter* 

Parece-me ( refpondeu elle ) que eftou já 
' no meio da minha obrigação ( conforme ao di- 
to do Poeta ) que quem começou , também 
tem feita a maior parte. E paflando do nome 
da carta aos exteriores delta , digo que ha de 
ter: Cortezia commua , regras direitas, letras, 
juntas , razoens apartadas , papel limpo , do- 
iras iguaes , chancejla fútil , c fello clafo » e . 
com eftas condiçoens fera carta de homem d* - 
Corte. £ falando da cortezia ( diíTe Solino ) ; 

3ue entendeis nella i A cortezia ( lhe- reípon-H 
eu elle ) naó falando na leitura da caita , he 1 
o fobreferito , o apartado da cruz, até a pri-»| 
meira regra ; e do principio do papel até c j 
começo de todas > e o fina! , e nome de quem ; 
efereve , abaixo da data da carta. E porque niP : 
to ha differentes coftumes , e erros , me paitr ; 
ce bem fazar de tudo lembrança. Nos fobrfr í 

feri- 
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critós temos pouco que tratar ( tornou Solfc 
k> ) que depois que com a pragmática o» cep* 
earaô , naõ ha já prc\ádos y magníficos , ton- 
ados y e illuftrijjtmos , nem os Jenbores. Ain- 
a ( tornou Solirio ) ficarão alguns de rodêo 
oe faó muito para ver y e alíim o dizem cl- 
s : a cujo propozito vos hei de contar huma 
iftoria. Eu ( como todos fabefe ) vejo com 
culos , e ( conforme a opinião de àfgutts ) 
>m elles muito menos. Os dias atraz, fendo eu 
nda innocente deftc coftume , me defaó htt- 
ia carta de hum amigo , 'que dizia: Para *x>ir 
fenbor Solino : aberta ella , a letra tal , tao 
nuda , * embaraçada , que defmentia o íb~ 
rercrito , e por nenhuma via pude ver o que 
izia. Mas refpondi noutra letra muito peior , 
puz no fobrefcrito : Para cegar o ftnhêr 
4aõ ; ao que elle depois me refpondeu , qufe 
lava pelo coftume dos prezentes. Nem todos 
f haõ de feguir ( difle o Doutor ) que , ccnjo 
!crerve o Filozofo Favoriho , cada hum deve 
zai: de palavras prezentes 3 ecoftum es antigo*; 
mais quando o uzo he abuzaó , qVie no pii- 
leira, por fer tal , offenderaõ as leis; e no fc- 
undo o reprehendem os mefmos que o u2ad. 
lom tudo Leonardo dirá o que lhe parece» A 
iim ( refpondeu elle ) <jué a lei he boa , c 
cautela efcuzada. Porém o fobrefcrito tem 
lais partes de cortezia , quft eflà que diffeftes, 
itida que à primeira vifta pareça coiza taó li- 
mada. E para que comecemos em ordem ; Jb- 
referito he hum* noticia vulgar da peílõa a 
aem fe efereve 5 • do lugar aonde lhe man- 
am a carta , eKprimindo-íe nelle ò nome , <ç 
dignidade) por onde he mais cofthtcida.. r -fe 
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6 do lugar onde naqueJlc tempo aífifte. NeP 
ta regra geral ha huma limitação , e he : Que 
ás pefíoas de grande titulo , e cargo , fe pôde 
calar , ou uzar de outro modo differente efta 
fegunda noticia ; porque, alçm dos cargos decla- 
rarem . muitas vezes a afliftencia das pefíbas , 
parece cortezia que as que faó mui conheci-* 
das por feu titulo , e dignidade , baila e(Ta^ 
e o nome para ferem bufcadas. O primeiro 
modo he , como fe efcreveflemos a N. Vice- 
Rei da índia. A N. General de iPortugal. O 
fegutidb como a N. Embaixador dei- Rei de 
Heípanha em a Corte de Roma. E poftoque 
eftes afliftaó a tal tempo em Villas, ouCida- 
des particulares , naó he neceíTaria outra leitu- 
ra no fobrefcrito. Naó trato aqui das canas j 
enviadas aos Reis , de feus Vaílallos , porquê ! 
naó entraõ nefta regra as que vem dirigidas a ] 
feus Confelhos particulares Bem podereis ( difc 
fe o Doutor ) metter nefTe lugar a hiftoria de 
hum Letrado da minha profilíao, que mandan- 
do huma informação á Meza do Paço , poz no 
fobrefcrito : A El Rei nojo Senhor nosfeut 
Paços da Ribeira , junto de Luiz Ce%ar. Dou* 
tro Soldado ouvi eu contar ( diífe Solino ) <jue 
tfereveu ,à índia : A N. Vice- Rei da íhd\a y : 
nos Paços de Goa , defronte de hum Lancei- 
to torto. Para gente tao nefeia ( diflê Leonai^ 
do ) naó fervem preceitos : mas em outra vejo >] 
iftuitas vezes fobre feri tos taó miúdos, e fobe* j 
jos j que pcíToas muito particulares fe podiaó | 
dar por afrontadas delles , como he : A fuaó f I 
*m tal terra , em tal rua , de traz de tal par- ; 
te > defronte de tal caza , e junto a N. E ás 
yczes he a peffoa tal , que deve fer mais conhe- 
cida 
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rida por fl, que P G ^ confroptaçoens. Dos 
fobejos ( atalhou Solino ) naó podo eu calar 
hum , que vi ha poucos dias , de hum Frade 
que eícreveu ao feu Provincial , que tinha fin- 
co Padres noflòs , como conta ber\ta , e dizia ? 
Ao muito Reverendo Padre no fj <r, o no ff o Pa» 
ire % N. nojfo Padre Provincial , no Convento 
de nojjo Padre S. N. Padre noffo. Por iflò 
«ligo ( proíèguio Leonardo que a noticia devo 
fer vulgar, que nem afronte, nem lizongee* 
nem fooeje , nem falte. Mais provável he (f di£ 
fe Dom Júlio ) que fe peque nos fobrefcritos 
por demazia , que por falta ; porque todos di- 
zem o nome da peflfoa , e a terra para que ef- 
crevem. Naõ já num (refpondeu Pindaro) que 
eícreveu : A meu filho o Licenciado em Sala* 
mansa , , que Deos guarde , parecendo-lhe que 
bailava o, grau em lugar do nome. Mas que 
lugar dareis- vós aos títulos dos fobrefcritos ? 
Que ha alguns mais compridos que as cartas 
que rezaõ o nome , o titulo, o íenhoriò , o 
cargo, a comenda, e ainda as pertençoens da 
pefloa a quem fe efcreve. A mim me parece 
( tornou Leonardo ) que os titulos he. coíza 
conveniente , ç neceíTaria ; uzados porém com 
moderação conforme ao que tenho dito : que 
noticia vulgar he fer hum homem conhecido 
por o fenhorio , e cargo que tem ; e aíEm fe 
na de efcrever de cada hum o cargo que tem, 
e por* onde he mais conhecido. Do fenhorio 
como. z AN. fenhpr de tal Filia. E eftando 
em. cíla : A N nafua Filia N. O que também 
fe aza nos lugares , e quintas ; em que cada 
hum aflifte. Do cargo : A fuaS do Confelbo 
dd-IUi $ e feu Prezjdcnte da Fazenda , daCon- 

fríerh 
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fiirncia , Scc A fudo Defembarg4dor dei- Rd 
vofo fenbor , e feu Ouvidor dos Aggravos , 
&c. Todo Mo com a brevidade neceflaria : 
porque o iobrefcrito , como difle , ferve de no- 
ticia , e naó já de adulação. E na carta , naõ. 
fe permicce no fobrefcrtto o que fenaõ confen- 
w no interior i como fe algum efcreveffe a efte ' 
Fidalgo , e lhe quizeííè poros títulos, que elle. 
merece , no fobrefcrito ; convém a fabec : A t 
Dom Júlio Columna da nobre\a de feus paf* 
fados y e gloria das efperanças de fua pátria* 
Ou: Ao Doutor Li-vio honra, e lu\do Direi* 
to Civil , exemplo da Filo%pfia > e tbezpuro 
da humildade : coizas eraõ ellas, que delles fe 
podiaõ dizer \ porém naõ faõ no lugar do fo- 
brefcrito. £ paliando delles adiante. 

A fegunda corcezia he no papel , 4a cruz 
até á primeira regra; que ha alguns., que* lhe 

Eocm os olhos muito junto com as foorance* ' 
ias : outros , que lhe deixaõ pelo meio huma 
çftrada de coches ; e peta dçfconformidade , que 
ha entre huns , e outros , veio a fer a regra 
entre os iguaes, que fique em branco a quar- 
ta parte do papel , que vem a fer no ako a 
primeira dobra ;e na ilharga hum efpaço ra-r 
Zoado , que da lugar à maó para ter a carta 
íèm cobrir as letras, e para fe cortar, oupaf* 
far chancella íem as oífender. £ de que nafce. 
( perguntou Pindaro ) que muitas deixaõ maif 
ae meio papel em branco da ilharga, e vaõa 
cerzir a letra com a cortadura da ti?oura i 
EíTe erro , e outros muitos ( refpondeu çlle ) , 
nafcem de mudarem alguqs os fer viços ás coi- 
fas : porque a invenção naõ eftava mal no 
leu lugar, fe g naõ fizeraõ fer vir nos alheios* 

Em 
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Em caíras de negocio 5 feitas a peífoas occupa- 
das , que fe fazem por capítulos , e apartadas , 
ou perguntas fobrc matérias dos mefmos no* 
gocios , fe deixa igual parte do papel para 
refponder à margem em ordem a cada hum* 
das coizas > e affim fica fervindo para duas , 
hnma mefma carta ; mas eftas naõ guardaó a 
regra , nem a cortezia das miffivas. O mefmo 
erro ha no que Solino primeiro apontou dos 
fobrefcritos : Para ver o fenhor Ftym > que naf- 
ceu de alguns papéis emmaçados, que fe paf- 
favaô de Miniltro a Miniflro com fomente a- 
quelle fobreicrito fem outra carta , e fem te* 
rem mais de carta , que o irem cerrados , e 
fellados , deraõ occaziaõ aos que uzaó o meív 
mo termo nos fobrefcritos delias. 

Muitos erros ha ( difle Dom Júlio ) nafct- 
dos da mefma occaziaõ. E pofto que feja fahir 
hum pouco fora do propozito , he taó grande 
bugia da virtude , e da honra a vaidade, que , fo- 
mente por a feguir em as apparencias , trope- 
?i a .cada pado em defat;inos. Efte efcreveu : 
ara *ver ; porque N. Miniftro , ou privado ef- 
creveu affim ; e vefte de tal panno , por auc N.' 
de maior qualidade o trazia ; e o que efte fez 
( pôde fer por remediar o feu frio ) foz ou- 
tro a imitação 3 c fe abraza de quentura. A 
Hefpanha fe paflbu o uzo de veftir dos Solda- 
dos de Flandres por bizarria : e razaó tinhaõ da 
imitar em outras coizas aos práticos que mili- 
taó em huma praça taó ennobrecida das nações 
da Europa ; mas o que elles faziaõ obrigados 
do clima , e o íitio aa ' terra y uzavaõ os Cor- 
tezaôs por gala , levados do engano da verdade > 

0| 
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os chapeos de 'aba grande contra a neve J os 
ferragoulor abotoados 3 e com defcanços para ■ 
o frio j as meias de efcarlata debaixo de bocas 
altas contra a humidade , as folas levantadas 
por detrás > para naó refvelarem nos caramelos f . 
as roupetas abertas fobre as armas; tudo ifto, * 
c outras muitas coizas, fendo inventadas pelane- 
ceffidade , fe paíTaraõ â galantaria. Deixo as " 
cores de Rei , e da Infante , e a hiftoria do 
•Mercador com EIRei Dom ]oaõ o III , que , 
lhe pedio que fequizeffe veílir de hum panno 
que tinha muito rico > o qual lhe daria de gra- 
ça j que com efte ardid > em EIRei o veftindo j 
vendeu elle à mór valia huma quantidade de 

N peças daquella cor que lhe haviaõ entrado numa. 
partida. Naó he iffo fomente nas cartas ^ c nos 
arrojos , diíTe o Doutor; que ainda pafla adi- 
ante o engano. Em a Corte do Irpperador Car- 
los V, andando elle indifpofto , lhe mandarão 
os Médicos comer borragens , por fer herva 
medicinal para a fua . enfermidade : e porque 
os Fidalgos , e Titulares a viaõ de ordinário na 
meza Imperial fem advertirem aoccaziaõ, por- * 
que fe fazia, veio a valer entre elles muito, 
c a fazerem mil iguarias daquella herva , de 
forte que fe femeavaõ tantas nas terras , onde 
a Corte afliftia , que naó havia agros doutro *i 
fruto. Vaõ-fe emfim as coizas mal, e ás vezes 
faó nafcidas de bom coftume. Affim he ( difle . 
Solino ) que até óculos ; que fe inventarão pa? i 
fa remediar defeitos da natureza , vi cu já tra* 

" Zer a alguns por galantaria. Deflà maneira* (íc- \ 
guio Dom Júlio ) fe devia mudar para as 
cartas o eftilo dos papéis , que o naó eftáõ 
por imitarem ^os validos. E tornando á cor- ** 

tezia. 



1 



de Francifco Rodrigues Lobo. 33 

ttzia , que coizas teni mais de que tratar i 

A terceira , tornou elle , he o nome , e fig- 
nal do que efcreveu a carta > que nem ha de 
cftar tam junto das le'tras , que pareça íôfre- 
go delias , nem no meio do papel como quem 
efcolheu melhor lugar , nem tafe apertado 5 que 
fique auzente das regras , nem tanto na ponta 
do fim y que pareça que fe amuou a aquellc 
canto 7 mas cóm hum meio ordinário , como 
he affignar-fe hum pouco abaixo das regras , 
mais inclinado á parte direita que a efquerda , 
que he huma, certa modeftia, e humildade de 
quem efcreve. E que dizeis ( perguntou o Dou- 
tor) do acompanhamento do fignal ? Porque ha' 
huns que fe nomeaó fervidor de <voffa mercê 
N. outros <vaJfallo ; outros cativo, outros feu N. 
e ha nifto muita variedade , e ignoranci^. Pri- 
meiramente ( continuou Leonardo ) fervidor- 
ja fe paflòu das carças-para os retretes : fer<vo 
para os matos, e cativo para os comprimentos 
refinados em a pratica ; criado , era termo bem 
criado , e feu he defcortezia : e por fugir def- 
ta, e de alguns extremos , ornais feguro he ef- 
cievèr cada hum o feu nome fem mais leitura. 
Naõ fejais taõ eftreito nas licenças ( difle So- 
lino ) que deitais a perder cartas que fó pelos 
comprimentos do fignal merecem fama. Hum 
homem efcrevendo a fua própria mulher > fe 
affiçnou voffo fervo N. , e ella o fazia tal na 
meima auzencia. O outro , de que contaõ vul- 
garmente y porque corria nos fignaes o menor 
criado de vojfa mercê N. efcrevendo a fua mu- 
lher fe aflignou o menor marido voffo N. , e 
a fenhora devia de ter mais' varoens que a Sa- 
maritana De hum a gentil Dama fei eu ( di(Te 
Tom. I. C Pm- 
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Pindaro ) que eferevendo a hum feu galante fe 
*ffignou fua^N. y e elle lendo a carta, voltou 
jpara hum amigo com que eftava , e difle fem- 
pre temi ejia n&va-\ e perguntando-lhe o ou- 
tro que era ? Refpondeu fua N. y ehe princi- 
pio de *veraS: Outro em Coimbra, querendo-. 
fe humilhar muito aos pés de hum amigo , a 
que eferevia, fe aflignou Antípoda de 'vojtfa mer- 
tê N. Quanto mais galantes faó eíTas hiftorias 
( tornou Leonardo) tanto mais de Vitimar he 
a moderação, e bom termo de naõ fe fahir da- 
quelle limite da cortezia commua : e paliando '' 
delia ha de ter a carta regras direitas , que ha 
alguns que eferevem em efeadas como figuras 
de folfa : letras juntas , e razoe ns apartadas , 
com a diftinçaó dos pontos , virgulas , e accen- 
tos ntccíTarios , para fazerem perfeito fentido 
das razoens ; porque ha Cortezaõs , que por 
aformozearem a letra , e facilitarem melhor os 
rafgos da penna , vaõ encadeando as letras pe- 
las cabeças , como fardinhas de Galiza ; e do 
maneira confundem a eferitura, que naõ ha ti- 
rar delia o fentido verdadeiro de feu dono ; c 
ha canas bem notadas , que por. mal eícritas per- 
dem reputação : o papel feja limpo para nellc 
empregar fem faftiío a vifta o que ha de . ler y 
e porque pareçaõ melhor as letras bem ordena- Â 
das; a chancella fútil, porque ao abrir da carta . 
a nao .offènda 3 que alguns a fazem parecer car- . 
ta rota antes de lida: dobras iguaes , porque 
c concerto auftoriza as coizas , e as faz pafe- 
cer melhor : o fello claro y aflim para luftro da 
carta, como para guarda delia, pois he o ca4 
deado que a defende dos curiozos de faber fe-, 
gredos alheios, Naõ corrais com tanta prefía 

<di/Te 
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£ diffe Dom Júlio ) por eíTas particularidades » 
e miudezas , que em algumas delias tinha per- 
guntas que faler; mas contentarmehei com as 
que fe me ofFerecerem de novo fobre a maté- 
ria das armas , e tençoens com que fe coftu- 
roaó fellar as cartas ; e aflim eftimarei que nos 
• digais difto alguma coiza. 

As armas ( íefpondeu elle ) he a infignia 
que cada bum tem de fua nobreza , conforme 
ao appellido com que fe nomèa > £ com o finc- 
te delias fella as cartas de importância > ou com 
elmo 3 e folhagens fobre o paquife do efcii- 
do , ou com elle em tarja y como tenção ; que 
eftas como faó penfamento , e dezenho parti- 
cular, fe abrem ás vezes em rodondo , ovado, 
ou quadrangulo , e outras figuras , fem refpci- 
tar a-do efcudo. Em Portugal he coiza muito 
antiga aoí Príncipes trazerem tençoens y e era- 
prezas com letras , e ainda, as uzavaõ miftura- 
das nas Armas Reaes , que poílo que naquelle 

• tempo naõ eílavaõ taó apuradas como agora, 
nem eraõ fujcitas á arte , que delias, e para 
ellas fizeraó os modernos , naõ lhes faltava 
entendimento , e galantaria. EIRei Dom Joaõ 
o Primeiro trazia na orla das Armas hunia le- 

ê tra, que dizia : Por bem. E a Rainha Dona 

I Filippa de Alancaftre fua mulher , outra que 
refpondia a efta em Inglez que dizia : Me con~ 
.tenta. O Infante Dom Fernando fe» filho o 

| Santo , trazia Jiuma capeUa de hera com feus 
cachinhos , c no meio delia a Cruz de Aviz , 

' de cuja Cavallaria era Meftre. O Infante Dom 
Pedro huma capella de Carvalho com fuás 

. bolotas , e no meio humas balanças , e nas Ar- 

I. mas Reaes no banco de pinchar > em cada pé 

C íi dafto 
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dalto abaixo maós , e por fima hum as letyas 
efcritas muitas vezes , que diziaõ : Dizgr , c 
entre cada palavra deitas hum ramo de carva- 
lho com bolotas. O Infante Dom Joaò , que 
foi Meftre de Sfont-Iago , cazado com a neta 
do Condeftavel Dom Nuno. Alvares Pereira, 
trazia huma capella de ramos de filva comcar 
chos de amoras , com as bolfas de Santiago 
no meio , e três concheias em cada huma eora 
huma letra em Inelez, que dizia: Com muita 
razpo. O Infante Dom Henrique Meftre na Or- 
dem de Chrifto , trazia as Armas do Meftrado , e 
de antigas de Portugal , e ao rodor hnm cinro 
largo de corrèa , que abroxava no cabo de 
baixo , e huma fivela que fazia volta com t 
corrêa y e em Inglez a letra dos cavalleiros áe 
Garrotea, que efie também era, e dizia: Con* 
tra fi fa\ qytm mal cuida. E huma capella de 
carrafco , e no banco de pinchar três flores 
de lirio em cada pé. EIRei Dom AíFonfo o 
Quinto trazia pintado hum mundo com efta 
letra : Conheço que nao te conheci. EIRei Dom 
Joaõ Segundo feu filho , trazia hum rodizio , 
com efta letra : Setere : c na outra trazia hjom 
Pelicano ferindo o peito , e dizia a letra : Pela 
lei , e pela grei. A Rainha Dona Leonor íua j 
mulher y trazia huma rede de pefcar , a que 1 
chamaõ raftro. EIRei Dom Manoel, huma ef- 
fera com huma Cruz. A excellente fenhora, 
huns alforges , e nas cevadeiras pintadas as 
Armas de Caftella com efta letra: Memoria de 
tni derecho. O Marquez de Valença neto do 
Conde Dom Nuno Alvares , trazia dois guin- 
daftes , que levantavaó hum titulo de pedra, 
com quatro letras, cada huma por parte. E além 

deftas' 
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deftas ha memoria doutras muitas , que daõ ref- 
timunho do uzo que delias havia nefte Reino. 
For certo , diiTe Dpm Júlio , que eftou aflaz 
contente do fruto que colhi da minha pergun- 
ta 5 por faber curiozidade taõ notável dos nof- 
fos Príncipes antigos , que para a minha natu- 
ral inclinação he. a coiza de maior gofto , e 
intereíle : e naõ fora menor ; pois falamos de 
Armas 9 e Tençoens, e vós fois vifto nellas fa- 
zer quefaibamos mais alguma coiza atraz dei- 
ta matéria , principalmente donde nafceu , e te- 
ve principio o uzo dos Efcudos de Armas , e 
das Tençoens. 

Qyanto àjninha opinião ( refpondeu Leo- 
nardo ) he , que Armas , e Emurezas , ou 
Tençoens , naõ tiveraõ oo feu principio a dif* 
ferença, que agora lhes affignaõ os que delias 
eferevem de letras , e corpos fem letras y com 
limitaçoens , e regras mui aperradas. Antes me 
parece , que as Armas eraõ as infignias que os 
Reis , e Imperadores davaò aos feus para fer 
conhecida fua nobreza , conformando-íe na fi- 
gura delias com a qualidade dos fucceílòs por 
onde as merecerão , ou com a antiguidade do 
fangue donde defeendiaõ a quem as davaó , e 
as que os mefmos Reis tomavaó para (i em 
memoria de fimilhantes feitos 3 ou derivadas 

Í>or feus anteceíTores. Emprezas , ou Tençoens 
ao as que os mefmos Reis 3 Príncipes , ou 
] articulares tomaó , conformando as figuras , e 
etras com o dezenho , e penfamento que ca- 
da hum tem , para emprender coizas alças. E 
daqui adiante entraõ as regras , que depois lhe 
acontecerão ; que, por fer hum difeurfo mui 
comprido 3 naõ tem lugar cm noite taõ breve. 

Aiéji 
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pie fabemos: As do Imperador he huma A- 
juia preta de duas cabeças em campo de ou- 
:o , em memoria da de Júlio Cezar r e da 
iniaó do Império Oriental , e Occidental. Ar r 
nas de] Rei de França faõ três flores de LiriQ 
Je ouro em campo azul , que foraõ milagro* 
íamente dadas a felRei Clodoveu. Armas dek 
fiei de Portugal y os finco Efcudos de azul em 
Cruz y em fignal do vencimento que o primeira 
fcei Dom Affonffo teve dos finco Reis Moi*- 
'os no campo de Ourique , e helles > e com 
Jles, os trinta dinheiros de prata 3 por que nofr 
Ib Senhor foi vendido , em memoria da Aia 
Paixão , e do apparecimento que o mefmo Rei 
rio antes da batalha : por orla das Armas fe- 
te caftellos de ouro em campo vermelho , e 
por timbre , hum Drago coroado. Armas del- 
Rei de Inglaterra, três Leopardos de ouro çm. 
campo vermelho : pofto que dantes tinha- El- 
Rei Artur por armas três Coroas de ouro em 
campo azul. Armas delRei de Hefpanha , os 
Caftellos , e Leoens , taõ conhecidos no mutv- 
do. Armas dei Rei de Frizia , hum efcudò de 
prata , rifcado de linhas vermelhas 3 e atravef- 
iado com huma banda azul. Armas delRei de 
Jeruzalem , huma Cruz de ouro nos ektrenlos, 
com Cruzetas do mefmo metal , e outras pelos 
v *ós dos ângulos. Armas delRei de Polónia , 
duas Águias de prata , e hum homem em íi- 
&u de hum cavallo 5 do mefmo metal. Armas 
delRei de Irlanda , huma Harpa , c huma maõ 
que a eítá tocando. Armas do Prefte Joaõ da 
tadia , hum Cruxifixo negro , cem dous azor- 
ttgues y em campo de ouro. Deixo oatros mui- 
tos , como os Baítoens de Aragão , as Cadêas 

de 
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Alem .deftas ha outras Armas dos Reinos } 
Províncias , Rcfpublicas , e Cidades , que fe 
devem chamar dwiyi , que riveraõ principíp 
ou Hás coizas de que faó mais abundantes , ou 
da maneira em que foraõ povoadas, ou adqui- 
ridas. E tio que toca ao principio das Armas. 
Hercules foi o primeiro que trouxe por armas 
* pelje do Leaõ que matou na relva Nemea , < 
depois da 'vi&oria que delle teve , e antes det 
ta vi&oria trazia a mefma infignia do Potco de 
Erimanto , que matou em Arcádia. Jazon trou* A 
xe por armas o Velocino de ouro , que con- \ 

3uifl:ou. Thezeu o Minotauro. Ulyflfes , oPata- 
ion y e Eneas o efeudo que ganhou de UJyf- . 
fes na guerra de Tróia : eftas craó verdadei- 
ras armas, em memoria de valorozos feitos. E 
quanto ao principio das Emprezas , efereve Pa^ 
zanias , aue Agamemnon trazia no efeudo a ca* 
beça de num Leaõ de ouro , com huma letra 
que dizia : Ejle be terror dos homens ^ e o que 
o tra\ he Agamemnon.. Antioco trazia por ar- 
mas outro Leaõ. Heitor 5 dois Leoens efe ouro 
Cm campo vermelho. Seleuco hum Touro. A- 
lexandre , hum Rei de ouro em feu throno 
em campo azul. Alcibíades hum Cupido. Lú- 
cio Papirio o Pégazo. Cezar huma Águia pra- 
ta. Pompeio hum Leaõ com huma efpada em* 
punhada. Judas Macabeu hum Dragaó ver- 
melho em campo de prata. Atyla hum Affor 
coroado. E cada hum deites , pofto que pode; 
raó tomar a figura das armas em fignificaçaõ 
de feitos celebrados , e vi&orias adquiridas y f6 
qurzeraó darlhe as figuras conforme ao feu 
pertfamento; e Cezar > ao agouro que da Águia 
teve. Edefccndo às Armas particulares dosRete* 

que 
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xxt fabemos: As do Imperador he huma A- 
iiia preta de duas cabeças em campo de ou- 
, em memoria da de Júlio Cezar , e da 
niaõ do Império Oriental , e Occidental. Ar r 
ias delRei de França faó três flores de LirÍQ 
b ouro em campo azul , que foraõ milagro* 
imente dadas a EIRei Clodoveu. Armas dei- 
tei de Portugal y os finco Efcudos de azul em 
!ruz , em íignal do vencimento que o primeira 
ei Dom Affonfo teve dos finco Reis Mour 
>s no campo de Ourique , e toeiies > e com 
lies, os trinta dinheiros de prata , por que nofr 
) Senhor foi vendido , em memoria da Aia 
aixaó ; e do apparecimento que o meímo Rei 
io antes da batalha : por orla das Armas fe- 
: caftellos de ouro em campo vermelho , e 
or timbre , hum Drago coroado. Armas dçl- 
Lei de Inglaterra , três Leopardos de ouro em. 
impo vermelho : pofto que dantes tinha- El- 
>ei Artur por armas três Coroas de ouro em 
impo azuL Armas delRei de Hefpanha , os 
laftellos , e Leoens , taõ conhecidos no mutv 
o. Armas delRei de Frizia , hum efcudo de 
rata , rifcado de linhas vermelhas y e atravef- 
ido com huma banda azul. Armas delRei de 
sruzalem , huma Cruz de ouro nos ektrentos, 
om Cruzetas do meímo metal , e outras pelos 
aós dos ângulos. Armas delRei de Polónia, 
uas Águias de prata , e hum homem em fr- 
ia de hum cavallo 5 do meímo metal. Armas 
elRei de Irlanda , huma Harpa , e huma maó 
ue a eftá tocando. Armas do Prefte Joaó da 
adia, Jium Cruxifixo negro , cem dous azor- 
igues , em campo de ouro. Deixo outros mui- 
>$ , como os Baftoens de Aragão , as Cadêas 

de 
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de Navarra , a Romã de Granada , as Bat** 
das de ouro, e vermelho de Malhorca, e ou- 
tras que querer contar fora infinito. Tem do 
mefmo modo as Provindas fuás Armas. Pri- 
meiramente, as quatro pattes, em que o mun- 
db fe divide : Azia y três Serpente? : Africa, 
hiim Elefante : Europa , hum Cavallo : A Ai- 
merica , hum Crocodilo : Itália tinha por ar- 
mas antigamente o Cavallo*: Thracia , hum Mar- 
te : Períia , hum Arco : Scythia , hum Raio ; 
Arménia , hum Bode : Fenícia , hum Hercules; 
Sicilia y huma Cabeça armada : Albânia , hura 
Cágado : Frizia , huma Porca : Hefpanha , hum 
Caftello : Luzitania , humà Cidade. As Refpu* 
blicas tem também fuás Armas particulares: 
A de Veneza, hum Leaõ com hum livro nas 
unhas : A de Sena , huma Loba : A de Géno- 
va, hum S. Jorge: A de Florença, hum Leaõ 
com hum livro de ouro. As Cidades , da mef- 
ma maneira : Athenas , a Coruja : Roma , a A- 
guia : Lisboa , huma Nau com os Corvos y em 
memoria do corpo do gloriozo Martyr S. Vi- 
cente , feu Padroeiro : Coimbra , o Drago , c 
a Donzela coroada : Évora , as cabeças das vi- 
gias : O Porto , a imagem de nofla Senhora 
entre duas Torres : Leiria , huma Torre entre 
dous pinheiros, e nelles dous Corvos. Eaffim 
todas as outras. Porém ifto he já muito tarde, 
e gaitámos nefta matéria mais tempo do que 
convinha á das cartas , em que começamos ; 
e porque nas Armas , e Tehçoens nos naô fi- 
que por faber algumas fignificaçoens , e figu- 
ras de Armas dos particulares Senhores, e Fi. 
dalgos de Portugal , que todas foraó mereci- 
das com louvores de gloriozos feitos ? deixan- 
do 
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do os animacs y fignificadores de força , brave- 
za , c velocidade ; e os Planetas de poder , an- 
tiguidade , e clareza , e outras figuras fimilhan- 
tes : Banda íignifica poftura de taboa : Efcada, 
_ o ingenho por onde fe cômetteo alguma obra 
de vdor , ou difficultoza" entrada , com rifeo 
da vida : Faxa , ou Barra , reprezenta vifloria 
da batalha íingular de cavalieiro a cavâlleiro.,. 
e quantas forem , tantos diremos que faõ os 
vencimentos com que fe ganharão as armas. 
Parte de Muro , Torre , ou Caftello , íignifica 
fer ganhado , entrado y ou foccorrido , com ef- 
forço; e perigo da vida. Efcadas, Afteas, ou 
pedaços de lanças, denotaõ fubida trabalhoza, 
ou defenfaó arrifeada na me ima fubida. Aflim 
que a variedade dos corpos , ou forma que 
vedes nas Armas , todas nafeeraõ de iUuftres 
façanhas , e valorozos feitos. E todas as das 
Emprezas y e Tençoens , daó fignal claro do ani- 
mo , e penfamento 3e feus donos : e com nu- 
mas 9 e outras fe devem fellar as cartas , de 
maneira que fe divizem as figuras y e letras del- 
ias , como tenho dito. Vejo ( diffe Solino ) que 
temos a carta cerrada, fellada , e com fobref- 
crjto y fem ainda fabermos nada do principal 
delia, Naó vos enfadeis ( refpondeu elle ) que 
na noite de amanhã a abriremos , e leremos 
muito de vagar a eftes fenhores , fe naó ficarem 
de agora çanfados do fobreferito. Antes ( dif- 
ferao elles) que fó o dia feguinte lhes parecia 
comprido , e vagarofo. E dando fim à conver- 
façao daquella noite , deraõ.o que 7 delia ficava 
ao repouzo , que com a moderada recreação 
cie horas bem gaíbdas he mais aprazível. 

PIAi 
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* DIALOGO III. 

Da maneira de efcrewer^ e da diferença à 
cartas miffi^as. 

MUt fatisfeito ficou Dom Júlio de ouvii 
Leonardo aquella noite na matéria c 
Armas ; e quazi a elcolhera antes , que a c 
.cartas» Por alguns particulares , quedezejava: 
:ber, quiz com mao alheia , por naò parecer ii 

• portuno , perguntar algumas coizas a Soli*; 

Se achou junto â fua porta : e~ depois dè 
idar, .lhe* difle: Como eftais depois da no 
de homem \ Como o dado ( refpòndeu ell 

3uc eftá de qualquer ilharga. Deveis de fi 
o azar ( tornou Dom Júlio ) pois tendes i 
poucos pontos , que faltais aos da cortezia : 

Íuei ( tornou elle ) taó canfado das da carta 
«eonardo , que lhe tomei aborrecimento > 
nem eftou para vos fervi r, nem para o d»z< 
e perdoaime. Logo ( difle o Fidalgo ) naõq 
reis continuar na converfaçaó defta noite. 
a carta ( lhe tornou Solino ) ha de íer taô cc 

frida como o fobrefcrito , affim o imagi 
bis a rainha tenção ( profeguio elle ) era 
dírvos que na matéria das Armas , que - 
tocou , fizelTeis hoje algumas perguntas â i 
nha conta fobre alguns particulares das fai 
.lias defte Reino. Vós deveis bufcar armas p 
me matar ( diíTe Solino ) porque das de h 
tem fahi eu taô efcalavrado , que determin 
fugir delia: e fei que tem Leonardo tantos 
vros Je Armas , e Geraçoens , que , fe o tir 
terreiro > havemos raifier todo o Inverno j 
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t> ouvir. Eu me contento ( refpondeu Dom Jo- 
lio) com faber qúe elle tem os livros, eafluii 
o efcuzo do trabalho 9 porque nelles lerei al- 
guns feitos particulares dos Portuguezes mere- 
cedores dos Brazoens que íèus fucceflbres pof- 
íuem. Bom feria ( diíle Solino ) acabar as car- 
ias antes de entrar por efles feitos , e para iíTo 
ros hirei acompanhando até acaza de Leonar- 
io, pofto aue tinha outra determinação. Porque 
rós naõ falteis ( refpondeu Dom Júlio ) quero 
ir mais fedo. £ com efta pratica , e outras 
que occorriaó , foraò pafíeando , e enrertendo 
o que ficava do dia, até que a fombra da noi- 
te ^ e huma chuva miúda os fez recolher a. 
caza de Leonardo , onde os amigos efperavaõ 
já que elles chegaflem : e com Pindaro outro 
eftudante feu companheiro , por nome Felicia- 
no, que, vindo-o a vízitar 5 fe aproveitou da 00- 
:aziao em fua companhia. Feftvjaraó rodos a 
Solino: e elle vendo o hofpede 3 de novo fe 
lhe inclinou com mais autoridade , e diíTe pa- 
ra os. outros: Tenho inveja á dita do fenhor 
Licenciado que veio ao abrir da carta , que . 
cerrámos fem elle , e com naó peqneno traba- 
lho, Naõ tivera eu por tal ( refpondeu o Ef- 
tudante ) antes por grande ventura , fe do paP- 
fado me coubera alguma parte ; e efta , que al- 
canço agora com o cotlfentimento deftes fe- 
ohores por meio de meu companheiro , te- 
nho por muito grande favor , e mercê de to- 
dos. EíTa humildade ( diflè Solino ) eftà acre- 
ditando mil efperanças do voíTò entendimento; ' 
e bem fei eú que o de Pindaro fabe fazer eík 
eleiçaõ dos amigos também y como em tudo o 
mais he difereto , e acertado : e para que ett. 

tea. 
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tendais o lugar em que vos fico , fabei <}ue co 
dou o mais certo criado que elle tem entre os 
iènhores prezentes. A efta cortezia refpondeu 
-Pindaro , e o Eftudante com as fuás > ate que 
o Doutor os defpartio 3 e diíTe a Leonardo :~ \ 
fiem gaitado era o tempo em comprimentos taõ 
cortezaõs ? e taó devidos , fe -o dezejo , que te* 
mos de continuar a matéria da noite paíTadá , r 
<o naó quizera poupar todo para ella : e aflim 
«vos peço que me façais mercê , e a todos > de 
ir por diante. Tendes razaõ ( tornou ellc ) da 
*ne aleviardes mais de prcíTa do cuidado', em 
que me metteftes. E tornando a traz ,' por me 
«prove itar dos vofTos princípios, diííeltes que 
xoiza era carta na origem do feu nome , ok , 
4>rimeiros modos de eferever f e o como entrai 
nós fé confervou ; tratei do fobf eferito , da cor- 
.«ezia, das letras, do fignal, das dobras, e fel* 
ío da carta , o que bailou para todos ficardes 
'Snais enfadados, que faudozos. 

Agora começando a entrar na leitura das 
-.regras , faibamos que coiza he carta mi íliva, 
ou mandadeira, e o para que foi inventada; 
que pela definição de Marco Tuilio , a quem 
todos feguenV , he huma meíTagcira fiel , que 
interpreta o noíTo animo aos auzentes , em que 
lhes manifefta o que queremos que elles faioaó 
de noflâs coizas j ou das que a elles lhes rclp- 
.vaó. Três géneros de cartas mijjwas aíligna o 
-mefmo Tuilio , aos quaes alguns coftumaõ re- 
duzir muitas efpacics delias. O primeiro he d* 
cartas de negocio, e de coizas que tocao áhà> 
da , fa\enda , e eftado de cada bum , que he . 
o para que as cartas primeiro foraô inventadas» \ 
que y por tratarem de coizas familiares, fe chama; 

vk 
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raõ aflím. O fegundo, -de cartas dentre ami- 
gos huris aos outros , de novas , e comprimem 
tos } de galantarias y que fervem de recreação 
para o entendimento , e de, alivio , e confola- 
çaõ para a vida. O terceiro , de matérias mais 
graves j e de pezo , como faõ de governo da 
Republica , e dé matérias Divinas , dé^ adver- 
tências a Príncipes, eTenhores, e outras iimi- 
Ihanres. O primeiro género fe divtdfe cm car* 
us domefticas , civis y e mercantis. O fegun- 
do , &ca cartas de novas , de recommendaçaõ 3 
de agradecimento , de queixumes, dedefeuipa, 
c de graça. O terceiro , que be mais grave 3 
e levantado , contém cartas Reaes em maté- 
rias de eftado 3 cartas publicas , inveftivas , 
confolatorias , laudativas, perfuazorias , e ou- 
tras , q^e fe pagaõ a cada huma das que no- 
meei eifi todos os três géneros. E onde dei- 
xais ( d»fTe Dom Júlio ) as cartas amatorías y 
©u namoradas? que fe na vofla idade naó tem 
lugar , parece que o mereciaõ nefte dtfcurfo. 
Bem fei eu ( tornou Solino) quem as tomara 
no primeiro ; mas o fenhor Leonardo já naõ 
joga com eífas cartas. Naó níe efquecia de to- 
do delias ( tornou elle ) mas deixo-a para que 
tia fim das mais fejaõ melhor recebidas y e 
para profçguir a matéria quem agora as puder 
apurar. 

As do primeiro género £ diffe o Doutor J 
■me parecem cartas muito feccas 3 que he rtiate- 
tia efteril para que empregueis nella fem fruto 
t> võflb entendimento. Antes ( diffe Leonardo ) 
•como eífas fpraõ as prifneiras y e delias nafee- 
raõ' as íeis , e as regras para outras y fera ra- 
zão que debaixo deite género tratemos das 
;■ - " mais; 
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mais , repartindo o pouco, que eu foube di- 
yer , por os lugares de cada hum. E aflira me 
parece , que como a carta que efcrevemos ao 
?migo , íobre feu negocio ; ao criado , fobre 
as coizas da caza ; e o mercador ao outro fo- 
bre feus tratos , e mercancia ; humavizo, e 
buma relação que lhe naõ podemos fazer em 
prezença, fazendo-o por meio de huma carta", 
«levemos uzar nella o que na pratica cofturaa- 
mos que he brevidade Tem enfeite, clareza fem , 
Rodeios , e propriedade fem metáforas , nem 
transi ajroens. E quando ( diífe o Doutor ) fare- 
mos breves em huma carta ? Quando ■( refpon- 
deu elle ) de tal maneira , e com tal artificio 
a efereveremos , que fe entendaó delia mais coi- 
zas , do que tem de palavras. E como pôde 
fer ? ( tornou elle ) Por meio dos relativos y e. 
fubfequentes ( dilTe Leonardo ) que> fem no- 
mear as palavras , as repetem ; e por ordem 
das fentenças, e adágios , que ferrí entender as 
coizas, as declàraõ : e nifto fe adiantaó muito 
as cartas da pratica familiar , que, feeferevem 
de cuidado , e tem mais tempo de fe furtarem 
palavras para fe fubentenderem razoens. E 
que coiza he enfeite, ou aíFe&açaó ? (pergun-- 
xou Solino ) He , diíTe elle , o cuidado fubejo 
de enfeitar as palavras com elegância, ou por 
via de epítetos , ou de efeolha de lugar paia* 
as fyJabas fazerem melhor fom aos ouvidos. E 
em favor defta opinião , dizia hum homem in« 
iigne deíle Reino , o que teve nelle os. rodho-' 
res lugares da Republica Eccleziaftica, eSeco- 
hr, que a carta, e a mulher muito enfeitada^ 1 
cm certo modo eraõ deshoneftas : e eu antty : 
íeguira elle votOj que o de alguns rhetoríco^ 

que 
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pae deraó à carta miífiva finco partes de ora 
;aõ y convém a faber : faudaçaBy exórdio , nar- 
ração , petição , e concluso : e fe fiouveífe- 
nos de feguir o feu eftilo , mudaria mos de 
todo o das cartas. Nunca rhecoricos ( diflTe o Ef* 
udante) fouberaó elcrevcr cartas, fe as fujei* 
taraó ás leis da oraçaó. Mas parece que o fe* 
ahor Leonardo dá a entender que na carta 
fenaô devem uzar epithetos , ou adjeâivos * 

Eor evirar o enfeite , e fubeja elegância dei- 
i : e eu tenho que fem elles fe nao pôde es- 
crever. . 

Os epithetos ( profeguio Leonardo ) oa 
fervem para difcripçaó , e declaração das coi- 
zis , ou para propriedade , ou para ornamen- 
to , e enfeite delias. Os primeiros faó neceíTa- 
rios nas canas como em tudo 5 os fegundos. 
menos , os terceiros efettzados. Para dizer ou ef- 
crever , hum hometn douto , btsnta mulher for- 
rnoxp y hum wvallo ligeiro , huma arvore al- 
ta > bum caminho comprido y hum peito forte, 
faó atributos neceííarios para declarar o que 

!ueremos dizer ; porque ha homem que naõ 
ie douto , mulher que he fèa y e os mais. Os 
de propriedade , como ferro frio , re l*va <verde 
Sol claro , calma ardente y are a fecca y pedra 
dura^ cftes faó pouco neceíTarios nas cartas : e 
fomente por comparação , ou em adágios fe 
devem uzar neilas , como dizendo , he duro 
tomo pedra , ou he dar em pedra dura, ou he 
malhar em feiro frio. Os de elegância, e or- 
namento t cenho cu que fe haõ de degradar 
;<ta cartas milfivas para fora do termo qdlas, 
caro<r agora firm* joffrimento , incanfavel dU 
ligençia, foliçito éUzfjo $ cuidadozp receio 9 ím* 

por- 
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fortuna lembrança, defumada brandura 3 
tros que tem juiz de feu foro. Affim qi 
àigo que faltem nas cartas epithetos n 
rios , mas que fe efcuzem os fubejos ; r 
s andem grangeando as palavras para fí 
«(Tento em o cabo da ientença , que 
contra a brevidade , fem enfeite , ou zfFci 
Parecia-me a mim ( diíTe SoJino ) que 
ta breve feria a de menos regras ; e qi 
eftava a coiza nos epithetos ferem pro 
ou neceílarios. Huraa carta ( profeguk 
pôde fer breve > e levar efcritas muita* 
nas de papel ; porque pode tratar de tan 
gocios , ou coizas que as occupem , ma 
raõ relatadas de modo , que feja a leitur 
prida, e a carta breve. 

O fegundo ponto ( perguntou Pindan 
he clareza fem rodeio , me parece a mi 
fica declarador neíía primeira parte ; pois 
ireve a carta , e naó tendo enfeite na< 
vras 9 fera clara , e fem rodeios. Nac 
no cazp ( tornou elle ) que pofto que a 
2a he parte da brevidade , a clareza he . 
zoens, e a brevidade das palavras: e afí 
de a carta fer breve y mas confuza ; e 
fendo comprida : que muitos para dizert 
Zas , querem eftrada Coimbrã , e camin 
reito ; bufcãó rodeios , e atalhos em 

Eerdem , confundindo o que querem dize 
uma minha doença efcreveu hum ami; 
dizia : Dijferaõ-me que a faude de ^voffi 
tè corria perigo na inconveniência de 
cos difcrepantes no remédio dos males de 
*nça. E fez eftas trocas onde podia 
Soube que os Médicos nao fe conformai 
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tura dos voffos males , que na duvida delles 
corria 1 rifco a vojfa faude. Outro me efcre- 
vca ha muitos dias : Se vojfa mercê nao efid 
au\ente das lembranças > que fuás promeffas me 
affegararvaÕ y de haver de ter muitas dejlefeu 
cativo. Havendo de dizer : Se ws nao efque- 
te que me prometteftes de ter lembranças de 
mim. E porque ainda temos lugar de tornar 
aos particulares das difpoziçoens da razoens: 

r afiando ao terceiro ponto , que he pro- 
priedade fem metáforas y ou translaçoens. A 
propriedade ( difle o Doutor ) era matéria da 
noire paflTada , quando falaftes das letras , e ra- 
zoens em feu lugar , fem barbaria , nem im- 
propriedade no'efcrever : e como ifto he parte 
do exterior da carta , jà hoje nao tem dia. A 
propriedade que vós dizeis ( acodio Leonardo ) 
te exterior , mas muito differente a de que eu 
trato, e naó pouco importante ao fal*r, c ef- 
crever, q ; ue he a propriedade, das palavras na 
fua própria íignificaçao , fem ferem empreita- 
das por via de translaçoens para outros luga- 
res y que he termo que argv.e nobreza de lin- 
guagem i e porque fique mais declarado , fabei 
que dizemos em Portuguez , falando propria- 
mente dos nomes : Bando de aves , cardume de 
feixes y rebanho de ovelhas , fato de cabras , 
vara de porcos , alcatéa de lobos y tropel de 
ca-valloty cáfila de camelloi , recua de caval- 
gaduras y manga de arcabuzeiros > mo , ou ro- 
da de homens j e fe, trocando ifto , diíTeramos: 
Hum cardume de aves , ou huma alcatéa de 
ovelhas , ou hum fato de porcos , feria impro- 
priedade, e defconcerto. Dizemos também nos 
verbos : Chiar de aves y balar de gado , gru« 

Tom. h D nbir t 
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nbir de porcos , ladrar de caens , rinchar é 
cavallos > bramir de leoens , empolar de mares 
encapelar de ondas , affeprar de vemos , &c 
E fe diffcíTemos chiar de porcos , rinchar à 
leoens , e grunhir de cavallos y feria o mefm< 
erro. E porque ha metáforas , e translaçqcnj 
taó uzadas e próprias > que parecem nafcidaí 
com a mefma Jíngua , que como adágios aa- 
daó pegadas a ella , fe devem trazer ( qua» 
do forem taes ) nas cartas miffivas , do mef 
mo modo que na pratica fe coftumaó. DizeJ 
mos dos nomes folha de êfpada , lume de cfi 
pelho , *vêa de agua , braços de mar , UngMA 
àe fagOp lanço de. muro > faxa de ferro r e oa< 
trás fimiihantes : e nos verbos , latinar * CA 
wallo , fatçr d capa , quebrar a palavra , ce/í 
p/r 'o pelouro y arripiar a carreira y e outra* 
muitas : e além deitas taõ uzadas , e naturaes , 
que fervem de propriedade a língua Portuguc- 
za , ha outras nafcidas de provérbios , ou adá- 
gios, que tem o mefmo lugar , e antiguidade, 
como iaó furtar o corpo , ir <vento K em pôppgj 
nadar contra a* agua , ficar em fecco, repicai 
emfafooy tirar barro d parede , &c. E quão 
to a carta tiver mais delias , fera mais breve x 
e cortezá ; pois , como primeiro diffe 3 por eí 
te modo fe entendem da carta mais coizas,<k 
que tem cfcrito de palavras. N 

Pelo contrario , uzando , em lugar deitas. 
outras humildes y populares , ou innovadas 
fera vicio na propriedade da carta ; como £ 
nos nomes difleíTemos hum feixe de cuidados 
bum mar de encommendas , hum moio de cvm 
%umtt , hum golpe d? raxpens ; e nos verbos 
çqúiq : enfeitar o de\ejQ è tropeçar em cuida 

dos 
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os , na<vegar em desconfiança , e outras mui- 
as. £fta he a propriedade , de que trato ,- e a 
|ue me parece que fe deve uzar no eferever 
las cartas miflivas; porque naó-foffre o eftilo 
teUas o que em a pratica , ou cm outro gena- 
^ de efcricura naó fómence fe permitte , mas 
nuitas vezes fe dezeja. 

Efpero ( diflc D. Júlio ) que deis alguma 
imitação , ou declareis a linguagem , que fe 
icve uzar nefte eftilo das cartas ; porque civ 
eontro muitas muito mal e feri tas , cujos erros , 
i meu ver , nafeem de os homens fe canfa- 
rem muito em quererem parecer fm guiares. 
Poflo que iíío pertence primeiro ao falar , que 
10 eferever ( reipondeu Leonardo ) pois , co- 
tio jà difle , devemos eferever como pratica- 
&08 ; as. palavras da carta haõ de fer vulgares , 
: naó já populares , nem exquizitas : vulgares 
le modo , que todos as entendaõ ; e. ao roe- 
os 9 que a quem fe eferevem , naõ fejaó pe- 
ígrinas : e naõ já populares , que fejaó termos 
umtldes , palavras baixas , que a cortezia naõ 
•cebe : e que taó pouco , em lugar dos ada- 
ios , e fentenças , tenhaõ anexins . Também 
\ deve fugir ao termo cxquizito de palavras 
atinadas > ou carrereadas de outras línguas ef- 
anhas , que fempre tem o fabor da lua ort- 
;ra. Áflim na linguagem , como em tudo ( a- 
>dio Feliciano ) ncavamos fatisfcitos , fe de 
pelles três géneros , em que o /enhor Leo- 
irdo dividio as cartas , dera alguns exemplos , 
le nos allumiaraó , porque nem as regras fem 
leis enlinaó de todo , nem fe pôde perder a 
jaô de taó bom eftilo. Ô que eu naó pedí- 
^ fc foraó dos vinte géneros de cartas, en\ 
D ij ( qu© 
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que hum Rhetorico as divídio ; que , por q 1 
rer dar leis , e partes a cada huma , as c< 
fundio todas. Em tudo ( tornou clle ) vos q 
Zera fatisfazer : porém cartas mais fe haõ 
efcrever em occaziaõ , do que" trazerem-fe | 
exemplo ; que he o porque eu lhe naó dl 
regra certa, nem das muitas, que ha bem 
critas , fe pôde tirar : que eíTe Au&or , q 
vós dizeis aue lhe aflignou vinte ceneros , 
chará fora delles infinitas cartas , Bem mclh 
efcritas , que as com que os elle quer auâ 
rizar. Porém , com o prefuppofto de naó < 
preceitos. 

As cartas do primeiro género > familiar* 
domefticas, civis, e mercantis, refpeitãõ: ts 
to a brevidade , que naó podem os Rheto 
cos dividiilas em partes, fe naó forem nas 
oraçaó j e bailava para exemplo aquella 
Cicero a Cornclio, que dizia fomente: 

Carta de Cicero a Cornelio. 
A\egrai-*vos de eu nao ejiar mal ; pois 
rei o mefino contentamento de faber que efi 
tem. 

E muito he mais para notar huma carta 
O&avio Imperador para Caio Druzo feu 
brinho , que contem bem mais coizas , e a 
zos que palavras, e dizia : 

Carta de Oftavio a DruZo- 
Pois ejtais no Illyrico , lembrai-<vos i 
fois dos Ceares ; que vos mandou o Senad 
que fois moço ; meu fobrinho ; e Cidadão j 
mano. 

E eftafs, e putras ÇmUhantes , nem tem 

. : 8 
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jra , nem deixaõ de fer cartas. Mas porque 
ião fó nos ajudemos das antigas , mas tam- 
>em com as noffas façamos peftoleta; efta he 
Mreve, c domeftica , que hum cortezaõ efcre- 
rcu a feu amigo , a quem em huma auzencia 
fcixara íua caíaj e dizia: 

Carta moderna a hum amigo. 
Eftptê tao confiado no que <vos mereço , e 
làõ feguro no que de nuojjò animo tenho conhe- 
tido , aue me nao dd cuidado a família que 
deixei a *voffa conta ; fenaõ o trabalho , aue 
wos dar d o fufientalla : nao procuro faber deU 
la matSy que no<vas de <vo]Ja fhude ; que em 
ptânto a twctdci} ejlardfem fobrefalto a mi* 
íba <vida. 

A* qual o amigo refpondeu com brevida- 
!e ; e dizia defia maneira : 

Refpofta: 

Nefia taxa fó <vós fatfis falta 5 mas como 
'lis- o tudo delia , ainda que fubeja a minha 
iligencia , lhe falta tudo. No que he fer<vir- 
tos , a todos fatisfaço , JenaS o meu dezfjo > 
ue he igual as obrigaçoensque<vos tenho. Vi* 
tei feguro ; e go\ai faude ; que > em quanto a 
w , porei por <vojfds coi%ps a *yiia. 

Naó eftaó as cartas para defprezar ( diíTe 
olino ) e para me aífegurar fe- a vofla memo- 
a he arquivo delias y ou fe as ides fingindo 
1 repente ( ainda, que ifto hc menos curiozi- 
ide 9 que tençaõ ) hei de pedir por parte dcf- 
s fenhores que de alguma nos deis fimilhan-' 
s exemplos. Naó quero ( diffe elle ) que 
rcditeis tantq 9 n>cu entendimento com mof- 
~* " .""""■ trardes 
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trardes defconfiança da memoria; mas a troco] 
do louvor vos hei de obedecer nas que mo, 
lembrarem : e píofegutndo nas da fegunda efc 

Eecie defle género , me parece cana civil , e 
revê efta, que hum amigo efereveu a outro, 
que mudava fua caza para a terra , onde ellc . 
yivia ; c dizia : 






Carta de hum amigo. 
Efpero çom grande alvoroço que yênbaii 
para ejja cidade , para que com *vqffa campa* 
tíbia <vi<va nella contente > e vós defenemud* 
de quam pouco em fi tem quemepojja alegrar) 
fenao depois que vos pojjuir. 

A quem o amigo brevemente refpondc* 
em outra , que dizia : 

Refpofta. 
Ajfxm como o dejierro em o melhor lugar 
be penozp , nenhum pôde harver tam efteril , qut> 
tendo a tal amigo, nao fej a desejado. Fósfois 
a quem bufeo, be força que me contente apar- 
te onde 'vos achar ; que as pedras naõ faif» 
a cidade 5 fenao os homens : nem as commodk 
dades da vida a fufientao , fenaõ os amigos. 
As mercantis pofto que íaó fegundo os tra» 
tos , e negócios , e acodem mais a eiles , y/á 
fio bom termo dos comprimentos ; naõ deixt 
de haver muitas taò bem eferitas , que podai 
ter lugar entre as melhores '■> e ainda que uai 
he delias huma , que eu vi ha poucos diajj 
a darei por fer taó breve , e era eíla; 



Carta mercantil. 
Ha nova de Coffarios no mar-, c porei* 

• refi 
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refpeito grande rifco nas fazendas deffa terra : 
porém a valia delias fera muito avantajada y 
fe chegarem a efte porto a falvamento ; fe a 
cubica do interejfe vence o perigo das encom- 
mendas , ponde-at em ventura ; que eu aterei 
para mim por muito boa o vojjo bom fuccejfo. , 
A affim naó me dcfagradou outra , que di- 
zia deita maneira : 

Carta mercantil. 
Com os tempos contrários d navegação fth 
ra& as occazjoens ao noffo trato : que , como as 
mercadorias naõ for ao requeftadas de efirangei- 
ros- 9 eftaS ao prezfnte abatidas : enviai-me me* 
nos delias para que , faltando, mais as procu- 
rem os mercadores da terra \ t nejfa vos nao 
defcuideis de fa^r emprego , mandando-me o 
de muito boas novas vofías. 

Naõ me pareceu ( diiTe o Doutor ) mie ti- 
raffeis taõ boa doutrina de matéria tao limita- 
da \ porque eííe primeiro género de cartas ti- 
nha eu que naõ lahia de huns termos , e prin- 
cípios y que andaó efcritos no panno da lerpc 
como faó: A' feitura dejla. EJla naSbepara 
mais, Huma de v. m. me deraõ. Pela de v. m. 
de tantos do pajfado : Depois de me encommen* 
Úãr em v. m. E daqui correndo por feus capí- 
tulos de quanto a ijlo , e quanto a ejioutro , 
até topar no a quem Deos guarde. EíTes prin- 
cípios (diífe Solino) eftáõ ja mui bolorentos ; 
mas ainda para cartas de mais - ponto tenho ou- 
tros graogeados do algumas fecretarias velhas , 
como impreiíaó de Torres , de que me valho 
nas preíías de huma boa nota , que naõ faó 
roó comqu:iros«'Naó me atreverei eu fem e(Tes 
1 v (diffe 
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(diííe Leonardo) a ir por diante pelo que vos 
hei por notificado. , Pois aílim he ( diíieSoK-. 
no) quero obedecer, ainda que perco grande 
valhacouto em os defcobrir ; porque fabei que 
he comer (eito para os ronceiros dèfta tíiecani-, 
ca; eo mor trabalho delia he defencalhar a* 
penna com a primeira palavra : e faó quatro: 
Como quer que. Tanto que. Depois, que % c An- 
tes que. E fabei que naó ha propozito , que 
faia das unhas deftes bilhafres > e nos capítu- 
los de quanto ifto , &c. fe mette em lugar do 
quanto 9 no que toca a tal , e no que toca a 
qual ; que , a meu ver , era melhor o item$ 
que tínhamos tomado aos Latinos. Mas osho* 
tadores de efpada folta efgrimem já agora fem 
eftes bordoens maravilhozamente. Bons eftaõ 
es princípios ( difle D. Júlio ) porém haveis' 
de metter a letra em todos elles , para que nos • 
naõ paííem por alto. Antes por muito rafteiros 
( refpondeu ellc) vos ficarão entre os pés. Po- 
rém tende tento , e vereis que faõ princípios 
de parafuzo , e que fe encaixaó > e viraó para 
todas as partes como grimpa. 

Conto quer que os meus ferviços montem 
ante vós taõ pouco , e a vontade por minha 
feja de menos preço, &c. 

Como quer que o animo y comquefouvof- 
fo , me nao deixa perder occayoens , em que 
vos firva , &c. 

Tanto que foube que era coi^a de voffo • 
gojlo deixar ejla emprega y &c. 

Tanto que me vi desfavorecido de vof- 
fas lembranças y lancei maõ do meu atrevimen^ 
to , &c. 

Depois que me apartei de vás , naõfovi 
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be mais de mim, que parafentirfaudadesvof- 
fas, &c. 

Depois que meus males me der ao lugar pa- 
ra tomar efia penna na maõ y a empreguei em 
procurar novas vojjas , &c. 

Antes que me dijculpe de meus defiui- 
los * &c. 

Ames que <ws dê larga conta dos meus 
r ucce(Jos , &c. - ^ 

De modo , que faõ como matéria prima, 
:m que moldareis tudo , o que. quizerdes : po- 
-ém naõ quero ir a diante, e tomar o tempo 
lo fenhor Leonardo ; qu^ o vejo entrar já por. 
nitras cartas miílivas. Antes ( lhe diffe eile ) 
ornei fôlego em quanto vos ouvia falar neíías. 
I tratando das do fegundo género , que faõ 
:artas de novas , a que chamaõ narrativas de 
:omprimentos , . que íe dividem em cartas de 
igradecimento , recommendaçaõ , difculpa,Jquci- 
cume , e outras muitas , cartas de galantaria > 
>u jocozas , como chamaõ os Latinos : Para- 
is narrativas nos podia fervir de exemplo a- 
juella, em que o Imperador Tibério Cezar da* 
/ã novas de Itália a feu irmaó Germânico , 
jue dizia : 

Carta de Tibério Cezar a Germânico; 

Os Templos fe guardao ; os Deuiçs fe fer- 
vem \ o Senado^ eftd pacifico ; a Republica prof- 
>era j Roma sa > a Fortuna manja ; o Anno 
ertil ; e ifio , que ha aqui em Itália , dc\ejo 
ue da mefma maneira go%çis em Aija. 

Deixo a que Cezar efereveu a Roma, das 
ovas de Perfía > que continha fò três pala- 
rMi Cheguei: <vii venci. E a de Gneu Syk 

yio, 
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Tio , cfcrevendo as novas da Farfalia t que 
zia : 

Carta de Gneu Sylvio. 

Cêtpr venceu : Pompeio morreu : Itufc 
gio: Catdõ fe matbn: acabou a Diftadun 
perdeú-fe à liberdade. 

E chegando a alguma , que com tnehoi 
perto faça fua relação , me naõ pareceu ei 
tar- a que Marcello efereveu aó Senado 
mano , dando-lhe novas da rota de Fulvio , 
dizi* : 

Carta de Marcello ao Senado. 

Bem fei que a nova , que <vos mania 
de fentimento. Fulvio Proconful com treiç 
homens foi desbaratado , e ferido. Porém 
wos cau2£ temor efte fuccejfb j que eu f 
ntefmo , que , depois da batalha de Canas , 
tifiquei a fuberba de Hannibaly vencedor 
la, : contra elle caminho brevemente com 
exercito para lhe faiçr mais breve a ah 
Áefie triunfo \ e em vos deiçjo muito o m 
Mimo , que levo. 

Huma carta ( acodio o Doutor) mee 
veu os dias acraz hum amigo , de nova 
Lisboa, que certo., pela brevidade, me j 
ceu digna defta lembrança ; e dizia : 

Carta moderna. 
Efia cidade efid abaftada, mas defcoí 
4e : o mar cheio de Cojfarios : os portos á 
ceios : q Paço de requerentes ; e elles de , 
xumes : para os validos tudo he pouco : 
defamparados naõ cabe nada : do remedi 
tantos males nao ha boas novas ? e as mi 
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fio que entre todos tiles mê jalta a woffú com» 
panbia. 

Efla Ç diíTe Leonardo ) fe pode ajuntar jjor 
exemplo as antigas que relatei : e por r?aó me 
empregar em outras, que feria demaziado tra- 
balho a todos ouvillas , e a mim recitalias , pe- 
ço *$ de recommendaçaó de alguma peíToa , ou 
de algum negocio , nas quaes tem mais lugar 
a difpoziçaô , e offerecimento dos Rhctoricos , 
encarecendo os merecimentos da peíToa , ou a 
importância da cauza que encommendais , fa- 
cilitando-a na condição > e vontade , a quem a 
pedia ; concluindo com a pctiçaó 9 e offereci- 
mento de vpffa parte : e todas eftas , e ainda 
hum exórdio de fentença , que hei por efcuza- 
do 9 fe vem em huma carta , que ha poueo 
<|ue li, qiie hum Rei de Portugal antigo , cf- 
creveu ao de França , encommendando-The hum 
Fidalgo, que hia eftudar a Pariz ; e dizia tira- 
da de Latim , em que eftava em hum liyro 
cftrangeiro : 

Carta d'ElRei de Portugal ao de França. 
£ntre as 'virtudes , e excellencias dos Prin~ 
ripes y me pareceu muito digfia de lowvor a de 
tereto particular cuidado x e lembrança dos *vaf- 
fallos beneméritos em feu fer<vi$o , para com 
favores > e mercês os ajudarem : e por ejia ra- 
%a8 me pareceu que de<via encommendar a V. 
Mageftade 2>. Pedro de Almeida 3 que por oc- 
ta\iaõ de feus efiudos *vai a effa Corte de Pa- 
ri\ , pofio que claramente conheço que , fem 
Yecommendaçaõ minha , vai afsas encommen* 
dado pela liberalidade y e brandura com que F. 
Magejtadc honra , e recebe os homens taõ //- 

lujtres 
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lujlres como elle b'e. A 9 lem do que 3 Úm elle . 
tantas vartes > e entendimento y que nao acha- . 
rd mewor terceiro , que a fi me/mo. Deixo feu 
pai D. João de Almeida Conde de Abrantes , 
que com fuás fingulares ^virtudes y e claros fei- 
tos adqutrio , e confer<vou até á morte muito 
efireita prvvan^a > e amizade com meus ante* 
cejjores , e comigo ; de forte , que ponho em d»* 
wida fe importe mais a feu filho a minha cor* 
ta y fe a fama , e lembrança de feu pau De 
qualquer modo o encommenao muito a V. Ma*, 
geftade. E de minhas coijgs nao offereço de 
no-vo nada ; pois pela irmandade de meus an- 
teparados , e minha , em toda a occemaS de- 
ve F. Magejlade uyir delias , como fe foraS 
eommuas a ambos. 

Outra achei no mefmo lugar , d'ElRei D.* 
Manoel , mais brevç que a p^flada , que era 
de feu anteccíTor, a qua! elle efereveu ao Mef- 
tre de Rhodes, encommendando-lhe humNo^ 
viço Portuguez , que hia fervir á Religião * 

?ue ferá para exemplo das menos enfeitadas. 
) Gram Meflre era o Cardial Pedro de Blh 
zon ; e dizia : 



Carta d'ElRei D. Manoel ao Gram Meftre 
de Rhodes. 
Aires Gonf alves , filho de Henrique de 
Figueiredo , vai a tomar o habito de ff a RelU ; 
giao: nao pareceu fora de proposto , nem de 
humanidade > encommendallo a V. P. ajfimpor 
fua nobrexp , e fer criado de minha caxa , co- 
nto pelos ferviços > e merecimentos de feus pafc 
fados com os Reis meus antecejfores ; e final- 
mente por feu bom esforço , e virtude, Rogo 

a 
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& V.P. que com fua cojlumada brandura o foi 
woreça de forte , que nelle fe accrefiente o va- 
lor , e a devoção que leva : e nao porei cfta 
obrigação no menor lugar das muitas ', que 
tenho a V. P.' 

As cartas de agradecimento tem o campo 
mais largo para neltas fe efpalhar a penna , 
c o entendimento ; pois quem mais feobrisa, 
c encarece o que recebe , efereverá com melhor 
termo , naõ faindo dos da carta milliva : e já 
os antigos naõ defeonheciaó efta galantaria ; pois 
Lybanio refpondendo a Demétrio , que o obri- 
gava a que lhe pediíTe , efereveu aífim : 

Carta de Lybanio a Demétrio.' 
Nao dais lugar à que cu vos peça ; por! 
que me mandais tudo. Ainda bem ás arvores 
naõ daõfeu frufto , quando vojfos criados mo 
trazpri: e do que até nos agros fefenteafaU 
ta, eu a nao tenho. Conto me haverei nifto l 
que o lavrador , quando o tempo lhe nega a 
agua , entaõ à pede : porém , fe chove , con* 
tenta-fe de ver que favoreceu o Ceo fuás ef* 
per ancas. 

O queixume por carta fe deve fazer com 
toda a moderação , que a urbanidade requere : 
e pode neftas fervir para exemplo 3 e lembran- 
ça , a que Olympias oiái de Alexandre refpon- 
deu a leu filho , a huma em que elie fe afligi 
nava por filho de Juppiter ; que dizia : 

% Carta de Olympfas a Alexandre." 

Muito me alegro com a viãoria >que ai- 

tançajies da Cidade de Tyro ; e com todas vof- 

fa* venturas , e façanhas : porém tive por 

" '"'"'■ grani 
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grande afronta minha ter que «vos nomeais 
por filho de Juppiter na carta , que defta no- 
*va me cfcreveftes. Efíimarei muito , meu filho + 
que aqmeteis nijfo o penf amento, e me naõ le- 
veis a juitp ante a Deu\a Juno ; que algum 
Í\rande mal me ha de ordenar , f atendo que por 
etra woffa me chamais manceba de [eu ma* 
rido: - 

E fe me naõ parecera hum pouco enfeita. ' 
, da huma carta , que. Angelo Policiano efcrevea 
ao grande Lourenço de Medíeis 9 a poderá pá#- 
em exemplo da moderação de queixume ; por- 
que difcia : 

Carta de Angelo Policiano ao Duque 

de Florença. 
O Poeta he fimilhante ao Cifne na bran- 
cura ^ e fua-vidade , em fer afeiçoado a coe- 
rentes de agua, e amado de JpoÚo. Com tudo 
dizftn que o Cifne naõ canta jenaff quandç o 
mento Zéfiro -tefpira. Naõ he logo muito mu\ 
eu feja mudo tantos dias , fendo Poeta 'voffbj 
fe <vós y que fiois meu Zéfiro a nelles mefalmu- 

As cartas jocozas , ou de galantaria , tem 
mais canapo , e liberdade para fe poderem UZtf' 
nellas alguns termos fora das limitaçóeas <fa|S ; 
nofTas regras ; porque affim em fe entenderem 
mais , como em fe fujeitarem menos > ficaõ def- 
obrigados das primeiras leis , que faõ bretnàg? 
de tem enfeite : clareia fiem rodeios : proprii* 
dade fiem metáforas ; pois o termo da graça V 1 
e galantaria , niíío fe diíFerença do fizudo, e 1 
pontual > naõ negando que ha algumas , <me naW 
perdem a graça, nem o fizo y comohenumt/ 
que Lybaoio efereveu a AníionôtojquÉ dizia f* 

Caro 
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Carta de Lvbanio á Ariftoneto. 

Onde njas achais > fei que ditais fetnpre 
aí de mim : eu pelo contrario nao perco occa~ 
aõ de dizçr louvores <vo][os : porém quem a 
nkos nos conhecer , a netéum de nós ha de 
u credito. 

Das mais ha tantos > e taõ differentes ex- 
nplos 9 que feria aggravo a cada huma das ou- 
as trazer aqui algumas bem e feri tas. Só di- 
ú que humaefftecie delias , he narrativa > mo- 
ijando do mefmo > que comap , ou das novas 
ue daó, que naõ faô por eííe refpeito pouca 
ngraçadas. Ha outra das de disbarates , que » 
areeendo qué fe deíviaó nas palavras do pro- 
ozito, quetomaõ, daô a entender, como em . 
nigma , o penfamento de quem as efereve ; e 
ió cilas graciosas com fubtileza. Outra ha das 
e murmuração em matérias leves , como fa- 
rras menores : e humas y e outras tem a ga- 
mtaria no pintar , e dçfcrever as peflbas > e 
l coiza* , com apodos graciozos , encareci* 
lentos defuzados , palavras facetas , fraze hu* 
lildc f accommodada fempre ao fujeito. E cer- 
» que niflo tiveraõ maõ particular os Por tu* 
pezes , que efereveraõ ao graciozo , que nem 
s Italianos na fraze burleíca, nem os Hefpa-, 
toes na eftilo picar efe o os igualarão. 

Naõ vos houvera eu de confentir efle fal- 
o (difle Solino) deixando tantos exemplos em 
berro , fe naõ tivera penfamento de cobrar a 
lemazia noutra occaziaõ } e affimporiíTb, co- 
iio por fer já paflada tanta parte da noite, vos 
teço que façais a vontade «o fenhor D. Júlia 
*m etias cartas Rcaes, de Eftado, e Gover- 
M> > quq as çflá dezejando com a Tida -, poi* 
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grande afronta minha ter que vos nomeais 
por filho de Juppiter na carta , que defta no*» 
va me cfcrevejies. Eftimarei muito > meu filho * 
que aqmeteis nijfo o penj amento , e me naõ le- 
veis a juiip ante a Deuxp Juno ; que algum 
}*rande mal me ha de ordenar , fabendo que por 
etra voffa me chamais manceba de [eu ma* 
rido: 1 

E fe me naõ parecera hum pouco enfeitai 
l da huma carta, que. Angelo Policiano efcreveu 
ao grande Lourenço de Medíeis, a poderá pôr 
em exemplo da moderação de queixume ; por* - ' 
que difcia : 

Carca de Angelo Policiano ao Duque' 

de Florença. 
O Poeta he fmilhante ao Cifne na bran* 
tura , e fuavidade , em fer afeiçoado a cor* - 
rentes de agua , e amado de Apolío. Com tudo ■ 
di\em que o Cifne naõ canta fenaS quando o 
vento Zéfiro. tefpir a. Naõ he logo muito que- 
eu feja mudo tantos dtas 9 fendo Poeta voj/fb/ 
fe vos y que fois meu Zéfiro a nelles me faltais. 

As cartas jocozas , ou de galantaria , tem 
mais caoapo, e liberdade para fe poderem uzar v 
nellas alguns termos fora das limitaçóeas das 
nofTas regras ; porque aífim em fe entenderem 
mais , como em fe fujeitarem menos , ficaõ def- 
obrigados das primeiras leis , que faõ breviâa* 
de tem enfeite : clare\a fem rodeios : proprie* 
dade fem metáforas ; pois o termo da graça 9 \ 
e galantaria 3 niíío fe diíFerença do fiziido, e 
pontual ; naõ negando que ha algumas , que tiaôí 
perdem a graça > nem o íizo y como he hum* > 
que Lybaoio efcreveu a Anfionoto; qu&dizíafi 

Cart* 
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Carta de Lvbanio á Ariftoneto. 

Onde *vos achais , fei </ue dizeis fetnpre 
mal de mim : eu feio contrario nao perco occa~ 
ifaõ de di^er lowvores <voffos : porém quem a 
mkos nos conhecer , a nenimm de nós ha de 
dar credito. 

Das mais ha tantos > e taõ differentes ex- 
emplos j que feria aggravo a cada huma das ou- 
tras trazer aqui algumas bem eferitas. Só di- 
rei que humaefjíecie delias, he narrativa, mo- 
tejando do mefmo,que contao > ou das novas 
que daó ; que nao íaõ por eííe refpeito pouca 
engraçadas. Ha outra das de disbarates , que % 
parecendo que fe deíviaó nas palavras do pro- 
pozito, quetomaõ, daõ a entender , como em 
enigma , o penfamento de quem as efereve ; e 
foó cftas graciosas com fubtileza. Outra ha das 
de murmuração em matérias leves , como fa~ 
tyias menores : e humas y e outras tem a ga* 
lantaria no pintar , e dçCcrever as peflbas > e 
as eoiza$ , com apodos graciozos , encareci- 
mentos defuzados , palavras facetas , fraze hu- 
milde 9 accommodada fempr? ao fujeito. E cer- 
ta que nifto tiveraõ maõ particular os Por tu- 
gpezes , que efereveraõ ao graciozo , que nem 
' os Italianos na fraze burleíca , nem os Hefpa- 
ahoes na eftilo picarefeo os igualarão. 

INaõ vos houvera eu de confentir efle fal- 
to (difle Solino) deixando tantos exemplos em 
aberto * fe naô tivera penfamento de cobrar a 
demazia noutra occaziaõ ? e affimporiíTo, co- 
mo por, fer já paflada tanta parte da noite , vos 
peço que façais a vontade ao fenhor D. Júlio 
eom effas cartas Rçaes , de Eftado , e Gover- 
SK>^ qaq as çftá dezejandç com a Tida -, poia 
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a fuá he nadar na aloira de coizas fiqnilhantesi 
Eu vos mereço ( refpondeu o Fidalgo ) a boa 
opinião , em que me tendes : /porém igualmen- 
te me contentaõ todas as coizas , em que fala 
ó fenhor Leonardo: e porque fempre as ulti- 
mas me ficaó parecendo melhor que às primei* 
ras j podo dezejar eíTe terceiro género de car- 
tas ; e fe delle tornar ao primeiro , faraó o 
mcfmo effeito na minha fatisfaçaõ. Para rei- 
ponder a effe favor ( tornou Leonardo) havia 
mifter o tempo , que hei de gaftar nas cartas 
que me ficaó : c affim ou huma , ou outra o&i- 
za me havei por perdoada. Naó deixou o Dou- 
tor ir os comprimentos por diante ,» dizendo 
que eraõ em prejuízo de terceiro ; c profeguin- 
do Leonardo , diflfe : 

As cartas do terceiro género., que , pelai 
matérias importantes, e difFerçnça das pefloas , 
faõ mais graves , e humildes ; pofto que fe in- 
cluem algumas delias á Oratória , aproveitai 
do-fe da elegância , e razoens para perfuadir,. 
confolar , dar louvores , ou reprehcndcr ; e . 
podo que deitas eftaõ cheias as Chronicas , ç 
Annaes de todos os Reinos; recitarei algumas, 
que pareçaó menos vulgares , e mais breves pa- 
ra exemplo , como he numa , que os Confula* 
res C. Fabrício , e C. Emílio efereveraõ a El- 
Rei Pyrrho fobre huma confideraçaõ em DW»í 
teria de Eftado ; que dizia : 

Carta de Fabrício Emílio a EIRei Pyrrhoí '' 

Pelos aggravos , que de vós temos retâ; 

,bido y o maior cuidado noffb he fa%er-<vos g*tr* 

rã com animo inimigo , e braço esforçado : f*- 

rém,far4 exefnplo çommum de fidelidade , ff* 

fite 
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treceu confervarvos a vida , porque com a 
*rda delia nos nao faltajffe bum contrario va- 
roxp , a quem vencer. Nicias vojfo particu- 
r veio ter comnofco , pedindo-nos preço certo 
\r vos dar morte occulta ; em que nós nao 
nfentimos , faxçndo-lhc perder a esperança de 
?ar fruão de Jua maldade. Juntamente ajjen- 
mos darvos ejie avizp ; porque , fe alguma 
i\a acontecer , fenaõ preiyma que fahio do 
fjo Confelho ; e nao fendo o intento dellè pe- 
jar por preço , premio , ou encano , vós , d 
\ta de cautela , percais a vida. 

Também me naó parece indigna de lembran- 

: huma , com que Rhodoge , mái d'EIRei 

ario , o reprehendia , e aconfelhava na feguq- 

i expedição contra Alexandre ', que foi a que 

fegue; ' . 

Carta 3e Rhodoge para EIRei Dário 

feu filno. 
Derao-w novas que ajuntáveis poderozgs 
ercitos de todas voffas gentes y e das alheias 9 
ira de novo oferecerdes batalha a Alexan- 
e. Nao fei a que efeito : pois o poder de to- 
i a rodondexa naõ bafia para pelejar com os 
eoxes immortaes que a elle o favorecem. Dei- 
i ejjes peníamentos altivos j apartaivos da 
tngloria delles , concedendo a grandezp dl 
lexandre alguma coizji ; que melhor he deU 
\r o que nao podeis ter , para go\ar livre* 
mte o que pojjfuis j que , querendo dominar 
do y ficar fem nada. 

Cada hum dos prezentes gabou eftas cartas 
m tanto exrremo , que naó deixarão que com 
as acabafle Leonardo fua obrigação > porquo 
Tçm.l. E (dufo 
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(diíTe D. Júlio) Jâ pelo voto áe Solino > efc 
tas faô as cartas, que\entraó na jurísdicçaõ de 
minha curiozidade , naõ confinto que nos exem- 
plos íeja efte género mais limitado ; mórmea- 
te que defte fc tira outra doutrina mais que a 
das cattas , que he a variedade das hiftorias, 
e Qccazioens delias. Eu ( refpondeu Leonardo) : 
ainda tinha cabedal para ir a diante y fe as hon- 
ras tornarão atrás ; mas partirei (como dizem) 
a contenda pelo meio , recitando huma carta , 

2ue o Graô Senhor dos Turcos efereveu aos 
imazonios j e a valoroza refpofta que elles lhe 
mandarão ; e dizia a primeira : 

Carta do Turco aos Amazonios. 

Se por defenfaõ de <voffa liberdade fiifterfi 
tareis guerra centra meu poder, naõ <vos thte+ 
ta tanto por inimigos, como por *valorojps Ci- 
dadãos y que pela pátria y filhos , parentes , t 
amigos púnheis as vidas. Porém com nenhuma 
taipo me persuado que os que deixarão tanto* 
annos governar o Reino a mulheres' (como te* 
ttho ouvido ) recusem agora o império 3 e go* 4 
werno de homens valoro%ps. 

E a efta carta refponderaõ elles outra , que 
dizia : 

Refpofta dos Amazonios, 

Efte Reino das Amazonas , que 9 comopot 
afronta , noffa nomeais , com o feu meftno ex\ 
emplo nos aconfelha nao obedecer a outrem í 
porque temos por infâmia , e torpe\a que o efa 
forqo varonil feja <vencido do £fpirito , e br&* 
ço feminino. Pelo que deveis julgar por invcfr 
çiveis em armas ^ e dignos do governo , e j>ri*{ 

cipsfa 
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tipadó do mundo homens > entre os quaes até 
as mulheres aprenderão a reinar. 

E porque com exemplos Gentílicos , e Bár- 
baros naõ dè fim á converfaçaó defta noite > 
direi por remate huma carta , que o venera- 
rei facerdote Beda efcreveu a Carlos Martelo 
Rei de França > e aos mais Potentados daquel- 
le Reino fobre a entrada dos Mouros em Hei* 
panha ; que dizia : 

Carta do venerável Bcda a Carlos Martelo 
. Rei de França. 
Em quanto fe move perigosa y e cruel 
guerra na Chrijiandade , fe apparelha notável 
ruína de toda a Europa : porque os Sat acenos , 
occupada a Africa , e Libya , começando de 
Ceita y tem conquiftada toda a terra de Hef- 
panha 3 tirando a das AJlurias y e Cantábria. 
Africa y que o capitão Belixprio cobrou aos Ro- 
manos , e que cento > e fetenta annos obedeceu 
a feu império y juntamente com a Hefpanha 
Betica , tem tomado os Mouros , fazçndo-a obe- 
decer a feus falfos ritos , com grande ignomi- 
nia y e afronta do nome Chrijtaõ. Que coizp 
pode harver mais excellente > valorosa , e pia , 
que contra ejles inimigos de Deos tomar armart 
Que fixçraõ os Suevos > os Atemaens y e os mais 
varoens do nome ChriftaSy que com t ao gran- 
des defiruiçoens tendes perfeguidos ? Perto ef- 
taSy e fobre vojfas cabeças os Sai acenos , que 
tom fuberbo jugo ameaçao a toda a rodonde%p 
ia terra. Nelles tendes formoijffimos Reinos , 
groffas Cidades , ricos defpojos ; e vos efperaS 
grandes triunfos da vittoria : e principalmente 
incomparável premio de gloria com Chrijtonoffo 
E ii Sal* 
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Salvador i que para taõ tanta emprexg Ca 
tontinuos brados vos eftd chamando. 

Certo , diffe o Doutor , que fc poderá di 
latar a noite pelo intereffe de taó proveito! 
doutrina ; mas porque nefta fe naó ha de da 
fim ao noíío exercício , fiquem algumas per 
guntas, que agora efcuzo, para outra occaziaó , 
pois agora a naõ tiveraõ as cartas amorozas . 
nem as de defafios. As primeiras ( replica 
Leonardo ) deixei por fer impróprio da minha 
idade tratar delJas ; as fegundas , por me naí 
embaraçar com o duello que eftá reprovada 
Porém fica o campo livre para os mancebos 
Com ifto fe defpediraó dando-fe boas noites; 
e o Eftudante foi encarecendo ao companheiro 
o muito , que o efpantara ver tanta Corte ew 
huma Aldêa ; que as coizas , achadas onde naí 
fe efperaó, faó de maior admiração , e de mai 
eftima. 

DIALOGO IV* 

Dos Recados, Embaixadas , e Wzjtas: 

AManheceu o Sol taó claro , e graciozo : 
que alguns dos amigos por fe lograren 
delle com a occaziaó da caça k efpalharaã pe 
los montes ; mas depois de horas de vefpera vi 
zitou ao Doutor o Eftudante em companhia à 
Pindaro ao Doutor Livio , com qijem pa (Tarai 
á tarde num feu jardim em boa converfaçaó 
efperando a da noite , a que elles foraõ os pri 
meiros que acodiraó , c fc acharão em caza d 
Leonardo ; que commummente nos Letrados 1 
accende melhor o dezejo de faber^ enaójaaqud 

k 
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5 aos quaes lhes cuftou menos, Sentaraó-fe á 
ifta do fogo , que á coma dos hofpedes efta- 
1 melhor ordenado ; e depois de gaitarem ai-] 
imas palavras de comprimento , chegarão D. 
dio, e Solino , a quem todos fizcraó muita 
fta ', -e , reprehendidos da pequena tardança , 
fle Solino : Grande efpaço ha que eu pude- 
. gozar efta companhia , fe me naó detivera 
n efperar refpofta de hum recado , que man- 
:t ao fenhor D. Júlio. E eu ( rcfpondeu elle) 
vos naó encontrara , ainda naó tinha enten- 
do o voffo moço ; porque de maneira emba- 
içrou o que me mandáveis dizer , que nem 
n diferiçaõ pude tirar o recado : nem vos 
esfaçais delle para os que forem de impor- 
meia, que vai a pezo de ouro. A ifto feco* 
leçaraó todos a rir , e tornou Solino : O meu 
toco , fenhor D. Júlio , tem difeulpa em fer 
tício , porque he meu moço ; que, fe fou- 
:ra mais , eu o fervira a elle ; mas os criados 
as grandes , como vós , eíTes ham de fer dif- 
retos , pois faõ taõ bons como eu : e com tu- 
o eu vos fei dizer que ha aqui moço , que 
o dar hum recado o pudera fazer como ao 
ue lá mandei, que naó he dos peioresda fua 
ilé, e já entermetté de ler carta mandadeira ; 
ias nos recados ainda agora lè por nomes , e 
aõ acerta a nenhuma coiza. Pouca paciência 
:nho (diflj: o Doutor ) a hum criado , que 
fperdiça o entendimento de feu amo : man- 
ais hum recado concertado, difereto , e cor- 
zaõ ; e o madraíTo , que o leva , muda-Jhe 
5 traftos , e defentôa com huma parvoíce que 
os áefacredita , como com os meus me tem 
;ontecido mil vezes. Nos voflps naó he mui- 
to 
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to ( difle Solino ) que dais os recados guarne^ 
eidos de Rhetorica com feus vivos de Latim, 

3uc faó mais perigozos na bocadeftes, que vi. 
ro em maõ de minino : mas os meus , qoe 
naõ paííaõ de quatro palavras em linguagem 
corrente , e que ailim os virem do carnás 9 e 
me mettaó em vergonha , naõ be defgraça t 
Hora promerto que os de importância eu mef- 
mo os leve , como aconteceu ao cortezaô ao* 
zente , que levou elle próprio a carta a foi 
mulher: e os que houver de dar o meu moço, 
que fejaó feus y por naõ andar romendando o 
burel da fua natureza com o trabalho da mi- 
nha difeiplina. Daqui por diante boca faz 'jogo: 
digo 9 que o que o meu moço difler , elíe o' 
diz , e que me naõ ha de chamar por auflof 
nas fuás impertinências. Certo (, difle Leonar- 
do) deixando de tratar dos meus, c voíTosi* 
cados , que importaõ menos , e doutros em 

3ue vai taõ pouco , que hc huma das~coizts 
. e maior confideraçaó aos Reis , Príncipes > 
Republicas > e aos Grandes , mandarem' fuás 
embaixadas, vizitas > e recados por homens do 
autoridade 3 difere tos > e bem difcipJinados » 
cm çujàs razoens , e procedimentos confifte mui- 
tas vezes o bom fucceílo do que pertendem. E 
affim os Reis , Príncipes , e Republicas ta$, 
matérias de Eftado ; as Cidades , e Povos n*s ■ 
occazioens das Cortes ; os fenhores particulares 
nas vizitas ; devem fempre efeolher homens $ 
que no entendimento fe avantajem dos outros } 
porque naõ fomente confeguem o fim da per- 
tençaó de quem os manda ; mas o acredicaó: 
e porque ás vezes por refpeitos s privança y e 
yaiia fe antepõem os menos fuiEcientes para 
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3 






h Frantifco Rodriguet Lobo. 71' 

cargos y fe deitaõ a perder negócios de 
t Republica , em que confifte a quietação , 
ira' delia. Pouco , e pouco ( difle Pinda- 

fe foi o fenhor Leonardo à matéria dos 
os y que naõ ficaó fora de feu lugar , de- 
de o terem às cartas miílivas ; e bem fe 

fazer a noite bem aflbmbrada com táõ 
fujeito. Difculpado eftou ( refpondeu elle) 
> trabalho y que na de hontem cahio a mi* 
:onta , em fugir delle ; mas naó de appro- 
1 voffa advertência. A todos os mais pa*- 
t que feria acertado tratarem a matéria de 
longe \ e pedirão ao Doutor que , toman- 

fua conta 5 começaíTe. Bem pudera uzar 
e elle) >lo privilegio do fenhor Leonardo , 

outros, para minha efeuza ; porém ajpda 
os tinha , e qualquer dos prezentes mais 
iencia para efte encargo , por lhe naõ pôr 
ís roim foro , me dou por 'obrigado. Di- 
ue recado he nome que entre nós tem a 
ologia. A fignificaçaó he muito duvido- 
pelo modo em que uzames delle : porque , 
raveramos de derivar efte nome do verbo 
mo recate , que he traxfr : ou do verbo 
yacitare que he recapacltat ( donde eiles 
ião recapacitar ao recado ) nunca diífcra- 
delle tanto , como na noffa língua Portu- 
1 figni ficamos ; mas fe lhe bufearmos a 
m do Latim , virá mais ao noíTo modo 
differença do meífageiro ao que leva re- 
: que o primeiro mtjja gerit , faz as coi- 
jue lhe mandaõ ; e. o fegundo recantus y 
he homem acautelado , que fabe o que ha 
izer no que eftá â fua conta j que aflim 
ém mais como nofib modo de falar , quan- 

do 
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do dizemos homem de recado , que quer dizer 
de importância y pojio a bom recado > que bt 
fegurOy e com cautella: tardar, e arrecadar f 
que he levar ao fim o que começou : porém 
Icja huma coiza , ou outra , ou ambas > o prin- 
cipal recado de todos he o do Embaixador ; e 
cites faõ de duas maneiras 3 ou o que o Priníí 
cipe manda a outro por occaziaó fuecefliva ;oit 
o que de ordinário aflifte em fua Corte , pârjt 
confervaçaõ da benevolência y e amizade que 
entre elles ha: eftes fegundos tinhaõ os Roma- 
nos nas províncias junto à peííoa do Conful , 
que as governava 5 com titulo de legados 3 o \ 
com elles defpachava os negócios de im portão* ■ 
cia. Mas aos primeiros chamavaó elles Orado- " 
res . por ferem mui fimilhantes no olKcio dt 
peruiadir, mover, e obrigar j e ainda em nof» 
los tempos fe aproveitarão muitos dcffa arte f 
fendo efeolhidos para o cargo de Embaixado- 
res. Eu (difle Leonardo ) tenho hum cartapa- 
cio naõ pequeno de falas, e oraçoens de Em- 
baixadores Portuguezes feitas a grandes Prínci- 
pes , e naõ pouco doutas > e elegantes , como 
foi huma que fez o Bifpo D. Garcia de Mene- 
zes ao Papa Xifto , indo por Embaixador por 
mandado cFElRei D. Affonfo o V , e por Ca- 
pitão de huma armada que clle mandava eon- 
tra os Turcos em favor da Igreja no anno de 
mil c quatrocentos e oitenta e hum : e outra, 
que fez o Doutor Diogo Pacheco ao Papa Ju^ ; 
lio, indo com o Arcebifpo de Braga por Em- 
baixador a lhe dar obediência por EIRei D. L 
Manoel no anno de mil quinhentos e finco : e 
outra j que fez o mefmo Doutor- ao Papa Le.áô,. 
indo com Triftaó da Cunha Embaixador a lhe 

dar 
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ir obediência com aauelle famozo Ornam en* 
> 9 que ainda, agora ne dignamente' celebrado 
t Igreja Romana aflim pela grande devoção 
tqueTle pio , e Catholico Rei , no anno de mil 
quinhentos e quatorze , á qual o Papa ref- 
tndeu era publico com huma doutiffima ora- 
.5 de louvores do mefmo Rei. E naó he efte 
fftume fó dos noílbs Embaixadores , mas de 
dos os eftrangeiros , aflim quando eraô in- 
ados a efte Reino 3 (forno a outros. Vindo 
efte por Embaixador d'EIRei Francifco de 
rança a EIRei D. Manoel 3 que eftava em AU 
eirim , no anno de mil e quinhentos e féis , 
Foníeur de Lanjaca , Governador de Avinhaó , 
e fez huma douta oraçaõ em fua chegada : 
>ra outras muitas y com que poderá ai legar. Def- 
s exemplos ha muitos ( diííe o Doutor ) , e 
iminuando com o que convém mais ao fim 
i noflb intento , devem fer efeolhidos para 
le cargo de Embaixador os homens das fa- 
ilias mais illuftrcs do Reino, dos iliuftresos 
ais diferetos , e cortezaõs , deftes os mais ani« 
ozos , e liberaes , dos animozos os mais a- 
ííToados , e de todos os mais bem acoftuma- 
>s ; e faõ todas eftas partes taõ neceffarias ao 
nbaixador , que com a falta de qualquer del- 
3 ou arrifeará o credito do Príncipe , que o 
anda ,ouo negocio , de que vai a tratar por 
a parte. Primeiramente ha de fer illuftre por 
iftoridade de feu Réi , e de feu Reino , e dos 
nitres delle, e por honra também do Princi- 
<l que he mandado y pois ha de fazer as par- 
; de hum , e affiftir â ilharga do outro. E 
im neftc Reino 3- e nos vizinhos a elle vimos 

cada 
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cada dia entrarem Embaixadores muito cfi 
dos em fangue às Gazas dos Reis , que os 
Viaraó , e fahirem outros da mefma qualid; 
o que naó fó tem exemplo dos Reis da E 
pa, mas da Períia , Japaó , e outras rcm 
partes do Oriente. Depois de illuílre ha de 
difereto , e cortezaõ y porque parece que ra 

Sue todas as outras parres 5 lhe eftà reque 
o a mefmo cargo avizo , entendimento , 
criçaõ, e cortezia para traçar as coizas coi 
nientes á fua Embaixada , encobrindo 9 di( 
pando 5 e £erfuadindo o que a feu Rei < 
yém; que efta he a differença doRecadift 
Embaixador : que o primeiro rela r a o que 
mandão que diga : o outro difpoem , orde 
e conclue o que lhe encommendaõ que f« 
hum leva o recado na língua 5 outro no pe 
como diííe hum Embaixador de Romanos 
Carthaginezes na guerra de Sagunto ,. que I 
va a paz , e a guerra dentro no peito; e a 
naó vindo elles no que os Romanos pedi 
declarou a guerra. Além difto como o Eu 
xador he hum terceiro , e conciliador da ati 
de de dous Príncipes , nenhuma coiza Ih 
mais importante , que o entendimento ; e i 
bem o ler cortezaó lhe importa muito 3 p< 
fua principal affiftencia he no Paço , e jun 
peflòa do Príncipe , com communicaçaó 
princtpaes fenhores do Reino; e ás vezes 
efta parte fendo engraçado, e aceito àqucl 
quem he mandado , acaba mais facilment 
negócios , e pertençoens de quem o manda. 
de*fer animozo, e liberal; o primeiro ,poi 
pas matérias que tocarem á guerra , trégua 
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figa 3 ou confederação com feu Príncipe, fenaõ 
moííre por fuá parte acanhado , tímido , nem 
puíiJianime : antes obrfgue com feu exemplo a 
que o refpeitem , e temaó ; e também porque 
na occaziaó , em que fe oíFerecer ao íenhor a 
quem affifle, acredite com o confelho, e com 
as obras as armas de feus afeendentes , e natu- 
raes. E o fegundo , porque com a magnificên- 
cia fe conquiftaó mais vontades, e ânimos cf- 
trangeiros , que com qualquer outra valia , por 

Srande que feja ; e poíio que efta parte a to-» 
as as peffoas illuftres he neceííaria , e em io- 
dos os cargos de guerra , e officios da paz he 
taõ eftimada , no de Embaixador he muito mais 
proveitoza parg faber o avizo , o fecreto , o 
intento , e a cautelia que convém ao de Aia 
embaixada , e para mover os Miniftros , e Va- 
lidos, em cuja maõ, ou confelho eftâ feu ne- 
gocio. Convém além difto que feja o Embai- 
xador homem apeffoado, que pela vifta obri- 
gue a refpeito , e veneração ; que em outro 
modo o corpo pequeno em peíToas de grande 
lugar lhes tira muita parte do que fe lhes deve. 
E hum Doutor noflb de muito grande nome, 
e pequena eftatura , mandou pôr ao pé de hum 
retrato feu huma letra que dizia : A pre^enqa 
diminue a fama. 

E outro do mefmo grau , e naó de ma- 
ior corpo, hindo deíle. Reino com huma Em- 
baixada a hum Rei afsás poderozo , vendo-o 
dle taõ pequeno , lhe perguntou motejando dcl- 
le: Se EIRei feu irmaõ tinha em feu Reino ou- 
tros homens mais apefToados que enviaíTe com 
fimilhante cargo i Ao que élle refpondcu valen- 

do*fe 
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do-fe do entendimento , e animo que rinha í 
Que na Corte d'ElRei ícu Senhor havia muitos 
homens de grande peífoa , e partes , a que en- 
commendar aquelle cargo ; mas que para Sua 
Mageftade lhe pareceu que elle baftava 5 e por ; 
iflfo o mandara. Finalmente he de muita impor- 
tância fer bem acoftumado , para com fua tem- 
perança, continência, e bom termo confervar, 
c acreditar o bom nome > e fama de íeu Rei , 
a honra de fua pátria 3 e da própria peflba. E 
porque com alguma demazia de feus cofturaes 
naó faça com que fe diminua , e perca o fef- 
peito , liberdades , e exempçoens que tem os 
Embaixadores , como aconteceu aos da Perda , 
que vieraõ a EIRei Amyntas de Macedónia » 

3ue foraó mortos por traça de Alexandre filho 
o mefmo Rei , o qual y naõ podendo foffirer 
fua eftranha diflòluçaõ , mandou alguns moços 
de belliflima figura , que em habito de damas 
os ferviíTem á meza y . levando efeondidos pu- 
nhaes com que fe vingaíTe de qualquer desno- 
nefto acometimento dos Embaixadores » que 
uzando de fua demaziada luxuria foraó mortos 
a punhaladas. O Rei da Perfia oíFendido de fenaô 
guardarem com os feus as leis dos Embaixado* 
res > mandou hum poderoio exercito contra EI- 
Rei Amyntas ; porém o General delle fabendo 
como o cazo paliara , fe retirou fem querer dar 
batalha aos Macedonios. Também importa mui- 
to que os Embaixadores fejaó efeolhidos de íu- 
jeito acpmmodado aos negócios, de quchaôde' 
rrátar ; que tal occaziaõ fe offerece , em qtie 
convém ferem humildes ; e outra , em que he 
melhor moftrarem-fe arrogantes ; tal , em que 
hajaó de fer animozos y e arrifeados ', e outras 

bran- 
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randos , e diifimulados. Francifco Dandalo 
embaixador dos Venezianos ao Papa Clcmen- 
e V para levantar o interdido ao Senado , con* 
ra quem eftava irozo por razaõ das coízas de 
•errara , eftevc lançado de bruços grande ef* 
>aço â meza do Summo Pontífice , com huma 
adêa de ferro ao pefcoço ; e com tantas lagrt- 
nas 9 e palavras o obrigou , que alcançou del- 
e o que pedia. Efte por fua grande humilda* 
le foi chamado caõ , e por feu valor fuccedeu 
10 Ducado de Veneza. Pelo contrario Orfato 
iuftiniano homem de letras , e animo genero- 
so , Embaixador do mefmo Senado a EIRei 
Fernando de Nápoles 3 que pelo mau animo , 
jue contra os Venezianos tinha , naõ fazia dei- 
e a conta , e eftima que feu valor merecia. Or- 
nato lhe moftrava taó pouca inclinação , e hu- 
nildade, que o Rei indignado mandou fazer 
ao baixa a porta , por onde entrava a lhe fa- 
ar , que à torça lhe fizefle dobrar o pefcoço : 
wrém elle entendendo a tenção dè Fernando , 
entrou com as coftas para diante , e voltando- 
fe direito na caza fez a mefma cortezia 3 que - 
coftumava. Outro dia achando-fe em hum ban* 
guete, que o Rei mandou fazer, dando-lhedõ 
propozito os convidados taó cftreito lugar que 
achava fua autoridade , deixando o que tinha 
Te fentou fobre huma rica toga , que trazia vef- 
tida ' f e acabado o banquete , a deixou ficar coJ 
mo os outros aflentos. A mim me parece ( difle 
Leonardo) que os attributos mais importantes 
ao Embaixador , e "que fempre nelle devem an- 
dar apnexos , faõ esforço, e entendimento , que 
faô como dous eixos , em que fe revolve o 
maior pezo, e fubftanciadascouas doEftado? 

fi 
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o que fe colhe dos exemplos que díffeftes , 1 1 
de outros muitos; porque o esforçado , e en* 
tendido em nada faleiTe , nem àquilío a que íctf 
Rei o manda , nem ao que a fi mefmo deve, 1 
nem à occaziaõ de que fe pôde aproveitar , co*' 
mo aconteceu a Pompilio Embaixador aEIRá; 
Sclcuco fobre confervar amizade com os Roma»! 
nos j ou romper com clles guerra : que refpoa* 
denjo o Rei que fe aconfclharia devagar no qué ■ 
lhe eftava melhor ; e entendendo o Romano 
que aquella dilação fe fundava em fraqueza , C 
cautela 3 com o bordão que trazia fez hum circu- 
lo na terra y em que Seleuco ficou mertido , 
dizendo-lhe que antes que delle fahiííe fe havia 
de determinar na refpofta de fua Embaixada? 
e com ifto obrigou ao Rei a aceitar a paz que 
Jhe requeria. E em cazo differente Lúcio Poft- 
humio Embaixador aos Tarentinos , lançando- 
Ihe por defprezo fobre as. roupas muitas iro- 
znundicias com grande rizada , e efearnio > o 
Romano lhe refpondeu animozamente : Vingai 
vos agora do rizo à vontade , porque tendes 
muito que chorar quando com voíTo fangue fe 
lavarem as nódoas defte meu veftido. EíTesca- 
zos ( acodio D. Júlio ) faó da mera jurisdicçaé 
do esforço 3 e cavallaria ; ainda que íejaõ acom* 
panhados do entendimento , porque o valor do 
animo a tudo acode» e em nada perde ponto. 
E fe naõ , vede a eftimaçap que fizeraó òs Reis* 
Catholicos do noffo Prior do Crato D. Diogo 1 
Fernandes de Almeida, quando eftando elles to- 
bre Granada 3 e o Prior fendo Embaixador df- : ; 
EIRei de Portugal , o ajudou a combater val<K* 
rozamenre tirando com muitos louvores daquek 
la batalha feridas : c querendo-o EIRei deiviar 
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tcs> porque naó convinha ao cargo que tra- 
a, lhe reípondèu que , fe o ©fficiolho defen- 
a, o fangue , e o animo o obrigava» E em 
le conca teria EIRei Filippe I. a Federico Ba- 
>aro , que os Venezianos lhe mandarão por 
robaixadLor a Génova , fendo elle Príncipe de 
efpanha , que eftando com elles aos officios 
ivinos no íegundo lugar , fuccedeu chamar o 
rincipe a fi ao Duque de Sabóia ; e acenando 
) Veneziano que ihe déffe o lugar , o que cl- 

naò quiz fazer , o Príncipe com acenos > e 
ilavras afperas o mandou muitas vezes tirar; 
ias refpondeu que antes havia de deixar a vi- 
a , que aquelle lugar , porque com a morte 
e hum particular íe naõ fazia afronta ao Se- 
ado s mas q\íe fe lhe faria muito grande, fe 
éfle o lugar, que lhe era devido , a peíToa in- 
írior em merecimentos. E quanto à diffimula- 
aó, c foffrimento fó nos esforçados cçftuma 

achar confiança para metterem em cortezania - 
• que puderaó eftranhar com arrogância : co- 
ió aconteceu a Giuberto Dandalo Embaixador 
los Venezianos ao Papa Nicolau III , que ia 
riais foi ouvido , nem pode alcançar entrada do 
íummo Pontífice, por o enojo que tinha con* 
ra o Senado , fobre a poffeflaó de Ancona ; até 
[ue , vendo elle o pouco que importarão fuás 
nuitas diligencias , fingio hum aia , fahindo 
:om alegre femblante , haver-lhe falado , e ai- 
coçado o fim do negocio a que vinha ; e fem 
tfperar outra' coiza fe partio para Veneza ; on- 
le. pcrguhtando-lhe o Senado o que paflara > ref- 
íondeu : Naó achei o Papa em Roma , nem 
juem me foubeffe dizer onde o acharia. 
JÃú priflqpaçi ( difle o Doutor ) íaô as par* 
1 "". *# 
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tes de esforço , e entendimento no Embaixador ; 
porém tem igual neceflidade de codas as outras 

Íara reprezentar com a nobreza a peiToa do feq 
Lei : para com a magnificência adquirir as vofr 
tades dos miniftros , e criados : para com a gra- 
vidade , e brandura fer amável , e autorizado : 
para com o conhecimento das coizas do Eftado , 
e experiência delias acertar nas que fe lhe offe- 
receílem : c para com a gravidade , e gentileza 
da peiToa dar huma approvaçaó na vifta , de 
tudo o que fe conhecer de fuás obras. Mas por- 
que naõ pareça que vou fora do em que co- 
mecei: A que os Embaixadores naó levaõ re- 
cados , he certo , ( que ainda que os feus fe- ' 
jaó de maior confiança ) que levaó por cfcrito 
muito do que hàõ de dizer y e do que haõ de 
pedir , ou conceder ; porém a eleição do tempo » 
©ccazioens, e palavras fica fubordinada aofcu 
entendimento ; e para iíTo daó os Reis , e fcu$ 
Confelhos fupremos largas inftrucçoens , regi- 
mentos , e ordens de como fe haó de haver nas 
coizas os Embaixadores ; que faõ mais largas, 
quanto faõ mais remotas as províncias, a que 
faõ ínviados. O officio ( difle Leonardo ) he de 
tanta importância , que nenhum outro demanda 
maior cabedal de partes da natureza, e das ad- 
quiridas por experiência : e fei-vos eu dizer que 
houve nefte Reino famozos homens defta pro- 
fiífaó, e taes , que, querendo nomear alguns* ■ 
faria manifefto aggravo a outros muitos. Mas 
fe o Graó Duque de Florença vencido da elo- 
quência , e partes de Hermolau Bárbaro ( que 
eftava cm fua Corte por Embaixador dos Ver 
nezianos ) com tantas mercês , e favores o per» 
fuadia a que ficaííe em feu fer viço i naõfált* 
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ao outros > que fahidos defte Reino com o mef« 
no cargo , fizeraó maior inveja a Príncipes y 
i Monarcas mais poderozos. E algum teve lu- 
;ar nos tribunaes íúpremos da Cone de Hef* 
>anha , que para negócios particulares de hum 
Príncipe defte Reino foi mandado a ella , que 
?ela grande fapsfaçaõ * que, nelles deu de lua 
xfToa , foi efeolhido para os de huma Monar- 
uia taó dilatada, Ijtfas naó he de efpantar que 
e hum Embaixador , e MeíTageiro particular 
Fe fizeíTc hum Confelheiro de Eirado , fendo 
criado da caza de hum fenhor, do fefviço do 
qual y como de outro cavallo Troiano , fahi- 
raõ heroes famozos , e varoens iniignes em to-. 
das as profiffoens ; donde fahiraõ Vice-Reis> 
e Capitaens maiores para o Oriente , e Tolda- 
dos para Capitaens , e Meftres de Campo , que 
defenderão > e honrarão o Norte ; Cavalleiros y 
e Bálios , que fuftentaraõ a Malta. ; Fronteiros 
valorozos , quç fe affignalaraô em Africa , to- 
dos criados da mefma caza > onde fe acharão 
fempre em grande copia efpiritos , que honrem 
a Marte , e engrandefaõ a Minerva , fazendo 
inveja aos mais- avantajados nos exércitos , e 
prezidios Hefpanhoes, e aos mais iniignes nas 
efeolas , e academias roais nomeadas da Eu- 
ropa. 

Tendes levantado efte difeurfo de maneira 
( difle Solino ) e eftâ a matéria delle taõ alti- 
va, que me parece que eu e Pindaro ficamos 
cfta noite camarço , fem nenhum de nós fazer 
poftoleta : ainda efte mau jogo me fez o meu 
moço , que naõ cuidei que delle faltaííeis a 
coizas taõ diffèrentes : folgara de faber fe ha- 
veis de ficar neífe tom * porque vos deixarei 
Tom. I. Ê ?W 
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fem temo com o dono da caza > e o fenhor Di 
Júlio ; e hirei bufcar minha vida* Ainda naõ: 
tendes razaõ de vos queixar ( refpondeu elJe ) 
que antes por me chegar pouco , e pouco aos 
criados > deixei muito dos Embaixadores , após 
os quaes fe feguem logo os agentes, e procu- 
radores , que as cidades ^ villas , e lugares mao* 
daõ a cortes y e outras vezes a vizitas , e oc- 
cazioens dos Principes , que naõ menos devem 
fer efeolhidos para eftes cargos > bufeando net 
les as partes mais neceflarias que faõdifcriçaõ,, 
experiência , e peííoa , quando naõ poflaó coi* 
correr todas as mais » porque a cidade y ou vilr 
la, que manda ao Príncipe feu procurador , o« 
agente , neííe mefmo faz reprezentaçaõ de fua 
fufFiciencia. De hum cidadão fe conta ( difle 
D. Júlio ) que 5 fendo inviadotpor procurador 
a cortes » lhe efqueceu no caminho o que a Ci- 
dade lhe encommendara , e tornou a dormir a 
caza a perguntar a fua mulher o negocio a qat 
hia : e fora melhor eleição , fc a mandarão a 
cila , pois lhe naõ efqueceu. De outro ouvi eu 
(refpondeu Solino) que jurou por vida da fua 
a ElKei Filippe I que fe havia de cobrir fua 
JVÍageftade para lhe falar em nome de huma Ci- 
dade defte Reino : fora outras impertinências , 
3ue na pratica diíTe , mais dignas de rizo , que 
e credito. E hum conheci eu, a que cahiraõ 
as luvas , e o chapeo da maõ , começando a 
dar o recado de huma Cidade a "hum Prínci- 
pe ; e levantando-as y perdeu o que queria di- t , 
zer de maneira , que nunca atinou palavra. Ef- 
tes maus fuccéffos ( profeguio o Doutor) teftí- 
jnunhaó o muito cuidado y com que fe haõ de 
eleger os homens para taes cargos ', o que naõ 
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iporti' menos aos Titulares , e Fidalgos, qilo 
landao vizitar a outros em occazioens de pa- 
ís y ou 1 parabéns , por peíToas , que faibaó ac- 
>mmodar-fe à trifteza, ou alegria que o cazo 
:quere, para credito, e boa opinião de quem 
3 manda. Certo ( acodio Leonardo) que naõ 
ligara bem quanto iíTo releva , fenaó o qu* . 
i Te envergonhou de ouvir vizitas defencami- 
hadás , como fe fez huma a hum Fidalgo qut 
a tratei particularmente , ao qual , eftando eno* 
ido por morte de hum feu filho , vizitou da par- 
s de num períonágem hum capellaó bem apeííba- 
o , e difíe que o fenhor N. cftimára muito 
quella occaziaõ para mandar, vizitar a fua M»' 
fe ofFerecer a feu ferviço. A efte conto fize- 
aó todos multa fefta. £ Solino , que vio lu- 
;ar aos feus , acodio logo : Naõ fei fe virá 
nuito a propozito ; porém também eu hei de 
lizer a minha hiftoria , em razáõ da advertcn- 
ia 9 e cuidado (]uè deve ter quem vizita em 
lome alheio ; pois fe vê que mais defattentos, 
]ue ignorâncias , os erros deitas matérias. Hu- 
aa lenhora enojada por a morte de hum feu 
rmaó tomava as vizitas em huma camilha * 
:omo ai mais coftumaó. A efta mandou vlzi- 
:ar outra parenta fua por huma pelToa de au- 
toridade ; que entrando na primeira caza , a- 
:hou taó efcura que , peeando-fe ás paredes ,' 
tfperou huma dona que lhe fervi (Te de moço 
de cego; a qual o levou por a maõ até huma 
porta eftreita , onde havia hum degrau alto ; e 
alli o foltou para paíTar diante ; a qual naõ al- 
cançou taõ bem o degrau , que nao déííe pri- 
meiro com as queixadas na humbreira do por- 
tal y e fahidO do perigo o tornou a guiar a do* 
' . F ii na 
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na da mefma maneira até junto da camilha J 
onde o tornou a foltar : eíla pcffoa y cuidando 
que tinha alli outra porta, por naõ çrrar o de- 
grau por baixo , levantou o pé de matreira , que 
o poz nos peitos á enojada , que dando hum 
grande grito a fez cair de focinhos. Muitos , 
que eftavaõ na caza , e tinhaó furtada a luz 
aos que de novo vinhaõ a ella , levantarão taã 

Sranáe rizo , e borburinha , que dfcfautorizáraó 
e todo o fentimenco do nojo , e cahia cada 
hum para fua parte fem fe poder valer. Como 
Solino tinha graça natural no que dizia , deu 
muita a efte conto , que foi celebrado com ri- 
zo de todos. Se affim he ( difle Solino ) que 
neíTes ha, tantos defatinos y e inadvertências , 
naõ ha cjue efpantar de criados menores , que 
huns fao'por natureza taó ruôicos , que em 
nada aceirtaõ ; outros por malícia taó deprava- 
dos , que naõ querem faber fenaõ o que he em 
favor de fua maldade. Hum a queftao fe offe- 
recia agora ( acodio Pindaro) que, ainda que 
rafteira , he em matéria proveitoza. Convém a 
faber fe he melhor fervir-fe hum homem de 
hum moço fimplcs , e nefeio \ ou de hum ma- 
iiciozo y ainda que feja efperto. Eu eftou me- 
lhor ( tornou D. Júlio ) com o que me enga- 
na , que com o que me enfada ; porque a con- 
fiança y que fizer do meu moço, fera feguiH 
do a opinião que delle tenho para me poder 
enganar em pouco : e do riefeio nem poflb con- 
fiar em hum recado as minhas razoens , nem 
as minhas obras dentro em caza ; que o que 
ignora o que ha de dizer, menos fabe p que lhe 
convém calar : além de que he grande defgofto. 

andar 
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andar hum homem de contino enfínando hum 
ruftico , fem proveito , que naõ tomará em fua 
vida tinta de diferirão , pòr mais que o cozaõ 
neila. A mim me parece outra 'coiza ( diíTe So- 
lino ) em razaõ daquelle provérbio : Antes afno 

}\ue me le~ve, que ca-valló que me derrube. Pe- 
o rifaõ ( refpondeu Leonardo ) entendo que 
quereis defender o vofíb moço. Se o naõ fizer 
bem, ficarei no feu lugar (replicou elle). Po- 
rém o moço nefeio naõ pode defacreditar com 
fua parvoice o entendimento de feu amo , que 
naõ eftá obrigado ao tirar das efeolas de Athe- 
iras. E o maliciozo, e efperto, nem porofer 
deixa de errar peior que os outros ; porque 
naõ aprende o que convém a feu amo , fenaõ 
ao intento de fua maldade ; e dá ás vezes por 
recado o que ,Jhe parece , em lugar do que lhe 
mandaõ ; e quando naõ , troca as palavras ou 
o fentido delias ; muda o tempo , e a acezaõ 
do recado ; vai quando quer , e naõ ao. tempo 
que vos releva ; tiravos o credito nas obras , fe 
o conferva nas palavras^ , porque dizem que 
qual o amo , tal o moço ; mais vos defacredi- 
ta coip a murmuração , do que vos acredita 
com o recado ; e quando vos lizonjea , hc quan- 
do vos rouba. O fimples , fe naõ diz o que 
lhe dizeis, faz o que quereis, contentâ-fe com 
o que delle fiais , e naõ trata de penetrar o 
que pertendeis ; e muitas vezes feus erros ca* 
hem em graça como as fubtilezas dos outros 
em damno. Boas faõ eíías razoens ( diíTe Fe- 
liciano ) porém he dura coiza que pelo moço 
nefeio julguem por tal a feu amo ; pois he re- 
gra de Direito que fa\ por fi o que manda fo 
Tgr por outrem : e fe a victaria dos foldados 
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fe attribue ao Capitão , os enfim» , e palavra? 
dos moços porque fe naõ haõ de julgar por de . 
quem o? governa , e manda i c menor damoo ■ 
hc qualquer dos outros , que o de hum ho- 
mem parecer nefcio á conta do feu moço. E 
fobre tudo naõ fe ha de pintar taõ perverfo o 
maliciozo , que faça mal , diga mal , e prezo* 
ma mal , e feja intelligente ; que os mais dcl- 
les cantão de quem roubaõ \ que deífoutro mo- 
do naõ he pintar criado , mas inimigo. E naõ 
íabeis vós ( acodio o Doutor ) que todos os-, 
criados , ou a maior parte delles o faõ de quem 
os fuftenta? e aflim diz a fentença de Euripi- 
des que naõ ha maior , nem peior inimigo que 
io criado : e Demócrito diz que o criado hc coi* 
za taõ neceííaria , como amargoza : Luciano' 
diz que os criados fempre tem malícia , e trai- 
çoens armadas contra feus amos. A muitos te- 
nho eu por inimigos ( diífe Feliciano ) porém 
peior o feri o nefcio , que o que o naõ for ; 
c naõ fomente fuftentarà inimigo em caza,mas 
fenhor , que y como diz S. Jeronymo , naõ 
ha maior fervidaõ que mandar a hum nefcio. 
Eu tenho procuração em cauza própria (diffe 
Solino ) para acodir pelos criados , como tefti- 
taiunha de muitos fiéis , e verdadeiros a feus 
fenhores : e Euripides , c os mais devem de 
entender , o que difleraõ , dos eferavos , que , 
. como lhe temos tomada a coiza mais principal > 
e mais fua , que he a liberdade » fempre nos 
tem ódio y e nos dezejaõ , e proeufaõ mal ; 
, porque a vileza do feu animo naõ foffre mot 
trarem valor na fujeiçaõ. Naõ me parece i 
taiim efla boa razaõ ( acodio o Doutor) por- 
que por dito de Séneca nenhum eferaw A* 

mais } 
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mais *vil 9 ijueo \vvte y hue ferve por fua <vo& 
tade. (Náo entendo nefte conto os nobres , c 
honrados que fervem aos grandes por refpei- 
tos razoáveis ) . E dos efcravos , a que fez 
taes ou a ventura de guerra, ou outra défgra- 
}z , temos os livros cheios de exemplos de va« 
or j e fidelidade , em que deixarão muito atras 
os próprios filhos. £ fe naõ , vede fc fez al- 
gum o que o eferavo dePublio Catieno 3 que, 
deixando-o o fenhor por univerfal herdeiro de 
feus bens y pela fidelidade com que o fervirá 9 
cllc , por fe moftrar agradecido na morte , fe 
deitou vivo na fogueira ém que queimavaõ jp 
corpo de feu fenhor , e morreu com elle , mof- 
trando que eftimava mais tal fervidaô , que a 
vida , e as riquezas qtie lhe deixava. Erotcs t ' 
eferavo de Marco António , fe matou de pe« 
zar de ver a feu fenhor vencido de Augufto* 
Euporo, eferavo de Lúcio Graco, que lema* 
cou (obre o feu corpo. E hum eferavo de Pa- 
piniaõ , que > vendo que os inimigos entravao 
huma quinta , em que o fenhor eftava , para 
o matarem , trocou com elle o veftido 9 e met- 
teu no dedo hum feu annel do preço : e dei- 
tando-o fora por huma porta , fahio pela ou- 
tra a receber a morte , que haviaõ de dar a fea 
fenhor. E Federico de Eveshim , eferavo de 
Conrado Imperador , que , fabendo que vinha$ 
para o matar , o fez fahir do paço , e f e dei* 
tou na fua cama , onde , cuidando os inimigos 
que era Conrado , o matarão : e outros mui- 
tos efcravos fem nome 5 que mereciaõ que o 
feu ficafle eterno por memoria de fua fideli- 
dade. Nem fe pôde efquecer aquellc grande a«* 
pimo de Lazaro Chcrdo tferavo , de naçaõ Ser* 

vianpjj 
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viano > que vendo feu fenhor cativo de 
cos , e depois morto, dezejando yingar- 
inorte por preço de fua vida , fingindo qi 
nha fugido dos Húngaros , entrou no c 
Turquefco , e dizendo que queria falar a . 
rates primeiro Imperador daqueile imperi 
matou a punhaladas ; donde naó pôde fi 
mas perdeu a vida valorozamente. DeíTi 
cravos Ç replicou Solino ) naõ trato eu 
mereciao fer fenhores de feus fenhores í 
também houve criados que mereciao fer 
dos dè a quem ferviraõ : que também L 
nes foi efcravo ; e perguntando-lhe Xenií 

3ue o comprava , em que íabia fervir , rc 
eu que em mandar homens li<vres ; por c 
Xeniades o libertou dizendo aqui te ei 
meus filhos para que os mandes. E Epit< 
que fe chamava, efcravo de fi mefmo : e \ 
daõ y efcrayo de Cebes ouvi dizer , que \ 
dedicara hum livro da immortalidade. Po 
nos naó nos cahiraó em forte eftes efcr 
fenaó a gente mais barbara do mundo 
lie a de toda a Ethiopia : e alguma eífcr 
da Azia , que he da gente mais vil das p 
cias delia; que huns, e outros trataõosi 
guezes com rigorozo cativeiro naquellas f 
vendendo-os para ferviço das minas das 
de HefpaXiha como condemnados â mon 
affim fe podem eftes chamar com razaõ 
gos mortaes de feus fenhores. Também 
o Doutor ) houve já nefte Reino efcr^\ 
luftres de muito valor , entendimento , 
gue , conhecidos por taes , e tratados coi 
cftiveraõ em liberdade , que cativarão na 
fas fronteiras de Africa , em cujas hiftor 
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éu naõ quero deter por me naõ alongar mais 
do intento do noíTo difcurfo dos recadiiias , que 
huns , e outros reprezentaó a pcíToa de quem 
os manda , no que toca ao recado que dao : o 
que a mim me parece que eftá bem provado 
com o coftume , que os antigos tinhaõ em man- 
dar os feus, que naó fallavaó por terceira pe& 
foa , como he o noíTo uzo , que dizemos di\ 
fuaõ que <vos beja as maõs ; que <vos vede if- 
to \ <vos encommenda efioutro ; <vos lembra tal 
toizp:- antes coftumavaõ : N. vos di\> bejo- 
wos as maõs , rogo-wos tfio , encommendo-^os 
efioutro y lembro-rvos tal coitai , reprezentando^ 
nas palavras a mefma peffoa que as mandava di- 
zer ; e defta maneira ficava arrifeado noflb ami- 
go Solino , reprezentando pelo feu moço : per 
To que a mim me parece que o melhor do re- 
cado he fer taõ breve , que o pofla dar fera 
erro quem o leva ; e taõ claro > que o entenda 
íem trabalho a quem fe manda. E com ido , 
e com voffa licença me hei pôr deíbbrigado 
do que nefta matéria podia dizer. Naò pela mi- 
nha parte ( difle D. Júlio ) porque deixais de 
fora num officio de mais habilidade que todos 
os de que falaftes , em cuja profiíTaó entra a de 
Embaixador , Agente , Procurador , e Reca- 
difta ; e ainda outros muitos , que he o do ter- 
ceiro , ou alcoviteiro. A ifto deraõ todos gran- 
de rizada , e diíTe Leonardo : O Doutor cala. 
,va efle officio > por fer mais vil , e reprova- 
do 9 cjue os de mais , e fe empregar em maté- 
ria' tao odioza â Republica : porém fem entrar 
210 fundo delle , nos poderá dizer alguma coi- 
sa da fuperficie. Bem fei ( refpondeu o Dou- 
tor ) que para me metter em deícoftfiança le-» 

van- 
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vantais eíTa lebre ;' e naõ vos enganeis » qué 
tanto fe deve tratar de officios viciozos para tu* 
girem delles , como dos de virtude para os fe* 
guirem , e dezejarem ; e pofto que efle he taã 
vil, já os Romanos derao leis a fua profiflaõ, 
fegundo efcreve Pedro Crinito ; as quaes cffa- 
*aó efcritas no templo de Vénus : e Licurgo, 
aquelle grande legislador dos Lacedemonios % 
tarobem Thes deu regras , e liberdades , pofio 

5|ue lhe eftâ melhor o caftigo com que os noí- 
os direitos os agazalhaó ; mas fe ha oíficio de 
muito cabedal, e pouca honra, he o do alcovi- 
teiro, porque ha alguns que os naõ vence Tui- 
Jio no falar , Catáó no dimmular , Salluffio no 
perfuadir , Terêncio no reprezentar > Ovidio no 
fingir, Lucano no encarecer, Diógenes no def- 
prezar , UlyíTes no tecer , Momo no defde- 
nhar; e todas as artes , e fciencias do mundo 
tem , e cm pregão em afeiçoarem com engano 
vontades innocentcs. E para lhe aflignarmos as 
partes neceííarias , fora acertado pintar o aveffo 
do Embaixador , com que fó convém em fer. 
difcreto , e experimentado ; porém ha de fer 
baixo, vil , defprezivel, avarento, chuçam** 
ro , mentirozo , ingrato , e foffredor de todos 
os efcarneos , e zombarias , porque uraõ fó fce 
de fua profiíTaõ enganar , mas também obede- 
cer a toda a ignominia, e. infâmia que feu ex- 
ercício merece. Muito cruel eftais contra elles 
( tornou D. Júlio ) e naõ tendes razão ; quan- 
do vitupereis o feu oíRcio,naõvosefcjueçais.ds.j 
grandeza das partes delle , pois o alcoviteiro des- 
creve , enfeita , e encarece melhor que hum eferi- 
tor: perfuade , aconfelha , e convence como 
hum rhetorico : finge , disfarça , e reprezenta 

com 
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com figuras , efpantos , mcneos , e hypocrizias 
nos geftos , e palavras como hum commedian- 
te : pinta , veftc , touca , accommoda , guarne- 
ce , doura , argêntea toucados , e vertidos , e 
trata os roftos , e feiçoens melhor que hum 
pintor; fabe mais da natureza das peífoascom 
que trata , que hum filozofo ; vende o falfo 

Kr verdadeiro , como lógico ; conhece as en^ 
midades , e achaques dos que lizongea j 
como Medico 5 obriga, e engana no interefle^ 
como legifta > adivinha os tempos , occazioens» 
e vontades melhor que hum Aftrologo. Naõ 
ha finalmente arte liberal , nem mecânica, de 
que fe naó valha , cem que naõ vença a feus 
profeflbres. Ainda me parece ( difle Solino ) 
que haveis de chegar a Celeftina ; que pofto 
que o officio he do género commum deaous, 
accommoda-fe melhor ao feminino. E pois de 
Embaixadores defeemos a criados , naõ he de 
efpantar que tropecemos em taõ roim gente. 
Parece-me ( diíTe o Doutor ) cjue de apofta 
quereis profanar a minha autoridade ; nao vos 

Spero dar efle goflo á minha eufta : e naõ pat- 
ernos daqui nefta matéria ; e também porque 
he mais tarde do que parece , demos lugar a 
que o fenhor Leonardo fe recolha. Com ifto 
le levantarão todos , e fe defpediraõ , fçftejan- 
do , e agradecendo cada hum ao outro o qut 
difíera ; que tanto fe contenta o difereto da boa 
razaõ alheia, como O nçlcio da fua ignorância 
própria. x 
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D I A L O G O V. 

Dos Encarecimentos. 

NA5 perdiaõ tempo os da converfaçaõ eflí 
fe chegarem aos intereíTes delia : e era em . 
todos rap igual o dezejo , que nem a occupa* 
çaõ de cada hum os defencontrava ; porque & 
gofto , em que fe enleva o entendimento , faz 
menores todos os refpcicos ordinários da fazen- 
da , e família. Entrarag à noite juntos em caza 
do hofpede com grande alvoroço , dando cada; 
hum no caminho feu voto fobre a matéria f 
em que fe haviaõ de gaftar aquellas horas. Po- 
rém aflentados , fem o eftarem ainda no que íe-* 
ria , diíTe D. Júlio : Por certo * fçnhores , que 
eftou taó enleado com humacoizaquevosque- 
1*0 dizer , que temo das razoens , e da idadd 
faltar ao decoro que convém ao fujeito delias ; 
porque nos mancebos as palavras de mero lou-. 
yor de huma. mulher , ainda fendo mui com-': 
foftas y parecem lafeivas ; e mais fácil he de, 
jirezumir hum engano de aífeiçaó nos meu* 
plhos , que de períuadir hum efpanto a enten- 
dimentos taó levantados como os volTos. Po- 
rém feja o que for, e corra o meu credito o ; 
rifeo que ordenardes j que com todos > os qu*i 
liouver , me aventuro. Que novidade he eftaf 
penhor D, Júlio ( diíTe Solino ) que fcrmaót, 

3uereis fazer , que tomais a graça , e nos teo-i 
es pendurados a todos no dezejo de vosotftà 
Vir ? Efta manha , ( profeguio elle ) porque mor] 
pareceu de caça 3 e por gaftar nella o dia , com 
menos, cuidado do dezejo da noite, me fui por. 

de 
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letras da noíía ferra alongando-me para a par- 
e do mar hum grande efpaço de caminho \ e 
doirando fobrc huma fonte , que na ice ao pé 
le huma coroa de penedos 3 cobena da forn- 
ira de huns altos hervados , e atoeiras , cheios 
fe verde rama como no melhor tempo da pri- 
navcra , embaraçados com humas vides fyl- 
r eftres que os atavaõ , e que ainda de todo naõ 
ftavaõ defpidas de fua folha, vi junto aella, 
! coberto com elles o mais formozo rofto , 
|ue eu imagino que pôde haver no mundo pa- 
a fatisfaçaò de huns olhos aíFeiçoados : era de 
iuma mulher em habito de peregrina, que fia- 
la na folidaó daquelle dezerto y e por gozar 
los raios do Sol , que naquelle lugar fe efpa- 
havaô , com os toucados lançados fobre os ra- 
tios à vifta da fonte concertava os cabellos ; c 
raõ elles taes , que naõ fomente faziaô perder 
o Sol a formozura , mas cobrindo outro mais 
ormozo , que era o fcu rofto y contentava© dô 
aaneira o dezejo , que naõ fazia muito por paf- 
ar delles adiante. Eu fem atinar no filencio , 
omque era razaõ que me efcondeffe por lhe 
taõ fer pezado , fiquei taó efquecido , que , 
floxando as redias ao caval.lo , o deixei trope- 
ar entre os ramos , e fui fentido da formo-' 
a peregrina ; que levantando os olhos , a cuja 
bediencia os cabellos fe apartarão , qual foa* 
tnr o relempago dentre as nuvens , me íàltea- 
aõ a vifta com huma luz eftranha , defcobrin* 
o juntamente aquelle thezouro de ricas pedras, 
ue o ouro dos cabellos efeondia. Os olhos 
raõ duas eftrellas de diamantes , em cujo fun- 
o hum verde efeuro de efmeraldas apparecia , 
ue communicando áqnélla formoza cor a cla- 

' ridade 
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f idade dos raios, que defpcdiaõ, roubariaõ af 
almas de quem os olhafTc ; e defcendo dellei 
abaixo , era tudo taó cheio de perfciçocns j 
que o menor lugar , em que fe empregava a 
vifta, tinha defuzados extremos deformozunu' 
A boca era hum laço de todos os penfameo* 
tos amòrozos ; e* nunca vi coiza taó pequena , 
em que coubeflem tantas grandezas ; pareceu, 
me hum rubi partido pelo meio , que coita hunf 
perfilo aleonado fe dividia , e por detrás luziafe 
como por vidraça as pérolas , que até entaft 
me nao defcobrira o pejo , com que ficou dff] 
aver vifto. A columna , que fuàentava eftèj 
edifício , era hum pefcoço de criftal jafpeado 1 
de humas vêas roxas , e azues muito delgadas , j 
que me reprezentaraó naquelJa hora a cor d*] 
Ceo fereno , que pela rotura de duas nuvena, 
brancas apparece , a que fazia parecer mais for» ! 
mozo o circulo da fombra , com que fe aw' 
gaftava no afpcro burel da efclavina que aro* 
meira veftia : apeeime eu \ e nefte mefmotenfr» 
po lançou ella o toucado fobre os cabellq?^ 
pondo os Qlhos na fonte como em efpelho \ 
mas como as fuás madexas eraó mais compri-; 
das , que a toalha branca, com que as quizetw 
cobrir, fe mexericava© pelos- extremos das poa*j 
tas, que vinhaõ a guarnecer de fino ouro aquett 
le groíTeiro trajo ; falei-lhe com a cortezia , tf, 
que a modeftia, e gravidade do feurojftotnf 
obrigava; e cila fem moftrar outro alvorof* 
de minha prezença mais , que veftir de efes* 
lata a branca neve de que parecia formado j| 
me refpondeu , perguntando fe cftava perto I 
lugar , e fe era aquclle o caminho. Eu, qo? 
naq perdia com o? olhos hum fó inpvimentw 

dos 
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los que os feus faziaõ , me pareceu tudo , o 
que tinha vifto > fombra da graça > e brandu- 
ra com que falou com hum a. voz taõ fina , 
aue penetrava o interior do coração , c taõ 
íuave y que o desfazia , e com huma modeftia 
taõ grave , que naõ dava lugar a fc porem nel- 
la os olhos direitamente > fe naõ com hum rcf- 
pcito armado de receios/ Pcrgumei-lhe donde 
era y pára onde hia, encarecendolhe o perigo 
em que punha fua belleza de fer offendida , 
Bando-a de defvios taõ folitarios. Masella.def- 
prezando todos os temores * e fazendo mais 
difficukoza fua jornada, pelo que delia lhe pen- 
dia, que pelos trances que á lua conta fe me 
reprezentavaõ > deu a entender muitas coizas > 
:om que eu perdi o acordo , e ouzadia de lhe 
perguntar outras , e lhe oíferecer algumas das 
que coftumaõ haver mifier os que fora da 
[ua pátria vem experimentar os males das alheias. 
E além de eu eftar atalhado >comr fua N vifta, o 
eftava ella tanto com minha prezença , que 
perdi o intereíTe de a ver , por o refpeito de 
a naõ moleftar : defpedime magoado : eftou 
arrependido; e cubiçozo de a tornar a ver, dé 
mapcira que naõ aparto o penfamento do lu- 
gar onde os meus olhos a deixarão. E porque 
ainda me parece que deve fer mais eflranho 
o fueceflb , que a traz naquelles veftidos , que 
a novidade de fua gentileza , a que fe deve 
lodo o cortezaõ tributo de vontades bem nafei- 
das; peço ao fenhor Leonardo que por a me- 
lhor via, que lhe parecer , faiba deita eftran-. 
geira, que por efta noite deve de eftar na al- 
icia ; ouvira delia mefma a fua hiftoria , c eu 
•creditarei com a yUU o que tcgho dito de fua 

for- 
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formozura. Bem andaftes > fenhor D. Júlio (dit 
fe o Doutoj: ) em tomar primeiro carta de & 
guro para o que havíeis de dizer ; porque oí 
encarecimentos deíTa peregrina faõ mais pintu- 
ras voflTas , que gentilezas Aias ; porque naó ht 
mulher nas obras da natureza taó perfeita cá na 
terra como a foube fingir o voffo entendimen- 
to , ou affeiçaó : e à conta delia me parecia; 
bem que affeataffcmos o retrato de belleza u& 
fobrenatural , que cm matérias de amor tudo 
o que reluz he ouro , e tudo o que affombn 
he foi i e fó com efta difculpa falvareis louvo- 
res taó defacoftumados. A afFeiçaó do que ?f 
naó poflb eu negar (tornou elle^ mas á vifta 
da peregrina dizei o que quizerdes contra mi- 
nhas razoens , que nas fuás partes hei de achai 
armas com que defenda o que difle. Leonardo 
fc offcreceu entaó a mandar fazer a diligencia 
com muito cuidado : e voltando para Sofino, 
que tinha os olhos no thaõ , lhe difle : Vós, 
callais , quereis allegar ferviços ao fenhor D, 
Julío , porque a voffa natureza naó he deixar 
paflar efta mercadoria fem rezifto. Eftava ago- 
ra ( refpondeu clle ) cuidando nos livros dt 
cavallarias, que ha poucas noites que defendi; 
e dezejava dar hum cavalleiro andante ãqueftt 
peregrina ; que fe huma coiza deftas apparece» 
ra a meu amigo Pindaro , que encantamento* 
naó rompera y e que poezias , e obras heróica^ 
appareceraõ de novo no mundo , que alabafr 
tros , marfins 3 mármores , criftaes , topaziou 
jacintos , efmeraldas rodarão por effes aresj 
Que pofto que o fenhor D. Júlio fahio deflej 
encontro mais elegante do que fe efperava ; Pto^ 
daro, com fua licepça > tem nefta matéria mail 

direi; 
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:- 'direito ' adquirido ; e naõ fe houvera de conten- 
tar de defcer do Cfc as eftrellas , e o Sol em 
fimiihantes louvores : mas os arcanjos , queru- 
bins , dominaçoens e potcítades haviaó de ter 
lugar nelles. 

Naõ fera fora de propozito ( difíe o Dou- 
tor) divertirmo-nos agora com efta matéria em 
defconto > e recompenfa das paffadas *, e gaflar 
tfta noite em faber a cauza , e o eftilo dos en- 
carecimentos namorados > que he penfa mento 
que já me defvelou em outra idade. Obrigo- 
me eu ( diflfe Leonardo ) que a renhum dos 
- prezentes defconrente a vofla efcolha j e eu 
particularmente cftimarei feguilla , tomando o 
primeiro voto do Licenciado , que por hofpe- 
dc , eftudiozo y c cortezaó fe lhe deve o lugar,. 
O meu voto ( tornou Feliciano ) he de pouca 
importância > e o lugar devido a outrem > mas 
com toda a humildade aceitarei o que me de- 
rem : e fe com a minha razaõ ficar corrido > 
barato he o faber que fe compra com primei- 
ro errar : e aflini digo que os encarecimentos 
nafcidos de amor naõ devem parecer cftra- 
^ ' nhos ( por defiguaes que fejaõ ) a nenhum Juí- 
zo affciçoadoj porque o amante para pintar a 
formozura de huma dama , que farisfaz a feus 
olhos e peníâmentos, difficultozamènte achara 
\ nas coizas criadas a que a compare , que lhe 
|., fique parecendo que a encarece 5 porque, ain- 
'• da que fejaõ formozas as eftrellas, lhe naõ a- 
F gradaõ tanto como os feus olhos ; c fendo o 
*■ Sol taõ bdlo y fe alegra menos com a daridar 
de de fua luz , que com ver o rofto de quem 
i. ama j e faõ de menos valia para feu goflo e 
dezejo o ouro , as pérolas > rubins j eiiucral-i 
Tom. h ' ' àu 
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das e faliras » que o rizo da fua boca 
graça da fua viria ; e de 1S6 imaginar n 
ra hum, amante coiza 3 que fc iguale a 
jefto da fua affeiçaó , dá em o defyario 
comparar aos efpiritos que naô alcança c 
entendimento , fubindo com clle pelas jerai 
mais levantadas : a cauza he 9 porque o 
faz as coizas taõ formozas a feus olhos 
leva muita yantajem á natureza <juc crio 
mas y e outras ', e a cubica e opinião , qi 
grandeceu a muitas delias : que até do g 
como diz Plauto , nem o que tem fabor 
amor he faborozo ; nem ha fel taõ amarg 
que com elle naõ pareça fuave : que na 
mente com feus poderes dá perfeição á< 
zas , mas também as converte em outra 
ftaneia. Naõ eítou contra a voffa razaõ ( 
dio Leonardo) mas parecem-mc de fórn 
encarecimentos de que falais , que todos , 
co mais ou menos, naõ fahem de certos 
tes ; porque y em defeendo da pedraria y o 
faõ menos lapidarios empeçaõ cm coral , 
fim , porfído , alabafiro > rozas , neve > our 
quanto por meu voto , a paixaõ de amoi 
havia de guardar regra certa nas palavra 
louvores y antes encarecer fua dama co 
coizas que a feu goíto , e opinião fejaõ 
formozas j e como as affeiçoens faõ taõ < 
rentes , affim o feriaõ os gabos , e encí 
mentos. Para louvar ( replicou Feliciano ) 
ha tantos caminhos como para ter aíFeij 
porque Jogo dais com huma eftrada Coim 
que he tao bella como o Sol , taõ clara 
a Lua j taõ al-va como a neve y taõ lour 
mo 6 ouro, e daqui adiante. A mim me ; 
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e bem ( diííe Solino ) a razaõ do Licenciado * 
ue o Doucor tinha gcito de metter os louvo*, 
es de huma dama cm exemplos cazciros , cha- 
íando-lhe frefca como o fcu pomar , linda co- 
ió o feu jardim , clara como a fua fonte , e 
Ira como as fuás faias % : e como os amantes 
ara encarecer fe naõ contcntaõ com pouco * 
odos chegaó ao que pôde fer : todo o branco 
ie criftal , e diamantes > o corado rozas , e ru-; 
u'n$ ; o verde efmcraldas ; o azul fafiras ; e o 
marello ouro y e jacintos ; e até as máfs dos 
lininos , a que naturalmente tem exceffivo a* 
mor | naõ lhes fabem chamar pouco : quando 
>s tomaô nos braços , logo os intitulaô de meu 
Duque > meu Marque\ 9 meu Conde \ nas pc- 
Iras meu diamante ., e nas flores meu crarvo » 
' minha toxp : quanto mais louvando mulhe- 
es y á quem todo o encarecimento fica cur* 
o,c envergonhado pela força , com que tem 
:ativos os fentidos , e as potencias dos que haS 
le falar nellas. E para concluzaõ de tudo , di- 
;a Pindaro o que fente nefte particular. Os 
encarecimentos > de que uzaõ os amantes (diflt 
?indaro ) menos faô feus, que adquiridos dos 
"amozos poetas , que lhos ennnaraõ deixando-os 
ifcritos cm fuás obras ; poraue , como retrata.-' 
lores das obras excellentes da natureza , bufca- 
aó taó altivos materiaes para darem vivas cô-' 
*es á formozura. E naõ he muito que , pintan-' 
lo hum rofto formozo da terra , lhe accommo- 
JaíTem cores , e attributos celefles , quando pa- 
ra pintarem coizas domefmo Ceo uzaõ tantas 
rezes de firailhanças , e encarecimentos da ri- 

?ucza da terra , como o fez Ovidio na caza de 
'ebo, comtcftos de lavrado marfim > e ladrW 
Gii lhos 
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lhos de ouro y com paredes de topázios , 
tos , e efmcraldas ; e o mefmo fez piri 
os pavoens y que no Ceo levavaõ-0 car 
Deuza Juno , que depois acerefeentou em 
e feitio Martiano Capella. £ como a fraze 
tica hc a mais cxcellente, e levantada , 
tal efeolhida dasSibyllas, e Oráculos par; 
rera delia, também fizeraô os amantes a 
ma eleição ; entre os quaes qualquer i 
confideraçaõ de hum voltar de olhos he 
aljava , e fettas de Cupido , com todas as 
dlegorias,e transformaçoens que os poeta: 
raõ. A verdade he ( diffe o Doutor ) < 
perfeição da formozura animada fe naã 
devidamente encarecer com alguma Cmilh; 
que o naõ feja , porque todas lhe ficaõ i 
inferiores : o que declarou bem huma dam; 
rentina , que , perguntando-fe-lhe o que 11 
recia de huma figura de mulher de alaba 
feita por hum famozo efeulcor daquelle te 
ella , fem refponder com palavras , fez q\ 
ma criada fua formoza , e bem proporeis 
defpiffc em li as partes , que a figura m 
: va nuas ; e logo a vifta da natural bellez 
deu a pintura y a fama , e valor que d'ar 
nha. E eu vi também hum jeroglifico d; 
mozura , que declara ingenhozamente cfte 
famento : a figura do qual era huma m 
com a cabeça mettida entre as nuvens , c 
po defpido y mas rodeado de hum refplar 
que o naó deixava ver difrn&amente , ns 
direita hum lirio, e na outra hum comp; 
lignificando com a cabeça mextida no Ce 
no refplendor y que fó com as coizas de 
podia encarecer 5 fazendo impedimento á 

h 
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i humana como raios derivados da bellcza Divi- 
na j o Jirío denotando a graça das partes natu- 
rais , porque em cor , c pureza foi fempre 
fymbolo da formozura ; o comparto a medi- 
da , proporção , e correfpondencia dos mem* 
* bros , em que coníifte toda a perfeição delia. 
: Mas Pindaro tudo quer attribuir à fua profif- 
faõ ; e nefla parte naó tem pouca juftiça : por- 
que fomente na licença poética podem entrar 
os defvarios dos namorados , por ferem muita 
iguaes o furor poético , c o amorozo. Porém , 
, já que os encarecimentos cftaó approvados com 
taõ boas razoens , eftimara eu ouvir alguma 
em difeulpa dos que vivem , morrem , e re- 
fufcitaó a cada pado , e que andaõ fem almas 
como cântaros , e fem coração como foroens , 
que , a meu ver , he gente que por privilegio 
de amor vive exceptuada das leis da natureza»' 
A razaó ( rcfpondeu Feliciano ) he a mefma ; 
porque quem encarece a cauza igualmente ex- 
agera o$ effeitos : a pena de hum disfavor , o 
termo de huma crueldade , ou efquivança he o 
maior tormento da morte ao que ama ; e hum 
favor e brandura , que recebe cm fua affeiçaó , 
he na fua eftirca o maior bem da vida : e quan- 
to ao eftilo de viver fem alma , e fem cora- 
ção , o declarou maravilhozamente hum poeta 
moderno, dizendo em hum foncto a fua dama, 
da qual eftava auzente , que huma parte da al- 
ma , com que vivia 3 . lhe ficara ; mas a com 
<jue imaginava , entendia , e amava , tinha fem- 
pre com cila. Nem he outra coiza os defva- 
rios, e defattentos dos queamaõ, fenaó viver 
em certo modo fora de íi , como pareceu z 
Propcrcio , dizendo que o que íe entrega ao 

amor 
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M3TCT JfiUC <2 :uxxi ; e o 
os ;m j r eaaica . ia sctzx 
fe» 7an^at 3L Jcracrno' ' accr?fccmou o Doo- 
aor % e-.crrri wc o soar i* f j t amuiA he hum 
e taxe mear j z& rzzzã ; e *£r chimaõ os pot- 
es ia ifocr aanrijo dela- E v^-ar maior exero- 
pic i pcik jtt ^enar ieii Terçai- , e mudan- 
ça vru* vim: amai . v^ue v>ie Bercoies , aquém 
<K E.TOaxiòcrs ^e l.nãa icií^õ lançado no 
9etar> ie rtn rm-uLi . ~^iirò>-lii£ os atineis 
**n? ieiòs. «la ent i co.-oa Real ca cabeça, 
e * 'Uflm-* rjcc^ro C-.tz :t^m f-ipato íeu del- 
k em içir de coro* ? c;c.: zisrcs efperado que 
e de ^òíWTro S>nracEx">? . c jí por maõ , e 
jarx^t cc Strra :*ii iniji ieipacfciTa os ne- 
çcotis isK?crcr?c» ic tira Re: 20 r que mais cf- 
crtihv* • «{« v? ic rVeiLJ?^e< A rhenirnfe , famo- 
so Oftcftè è: Gnsca. c-t zor^^rado dehoma 
iLtfU « que Cic«vra r*i í;.t:í cs Epyro , uza- 
v? «** ^xni dc«ea « coe fui .imada ceve > 
«m$ sk*»* rasci.es cãe <« a e!!afaziaó,to* 
«tmcvíí as furç^í » * iisçms como a mefma 
ch*m * * iiviaio o raio ror recaio , e gen- 
r ír.i o» o :ita òrpie ie.*i : «pxe menos cri- 
Tc-. « *fa<e o ie Luci V.x.:o Imperador, que 
tuouvuio di s;xna n^a c; hum eferaro fett, 
a qaem librara , ^ taí rsineira perdia o jnizo y 
«que „ tendo hnma ct^armea , naõ uzava o* 
tr\> rcm^iio mi*4 que hum unguento que fazia 
d? m?i com o cufjpo de fua dama, imagina* 
do qu^ a rirtude de ler leu lhe podia dar Tau- 
•Je uu:ando com elle a garganta } De maneira 
(diTe Leonardo) que amor lira os Temidos, c 
o fuiao a quem ie emprega todo em feus cui- 
dados : e eu tinha para mim , c ouvi feroprt 
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dizer que naó podia o nefcio fer bom namo- 
rado ; o que agora vejo que contradiz a voifa 
opinião , pois os que atnaõ naó tem entendi- 
mento. Só o difcreto ( refpondeu Feliciano ) 
fabe fer amante , e por iffo perde o juízo nas 
maõs de amor ; que o nefcio mal poderá per- 
der nellas o*que naó tem. C falando mais ao 
ponto da voiTa duvida , o amante pelo fer naõ 
fica nefcio , mas parece-o em muitas acçoeng 
dos femidos , e entendimento ; porque , trans-' 
portado na imaginação do que ama , fe defcui- 
da de tudo o que naó he fua paixão. Eftra-' 
nhamente ( acodio Solino ) me contenta ouvir 
sfta razaó para- difculpar comigo os maus Aio 
:eííbs de namorados , a que naó fabia taõ boa 
Jiículpa ; que afsás grande he para efquecer 
:oizas menores quem eftâ fora de fi : porque, 
leixados eíTcs exemplos de amantes , cuja gran- 
!eza de eftado faz maior , e mais notável o def- 
Ltino y com que nas maós do amor renuncià- 
aõ o .entendimento ; de outros de menos efto- , 
à , e mais modernos fei eu defcuidos , que po- 
líaõ entrar em hiíloria ncfta occaziaó , ç por 
ne aproveitar delia : Eu conheci hum corte- 
;aõ mui empenhado em finezas de amor, que 
aíTeava cm hum terreiro , onde tinha a dama 
m hum quartaó , que jà aturava aquelle fa- 
airo todos os dias como em atafona; acenou 
laquçlle a fer mais fovoreciclo da fenhora y que 
c quando em quando lhe apparecia, cevando 
om fua vifta os dczejos do namorado mance- 
o 9 que por feguir a caça fe efqueceu do tem- 
o , e das horas de comer , mettendo-fe pelo 
ertaõ da calma que naquelle tempo fazia ; o 
avalio ; que naõ devia de citar tao afteiçoado 

a 
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a aquelfa eftancia como a fua acoftumada , cf 
tancava muitas vezes do pafleio , fem have 
acordo nem cfpora que o defpertaiTe ; até qu< 
huma vez , eftando o arpante parado com ( 
ponto no alvo da janella , acercou a paliar hurr 
macho que levava huma rede de palha , a qu( 
o rocim fe arremedou com tanca fiaria, que j 
prendendo os copos da brida nos laços da rede. 
íe embaraçou de maneira , que levou ao quaf 
taõ enamorado por todo o terreiro , onde fi 
refentio do rapto , fem fe poder valer contra 
os couces do macho , e rizada dos rapazes. Maí 
naõ hc muito padecer delles afrontas quemek 
hum taõ mal acoftumado fia fua liberdade. Ou- 
tro , que ainda nas guerras de amor naô era 
armado cavalleiro , paifeava a pé à vifta defeu 
cuidado , hora com os olhos na janella , hora 
com o tenro na poftura , e galantaria de fea 
bom trajo : a dama , que naó trazia ainda a- 
quella affeiçaõ cm abertas , e publicadas , por- 
que naõ notaflem os que paftavaõ os meneios j 
e efgares que o mancebo fazia , acenando-lhe 
fe tirou do pofto paíTando-fe a huma janella 
mais pequena que cahia fobre huma efquini 
das mefmas cazis: o gilante mais com o terv 
to na mudança , que no caminho , com os olhoi 
no alto , deu com a teíta hum grande encon 
tro na efquina , da, que fe efmechou , e atoloi 
cm hum monte de cal amalTadade frefeo, qu< 
eftava arrimado à parede , ficando até os fen 
daes mais caiado , que cantareira d'Alfama. I 
todos parecerão os contos ds Solino cheios d 
graça; e (diífe Leonardo) fempre fae o amo 
culpado neltes ferimentos ; e naõ tenho po 
granje defar tojo > o que íuecede à fua conta 

qu 
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que por iíTb o pintaõ cego , c faõ conhecidos 
por taes os que o fervem : porém a mim me 
parecia que quando o amante perde o tenro , 
1 o fentido de tudo o mais , devia ficar fó dif- 
creio 3 e avizado para fua dama , que he o 
objefto em que todo fe emprega ; que para 
lhe falar lhe fubejariaõ razoens galantes , ref- 

Íioftas obrigadas , termos de fubtileza , e ga- 
amaria : e eu pela experiência acho o contra- 
110 , que dos noivos , e dos amantes fe con- 
taó as primeiras parvoíces. Nad fei ( dillê So- 
lino) fe dirá agora Pindaro que tomarão, iflò 
os namorados dos Poetas , como os enrareci- 
mentos. Os Poetas ( refpondeu elle ) naõ faõ 
havidos por parvos ; e quem lhes quiz fazer 
iodo o mal lhes chamou doudos : o que pode- 
ria fer ; que o arrebatarem-fe > c a!hearem-fe 
<le fi os amantes com affeiçaõ, como os Poe- 
tas com o furor divino que os excita , apren- 
deriaô delles. Pelo que o voflo remoque naõ 
deu boa chaça 5 mormente que elTcs primeiros 
Crros faõ de outra geração ; e nenhum parén- 
teíco tem com a parvoíce. Antes hc hum mo- 
do de fe atalhar , c fufpender hum homem o 
feu entendimento com muita razaõ ; porque 
Daõ pódc dizer coiza , que pareça bem aos ou- 
tros a primeira vez que fala com aquclla a 
quem ama ; que he paíTo , onde os mais difere- 
ros o perdem. Paréce-me quecftàno certo meu 
:ompanhciro ( diíle Feliciano ) que eu fei de 
lomensj que entre os outros podiaó falar fem 
nedo , terem-no muito grande a eltcs primei - 
os encontros ; que certo me parece mais ref- 
ocilo que fe deve â formozura , que falta que 
e poíla dar cm culpa ao entendimento : pois 

o ver» 
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o verdadeiro he que amor o apurar, e ei 
dece ; e por cfte rcfpeito os Atheniení 
levantarão huma eftatua na Academia de 
como a Sábio , e lhe dedicarão huma efe 
Samios , fignificando que fó na de amor 
cança com perfeição tudo , o que pel 
inundo variamente fe aprende y e com : 
difeurfo de annos fe alcança : o avizo no 
a diícriçaó no eferever , a brandura nc 
verfar, a policia no veftir , a graça no 
<cr y a corcezania no tratar, a íiberalidac 
dilpender , o esforço no pelejar , a largut 
jogar, a humildade no fervir, e <a ponn: 
de no merecer. Do penfamento y e juiz 
amantes fahiraõ ao mundo as emprezasc 
tas: as quimeras efeuras, as idéas levam; 
os motes avizados , os verfos cxcellentei 
enredos fubtiz, aç cartas galantes , as fa 
bem fingidas , os primores , os extremos 
finezas tudo he doutrina tirada das efeo) 
autor. E pois nellas fe alcança tudo , m 
muito que fe ache também hum termo 
lar encarecido y c levantado fobre todas a 
zas vulgares que tratamos , pollo que o 
deftc acerto íc naõ deve fazer por home; 
vres defta paixão amoroza, fe pôde hav< 

rm 3 a quem naõ coubeííe em forte pai 
: e baftava fem outros exemplos fazer 2 
çaõ delia o Senhor D. Júlio , que em toe 
partes de Corte, c gentileza póác fer vir c 
pelho aos mais apurados. Vós me obrigai 
tantas vias ( rcfpondeu o Fidalgo ) que 
defeonfiado de poder pagar nem com ene 
mento do que mereceis y nem -com a rei 
çaõ dos louvores injuftos que me dais > q 
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10 devidos ao voflò entendimento. E pois a 
idtoria defta batalha ficou por clle em meu 
ivor, qucro-mc aproveitar delia, e docuida- 
o que me deu -o dia com me recolher a caza , 

fazer mais comprido o rcpouzo da noite. 
<(Ta rezoluçaõv ( diffe Leonardo ) he cm dam- 
o de todos ; e muito mais de fentir , porque 

força nos obrigais a que confintamos nelle : 
nas como em lugar de preza trouxeftes da 
aça em preza taõ difficultoza > poupais horas 
ara cuidar nella à noflà cufta. Antes ( refpon- 
eu clle ) para reformar no fomno as que me 
efveiei na madrugada. A ifto fe levantou, e 
s mais dando boas noites o hiaõ feguindo , e 
iílc para todos Solino : O fenhor D. Júlio 
ai a fonhar com aquelle thezouro encantado 
uc lhe appareceu na fonte ; e para efte cui- 
ado naõ quer companhia ; que fe a commu- 
icaçaõ dos bens de amor faz muito maior a 
loria delles nos contentes ; aos que íó o cftaõ 
e feu penfamento nenhuma coriza he mais agra^ 
lavei 9 que faudoza lembrança. 

DIALOGO VI. 

Ba diferença do Amor , e da Cobiça. 

CAda ham dos amigos ao outro dia fez cu- 
rioza diligencia por faber algumas novas 
a peregrina 3 que D. Júlio tanto encarecera a 
oite paflada ; e naõ- achando delia nenhuma 
oticia, tiveraó a hiftoria por fingimento. Jun- 
iraõ-fe às horas acoftumadas à porta de Leo- 
íardo , a tempo que também o Fidalgo appa- 
ccia 3 e que o velho os vinha a cíperar ao 

peito - 
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peitoril da cfcada com hum hofpede que flfc 
viera, que era hum Clérigo de idade, peflbaj 
t trajo auchorizado ; que dos mais foi logo co- 
nhecido por fcr Prior de huma Igreja que pcr« j 
to dalli ficava v fentaraõ-fe agazalhando-o entre* i 
fí com a devida urbanidade ; e depois de lh% 
perguntarem de fua faude ; como euavaõ coa^j 
o dezejo de tirarem a terreiro a D. Júlio , fi^ 
zeraõ fignal a Sol i no que começafle j porem 
Leonardo naõ deu lugar á boa vontade que cl*,, 
le tinha , e fe lhe adiantou na pergunta. Benty* 
cuidava eu , fenhor D. Júlio , ( diífe elle ) quçi; 
aquella formoza peregrina era encantada, e qoo, 
foi traça do voíío entendimento fazer a tooot* 
cavalleiros deíTa aventura ; porém a mim fó a* 
encommendaftes ; que pela idade pudera já cita* 
apozentado para tal empreza ; eu a tomei por. 
vos obedecer , e andei bem cuidadozo no &»,. 
guimento delia , fem até gora atinar no caminho ,'. 
em que vos perdeftes. Minha foi fó adifgraça,, 
( rcfpondeu clle ) pois perdi comvofco , e coflW 
os mais o credito do que diííe , e para incfU 
dezejo a gloria do que pudera tornar a ver em 
fua formozura. EíTa levantaftes vós tanto fo-, 
bre as cítrcilas ( difíc Solino ) que fe devia dá 
agazalhar com elías no Ceo > e enjeitar a pojhj 
zada defia aldèa,. Parece-me ( acodio o Prior, )-, 
fegundo o que vos ouço , que nós pòdiamò^ 
moftrar o jogo ; porque a occaziaó , que nw- 
trouxe a cftc lugar , e leva a Lisboa , he httr, 
ma eftranha peregrina que h ontem appareceá 
na nofla aldèa , de cujos fuccéífos 9 e formos 
zura fe podiaõ contar grandes extremos ; qoo 
já pôde fer que feja a de que falais. Com efta- 
nova fe moftraraò os amigos mui alvoroçados» 
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t D. Júlio contente \ c Leonardo refpondeu ao 
Prior: Naõ imaginei que tinha tanto bem jun- 
to com o de vos ter nefta caza ; affirmo-vos 
que, fe ella naõ fora vofla, naõ podereis pa- 
tgar melhor a pouzada , que com taõ boas no- 
vas : pelo que vos peço que as naõ dilateis , 
eontando-nos mui particularmente deíTa pere- 
grina y que tem taõ obrigados os dezejos dos 
tpc aqui eftamos y como agora pendurados os 
olhos , e ouvidos do que nos haveis de dizer. 
Homem á tarde ( profeguio o Prior) a tem- 
'• po que jà o Sol íe hia encobrindo com as azas 
-o? noite, andava eu continuando com a obri- 
1 gâçaõ da reza à vifta da Igreja r 9 veio fazer ora- 
I çaõ á porta delia , e dalli ter comigo huma 
> mulher em habito de Romeira ; que fe a mi* 
» nhã vida merecera a Deos que mandafle a ai- 
* gim Anjo falar comigo , poderá imaginar que 
: dia o feria ; porque a fua belleza paíiava os li- 
; Qites do encarecimento humano , e com huma 
l toz, que refpondia bem á honcftidade dofeu 
fofto , e á humildade do feu trajo , me falou 
( pofto que em lingua eftrangeira ) de modo 
que fe deixava entender mui fem trabalho : per- 
gunrou-me fe acharia gazalhado cm algum hof- 
piral , ou caza de caridade daquella terra , em 
Que paflaffe a noite , e pela manhã guia de con- 
fiança para ir ter â Cidade , offerecendo que 
tiella pagaria bem a quem a encaminhafíe. Eu , 
3ue no merecimento de fua vifta achei que era 
rouco tudo o que lhe podia offerecer , fiquei 
ínleado; porém lhe difíe: Senhora, efta terra 
ie muito pequena ; e para o que vós reprefen- 
ais , outra maior me parecera limitada. Eu , 
oílo que Sacerdote, e defta idade, tenho em 
" mU 
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minha caza huma irmã viuva , e fobrinl 

3ue tos faberáõ fcrvir melhor que as nat 
a aldêa ; fazei-me mercê de aceitardes a 
zada , qual ella hc , c , à conca do que falt 
que vós mereceis , fuprirá â vontade que he 
to grande. Ella me deu as graças do off 
mento com poucas palavras , moftrando < 
aceitava : vim com ella a minha caza , on< 
agazalhada , e fervida com grande gofto , 
que as moças tinhaó de fe eftarem revend 
graças de fua belleza. Depois da cea , cc 
a peregrina fez pouco dámno , lhe pedime 
contafle a cattza de fua peregrinação , e 
fem companhia viera ter ao noíTo lugar 
la mudando a cor com hum fufpiro, em 
gomas lagrimas , e com taõ diferetas rasa 

Í|ue as nao faberei eu agora referir com 
eiçaõ própria ( pofto que algumas palavra 
de linguagem alhea ) contou o feguinte. 
Na ilha "de Irlanda, e na cidade deC 
principal de feus tilados , no maior enle 
diílenfaõ dos Príncipes delia , que com a 
rença p e variedade das erradas feitas de ' 
terra , a cujo Rei obedecem , vinhaõ enn 
ruina , e dcftruiçaó daquella Província , 
de generozos pais , taó irçimoza dos afag 
enganos da Fortuna em meu principio, 
to depois a fenti efquiva , e deshumana ei 
nhãs difg raças. Naõ tiveraó meus progen 
outro fruto, em que emprega flem o ame 
ttrnal, e a grande copia de riquezas qu 
fuiaó, ( que faziaõ notável excéíTo a qu 
de de feu fangue ) mais que a mim , qu 
cfta boa forte era invejada de todas as d 
nha idade, e pertendia dos mais illuftres 
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cebos de roda Irlanda. No melhor de meãs ten- 
ros annos , que a eftes coftuma morder fem- 
pre por vários modos a inveja venenoza da 
dura parca , de huma arrebatada enfermidade 
perdeu minha mái a vida ; e eu como ainda 
oa minha naõ provara outros males , fenti eftc 
primeiro com grande pena : mas como a fone 
jaó ordenara para enfaio de novas difgraças, 
Òfois de me ter enfetado o foíFriraento ; cm 
poucos mezes depois perdi meu pai , e fenhor 9 
.% quem muito amava , e fiquei mettida entre 
parentes cubiçozos de minha herança , e aman- 
hes fingidos 9 que obrigados das riquezas delia 
me procura vaó por efpoza. Tinha eu a todos , 
es que me offereciaõ , pouca vontade ; e gran- 
de obrigação de tomar eftado conveniente aos 
rcfpeitos de minha nobreza. E como os favo- 
res /em que me criei 3 me enfinaraó a fer al- 
tiva ( que eftc he hum dos grandes damnos 
que faz a prosperidade) puz o penfamentoem 
quem com deíprezo , e ingratidão caftigou mi- 
nha arrogância : havia naquella mcfma cidade 
lum Príncipe , mui chegado por defeendencia 
«o fangue Real de Bretanha , cheio de muitas 
graças da natureza ; que , ainda que me era 
touito deíigual por nafetmento , tinha taõ pou- 
tos bens da fortuna , que fazia eu no meu dote 
tonfiança para o pertender. Alcançou elle difto 
Jguns íignaes , que teve em pouco ; naõ adver- 
indo que a vontade de huma dama fempre 
toem em divida a hum efpirito generozo 9 que 
onhece o preço delias. Succedeu pois que , ten- 
lo eu jà de minha pertençaõ poucas efperan-j 
as , o elegerão os da ilha de Lifter , Ragrim , 
: das mais da parte Oriental de Irlanda > 

por 
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por Capitsõ de huma Armada de Coifarias 
fim de fazerem huma preza mui importante 
mar Oceano : e como às vezes o caftigo 
maus intentos he a mefma fortuna » ( pofto m 
outras como cega os favorece ) fe perdeu C 
Armada com huma tormenta , na qual a ma. 
parte da genre pereceu ; e a que ficou do c 
cravei naufrágio fe- falvou em huma enfead 
onde foi cativa de hum Turco Coflfario , q 
a levou a Argel , e alli por o pouco fegrç 
dos feus ficou o feii General conhecido \ 

3uem era ; e como o fangue , donde defo 
ia y junto ao cargo .que levava ? o faziaõ 
mor preço para os que o cativarão , ficou i 
poffibilitado o feu refgate , e elle fem reme 
naquella prizaó alguns annos : até que a neéc 
dade , e aperto delia me aconfelh9raò que 
novo emprendefle o de que com feus defj 
ZQg defconfiàra , mandando-lhe ofFereccr li 
ralmefue meu dote para refgate de fua liber 
de. E elle com o dezejo delia, e obrigado < 
ta lembrança, tendo por menores griihoew 
que de novo lhe punha , que os que elle \ 
zia , aceitou a ófFerta , e me mandou em ffl 
façaó hum eferito , em que me jurava por 
cfpoza. Puz eu , fem mais cautella , em exe 
çaõ o meu intento , perdendo a affeiçaõ ás n 
tas riquezas , que tinha , pela honra e contei 
mento , que daquelles defpôzorios efpert 
Tornou livre á fua pátria , e mudou de imp 
vizo a tenção que fingira para alcançar O 
médio â eufta do meu engano. Eftranhou» 
o mundo cfta crueldade : e os meus vendo- 
fem dote , e fem marido , e , o que o ha 
lie fer j taõ ingrato > e na Qpiniaó de todos 

< 
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Ipado y me levarão ao demandar por juftiça 
s tribunaes fupremos 9 onde , depois de con- 
^^ido , me foi julgado por devedor , e por 
°^o. Mas como a minha vonrade naõ era 
: «lie o foffe contra a fua , efperei o tempo 
[ s conveniente para a declarar. Obrigado em 
<da juftiça , e, depois delia , rendido aos 
Relhos dos principaes parentes que o trata- 
1 i o dia, em que fe havia de defpozar co* 
>*^ , cumprindo por fentença a palavra que 
tiinha dado , antes de lhe dar a maõ y metti 
fua hum papel em Jugar da minha , que 
1 «quitação plenária de tudo o que por elie 
*** , e juntamente do aue elle com tanta in-* 
f^fcidaô recuzara > efeolnendo para cafligo do 
n*nha altiveza a humildade da Religião mais 
acertada. Fez ifto em toda a ilha grande efpan- 
to ; e eu com o refto , que do meu dote fica-* 
ta * aborrecendo a pátria como a madrafta y de- 
terminei logo bufear em Reino alheio fegura 
feorada» E porque a fama da religião Portu* 
gueza y e da famoza cidade de Lisboa > onde 
muitas Religiozas do ilJuftre Tangue de Breta- 
nha vivem íantamente em clauzura y me trazia 
Diais aíFeiçoado o dezejo ; mandei por alguns 
mercadores de confiança o maior cabedal do 
duc pofluia a quem até á minha chegada o de-» 
aveílc ; e eu como tive certeza de efte dote 
mais neceffario eftar feguro * fugindo às afron- 
:as 9 e ódio de meus naturaes > me embarquei 
;ora o mais que me ficava ; e com profpero 
rentò tomei porto em Galiza > e vizitei a caza > 
t fepultura do gloriozo Apoftolo Santiago \ don- 
ie caminhando por terra , livre jà dos enredo* 
Je minha ventura # naõ pude efeapar á cubica 
Tom* L H do* 
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dos criados que me acompanhavaõ ; que efqtxí 
eidos da fé que me deviaó, e pouco affeiçoa- 
dos da Catholica que profeffava á fua vifla 
com tanta firmeza , me roubarão as jóias , c 
dinheiro que trazia , deixandp-me neftes defviof .. 
defamparada. Senti mais efta derradeira defgra-t 
ça , por fer a que me tomou com a paciência* 
quazi rendida aos trabalhos da viagem , que vok 
ceraõ o defeoftume e fraqueza feminina ; e tam- 
bém por me achar taó fó na confuzaó deites» 
caminhos: porém fe pelos que parecem táô cr*, 
rados me quer Deos guiar ao mais feguro , cri 
ponho em fuás maõs o foffrimento : epordle^ 
lenhor , vos peço como a miniftro feu que cm.; 
tudo pareceis , que , ainda que vos dè cuida-* 
do , me mandeis daqui em companhia de cod-j 
fiança , até onde daquellas bemaventuradas Re-: 
ligiozas feja conhecida 9 que à fua vifta pode^ 
rei logo fatisfazer a diligencia : a vós pagará|o> 
Ceo efte trabalho > e a efias fenhoras o amúj 
com que favorecem o meu defamparo 5 que*- 
maior coníblaçaõ, que devem ter os perlegui^ 
dos da forte , he faber que a todo o tempo f 
que fe acolherem a Deos, açhaô nelle brando*, 
ra ; e que tem â fua conta pagar largamente 
as boas obras, que no difeurfo de feus trabalhai 
receberão. 

Efta hiftoria contou a peregrina com os olhos, 
cheios de agua, com que orvalhava de quando 
cm quando as rozas do feu rofto ; e a nenhunfc 
dos que alli eftavaõ faltarão lagrimas. Eu Jb*> 
diíTe : Senhora , f e o efiado , que bufeais com 
tanto dezejo , naõ fora melhor que o que vot> 
roubou a ventura, muito era para fennr a quo; 
Vos offende» Porém como o caminha dos que» 

De* 
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Deos efcòlhe he taõ differente do que fegucm 
aqucIJcs cjue lhe vaó fugindo ; naó podeis nef- 
re rer maior feguro , que faber que vos acom- 
panha nos trabalhos prezentes > e vos ha de dar 
o galardão e premio de todos : e para que eu 
renha nelles alguma parte de merecimento , me 
affereço ao remédio dos que ficaõ até tomardes 
lugar nefla clauzura. Lisboa he terra grande ; e 
i muita confuzaõ da gente e tráfego delia a 
Faz embaraçada ; e vôs he razaõ que com a de- 
cência e commodidade * que voíTa peffoa e qua- 
lidade requere , vos deis a conhecer. Pelo que * 
Te quizerdes defcançar com eftas minhas paren- 
tas , c jà criadas voíTas nefta aldèa i eu hirei à 
cidade, e procurarei fervirvos com todo o cui- 
dado. Ifto me agradeceu a efirangeira com mui- 
:o boas palavras , moftrando também nas cores 
áo rofto fignaes de obrigação. E hoje 5 antes 
áa rainha partida, me fez huma lembrança do 
que por fua parte havia de perguntar. No ca- 
minho me atalhou a jornada numa occaziaõ for* 
poza , que me fez paliar a noite taõ perto de 
caza como vedes , mas com o maior interefle 
que podia efperar : pois , além das mercês do 
íenhor Leonardo, gozo a con ver faça õ de tan- 
tos amigos e fenhores > que he fim , a que fe 
podiaõ dirigir outras jornadas maiores. Jà ago- 
ra (difle D. Júlio) naõ feraõtaõ culpados meus 
extremos ; pois nos que difle o fenhor Prior da 
peregrina ficaõ acreditados ; e paíTaó as fuás 
obras tanto adiante das minhas palavras , que 
deixa a fua igreja e familia para por a fervir no 
que eu nem ainda me foube offerecer : e con- 
tou ao Prior o como encontrara , andando à 
fâçz j a mçfma eftrangeira , e o que naquella 
H ii con* 
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converfaçaõ tinha paflado fobre os louvo 
com que elle quizera pintar fua formozura. 
nhuns lhe podíeis dar ( profeguio elle ) qu< 
ficaffem os maiores encarecimentos dev 
muito á verdade : e o maior efpanto , qu 
achei nos de fua gentileza , foi que , fend 
tal , houvefle hum homem bem nafeido : 
fobre obrigaçoens taõ forçozas a defpre: 
tffo ( tornou D. Júlio ) naó tenho eu pc 

5>anto i que defle modo fe coftuma vinj 
brte da Natureza , quando na perfeição de 
obras a naõ pode igualar : mais fe me r 
zenta a mim que feria o homem nobre , < 
entendimento , como ha muitos , pois fog 
tantos e taõ poderozos attributos , como 
formozura , riqueza , magnificência , corte 
e humanidade , todos empregados cm fe 
vor. E a mim ( acodio Solino ) me pa 
ingrato , mas difereto , fugindo o jugo de 
ma mulher que lhe ficava fendo duas vez 
nhora , huma pelos poderes naturaes de fu 
leza , e outra por a divida , e preço ò 
refgate. O meu voto hc ( difle Pindaro ) 
differente; antes Julgo que o que o home 
ceitou por neceflítado , veio a enjeitar po 
biçozo , ,vendo que fe difpendera com fi 
fcerdade o dote que dourava as perfeiçoei 
fua efpoza ; que nunca deixara de o fer , 
ra taõ rica como no principio , em que o ] 
tou ; porque a cubica e o amor faõ gr; 
competidores. Naõ me defeontentaó as opin 
(diííe Leonardo) mas ja que vosentalafti 
tre eflès dous inimigos do focego humane 
ja a queftaõ e a matéria da converfaçaõ ds 
te à cone» deites. £ perguntgu ao Doutor . 
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cios dous he mais poderozo 9 e obriga os ho« 
mens a maiores extremos ? 

Se houveíTemos de dar credito ( refpondcu 
o Doutor ) à experiência 3 e tomar os fuccéf- 
fòs do mundo por argumento , com poucas por- 
fias fe manifeftarâ a verdade da vofla pergun- 
ta : mas tratando primeiro das razoens , veja- 
mos em que fe parecem , e os poderes y em que 
os antigos igualarão o amor , e a cubica ; quç . 
de ambos deixarão jeroglificos , e figuras. Pin- 
tarão pois ao amor minino, formozo, comos 
olhos tapados , defpido , com azas nos hom- 
bros , e armado de arco e fettas : minino , por 
fácil e fagueiro ; formozo , porque a bellcza he 
o objeâo dos amantes > defpido , porque fe naõ 
pode encobrir; cego, porque naõ vè,nemco-' 
nhece a razaõ ;, com azas nos hombros , por li- 
geiro, e mudável; armado , por forte, pode- 
rozo , e crue). A cubica pintaraõ-a mulher , def- 
pida y com os olhos tapados , e azas nos hom- 
bros. Defpida , pela facilidade com que por feus 
effeitos fe defcobre ; cega, porque naô vè ne- 
nhum refpeito humano em razàõ do quedeze- 
ja ; com azas. pela velocidade com que fegue 
aquelle objefto , que debaixo da efpecie de 
proveito fe lhe reprezenta. Affim que fó naís 
armas , e no fexo feminino achamos na pintu- 
ra differença : porém fé copfiderarmos os effei- 
tos da cubica , ou foi que na pintura de mu- 
lher as quizeraó cifrar todas , ou que lhes fal- 
tou lugar para tantas armas ; porque fe amor 
he forte e poderozo , c vence a tudo , como dif-, 
fe o Poeta ; o mefmo confefla que a todos og 
extremos força , e obriga a fede do ouro aos 
humanos ; f e a amor como a pederezo o fin- 

? giraõ 



Ii8 Corte na Aldeã 

giraó Deos cruel , como diz o Poeta Sen 
naõ fò a cubica he Deos do avarento e 
cozo , mas o mefmo ouro que dezeja , c 
delles difíe hum Doutor fanto ; fe lhe chi 
cruel, pelos damnos que no mundo fizeraó 
poderes , mais Reinos alfaiados , cidades 
traídas, e damnos immortaes fe fizeraó no i 
do por cubica , que por amor : e antes de 
gar aos exemplos , com que fe pode prova 
Verdade , vejamos em feu nafeimento que 
za feja amor humano ; e o que he cubiç 
elle chamarão muitos au&ores furor ; ^ e 
definío maravilhozamente hum Doutor Gr 
que difle que amor era hum dezejo irracic 
que facilmente fe emprega, e com grande 
culdade fe perde. E da cubica etereve < 
mais moderno , que he hum appetite fói 
medida certa , que enfina a razaõ ; que nac 
modo , nem fim. E certo que cada hum c 
podia trocar com o outro efta definição , 
ficar enganado ; porque o mefmo he ex 
de hum dezejo irracional , que appetite 
dos limites da razaõ : e o mefmo ler lev 
fe empregar, e deixarfe com difficuldade, 
naõ ter modo , nem fim. Mas pofto qu 
pintura, e nafeimento os podíamos igualar 
cffeitos da cubica faõ corh mais força , e 
hemencia, que os do amor; porque, fe fa 
go o amante para perder o lume da ra 
todavia naõ o faz vil , antes o engrandec 
o cubiçozo he cego para naõ ver razaõ , 
honra , c para fe abaixar a todas as infami; 
que fe fujeita o intereflfe : fe o pintaõ dei 
para fe naõ poder encobrir , com mais v< 
nhozas moftr^s fe pinta a cubica : o qu 
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tnefma pintura de mulher eftá declarado. Se he 
ligeiro o amor para fe empregar , com tudo buf- 
ca fempre a formozura como obje&o feu > e 
obra â que honrou a mefma natureza : e a cu- 
bica fe emprega nas mais humildes e indignas 
coizas da terra , como delias polia tirar fruto 
o cubiçozo : que a Tito cheirava bem o dinhei- 
ro que cobrava das immundicías de Roma; e 
no que faõ atrevimentos e ouzadias , muito atrás 
ficarão os amantes dos cubiçozos. Romper as 
entranhas da terra , e chegar á vifta do infer- 
no por tirar ouro: defecr ao fundo do mar por 
bufear pérolas , defcobrir novas fegioens, fof- 
frer climas eftranhos , e barbaras gentes para 
adquirir commercios , obras feraõ de cubica , e 
nao de amor 9 como também o foi a navega- 
ção , que na empreza do Velocinio d'ouro co- 
ipeçou : e fe amor he cruel , muito menos o 
parece nas obras , que a cubica > pois elle ao 
amante offende com fuavidade amoroza , e aos 
eftranhos com animo compaflivo tanto mais no-. 
bre, quanto elle o hemais, que a cubica, que 
mata no mundo mais homens.em hum fó dia, 
que o amor em muitos annos. Affim que a 
roeu ver em competência, elJa tem mais pode- 
res, e na íimilhança fe parece tanto com o a- 
mor , que he elle mefmo ; mas com tal differett- 
ça , que elle ama a formozura humana , e a 
cubica a riqueza. 

Naõ confinto ( diílc o Prior ) que o voflb 
(entendimento faça taõ grande aggravo ao amor , 
como he igualar com elle a cubica : porque 
quando em poderes tenhaó grande íimilhança , 
na nobreza e nafeimento tem muito maior defi- 
gualdade í que pofto que o amor , coníiderado 

como 
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como appetite carnal feja excedo de hum < 
fora da razaõ ; fignificado como affeiçaó I 
tia , he huma força que ajunta , ou dezej 
duas vidas em huma , a do amante e d 
za amada , e he efte amor taõ natural a t 
que he defeito e torpeza naõ faber amar 
mo diz S. Chryzoftomo. E pelo contrai 
riftoteles chamou a cubica dezejo fora < 
tureza. O amor nafce taõ nobremente , qu 
por objefto a belleza humana, e os dot 
turaes mais excellemes como faõ graça , 
parecer , e perfeição : e aflim diz S. Agof 
que amamos coizas boas » porém com 
mal intencionado. £ a cubica como he 
do entendimento , e appetite preternatural 
pre hc mal nafcida , e inclinada a coízí 
xas. Aflim que fcjaõ os poderes, e as pi 
quaó parecidas quizerdes ; faõ as nature 
ambos mui dirFerentes. Pareçe-me , fenhoi 
tor ( difle Feliciano ) que aquella razaó 
achar muitos votos contra o voflb , poi 
por me pegar ao melhor parado , nem 
ir contra elle > nem heide encontrar o 
nhor Prior, antes ajudado da doutrina < 
bos acerefeentarei o meu pouco, metten 
entre taõ boas partes pela de amor 5 e di 
poíto que elle e a cubica fejaó íimilhan 
poder , no que hc amar faõ em tudo deíi 
porque naõ fe ama a coiza que pelo q 
e por amor de íi própria fe naõ ama ; 
nos fe pode amar a que fe naõ conh< 
alEm feria erro chamar amor ao do cub 
que fe emprega em coizas que por íí n 
recém amor , eera outras , de que naõ t 
nhum conhecimento : amar a huma peita 
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obriga e fujeica a noffà vontade , he ter-Jhc amor 
por qual ella he, e por eíía a dezcjamos unir 
comnofco , por natural appetite : mas emprc* 
gar a affeiçaõ no dinheiro , e no ouro , que 
naó amamos pelo que he , fenaõ pelo que com 
cJIe fe alcança ,naõ pôde fer amor. E menos o 
fera amar o que ainda naõ conhecemos , como 
faz o cubiçozo a muitas coizas,que naõ vio, 
pelo intercile que delias efpcra. È naó tratan- 
do ainda de que o amor naó fc confidera fó 
no que ama , fenaõ também na coiza amada ; 
c que falta correspondência , fendo eíía infenfi- 
vel: o amor todo fe emprega no iniereíTc dos 
íentidos ; e efte falta em todos elles ao cubi- 
- cozo : porque , f e a fua temeroza cor o cativa- 
ra 9 nem defla o deixa uzar o feu cativeiro. 
Donde veio a dizer o poeta Horácio que o ouro 
para os avaros naõ tinha cor , porque o enter- 
raõ fegunda vez , pois por efla e por feu naf- 
cimento lhe podem chamar defenterrado : nem 
com a voz deleita os ouvidos y nem com a 
fuavidade do cheiro reerca , nem com o tado 
agrada ', nem com o gofto fatisfaz. Diga-o 
Mídas y que o pedio aos Deozes por dom : e 
como lhe ficou por mantimento , perecia na 
abundância do que tanto dezejara. Diga-o Pi- 
thio , o qual deu a EIRei Dário o plátano , e 
videira de ouro : o gofto, que achou na cea 

3ue fua mulher lhé ordenara : o qual com fua 
emaziada cubica naõ dava lugar aos feus ci- 
dadãos de fe empregarem em ourro trabalho 
mais y que em beneficiar as minas do ouro > em 
cuja ruina muitos delles mizeravelmente pere- 
ciaó : pelo que 9 vendo as matronas da cidade 
canto damno , foraõ juntas pedir à mulher de 
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Fkhio qoe , compadecendo-fe de taõ c 

mal , rogaíTc por ellas a feu marido » ped 

lhe que déíTe aos feus melhor tratamenc 

cUa 5 a quem naõ faltava entendimento , 

piedade, conhecendo que era vaõ vencer 

rogos a fua cubica > ordenou a Pithio 

«ca cfplcndida em hum dia de feita j na 

todas as iguarias , que lhe deu > eraó fon 

de ouro. Alegrou-fe muito com elias na pi 

ra vifia , e com a magnificência do appa 

com que lhas apprezentavaõ : porém quand 

lo difeurfo do banquete naõ vio nenhun 

que podeíTe comer,, perguntou pelas igi 

verdadeiras > confeflando daquellas que era 

gtdas. Como (refpondeu entaõ a lábia ir 

na ) queres que te apprezente outra comic 

fó no cuidado da que tens diante oceu] 

todos teus vaííallos , pois fe naõ lavraõ os 

pos > nem fe cultivaõ as arvores , nem fe 

cao os rios y nem fe caçaõ as aves , ne 

criaõ os animaes , pelo exercício continuo > 

rar ouro ? Contenta-te também com o fruti 

le por mantimento. E com efte ardil eme 

em alguma parte fua demazia. Bem parec 

entendia cfta verdade Halaono Imperadí 

Tarearia , que vencendo em Baldaco o ( 

meftre da feita Mahometica , que era o 

poderozo rico y que entaõ havia no mur 

vendo que , por fenaõ ajudar de fuás riqut 

* as naõ difpender em foldo y naõ tiver 

asAencia contra o exercito dos Tártaros ; 

pois de cativo o mandou metter cm hum; 

mera entre o ouro e jóias preciozas , qu< 

tes cinha , fem lhe mandar dar outro m 

mento j dizendo que daquellc comefle í fua 

t 
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ade : c aflím entre a grande abundância de fuás 
-iquezas o mizeravel Califc morreu de fome. 
Pois fe o ouro por fi naô pôde fatisfazer ao 
jofto y nem deleitar os fentidos fenaõ com o 
mgano do que com elle fe alcança , como po- 
lé fcr capaz de amor ? 

Vós ( diffe Pindaro ) temefles ao Doutor ; 
lorém naõ o feguiftes : e eu ajudado do voflb 
-eceio 3 e da fua au&oridade, me hei de vaier 
la primeira opinião que propoz 9 e he que o 
imante e o cubiçozo naô diffcrem mais no a- 
nor 9 que no emprego delle ; e para ifto me 
tindo em huma opinião moderna , que tem por 
1 muitas autoridades antigas ; e he que nenhu- 
ma peíToa ama mais a outra , que a fi mefma , 
lem pódc ter amor a outrem y fe primeiro fe 
ião amar a íi ; e da amor , que fe tem , nafce 
3 dezejar e amar as coizas a que fe affeiçôa , 
? inclina mais a fua natureza : amo ifto , por- 
jue me parece bem ,eo quero unir a mim , 
pelo que me quero , e dezejo tudo o que me 
agrada e íatisfaz por meu refpeito ; e por iíTo 
chamarão ao amigo huma alma em dous cor- 
pos , e , como diz o provérbio , o amigo bt 
Tutro eu ; qucroJhe tudo o que para mim que- 
ro , e amo-o como a minha alma unida com 
a fua. E Ariftoteles diz que o amigo fe ha de 
igualar no amor com o que cada hum tem a 
u : logo tanto quer e dezeja o amante o obje» 
Sto da belleza , em que fe emprega , como o 
cubiçozo o ouro , que quer para fi. E quanto 
i objecção de que o ouro fenaõ ama pelo que 
he', fenaõ pelo que vale, e por o que com elle 
Te compra e alcança , os voíTos mefmos ex- 
rmplos cGraõ por mim o contrario ; que o cu* 

bico- 
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hiçozo , e avaro antes perdera a vida , q 
gatalla com o ouro 3 a que quer mais 
cila i e antes perece à fome , que fatis 
com difpendcr o que tem em mais eftín 
a fartura ; que para elle he mor damno { 
que todos os outros ; como Lucilo co 
hum avarento chamado Hermones , que 
nhando huma noite que gaftara certa .qu; 
de de dinheiro > foi tanta a fua paixão e 
que , cuidando que era verdade , fe afog 
aifim diz S. Jeronymo que tanta nece: 
tem o cubiçozo do que pofiuc, como d 
lhe falta , pois lhe falta animo para uzar 
e diz noutro lugar que fó a avareza e 
fez no mundo pobres, porque afsàs o he 
que todos ) o que tudo dezeja , e poí 
mendiga ., e padece como fc Jhc faltara. 
certo he que q^puro ama o cubiçozo , 
já o que com elle fe compra ; pois o na 
para comprar , fenaõ para o poííuir. E r 
dendo a deleitação dos fentidos , que o 
humano offerece, e na cubica falta, ou 
dizer que o ouro, ainda enterrado, pare 
Jhor ao cubiçozo y que ao amanre a for 
ra que appetece ; e que hc mais fuave 
ouvidos o rumor , e tinido do dinheiro 
■a brandura de todos os requebros , e g 
rias namoradas ; e que nenhum gofto p: 
he ieual com o que tem de tocar , tra 
revolver-fc entre o meímo dinheiro : o 
pode ver com grande admiração naquel 
nado cubiçozo o Imperador Calígula , 
depois que a muitos obrigou que o inftii 
por hetdeirO; aos quaes* depois de teft 
fez matar com peçonha ( rindo-fc de hai 
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m em que qulzefle viver mais depois de haver 
teftado) atrás de em fua caza inftituir publica 
mancebia de todos os vicios 9 de que tirava 
hum copiozo tributo , fc lançava defpido entre 
o dinheiro , que deitas infames obras procedia ; 
c 9 dando {obre elle mil voltas, tinha em me- 
nos conta todas as outras delicias , que os ho- 
mens a preço do dinheiro procuravaó. Certo 
lie logo que o. ouro ama , e a elle quer , e 
com elle Te deleita o avaro e cubiçozo ; que, 
ife-o dezejara para o empregar em o que com 
«He fe alcança , perdera o primeiro nome , e 
poderá merecer o de rico , prudente , e libe-* 
Tal : porque o ouro , e as riquezas y como diz 
S. Leàõ Papa , naó faô boas de fi , nem más ; 
más o bom ou mau uzo delias engrandece , ou 
defacredita a quem as poflue: e affim naó he 
rico o que muito tem , fenaó o que com o 
que tem fe contenta : e naó ha maior póbre- 
2a , que , por empregar o dezejo^ em hum bai- 
xo metal , que fem bom uzo naó prefta , dei- 
ararem os homenjs o muito que com fua valia 
poderão adquirir. 

Todos ( difíe Solino ) deraõ fua pancada a 
efta lebre ; Leonardo , que a levantou , deixou- 
ie ficar no cuvil; e eu fiquei atraídos galgos 
fem dar hum bracto ; farei muito , fc agora qui- 
2er defmanchar o bemdito de todos. Com tu- 
do a minha opinião he que quanto tendes fei- 
to na grandeza e poderes da cubica he errado , 
c que fe haviaó de attribtiir ao ouro , e naó a 
dia. E tratando da pintura , em que a emba- 
raçaftes, e quizeftes aíTemelhar com o amor, 
tenho por mui errada a declaração delia : c 
pofto que feja CQntradizer a taó grandes enten- 

dimcn- 
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<Jiinenros ~ y a hei de explicarão meu fttoáo 

aae me parece que a pintarão os antigos tÉ 
ícr por fua fraqueza ; pois he tal , que fe rc 
de a qualquer pequeno , e Vil interefie ; defj 
da como defavergonhada 3 por quam fem 
peito , nem moderação fe atreve a comm 
qualquer infâmia ; com azas por a ligeireza 
com .que fe arremeda a qualquer preza con 
ave de rapina ; cega por pedmta , mepdiga , 
importuna : e fe ifto naõ he , venho a prez 
mir que a fingirão com o rofto de mulher, 
as pennas de ave como a harpia , que na 
mologia própria do feu nome manifcfta o 
bo e condição do cubiçozo : e affim como a 
harpia danína , e deícompoem todos os manja- 
res a que chega , affim a cubica eftraga e cor- 
rompe todas as virtudes : pelo que me parece 
que nenhum parentefeo tem com amot , que 
na nobreza he taó deiigual , e pelos louvores ài 
fua excellencia taó conhecido. O a que fe po* 
dera voltar a noffa porfia , e arguir mil hifio* 
rias extremadas , he a tratar dos poderes do ou» 
ro, e da valia do interefle , que já nos tem» 
pos antigos , e no prezente de agora pôde tanfl 
to 9 que obrigou a dizer a hum audor que efl* 
he a verdadeira idade do ouro , porque fó elk 
fenhorèá os ânimos dos homens. E viera ifidi 
mais ao propozito da vofla peregrina , que 



dle e fua formozura naõ pode vencer a huM 
coração ingrato. A mim me parece ( refpondn 
Leonardo ) que vós tínheis mui boa razaõ , " 
a naõ guardareis para taõ tarde : porém em 
noite d'amanhãa fe lhe fará juftiça ; que neôi 
he razaõ que fe dè ao hofpede lugar conveoM 
SPte para o repouzo > pois ha de ir k cidade a 

rol- 
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votar no mefmo dia. For naõ mandar em caza 
alheia ( diífe o Prior ) naõ defendo a minh* 
parte 5 mas prometto , fe voltar a horas que 
poffà paíTar a noite taõ bem como efta , de a ' 
naõ perder. Entaó fe levantarão os mais e fe 
fefpediraõ ; e o Prior gaftou muitas palavras 
m manifcftar a Leonardo a inveja que tivera 
dquella companhia : ao que elle refpondeu com 
ique a todos fazia com a vifta da peregrina, 
fK lhe ficara em caza * que pofto que a boa 
converfaçaó he manjar da alma , a vifta de hu- 
ióa efiranha formozura , que rouba as de to-; 
idos y cem muito maior poder fobre o dezejo. 






, í)IALOGO VIL 
Dos poderes do ouro* e do interejfe: 



NO mefmo tempo i em que os amigos fc 
juntarão para o feu coftumado exercício , 
fe apeava o Prior no pátio de Leonardo ; que 
D dezejo 9 que lhe cauzara a noite do dia d'an- 
tes^o fez tornar mais fedo da Cidade, Foi re- 
cebido com alegria : e depois de lhe pergunta- 
rem do bom fuccéflb de fua jornada , lhe diífe 
Solino : Agora vejo que roubou a ventura a 
empreza daquella peregrina ao fenhor D. Júlio ; 
pois a deu a quem a deixa de ver por nos ou- 
Vif. Antes vereis ( refpondeu o Prior ) quaõ 
poderozo he o ouro , que até para ouvir falar 
Delle deixo a própria caza , e nella a vifta de 
taõ extremada formozura. Naõ fois vós ( aco- 
ita Leonardo ) o primeiro que a deixaftes por 
vqxq 9 nem uzais nefta occaziao como avaren- 
9 9 frui* que vinda com dfe titulo de cubica 

«nri* 



U8 Corte na Aldeã 

enriquecer a todos > e a efta caza. Vós i 
pondeu ellc) me individais para me emp 
cer com a mercê e cortezia que me faze 
maneira , que fempre o meu erro he do 

.para contentar aos cubiçozos , quando t 
a Solido culpa deixar a vifta da minha 1 
da pelo intcreffe da vofla corverfaçaó. K 
íó clle o que vos aceuza (diíTe D. Júlio 
tes cu de a vós deixar-des me queixo $ 
que de a acompanhardes tinha ciúmes. Si 
faltavaó ( tornou Solino ) para a convei 
ficar de ouro , e de azul ; mas fe defte 
terá moeda , nenhum de nós fe queixara < 
bre , porque a dos comprimentos he a ma: 
rente de todas. Porque o maior mal , • 
«varo faz ao ouro, ne impedir-lhe a co 
com a prizaô em que o encerra $ podend- 
clle até ás prizoens fazer agradáveis e f 
Zas 9 que para iíTo imagino que fe invei 
as cadèas , e. grilhoens de ouro , que dei 
vem para ornato , e dos outros métaes 
caftigo. Naó me defeontenta eflfa razaõ 
Leonardo) porque fe ao ouro quando fí 
mina , antes de o porem em feus quilates 
maõ os artífices ouro bruto 9 quanto com 
razaõ merece efte nome o que o avarem 
efeondido , c fechado ? E a efte propozi 
cabe contar huma hiftoria-que li efta m 
e fe for fobejo , pelo que callei a noite 
da , fe -pode defeontar o que agora dilíer* 
Houve em Itália , em hum dos mí 
nhecídos lugares delia , hum honrado 
família , nobiliíHmo por geração , rico d 
procedidos da herança , e nobreza antiga < 

Y paliados ; dotado de muitas partes, egra 
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natureza , e taõ liberal do que poíluia 9 qua 
mais parecia difpenfeiro -das riquezas , que car- 
cereiro delias. Teve efte em fula mocidade hum 
filho taõ induftriozo , e experco nos negocio? 
de mercancia , que ajuntou em poucos annoá 
grande, copia de dinheiro , o qual clle guarda- 
va com taõ folicito cuidado , como cofturnaô 
os que com cubica, e trabalhos o adquirirão: 
e era notável efpanto aos naturaes verem em 
hum velho a largueza, e liberalidade de man- 
cebo ; e em o filho a avareza , e. tenacidade 
de velho. O pai , que o via refpondcr raó mal 
a fuás inclinaçoens , e que já com a idade , e 
continuação de gaitar largo , eftava menos ri- 
co , muitas vezes lhe dizia , e aconfelhava com 
brandura que confervaíTe , com o que ganhara , i 
honra que tinha de feus paííados ; e naó dege- 
neraffe dellesj por feguir a vileza do interefle : 
que uzaíTe das riquezas como nobre , e favo- 
receííe a velhice de quem o criara , c honraíTi* 
.aos pequenos irmãos que tinha ; que fofle pro* 
Veitozo aos amigos 3 e parentes ; benigno aos 
pobres, e fenaõ cativa íTe ao trabalho de enthe- 
zourar riquezas fiem fruto. Mas como fa'ar a hum 
morto , e aconfelhar a hum avarento he cuidado 
▼aó, nenhum cíFeito faziaó os paternos rogos 
cm fua mà natureza* Succedeu que ó Senado 
daquclla Republica por a nobreza , e peflba dó 
mancebo , e pela induíiria , e fagacidade qúd 
moftrava , o elegerão em companhia de outros 
para ir com huma embaixada a Roma. ao Sum- 
mo Pontífice. Depois de fua partida, vendo O 
pai occaziaó ao que havia muito que dezejava 5 
mandou fecretamenre fazer chaves falias, com 
que entrou na camera do filho \ c abrip 05 co- 
Tom. L t fafc 
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fres , em que aquelle inútil thezouro eftav 
pozrtado ', e com a brevidade , que o d 
lhe pedia, veftio a fi , a fua mulher, c 1 
euftozamente ; deu libré a feus criados ; 
prou ricas armaçoens , e baixellas ; ench 
cftrevaria de cavallos formozos ; fez efmo 
muitos pobres ; acodio em occazioens a p 
tes, e amigos neceffitados ; difpendeu em 
aquella prata , e ouro , que o filho com 
tas vigílias ajuntara , da maneira , em que 
quando florecia em riquezas , uzava delias. 
tado o dinheiro , encheu os faccos , em 
antes eftava , de miúdos Teixos , e arêí 
pofto tudo na mefma ordem , em que o 
o deixara , tornou a fechar os cofres, es 
2as como dantes. Tornou depois o filho d; 
embaixada ; e os pequenos irmãos o íorai 
perar à entrada da cidade veftidos cuílozai 
te , e com o magnifico apparato de que e 
tizavaõ, Vendo-fe o irmão rodeado delles : 
còrihizo; e enleado lhes perguntou logod 
houveraõ taó ricos veftidos , c taó torm 
cavallos. Ao que elles com huma fimplici 
innocente refjponderaõ que feu pai , e fe 
vivia com diíterente largueza da que dant< 
nha ; e que outros trajos , e cavallos de n 
preço lhe ficavaó. Entrando depois em ca2 
leu pai y nem a ella , nem a elle conhecia 
lo differente eftado em quç a deixara : e c 
nefta mudança fe lhe nao aquietava o corai 
foi-fe com muita prefla aonde o tinha pi 
Entrou na fua camera, abrio os cofres :e 
do que os faccos eftavaõ cheios, e da m 
ra que elle os deixara, fe aquietou, porque 
dava lugar a mais vagaroza experiência a pn 
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:ocn que os companheiros o chamavaõ > e o 
Senado o efpcrava. Depois que deu fim a a« 
{úeJía obrigação ( que a elle ibe naõ pareceu 
pe folie taó cuftoza) fechando-fe devagar no 
eti apozento, abrio as arcas, e osfaccos, em 
jtie lhe parecia que eftava a íua bemavenra- 
'anca ; e vendo o engano da arèa e Teixos 9 
me dentro cinhaõ, começou a gritar comgratv» 
[es lamentaçoens , e brados. A cjue primeiro , 
|ae todos 3 acodio o generozo velho , pergun» 
ãndo-lhe que tinha ? de que fe queixava ? e 
[tiem o oífendera i Ai de mim ( difle eiie ) que 
de roubarão as riquezas, que com tantos tra- 
lhos, e em taõ largo difcurfo de annos tinha 
ran^eadas. Como he poifivel que te roubarão 

reipondeu o pai ) fe eu vejo eíTes cofres e 
accos cheios , que parece que naó podiaõ tirar 
iada delles > nem efles levarem mais i Ai trifte 
e mim ( tornou o filho ) que o de qtie elles 
ftaó cheios , naó he do ouro e prata , com 
Ue os deixei ; que naõ tem agora mais ou* 
edras , e arèa fem proveito. A ifto refpondeu 

generozo pai, fcfti no rofto fazer mudança : 
,h encanado filho ! que imporcava para ti que 
Ses laccos eftiveflem cheios de ouro fino, 
u de arèa grofla , fe a tua avareza te naõ dei- 
ava fazer nas obras differença deita ? CeíTaraõ 
% brados > mas naô já o fentimento do filho y 
Dm cfta refpofta ; que a mim me pareceu dig- 
a de kt contada entre as rrtais celebres do 
itmdo. 

£u a tenho por tal ( difle o Prior )^eá 
iftoria por maravilhoza para o noíTo intento ; 
andou muito bem o pai de cumprir em vida 

icftamcnto do filho ; porque % como diíTo 
^ -' I li Pub< 
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Rub. Mimio , nenhuma coiza o av,arofaz 
fcnaó qnando morre , porque deixa o que 
a quem pofla uzar delle. E o mefmp ( 
Feliciano; efereveu que para ninguém o 
rento he bom ; e para íi peior , que pan 
dos ; pois nem 'difpende > nem fe aproveii 
nefte fentido me parece maravilboza a ali 
ria daquelk ingennoza fabula de Midas, < 
pedindo aos Deuzes, como cpbiçozo, qu 
do, o que tocafle, fe lhe converteffe em 01 
perecia de fome na grande abundância do 
pedira. £ quando a neceílidade o fez muc 
petição forçado do mal , que como bem 
curara , lhe mandarão que fe .fôíTe lavar H< 
Paflólo ; que fez corrente do que elle qi 
fazer eftanque , pondo em fuás douradas ar 
para communicar a todos , o que Midas fc 
ra fi queria ter uzurpado. Bem fe repreze 
cm Midas ( acerefeentou Pindaro ) hum < 
Hl» cozo no pedir , e em fenaõ aproveitar : 

por iíTo difle Séneca que mais facilmente fe 
veria a alcançar da Fortuna que déffe , qi 
hum cubiçozo que naô pedHTe. Mas deix< 
los a elles com feu engano , c fa liem os noj 
deres do ouro, que he o para que Sol i no 
convidou a noite paflada. Como he certo ( 
elle) que para o ouro todos fe convidaõ de 
vontade^ e vós , pela que tendes a efte m< 
parece que eftiveftes de ponto fobre amat 
Náõ a apontei ( refpondeu Pindaro ) por 
refpeito , mas por me contentar da que < 
lheftes ; e he difgraça minha que para os 
tros levantais d'ouros 5 e para mim d'efp; 
Eu me quero metter entre ellas ( acodio D 
lio ) e fe aífim parecer aos mais > diga Sc 



1 



de Franòifco Rodrigues Lobo. 133 

todos os males da ouro , pois tem boa raaó pa- 

• ra dizef mal ; e Pindaro todos os bens : e fo- 
- bre o que ambos di (Terem ficará lugar aos mais 

de darem fuás razoens. Erraftes fenhor D. Jú- 
lio ( diíTe o Doutor ) que para Solino dizer 
' mal no fentido, que vós quereis, ha de dizer 
' bem 'do ouro a e Pindaro os males. Dou-rne 
■j>or vencido, refpondeu ellc: e eu por obriga- 
do ( diíTe Pindaro ) a obedecer. Todos fefteja- 
. raõ a eleição ; è ordenando que fofíe o primei- 
•to, começou defta maneira. 

Se as cauzas faó pelos eíFeitos conhecidas 9 
c elles teftimunhaó a excellencia ou maldade 

• delias y qual o foi de maiores males , e damnos 
na redondeza , e metteu aos homens em mais 

• psrigozos trabalhos que o ouro , a quem com 
- muita razaõ podiaõ todos chamar pejte do mun- 
do ? E pofto que os notáveis exemplos das def- 
truiçoens e minas , que nelle fez , podiaõ to- 
mar mais tempo , do que agora tenho para tra- 
tar delle ; quero começar primeiro de feu naíei- 
mento , para que moftrem os feus arrifeados 
princípios os defeftrados fuccéíTòs , para que a 
maJicia humana 6 defcobrio. E naó defprezan- 

, do o que diz Plínio taõ doutamente , que naõ 
contentes os homens com o que a fuperficie da 
terra produzia para fua recreação , e mantimen- 
to, a formozura das arvores , a diverfidade dos 
frutos , a belleza , e cheiro das flores , a verdu- 
ra das hervas , o efmalte das boninas , a abun- 
dância dos legumes ; quizeraõ defentranhar do 
centro delia os fcgredos , que a benigna natu- 
reza nos efeondia. Nafce o ouro nas entranhas 
dos montes , e nas artérias oceultâs dos pene- 
dos \ e fobindo como arvore da profunda raiz , 

don- 
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donde começa , vai efpalhando os ramcs eft 
defigual medida , convertendo o Sol com fetí 
poderes aquella matéria difpofta , e propinqua, 
até que chega a fer ouro , e fe demolira por 
duvidozos íignaes na face da cerra ; que logo 
daquella emprenhidaõ fe moftra triftc , dando 
por indícios da riqueza , que encerra , herva def- 
córada , delgada , fubtil , e fequinhoza arêa, 
c barro leve, fecco, e fem proveito ; e até as 
aguas , que por entre as vêas defeem , fanem 
cruas, e com fabor pezado. Efpreitando eftçs 
íignaes a induftria humana , entra fazendo guer- 
ra ao profundo, caminhando por debaixo dos 
montes fuftentados em columnas da mefma ter- 
ra , deixando t vifta do Sol , e das eftrellas , 
pondo as vidas aorifeodas ruinozas maquinas, 
que mil vezes o opprimem , que tanto a nofla 
lede fez cruel à benigna terra , que parece me- ] 
nor temeridade tirar do fundo domar pérolas, * 
e aljôfar, que do feu feio o inimigo ouro, que 
ainda entaó o naó he mais que nas efperançaSi 
Depois de tirado com taó euftozas diligencias > 
fahido como parto de venenoza víbora, rom- 
pendo as maternas entranhas , com o fogo fc 
aparta , apura , e aperfeiçoa , ficando menos 
apto para o ferviço dos homens , na cultiva- 

Í;aõ dos campos , e arvoredos , e mais apparc- 
hado para fua deílruiçaõ , e ruina : porque oa 
fe lavra para oftentaçoens e demazias da vaida- 
de, ou fe bate e cunha em moeda, cujo pre- 
ço tyranniza os poderes , e graças da natureza* j 
Tirou o ouro a valia a todas ellas , e fez em * 
íi eftanque de todos os commercios do mundo , 
no -mal, antes que elle appareceffe , fe troca- 
', .6 as egizas humas por outras, , com hurjoa 

com- 
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compoziçaõ , e trato mais conforme , e obri- 
gado á neceffidade , e commodos da vida , que 
aos roubos da cubica , maldades da avareza , 
e fobegidoens da vaidade j e apoderou-fe tanto 
de tudo o que na terra havia , que veio a fer 
preço até da liberdade dos homens contra o di- 
reito natural , em que viviaó. Foraq crefeendo 
feus atrevimentos : e fe antes' de, fahir do cen- 
tro da terra começou a matar homens, fahiq- 
do delia fe levantou contra o Ceo , fazendo 
gçerra de rodo a rofto a todas as virtudes : 
tirou logo a vara das maõs á Juftiça j e deita- 
do em lua balança perverteu o fiel de Aia igug- 
dade. Diga-o Commodo Imperador , que todos 
es crimes de homicídios e infultos defiguaes 9 
remio a preço de ouro > vendendo por elle pu- 
blicamente naõ fô a pena dos delidos 9 mas os 
próprios lugares dos julgadores. Cerrou os olhos 
£ mizericordia , para fenaó compadecer dos af- 
fligidos : como fe vio no exercito de Tito Vef- 
paziano , que tendo cercada Jeruzalem , os mo- 
radores > que opprimidos da fome fe fahUõ 
da cidade com licença fua , engoliaó primeiro 
huraa pequena moeda de ouro , para que na 
paííajem o podeífem falvar dos inimigos í os 
quaes fabendo efta aftucia , a dous mil , que 
cm dous dias fahiraõ da cidade , parti raó pelo 
meio para lhes tirarem do bucho a moedi , por 
naõ efperarem que com o termo commum da 
natureza dahi a pouco cfpaço a lançafTem fo- 
ra : affira que aquella pequena quantidade de 
.ouro , qual de finiífima peçonha , lhes tirou a 
▼ida. Derribou a columna 3 e quebrou os bra- 
ços à fortaleza , atados com as prizoens de feu 
intereJe , diga-o Ulyfíes , que por elle vendeu 

* 
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* Priamo o corpo de Heitor Troiano; < 
Pofthumio 9 que a preço de ouro deixou 

{reza da guerra de Jugurtha , e a gloria 
)cfterrou do inundo a fidelidade ; pois p< 
irendia Nicias aos Romanos a vida d' 
Pyrrho feu fenhor : Demonica a cidade d 
70 a BrefTo Capitão Francez , que de inc 
a afogou com pezo de ouro : Tarpeia B 
na , a entrada do Capitólio aos Sabinos 
do mefmo modo com o pezo de ouro , 
cfcudos a acabarão. Depravou a piedade , 
ncraçaó , que os antigos tinhaõ ao? me 
naó perdoando a fuás icpulturas , como I 
Dário 1 enganado com o letreiro da de Sc 
mis , que dizia que , fe algum Rei feu f 
for fe vifle' em neceffidade, abrifíe aque 

Sultura, e acharia hum thezouro : elie o 
o creu o letreiro , revolveu a pedra ; e \ 
outro, que dizia: Se naõ foras cubiçozp 
andaras defenterrando os mortos. Os Ror 
defenterraraõ os mortos de Corintho par 
tirarem a moeda que tinhaõ por cofturrie 
ter comíigo na fepultura j nara o que he 
notável aquelle cazo eftranno que conta. 
Diácono, de Rodoaldo Rei de Lombard 
qual, porque feu pai fe mandara enterra 
as infignias Reacs de ouro, abrio huma 
fecreramente a fepultura, e, depois der» 
e' defpojar o cadáver paterno , lhe appa 
S. Joaó Baptifta, em cuja Igreja aquelle 
cftava enterrado ; e reprchendendo-o rige 
mente ^ lhe mandou em caftigo do atrevim< 
que commettera y que mais naõ entraíTe n: 
U íua Igreja : e amm querendo o Rei ai 
Y;z çommçttçr a entrada > foi pelo roefmc 
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to lançado fora. O ouro fuftenta , e favorece 

a todos os peccados capitães , a fuberba com 

fuás pompas , apparacos > e vaidades. As bai- 

xellas de Midas , as grandezas de Creflp , os 

- eferavos de Cláudio , o theatro de Nero , as 

cazas de Clodio, e todos os mais exceflbs da 

y Vangloria delle nafeeraó. A avareza nelle como 

•" em matéria própria fe conferva e acerefeenta ; 

.. por èlle deixava Oco, riquiflimo Rei dos Pcr- 

[ » las , de fahir de caza por naó dar certas moe- 

• das de ouro ás mulheres que o fahiaó a rece- 
^ ber como era coíhime daquelle Reino , como 

• conta Plutarco. Nero defpojava por efte as ma- 
. tronas bem vertidas , e roubava as tendas dos 

■ mercadores : e Angeloto , de quem efereve Pon- 

: tano que era tam avaro , que fe levantava ele 
noite a furtar a raçaõ a feus próprios cavai- 
los ; e fendo achado pelo eftri beiro ás efeuras 

? no furto , o açoutou cuidando que era dos ef- 
eravos da cftrcvaria. A fenfualidade com o ouro 

^ fe cria, pois a força delle corrompe a pudici- 

• cia , como os antigos ingenhozamente fignificà- 
" raó na fabula de Danae , a quem Juppirer en- 

í ganou convertido em chuva de ouro, delle naC- 
: ceraõ os eftupros de Com modo , os incéflos 
de Calígula , as luxurias de Heliogábalo , os 
: adultérios de Júlio Cezar ; pois fó a pérola , 
!- com que conquiftou a Servilia mãi de Bruto , 
Jhe euftou ferscentos fextercios. Por ouro tem 
a ira feitps abomináveis eftragos > e homicídios 
I ' no mundo. Pygmalion matou a feu cunha- 
|j do Sichueu por lhe roubar o thezouro que tinha, 
fcolimneftor tirou a vida a Polidoro , de quem 
era tutor , por lhe roubar a herança das rique- 
zas , que efperava. As demazias, e fordidezas 

da 
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ida gult l a delicia , e fubegidaõ dos manjara 
com clle fe compraõ. Das mezas de CJeów- 
tra 5 das hortas ? e banquetes de Lucúlo , doi 
manjares , e convites de Heliogàbalo clle tem 
a culpa* A venenoza inveja neUe > como em 
feu objefto natural, fe emprega toda. Herifik 
invejoza das manilhas de ouro de 'Adrafto en- 
tregou á morte Amfiarau feu marido ; e JuliO- 
Cezar , invejozo das riquezas da Luzitania , fe 
fez falteador das cidades delia. A preguiça c 
defeuido fobre o ouro defeança, e fe aquieta: 
clle fez preguiçoza e muda a língua de Demo- 
fthenes com o preço que lhe deraõ por naõ 
orar : e o fymbolo , e jeroglifico da preguiça 
foi o cagado, por o vagar e pezo , com que 
fe move. Que coiza com mais difficuldadc e 
tardança fe abala , que hum rico í E fe a dili- 
gencia cahio em forte â pobreza , pois a ne- 
ceffidade foi inventora das artes e fubtilezas ; 
o pezo do ouro entorpece os fentidos empre- 
gados todos naquella matéria : e , por conhecer 
efta verdade Crates Thebano , o afogou no mar 
para aprender a Filozofia. Pítaco > e Anacarfo 
naõ aceitarão a Crçflb o que lhes. mandava : 
Anacreonte tornou a enjeitar a Polícrates o que 
lhe dera: e Curió recuzou aos Samnites o gran- 
de pezo delle, aue lhe traziaõ. 

Foi o ouro finalmente a ruína de todos of 
bens > que mereciaó efte nome ; e hum vene- 
no mortífero para a vida humana : e fe muitos 
a perderão indo em feus alcances pelo centro 
da terra , c outros bufeando as eftranhas > em v 
*jue elle fe cria, por remotos climas entre irra- 
cionaes Ethiopes fenecerão \ naõ eftaò feguros 
do mtfno dúmno os que dentro em fuás ca- 

zas f ] 
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- zas , e fechado em feus cofres o pofíucm. p 
fazendo pauza cm feus males ( que para os con- 
tar todos fora infinito.) fó hum bem tem o 

. ouro 9 que eu naõ quero deixar á conta dos 
louvores de Solino , que he o que os • Gregos 
declararão naauclle feu celebrado provérbio 9 
que diz : de que fer<ve ao ouro a pedra de 
toaiie , ferve o ouro ao homem ; pois no toque 
delle , como em hum efpelho de defenganos, 
he conhecido : e fe elle defta minha invediva 
fe houver por aggravado , vingança lhe tem 
dado a ventura ate do que de feus males me 
fica por dizer. 

Todos ficarão por extremo fatisfeitos de ou- 
vir a pratica de Pindaro ;eo Prior a gabou 
de bem ordenada , e elegante \ e gaftárao nifto 
algumas razoens > tendo os olhos em Solino, 
que começando a falar com engraçadas moftras 
os obrigou a filencio , e difíe : 

Pofto que eu poderá dizer do ouro , como 
a rapoza de Ezopo das uvas , a que naõ che- 
gava 5 nem quero tomar tam humilde vingan- 
ça 4ê quem me foge , nem ( como alguns cof- 
tumaó 3 dizer mal de meu próprio dezejo : a 
empreza he fácil , e fó no muito , que ha pa- 
ra dizer delia , difficultoza : porém fe a copia 
aos diíeretos empobrece , ( como hum delles 
diílc ) naó pôde fer que a do ouro faça effei- 
to tam defigual ; pois que nelle confifte toda a 
riqueza. Bem o poíTo invocar como poderozo , 
c dezejar ao menos huma boca de ouro , de 
que fahiraõ dignamente os feus louvores ; mas 

* he taõ inimigo do que lhe quero , que , por 
me offender a mim , fugira delles. E começan- 
do dOj. nafeimento defte dezejado metal , qw 

quan« 
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quanto mais queremos culpar engrandeo 
Nafce (como Pindaro difle) nas entrant 
momes , porque até a mefma natureza r 
finou a fazer delle thezouro , pondo tantc 
ros dr terra para o defender , para qu 
bem a difficuídade e rareza lhe dè roaioi 
Logo fahindo da mina , onde fe cria , 
vado no fogo , em que fe apura , con 
fazer competência com fua formoza cor á 
bellas obras da natureza. O mais nobr 
planeras , que he o Sol , dourado nos s 
ce , e o feu luzente carro com raios d< 
«Ilumia a terra : o fogo, mais nobre e 
rozò dos elementos , da fua cor fe yei 
arco celcftc , que nas tempeftades da tei 
' aíTegura , perfilado de ouro fe defcobre ; 
vens ao pôr do Sol da fua cor guarnec 
'horizontes. As rozas brancas e incarnad; 
lírios roxos , e azues , as ceíTens branc 
bem-me-queres , e as boninas com hum 
dourada no meio fe guarnecem , e enfeti 
ra os olhos dos homens ; os frutos das 
res , quando chegaó á fua dezejada perf 
c as fearas na fertilidade de luas efpi 
tornaõ de ouro : e as mais formozas cr< 
humanas , com as cabeças douradas- 3 nr 
fua belleza ; e a efta imitação trazem oj 
cipes , e Monarcas do mundo o ouro f 
cabeça ; os Reis , e Imperadores nas C 
es Papas nas Thiaras , os Bifpos nas 3VI 
e as Matronas illuftres nos toucados , a 
coço', fobre o peito, e pendurado das .01 
nos dedos , e nos braços , fazendo volu: 
prizoens de fua formozura. No culto I 
cllc orna, e aformozea os Templos fajp 
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is Cruzes , Imagens , Retabolos , Cálices , Pa- 
:enas , Lâmpadas , e Caftiçaes ; com elle fe ad- 
arnaõ os tedos , frizos , columnas , pedcftaes , 
5 todos os ornamentos -, e veftiduras da Igre- 
ja» Batido em moeda he preço", e refgate da» 
coizas de maior valia , fem que nelle fe co- 
mcçafle o trato , e commercio do dinheiro ; 
pois antes>, que o cunhaiTcm de ouro, ohou- 
re de prata , cobre , e laraõ : affim que , fem 
prejudicar a feus louvores o mal que uzaõ 
Belle os avarentos , lhe podíamos com razaó cha- 
mar formozura do mundo; ornato, e guarni- 
jaó de todas as virtudes. A humildade carre-j 
gada de ouro fe inclina mais , e hc mais for-, 
moza, como foi a de Primislau primeiro Rei 
de Bohemia ; que.no maior poder de fua ri-* 
queza , e fenhorío , mandava trazer ante fí as 
alparcas de paftor com que fe criara , mandan- 
do que andaíTem em morgado a (eus defeen- 
denres para antídoto contra a fuberba da dig- 
nidade. Real, £ deixando exemplos eftrangci- 
ros , a noffa Rainha Santa Izabel , o noíTo In- 
fante D. Fernando , a noffa Infante Dona San- 
cha , Dona Branca , e Dona Joanna , e o Con- 
deftavel D*. Nuno Alvares Pereira, bem dou- 
rarão com fua grandeza , e poder a virtude da 
humildade. Com o ouro fe exercita, e póem 
cm pratica a liberalidade , que fem elle pare- 
cera virtude fem maós ; que mal as tivera Mar- 
co António triúmviro para aquelle excéflb de 
magnificência, que uzou com hum amigo, fe 
o naõ tivera: porque, mandando-lhe dar pelo 
feu thezoureiro vinte finco mil efeudos, pare- 
cendo .ao. avarento criado que aqoella largueza, 
pafeia. da ignorância de feu fenhor , lhe mof- 

trotj 
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tfbu aquella quantidade de dinheiro fobr 
nta meza , dizendo-lhe qqe aquillo era \ 
mandava dar. Mas o Romano por defn 
a malícia do thczoureiro ( que entendeu 1 
lhe diflê : Fizefte bem de me avizar ; qu( 
cuidei que dava tam pouco : pelo que 
eftes acerefeenta outros vinte finco mi] ; 
lhe firicoenta. O mefmo, e quazi pelon 
modo , ouvi que acontecera a hum Princi 
Hefpanha com feu pai., mandando dará 
ittoça humilde trinta mil cruzados. E vinc 
noífos exemplos : bem dourou e engran 
a liberalidade com feus poderes o nofli 
meiro Rei D. AfFonfo Henriques y que na 
rás 5 que conquiftava , edificou mais Igre 
câs , que Paços Reaes > e cazas pobres : 
o feguiraõos mais de feus defeendenres cl 
ferente modo. D. Pedro ojuftiçozo come 
bres , que ate a manga do braço direito 
Java fazer mais larga , e comprida y pa: 
cançar a todos no fazer mercês , como o 
mo Rei dizia. Seu filho EIRel D. Joaõ 
foi tam liberal com os vaíTallos que o ferv 

Sue deixara fem património a Coroa , f< 
Ler D. Duarte feu filho naõ fizera a Lei 
tal , com que limitou fua largueza. EIRc 
Manoel com os poderes de íua riqueza 9 
magnificência de fua condição affombrc 
Naçoens eftranhas, e ao nome Portugue2 
nfóis honrado. A caftidade mais excellena 
fòrtnoza parece guarnecida de ouro y q\ie 
haftiildes tfajos da pobreza ; e por iflo foi 
louvada em Scipiaõ , que poderozo , rice 
vencedor , quando entrando Carthago lhe 
receraó cativa* huma formoza dona, e 

c 
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safada , em lugar de gozar delia a mandou 
honradamente acompanhada a feu marido com 
o refgate , que por fua liberdade lhe offereciaõ» 
Naó faltou cila excellencia em muitas donzel- 
lâS do fangue Real defte Reino, que, deixan- 
do riquiflimos dores da ventura, offereceraój a 
Deos efte da natureza. E fe he celebrado EI- 
Rei D. Affonfo o Cafto em Hefpanha , naó 
defmerecia cfte nome o Rei Portuguez , que 
perfuadido de feu valorozo animo , e errado 
cbnfelho , perdeu a vida nos campos Africa- 
Idos* A paciência quanto he mais louvável e 
pxcellcnte no poderozo rico , que no roizera- 
Vel , fcm quem naõ tem execução a ira , nem 
% vingança. Rico e poderozo no mundo era 
Filippe Rei de Macedónia , que perguntando 
aos Embaixadores Athcnienfes o que lhe que- 
riaó , refpondcu com inconfideravel liberdade 
hum deIJes , que *vêllo fem wida \ e elle vol- 
tando aos outros com muita brandura dilíe : 
Eiifi aos Atbenienfes que mais modefto be 
quem foffre effas palavras , que os Sábios de 
Jthenas , de quem elles fe premio. E fe con- 
taô d'ElRei D. AíFonfo primeiro Rei de Na- 
|poles que, fabendo que hum criado feu dizia 
mal deile , Jhe fez muitas mercês , com que 
.elle obrigado diffè depois de fuás obras mil 
«louvores ; e o Rei avizado difto dilíe : folgo 
quê ejieja em minha mao dixgrem bem ie mim: 
lambem houve Rei em Portugal, que tm mui- 
tas occazioens uzou o mcfmo termo , como fe 
Vera da Ghronica d*ElRei D. Joa6 o II) ede 
&taitas memorias do III. naô efquecendo a pa- 
ciência d'ElRei D. Diniz com leu filho , e a 
4'ElRei D. Pedro > fendo Pr incij* , com fe0 
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pai. A temperança medida por vazos de c 
e ainda à vifta delle , he mais eftimada 
mo a de Curió , que com o ouro dos S; 
tes diante naó deixou a panella de couve 
nabos que cozinhava ; antes refpondeu ao 
lho traziaó , que naó era neceiTario a i 
com taõ humildes viandas fe fuftentava. 
briedade, e temperança nos noíTos Reis 
raes he taó louvada , que de mui poucos 
xnos que bcbeíícm vinho , c de nenhurt 
comeíTe demaziado : e tanto pareceu ifto 
ás naçoens eftrangeiras , que a Imperatriz \ 
Leonor , filha d'ElRei D. Duarte de Poro 
e mulher de Federico III. , Imperador de 
manha , naó tendo geração , e averiguam 
Médicos que por a frieldade daquella pr 
cia naó concebia , porém que , fe bebefl 
nho , teríaõ filhos ; ella naó confentio no : 
dio: e Federico diííe que antes queria fui 
lher efteril , que mal acoftumada. A carii 
fobida fobre columnas de ouro 5 fe levan 
bre as eftrellas ; e ainda nos que fem lur 
Fé a conhecerão , com o poder do ouro 
tentarão ; como Cimon Athenienfe , podei 
e rico , que mandava abrir as portas ao 
dins e pomares 1 que tinha 5 para que entr 
livremente os neceflitados a colher feus fr 
mandava aos feus que , achando algum 
mal veftido trocaíTem com elle os (cus p 
melhorarem; dava todos os dias banquet 
blico aos que mendigavaõ pela cidade ; 
pobres de qualidade fuftentava com efmo] 
cretas. Naó foraõ nifto os noííos Reis e 
cípes Portuguczes inferiores > como o teí 
Jtthaõ.os vários hofpitaesj ipoflfcirpsj caz 
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l caridade , e fantos coflumcs , que deixarão nef- 

- te Reino , para agazalhar peregrinos , fuftcn- 
.- tar^ e veftir pobres , e curar enfermos e feri- 
l dos ; no que foraõ , entre os outros > infigneí 

- os Reis D. AíFonfo I , D. Joaõ I , II , e III , 
r. c o infigne Cardial e devoto Rei D. Hcnri- 
■\ que. A' diligencia com muita razaô lhe calça- 
: raõ os antigos efporas douradas , pois o duro 

cftorvo da pobreza , como pintou Alciato , im- 
pede as azas e limita os pados à diligencia. 
Com ouro e com os poderes delle conquiftá- 
raõ Alexandre , e Cezar em mui limitados an- 
nos a redondeza: o noílo Rei D. Diniz com 
os poderes delle acerefeentou * em feu Reino 
quarenta e quatro villas com caftellos , e for- 
Italezas; izentou a Ordem de Santiago de Por- 
í tugal ; e inftituio a de Chnfto ; e fez os pri- 
r meiros eftudos de Coimbra. E os Reis D. Joaõ J 
' e D. Manoel defcobriraó y e ganharão para a Fe 

- as cerras do Oriente com tanta inveja , como 
> cfpanto das naçoens eftrangeiras. De maneira 
. que , fe os avarentos , que uzaó mal do ouro 
í c da riquezas , guerreaõ com elle contra as vir- 
| tudes 9 nenhuma coiza ha que tanto como elle 

Ias engrandeça e alevante. E fe os cubiçozos 
na fua conquifta perdem tantas vidas , muitas 
mais fe compraõ , e refgataõ a preço delle. E 
* deixando o balfamo de ouro taõ admirável nas 
j feridas , o ouro potável , tam celebrado dos 
| díftilJadores nas enfermidades ; qual rifeo da vi- 
£ da , qual perigo ou neceflidade delia > qual op- 
| preilaõ ou cativeiro naõ remio o ouro * Elle 

Ífaz a formozura das Cidades , a belleza dos edi- 
fícios , a fortaleza dos exércitos , a bizarria dos 
* trajos , a galantaria das cortes : com elle fe aU 
Tom. I. K wo* 
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canção nellas as honras, dignidades^ tltuli 
privanças , c até os louvores e as mefmas 
ças da natureza: todos o bufeaõ , o dezej 
t o conquiftaõ : e ainda os outros metai 
querem converter nelle por meio de alqui 
os animais fe rendem a fua formozura ; 
naõ ha caça mais certa que a que fe toca 
laço de ouro , nem melhor pefearia que a 
fe alcança com anzol delle : e he tam gr 
a força de feus poderes , que fe atreveu a 
zer hum Auftor, que na maior fúria de 
leáô , de hum tigre , ede outra qualquer f 
fe lhe lançarem moedas de ouro diante , ar 
faraó com ellas fua braveza. E paliando 
todas as coizas da terra fua valia, poden 
ricos fobir ao Ceo por efeadas de ouro , e 
lhe com elle aífalto e bataria , pondo as 1 
e fettas defte metal nas maõs da caridade 
de elle fe fobir em tanta altura nafec fica 
mim tam longe , como eftà de fer digno de 
louvores meu humilde talento , que , fe foi 
tam illuftrc metal , tudo alcançara. 

A todos pareceu extremada a oração de 
lino s pofto que alguns a efperavaó menos 
ve,e mais engraçada : e aflim lhe diííe i 
nardo : Pareceítes-me efta noite mais orado 
figne , que murmurador galante. Folgo q 
errando eu a eleição , acertaflfeis vós tam 
os louvores. Naó vos agradeço (refponde 
le ) os que me dais j por quanto d'ante 
vos vingaftes delles. Porém fe quereis ver 
outrem com gravidade o que de mim ef| 
veis com fatyra e agudeza , pois os bens e 
les do ouro eftaõ encetados ; diga o fe 
Prior agora os poderes do interefle , qu< 
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fucceflb da fua Peregrina achara largo campo 

Para efta matéria» Efla he mui larga ( difle o 
rior ) e faó pafladas muitas horas da noite * 

- c cu me naõ cfcuzára com ellas, fe naó ima- 
ginara que codas as verdades , que cahcm fe- 
bre efte fujeito > haõ de parecer murmuração* 

l Porque dizer que o intercfle tudo vence , e a 
; tudo alcança , he fentença antiga > e experien- 

- cia moderna : porém , fe particularizar os mo- 
í dos e termos, com que batalha , fera ir com 
| Os dedos aos olhos de muitos. Se diíTer que o 
f intereííe quebrou muitos (ceptros Reaes , quem 

? fe defenderá delles ? Se afnrmar que torce , c - 
| derriba varas da Juftiça , quantas fe virarão 
[. para caftigarme l Se ouzar a dizer que profa- 
na a4 leis , e oíFende a immunidade das Igre- 
( jas , temo que até na minha me neguem a en- 
trada. Se contar qtte he carta de feguro de fal» 
teadores , couto de homicidas , torre de faci- 
norozos , e merecimento de defcuidados , quan- 
tos fe levantarão contra minha verdade ? Só di- 
rei em hum conto breve o que de fua valia fc 
Eóde prezumir na ncceflidade ; e fera julgar pe- 
is unhas o Lcáõ , e pela pizada de Hercules a 
medida de fua grandeza. Hum homem curió- 
zo , bem intencionado , e naó mal entendido f 
andou alguns annos na milicia do Oriente : e 
vindo delle a efte Reino para fe dcfpachar , 
trouxe entre algumas coizas de menos valia , 
oue curiozidade, humas imagens de Santos, e 
Anjos de marfim, maravilhozamente obrados. 
E depois de entrar em feu requerimento > deu 
conta a hum amigo , pratico nas coizas da cor- 
te, do eftado de feus negócios \ aconfelhou*o 
clle como convinha: e bufcando entre o mo* 
K ii vel , 
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vel, que trouxera, pçça que fe podefle 
recet a hum Miniftro , com quem tinha 
ligencia, lhe inculcava aquelles Santos d< 
fim , que o tinhaõ muito affeiçoado. N t 
( difle elle ) naõ trouxeftes da índia algui 
godé , ou idolo de ouro deííes Gentios í 
que i lhe perguntou o pouco experto reqi 
te. Ah , refpondeu o amigo , que para < 
vós pertendeis , e cá fe coftuma , Mais j 
Diabos de ouro , que Anjos de marfim. E 
naõ me parece que eftà mal o dito vulgí 
povo, que o interejje he- diabo. E pois c 
po he tam curro , feja ifto huma cifra d 
iè pôde dizer de feus poderes ; que fac 
grandes , que a mim me tiraõ a hberdai 
falar, contra o dezejo que tenho de vos 
decer. E fendo ellcs taes , e o ouro o prii 
intefeíTe de todos , mui bem lhe cabem c< 
males , que Pindaro delle difle , os lou 
com que Solino o celebrou fazendo a dif 
ça fomente no uzo delle. Que fé San 
goftinho lhe chamou enfermidade da fub 
fraqueza das virtudes , matéria de trabal 
perigo do, poííuidor , fenhor infoíFrivel , 
cravo atraiçoado ; Santo Ambrozio , la; 
demónio ; S. Chryzoftomo , efeola dos vi 
e doença da alma ; e fe delle nafceu a < 
a fuberba , a Heleogàbalo e Sardanàpalo 
xuria , a Nero a crueldade , a Cómmod 
Vitelio a gula : fe por elle Polycrates m 
na foréa , CreíTo na fogueira , Craífo de 
do , Heleogàbalo arraftrado , e outros ria 
veraõ fins fimilhanres ; naõ teve a culpa 
ro, fenaó a má avareza de quem o poí] 
ou a cubiçoza fede do que o dezejava j 
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«lie noá ânimos livres naó impede o caminho 
«las virtudes , antes lhes dà torças , luftre e 
grandeza : como em hum Cohfbntino Magno , 

Sue enriqueceu a Igreja Romana; hum Carlos 
V. que comprou com elle a vida ; hum Em- 
manuel , que honrou .o nome Portuguez , e di- 
latou a fé Catholica pelo Oriente* ; hum Lou- 
renço de Medicis , que honrou Florença ; hum 
>.■ Leonardo Lauredano% que libertou Veneza j 

■ hum Carlos Brugi , que foccorreu a efterilida- 

■ de de Flapdres ; c outros muitos, que o.fou- 
I tefaó difpender valorozamente. De maneira que 
l odle eftá a condémnaçaó ou juftificaçaõ , a mor- 

' te ou a vida de quem o pofíiiè ou dezeja. Pa- ■ 
n o que eu acho extremada aquella hiftoria,. 
que toca Auzonio poeta em hum feu epigram- 
na. E he que hum homem defefperado com 
luma paixaó , que teve , fe hia enforcar em 
lum lugar feercto , levando comfigo o baraço f 
cm que havia de deixar a vida. Succedeu que 
. c wn a forçai , que fez , cahindo huma parte da 
lerrà naquelle* lugar , fe lhe defcobrio hum the- 
2ouro ; a cuja vifta mudou logo o penfamen- 
J> s c , levando o que achara , deixou cm feu 

* lugar o baraço que trazia. Vindo depois o que 

* jlli o efeondera y e achando-o menos > e em fea 
' u gar a tentação de fua defventura , fez , por 
9ue perdera hum thezouro , o que o outro dei-' 
*ou de fazer porque o achara : de modo que 
a hum deu vida o ouro , a outro matou a ava- 
reza delle. Com tam boa hiftoria ( acodio D. 
Júlio levantando-fe ) he razão que vamos latis- 
jeitos , e deixemos ao fenhor Prior bem agaza- 
JMó, pofto que pelo interefle de fua conver- 
la Ç*ô deixara eu xnuitoá dos que os outros de- 

zejaôj 
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zejaõ ; porque íe a opinião dos cubiçozos deu 
reco ao ouro e pedraria 9 à converfaçaõ dos 
lábios o naõ pode tirar a mefma ventura. ^ 

dialogo: viu. 

Dos movimentos , e decoro no praticar, 

FOi-fe o Prior da cala de Leonardo em aj*í 
parecendo o dia : c nella em vindo a noite 
fe ajuntarão os amigos , fentindo grandemente 
a faita daquelle que os deixara. Foi e(Ta a prn 
ttieira coiza , de que tratarão : e entre outras 
difle Feliciano : Por todas as razoens fe devia 
dezejar a converfaçaõ de tam difere to, e dou- 
to Cortezaó , como he o Prior , em todo o 
tempo, mas neftc das noites do Inverno mui- 
to mais : e nellas encherá elle muito bem o feu 
lugar ; porque , além de faber e auftorizar o 
que diz com o fundamento das letras e curió- 
zidade que tem , he muito compofto e engra- 

Íado no que fala : e por extremo me pareceu 
em aquelle modo de encarecer negando na ma- 
téria do intereflTe, e o deferever cora brevida- 
de nas hiftorias. Quanto mais ouvirdes delle 
( lhe refpondeu Leonardo ) vos parecerá melhor. 
£ fabei que. , antes de trazer aquelles hábitos 
parecia muito bem nos de Corte j e que debai- 
xo dos compridos pôde ainda dar liçoens delia 
a muitos de capa e efpada. Parte he o falar 
bem ( acodio D. Júlio ) que leva tudo após 
13 : c naó confifttf efte bem fó nas razoens dif- 
cretas e palavras efcolhidas, fenaõ no bom mo- 
do e graça de as dizer : o que eu comparo a 
huma coiza eferita de boa ou roim letra ; que 

a 
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i boa aformo^êa j e dá fer , cor, e graça a 9 
]ue ledes i e a roim defconcerta, empeça,, e 
ifea as razoens , fendo todas humas : e naõ fal- 
arão moi perto exemplos deíla verdade. Fuja- 
nos das comparaçoens para a doutrina ( diíTe 
?indaro ) e melhor fora fer efla a matéria y em 
[ue fe gaftára efte feraõ. Ainda vos ficáraó fu- 
>ejos do paffado ( tornou Solino ) pois vqs 
idianuis da companhia: porém eu a quero fia- 
:er ao voiTo voto , fe ha de ir aos mais, Nenqi 
1 ihim me defeontenta ( difle Leonardo ) fe o 
Doutor nos abrir o caminho. Sempre ( refpon- 
leu clle ) me mandais diante como os Frades 
nenores nas prociíToens $ quero-os também imi- 
:ar na obediência : porém lerribro-vos que faõ 
luas matérias as que tocou o fenhor D. Júlio > 
:onvém a faber , a graça , e compoziçaó do 
•oito e corpo no falar , e o concerto das pa- 
avras , e diferiçaõ das razoens. Efla divizàõ 
carece efeuzada ( diíTe Leonardo ) porque a gra- 
:a naó fe aprende,, nem fe pôde alcançar por 
me , pois he mero dom da natureza. Todas 
is coizas 4ella ( tornou o Doutor ) fe apef- 
eiçoaó e melhoraó com a arte : e , para fa- 
zerdes logo efta verdade, tomarei â minha con- 
a o em que vos parece que ha menos que di? 
:er; e fique à voíta a demazia. 

Primeiramente ao movimento, e graça do 
alar , chamou Marco Tullio eloquência ao cor- 
to : e Quintiliano difíc que com todas as par* 
es delle fe ha de ajudar a pratica. Epoftoque 
fla doutrina parece que convinha entaõ aos 
oradores , como agora aos Pregadores , huns 
outros praticaó , cem todo o tempo he ne? 
eíTaria ; c aífim pin&raõ alguns o jeroglífice 

da 
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da Rhetotíca com huma maõ aberta y outra 
cerrada. Muito contraria irie parece eíTa Jiçaõ 
( diíTe D. Júlio) á policia da Corte, onde he 
regra que o homem ha de falar com a língua 9 
c ter quieto o corpo e as maós. Cu concerta- 
rei cíTa regra com as minhas ( replicou o Doo-' 
cor ) que o homem no falar nem ha de pare- 
cer eftatua , nem bonifrate : e logo vereis que 
o que quero dizer he o mefmo , em que vòt 
quereis anticipar. O primeiro inftrumento da 
pratica he a voz ; c , para efla fer engraçada 
no falar , ha de ter eftas propriedades , Ser cla- 
ra , branda , cheia , e compajfada : porque a 
voz efcura confunde as palavras ; a afpcra e 
fecca tira-lhes a fuavidade ; a muito delgad^ e 
feminina faz imprópria a acçaó do que falaj 
a muito apreflada empeça e revolve as razoens j 

3ue per íi podem fer muito boas : naó trato 
as que a natureza inhabilitou para efta perfei- 
ção > como he a voz do gago , do ciciozo , è 
do ruftico groíTeiro : mas na do Cortezaó to- 
mâra eu cftes attributos; porque ha alguns que 
falaõ com a voz tam mettida por dentro , <jue 
dcixaó as palavras para (i ■, e o$ ouvintes àl 
cfcuras , que lhes he neceíTario eftar efpreitan- 
do o que lhes querem dizer : e outros , que 
pronunciaõ com tanta afpereza , que efpinnad 
as^ orelhas dos que efcutaó 3 e outros , que fa- 
laõ tam aprefladamente , que parece que levaô 
cfporas na lingua. Entre vozes (difíe Solino) 
também cu hei de foltar a minha : e no que 
he a voz cheia, que dizeis , quizera faberadif-. 
ferença j porque eu tenho que ainda he pcior 
a muito grofla que a feminina : porque ha ho- 
mem que, quando fala , mais parece tom de 

bai- 
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baixàõ y que efpirito de voz. E igualmente 
aborrece ver hum homem com hum rodo co- 
mo huma peneira , muito verfudo da barba e 
fobrancelhas , fahir com voz de frauta muiro 
cfprimida. O meip ( refpondeu o Doutor ) em 
todas as coizas he a perfeição delias : e fe eftais 
bem lembrado , também deixei de fora a voz 
groíTeira, como a quem a natureza privou da 
graça no falar. Depois da yoz , os olhos daõ 
muito efpirito às rasfoens : porque, comoeljes 
íaõ as janelas d 9 alma , por elles fe communi- 
ca vida às palavras : e affim haó de fer cJarosJ, 
alegres e moviveis ; porque os muito intenfos , 
e extendidos encriftecem ; os muito apertados 
e franzidos movem a defprezo ; os muito aber- 
tos 9 pafmados , e fahidos para fora , fazem te* 
tnor ; e pçfto que os olhos > por rizonhos > 
nunca perdem a graça y parece que nas prati- 
cas graves , e de importância y naõ haó de fer 
muito chocalheiros. Niflb tendes vós muita ra- 
zão ( diíTe D. Júlio ) que ha homens , que 
daó olhado ao que falaõ : porém naó vos ef- 

3ueçais das fombrancelhas. Também a acçaõ . 
o falar toma muito delias ( tornou o Doutor) 
}>orque franzidas fazem carranca , emoftraó que 
ida hum homem com melancolia ; baixas re- 
prczentaó trifteza , ou vergonha ; muito arquea- 
das íignificaó efpanto ; e levantadas alegria. E 
naó menos convém a compoíiçaó da barba , 
que fincada nos peitos moftra defconfiança ou 
porfia; e pofta no ar vangloria: e opefcoço, 
que nem fe ha de ter tam levantado que faça 
íuberba nas palavras , nem taõ baixo , que pa- 
reça que naó pode com a cabeça ; a qual náõ 
ia *de eftar taõ firme, que pareça que a eípe- 

tàraá 
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càraõ nelle ; nem fe ha de quebrar para tocfrr 
as partes como grimpa. Da mefma maneira a 
boca ha de fer quieta quando fala 3 fem eífar 
mordendo beiços , nem torcendo-íç y nem iiv 
chando com as palavras * nem com o rizo fe 
ha de moftrar taó defcuidada , que as entorne a 
pelos cantos ; nem taó apertada , que oifeodi 
a boa pronunciaçaó e- graça delias y no que va{ 
mais á língua Portugueza , que a outras moi- 
tas : porque fabemos que todas as naçoens Oi> 
cntaes naturalmente op primem a voz na gargao- l 
ta quando falaó , como os Indianos y Perus } 
AíTyrios , c Caldeus ; e todos os Mediterrâneos 
referem as palavras aos padáres da língua , co- 
mo fazem os Gregos y Frygios e Aziaticos; a 
todos os Occidentaes, como os Francezcs,, Ita- 
lianos , e Hcfpanhoes > maftigaõ as palavras en* 
tre os dentes 3 e as pronunciaó na ponta da lifr 
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gua j pofto que em alguns lugares , conquiíb- 
dos outro tempo dos Africanos , fícáraõ uzoi 
e palavras , que ainda obrigaõ a fua pronuo* 
ciaçaó ; mas os que eftaõ mais izentos dclk 
faõ os Poruiguezcs > como aqui na primeira 
noite da noíía converfaçaõ fe tocou. Além dei- 
tas pane* do rodo tem o movimento docorpd 
o feu lugar ; que pôde parecer airozo > qua&v 
do fala y moftrando as matérias fobre que íab 
nós contos , hiftorias , graças ou galantarias $ 
naõ reprezentando o que diz com meneios de 
comediante , nem com modeftia e compoftuta 
fubeja , mas com huma boa fombra , e huffl 
termo no perfuadir aííocegado , no relatar raab 
ligeiro, no arguir efperto , no difculparoude- 
fenderfe mui brando > nem fazer badallos doi 
pés quando fala adernado , bolindo fempre : 

sem 
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nem efiar com os olhos nelles quando paflêia. 
Sobre todos os mais geftos ou accoens , que 
tenho tocado, fe ajuda a pratica do movimen* 
to da$ maós , que ha de fer com hum leve ar 
; e compoftura , com que o difcreto favorece as 

C lavras que diz , naõ faltando com ambas ei- 
j, nem chegando com alguma perto davifla 
dos ouvintes : e guardando eftas e outras ad- 
vertências fimilhantes , pôde fazer hum homem 
iluma agradável gentileza no praticar , emen- 
dando algumas faltas da natureza, ou favore-* 
cendo com o cuidado as graças, que ella lhe 
dotou : naõ tratando dos incuráveis , a que já 
naõ poíTaó valer eftcs remédios ; mas dos que 
à falta delles, e com o largo difcurfo de maus 
coftumes fe vieraõ a fazer incuráveis. Parece 

3úe dafs a entender fenhor Doutor ( diffc Kn- 
aro) que ha mais algumas advertências, que 
podem fer de importância nefta matéria : e , 

Eira a tratar de fundamento, naó he razaó que 
quem de fora. Para elías e para o mais , que 
tenho dito ( refpondeu elle ) nomearei alguns 
Vícios , que fao contra o bom termo da pe- 
lica ; que , reprovados nella , acreditarão as mi- 
nhas opinioens , a que eu naó poflo nem que* 
ro dar nome de pteceitos, pofto que faó fun- 
dadas em os melhores dos que defta matéria 
ofereveraó. 

O primeiro he efeutar-fe bum homem a 
ft próprio quando falia , por fe contentar do 
que di\. 

Ó fegundo repetir outra <ve\ o que tem 
iito , com os olhos nos ouruintes , para que lho 
rabem. 

O 
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O terceiro deter-fe tanto nas palavr 
mo que as <vai peymdo , e compondo pa 

O quarto br-fe arrimando a bordoen 
ta que lhe acudao em tanto as pdaruras* 

O quinto ir d maS ao que quer refpoí 
por querer f aliar tudo. ' x 

O fexto bracejar muito , e dar gu 
ti\adas a feus próprios ditos. 

O fetimo borrifar as palavras comi 
midade da boca , por fallar com <vebemcn\ 

Vós ( acodio Solino ) formaftes aqrá, 
fctc peccados mortaes contra a difcriçao 3 < 
tezania , que naõ merecera ne]Ia ter graça < 
fieUes cftiver culpado. Cada hum dos pr 
tes examine fua confciencia , porque rece'u 
f aliais de propozitd contra alguém. * He ta 
a yofla natureza ( lhe tornou o Doutor) 
quer perverter a minha boa tençaó , c < 
peccados contra a policia tirar outros qucc 
oaõ a amizade : vale-me porém fer a voíi 
Dhecida. E profeguindo a matéria dos vi 
os três primeiros naícem do amor propri 
cada hum tem a fuás coizas , a que os 
gos chamarão Filáucia : os quatro feguir 
cu da ignorância , ou do defcoftume e fa 
doutrina cortezã. Efcutarfe hum homem > < 
do falia , he de quam bem lhe parece c 
diz : e pofto que o vicio he natural ,- tem 
pátria ; que o homem , que fe cfcuta , 1 
zonjeiro de fi mefmo , e elle fe paga por 
fuás palavras , vendo-fe e enfeitando-fe 1 
como em efpelho., conforme osproverbic 
ligos, que a cada bum parece o feuforn 
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_ que naõ ha melhor muxico que cada 
í mefmo ; c que a cada hum comenta 
oflo y a Jua arte , e cheira bem o feu 
)utro ( diíTe Solino ) me parece a mim 
que todos efles , porque os declara ; e 
quem fe contenta a fi contenta a hum 
nefcio ; que naõ pôde deixar de o fer 
do feu engano fe iatisfaz. E naõ acha- 
crcto deífe feitio, que naõ caía nos três 
os laços : porque, faõ encadeados hum 
itros : e em fe efcutando hum homem 
> vereis ir encarecendo as palavras com 
ancelhas , enchendo com eflas a boca , e 
ciando-as com muito cuidado. Deífes 
orado ( acodio Pindaro) que faUa<vaS 
' i e eftà muito bem o nome á incha- 
fuás palavras. Mas o fegundo vicio y que 
epetiçap, parece menor erro 5 porque o 
bem dito fe pôde repetir , conforme ao 
Te o Poeta 5 e fó fera a culpa quando o 
.5 for acertado. Efla eftimaçaõnaõ hade 
ra por feu dono ( refpondeu Solino ) 
le pôde pôr o preço a fuás palavras , 
lo que falia ouro j em obras alheias , re- 
por outrem , tem lugar effa defeulpa ; c 
podem fer vir delia os que com os olhos 9 
a repetição >do que difleraõ > eftiô pu- 
por vós a que lhas gabeis, e voscon- 
á força da fua razaó j e mettem de 
• cm quando hum entendeis-me i efiais 
? digo bem ? que vos parece i naõ fel 
declaro. De maneira que , para encare-j 

feu avizo, fazem dos outros nefeios* 1 

1 efte cahcm logo no terceiro , que he 
muicQ em cada palavra , foltando-as por 

com-i 
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èómpaflb » dilatando buma da.-outra ; 
fcnao peguem: e he vido j que- fali í 
recivel a todo o mundo a quem o ccn 
& mefma difcricaõ Fará impornau efte i 
dellà. E mais he mui certo andar ntm< 
boa parte a huma. falia de doeme mui 

Se tudojunp vem a fer hum fcafope 
>oria , que naõ ha quem o leve. v C 
tiaõ emendo bem, porque naõ fei ao 
ma b&rddÕ o Doutor. Sabei ( difle el 
es arrimos y a que fe pega ou encoft 
fálla v qu?ndo a$ palavras lhe canção , 
txkoò bordoerts y e faô de duas maneirai 

2uc pertéríeem ,oo, para melhor dizt 
\h impertinências nas fccçoens do (alfa 
trós nas palavras : os primeiros faõ «r 
paveis que os fegundos y porque ha h 
ttaô» fabe praticar comvofco fem vos c 
abotoando # ou alimpando o cofãõ , 
cando a friza do veftido : outro > qw 
.palavra vo* figa do cinto, ou trava 
do, braço vôt molefta : e ainda ha aig 
defatinados, qutf vos daô com a maõ 
tos a cada coiza que dizem : e outros 
deixaíi de entender ; com quem praticaõ 
comilão , naõ eftando quietos com as 
efgravatandb os dentes , ou bólindo il 
zes e fallando , tirando cabellos da bí 
mordendo ás unhas; e outros vicios £ 
tes y que fervem como huns cfpaços 
mos , a que lhe acodem as palavras. O 
dos faõ mettidos na mefma pratica com 
que em cada palavra delia metrem hui 
mjftm que digo 9 tal e qual , fim fenbo 
wem , entaõ, fenitf quando , efpere w 
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fm que fenbor * ejlais comigo ; e outros 
I , fora os que vós apontaftes no vicio 
•etiçaõ , oue faó bordoens da primeira 

Certo ( difle Feliciano ) que tem muita 

o Douror em dizer que efte vicio e os 
que fe feguem , nafeem do defeoftume» 

da doutrina cortezá : porque eu alcan- 
ida por condi fcipulo hum cftudante , que 
)iniaó dos mais naó era tido por o que 
. peior 3 que , por o grande ódio , que ti* 
3S bordoens , inventou hum modo excel- 
era os defterrar da converfaçaõ dos ami* 
:om que tratava de ordinário ; e foi hum 
le naó menor ingenho , que utilidade ; • 
exercício delle íe perdeu até a femente 
ordoens entre aquelles amigos. Naó vos 
;aó ( difle Leonardo) os termos de tam 
jogo > que já pode fer que oceupemos 
He hum a noite , mais bem empregada , do 

remédio fera neceíTario para os prezen* 
porque naó. faó dos homens limitados f 
? apegaõ a cites encoftos : e fe quereis 
cellos , ouvi-Jhes contar huma hiftoria , o 
:vos-haó nella mais bordoens y do quo 
e palavras. O quinto vicio ( profegqio o 
>r ) he incomportável ; porque ha homens 
Sfregos de faltarem tudo y que atalhaõ as 
as ao que lhes começa a refpoqder , que-; 

anticipar com o feu entendimento aten- 
lheia. Eííes tacs ( difle Solino ) fallaõ a 
maós , porque querem que vá tudo por 

£ como me acho entre eííes > por naó 
por mercê que me ouçaõ huma palavra , 

o feito fem parte ; e como fícaõ fallan* 
reveria , desfaço «9 &as fentenças cota 

hunu| 
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hum?, bochecha de agua.^ EíTci falte dores faíj 
como cigarras , queatroaõ, e naõ deleitaõ £ diífiM 
D. Júlio) e he fentença mui approvada entrtj 
cor tez aos que três coizas naõ ha de haver cn-j 
tre elles demaziadas , Subeja parola , comprida] 



porfia, e grande rifada ; porque quem muito i 
falia âelle dana ( como diz o rifaõ . ) e omm 
quem\ aporfia nao difputes ; e okde ba mmt*\ 
rÍ7j), ba pouco fi%Ç' 7 que todos eftes peite 
á converíaçaó. EflTa terceira parte ( profeguioj 
o Doutor ) he do fexto vicio , que ne 
jar quando falia y c feftejar com rizadas fca 
próprios ditos o que fe quer vender por <K£»Í 
creto. E aíGm vereis alguns , que fallaõ ás pau* j 
cadas ; e fe acharem hum púlpito diante , o ía*1 
ráõ em pedaços , como fe a policia podem foi» j 
frer o defafíocego e inquietação da fua clgri-1 
ma. As rizadas , além de arguirem falta de en-j 
rendimento , faó mais impertinentes quando hum] 
homem fefteja feus próprios ditos ; auc , parai 
terem galantaria , elle, que os diz , nade ficar .] 
íízudoj e os que o ouvem, rizonhos* EaffiaM 
os engraçados de noíTos tempos que conhccc-J 
mos , e outros , que deixarão eflè nome , &■ 1 
biaó feftejar moderadamente as graça? alheias y] 
e diílimular o rizo nas fuás , fazendo mienOfj 
cazo delias. Duas coizas ( diffe D. ]ulk>) fel 
me offerecem para vos perguntar neffa mater] 
ria : e feja a primeira , que moderação fè hlJ 
de uzar no rizo , com que hum homem fefliH 
ja o conto ou graça do que falia diante delleZJ 
Os homens ( refpondeu o Doutor ) naõ hsèj 
de fer taó fevéros que nunca riaõ comoCaflp] 
Cenforino, Anaxágoras, e Sócrates; nem co-j 
mo Marco CraíTo, que rio hun^a fóveznavM 

d*i\ 
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da 5 fjois he definição e diffcrença do homem 
fer animal racional , e a fua própria paixaó he 
fer rixyvel: porém naó menos Te ha de guardar 
de fer defentoado nas rizadas ; que, para nifto 
haver hum a moderação politica , lhe bufcaraõ 
qs antigos muitas dilíerenças : e deixando o ri- 
2o Jonio y Meparico , Sardonio , e Synclufio , 
dos quaes falao tantos Auftores Gregos , e La-» 
tinos , colhida delles a melhor doutrina , naó 
ha de rir o homem com a boca aberta que dá 
grande tom ao rizo > nem com os beiços aper- 
tados y como coftumaõ os que tem cieiro nelles ; 
nem fomente ihoílrando os dentes , que a eftes 
chamarão os Latinos rizp de cavalgaduras ; 
nem com hum rizo molle e affeminado , co- 
mo era o Jonio ; mas com huma boa fombra 
e graça na boca e no ar do rofto , com que fe 
moftre agradecido do que efeuta. E fe efta ref- 

Efta vos fatisfaz > bem podeis continuar com a 
^undà pergunta. Ainda que as minhas ( tor« 
nou elle) naó foííem muito a propozito, com 
o intereffe de vofía doutrina ficariaó defculpa- 
das, como fera efta: Se na graça , que outrem 
conta 9 em que eu a naó acho , fou obrigada 
cm primor cortezaõ a me moftrar rizonho í 
Obrigado he o cortezaõ ( refpondeu o Doutor^) 
a fe moftrar agradayel aos com quem fe prati- 
ca i e naó o poderia fer quando feccafíe o rizo 
na occaziaõ > em que outrem mette cabedal pa* 
ta o provocar a elle ; que feria mcttêlJo em 
defcdnnança. Eu me dou por fatisfeito ( difle 
o Fidalgo ) e jà agora podereis paflar ao feti- 
mo erro , em que ha pouco que difeorrer fe- 
gundo me parece \ que naó he mais aue hum 
de&uido , e defattçrçto dos que , moítrapdo o 
Tom. I. L fcr* 
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fervor do animo com que falaõ, borrifaõcoq 
humidade o que dizem, e ás vezes a queme^ 
efcuta. Naõ cuido eu ( difle Feliciano ) que fa&. 
efles os de que trata o provérbio , que f<ú£ 
fontes de prata. Antes ( tornou Solino ) lhe* 
chamara eu homens que falao frefcos qué nem, 
huma manhã de Abril deixa taó orvalhado hu% 
Campo de boninas, como elles a roda dosqu* 
os eftaõ ouvindo ; e para eflas immundicias hou- 
vera de ter a difcríçaõ hum Ataiotacé da lifflh 
peza. Defterrados pois (continuou o Doutor) 
da conveifaçaó eftes fete inimigos delia , pare» 
cera hum homem cortezaó aos que o eícutt- 
rem , falando agradavelmente nas palavras as 
leis que agora lhe der o fenhor Leonardo :que» 
pofto que a verdadeira difcríçaõ feja natural, 
nenhum dos dons da natureza deixa de receber 
beneficio da arte , da continuação e dos coifa-, 
mes. Muito de prefla vos quereis defobrigar 
( refpondeu Solino ) e eu ainda efperava que 
pafTafleis pela minha porta , dando algum to- 
que na murmuração , como déftes no rizo , qut 
também eftes preceitos faõ fora das palavras. O 
rizo Cm ( lhe tomou elle ) mas naó o murmu- 
rar ; que he culpa que naõ fe attribue ã prati- 
ca s pofto que alguns digaó que fem eííi £d 
à mais difcreta he pouco faboroza : e he pofc 
que ha muitas coizas , que naõ queremos di- 
zer, e folgamos em extremo de as ouvir. AC 
fim que o que murmura ordinariamente agu- 
da a goftos alheios de gente ocioza > com rit 
co próprio. Porém , por fazer as pazes com- 
yofco , entrarei em contendas » de que eftoÉ. 
defobrigado , tocando na murmuração engraça- 
da} c para lhe dar lugar, a mecterçi no me» 

de 
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de fauna femença excellente > que diz que dos 
anhmus bravos a peior mordedura he a do pra* 
guento ; e dos manfos a do lisonjeiro. O pra- 
guejar he maldade , o lizonjear traição y o mo- 
tejar levemente galantaria : o difcreto nem ha 
de morder > nem lamber ; porém picar leve- 
tnente , e com arte > he graça da converfaçaõ. 
Para o que y deixando auãoridadcs , exemplos , 
preceitos y e coizas infinitas y quç poderão le- 
var grande tempo : o cortezao y quando ar- 
guir para graça , ha de coníiderar três coizas 9 
o que fala » com quem y e diante de quem. O 
primeiro por fugir de matéria em que o pre- 
sente defconfie : o N fegundo por naõ motejar 
Dora quem naó faiba pezar , e conhecer as ga- 
lantarias : o terceiro por naõ falar graças y de 
que 9 algum dos ouvintes fe envergonhe : por- 
que de outro modo , fendo a graça pezada, 
perderia o nome. Naõ falo do murmurar de 
mzentes , que em todo o modo me parece cul« 

Eavel. E bem podiaõ fervi r para lei deitas ga- 
mtarias as yoíías y que a todos agradaõ > e que* 
fe aos ouvintes naó fazem faftio , taÔ pouco aos 
oôèndidos cauzaó queixume. Lembra-me(diíTe 
Pindaro ) que no quinto vicio condemnaues o 
querer hum homem falar tudo .; e naõ deitei 
regra aos que falaó pouco. Seria ( refpondeu o 
Doutor) por me conformar com numa fenten- 

By que diz : Aos que pouco falao^ f ouças 
s lhes bajlao. Além difto atégora nao tratei 
do* louvores do íllencio , nem da verdade da- 

EelJe dito: Affa\fabe o que naõ [abe , fe ca- 
_/ fabe. E o outro, que : O nefeio calando y 
pareçerfe com o difcreto* Falo fomente da roa- 
acira de praticar entre os amigos r onde as pa* 
L ii lavrai 
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lavras naõ tem mais que cilas duas medidas, 
que faó falar a tempo , e a proposto z a tem» 
po , porque nem em todos fe pode dizer tudo. 
o que lie bem dito. 

Nas comidas fe ha de fogir falar em çoh 
zas que enojem o eftomago y e offendaó ao gof- 
to , ainda que em outros lugares podem dat 
muito. Entre enojados naó dizer graças , oil 
contos , que defauftorizem a triíleza 9 e pio* 
voquem a rizo. Entre enfermos naó contar hit 
torias ,. que cauzem temor , ou defconfiaoça 
em feus males. Entre Eccleziafticos guardarfe de 
coizas que faibaó a lafeivia ., e proranidade. A 
propozito ; porque ha muitos , que fe defviaõ 
do principio da pratica , de maneira > que do 
primeiro falto vaõ parar a Flandres ; outros , 

Jiue em tudo querem metter huma hiftoria que 
abem , contar huma nova que lhes veio , hum 
dito que ouvirão , hum fonho que fonharaõ; 
e pela deleitação , que tomaõ de contar coizas 
próprias 3 perdem o decoro, com que haõ de 
efeutar as alheias, e o tento do que ellesmef- 
mos refpondem : e também me a mim paroce 
que me vou mettendo nas que naó faõ minhas» - 
que me fizeraó paflar os termos de maneira 9 
que ptm a meu amigo ficou tempo para coo- 
tinuar com a fegunda parte defte difeurfo. Vàí 
dizeis tudo tam bem ( tornou Leonardo ) qn* ff 
fe perde pouco no que cu havia de acerefeen- 1 
tar i quanto mais, que o que fe* dilata naó fe 
tira ; e jà á manha terei cuidado , ou cfpaço 
de cuidar no que hei de dizer , por naõ cahif 
no terceiro peccado de ir compondo as pala- 
vras com o vagar que enfaftia. Em caza cheia 
( difle Solino ) de prefla fe faz a cea ', e em e* 

ten- 
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ehdimento taô rico , como o voífo > nem de 
oizas , nem de palavras pode haver- pobreza : 
;uarde-vos Dcos de huns meus fenhores, que 
s pedem fiadas aos livros de cavallarias , com 
nas fenrenças de cabo de capitulo y que, fe fe 
le atravefía hum efcarro de hum dos ouvin- 
!S > varreulhes toda a pregação da memoria, e 
aõ com a pratica em muletas até tomarem af- 
hko com rrftiito trabalho íèu , e de quem os 
feutâ. Hora naõ o dêmos taõ grande ao fe- 
hor Leonardo ( diííe D. Júlio ) que hoje o 
aõ deixemos dormir , pois à manhã o have- 
nos de defpertar ; que as duas noites paíTadas 
oraõ de hofpede , e a conveifaçaõ dos que fap 
«mais goílo y roubaó melhor o tempo ; e com 
ndo a parte , que fe tira ao repouzo y fem- 
rc faz falta. Começáraõ-fe os outros a levan- 
ir, e o velho ainda os deteve em pé dizer*- 
o : O fenhor D. Julip em tudo tem tenção dé 
le fazer mercês ; porém efta naó he das em 
pe lhe fico devendo mais : porque antçs qui- 
era poupar o tempo do fono para viver, que 
da vida para dormir. E fe ne verdade que 
a converfaçaõ de taõ bons amigos fó fe vive, 
uai poflb eu ter melhor , que , fazendo eftas 
loites mais compridas , alargar a minha idade i 
ue fentença he antiga , que o tempo , em aue 
ormimos , perdemos da vida : pelo que ena- 
làraõ ao fono imagem da morte. 
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. DIALO G.Q IX; 
Da pratica , e difpoxjçat das palavras! 

HIa crefcendo o gofto-daquclles amigos coia 
o exercido de taó proveitoza converfa- 
çaõ de tal maneira , que nerihupi perdia o ftfri 
tido das matérias , que ficavaõ cocadas > para W 
armarem de razoens , contos , e exemplos , comi 
que cada hum moftrafle aos outros tua íuflkfr 
encia. Naquella porém da pratica vulgar fiam 
Leonardo mui atalhado > affim por fer cohk 
cm que tudo pende de opinioens incertas ; op* 
mo porque o Doutor lhe cortara a urdidura y_ 
com que havia de ir tecendo o feu difcurfô, 
dezejava mudar o propozito a outra coiza,qte 
viefle mais ao feu ; mas como áquelle era o de 
todos , naõ via caminho de o defviar. Veto 
pois a noite do outro dia , e com cila os com- 
panheiros mui alvoroçados ; aos quaes elle fcf- 
tejou com a mefma alegria ; e logo y depoi 
que fe aflentaraó , lhes aifTè : Se hei de rabi 
verdade , eu eftou taó carregado com o offiáo 
iue de novo me déftes , que me naõ atrevo * 
lar boa conta delle; porque todas, as que & 
para me difpor a iítb , me fahiraõ erradas : c 
me parece taó difficultozo falar de cuidado , e 
ordenadamente na matéria cm que fe ha de pra- 
ticar na língua Portugueza > que me hei <b 
chamar ao engano > e o maior de todos foi dt- 
remme efpaço para temer > quando eu cuidei 

2ue o tomava para me prevenir. Em vós ( diflfe 
>. Júlio ) he gentileza eíTe receio ; e ainda que 
foííe fingido , euo tenho por a primeira regra 
de faJar Dem> pois «finais aos difcretos a naõ 

fula- 
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liarem com fubeja confiança ; e pela que eu 
:nho de vofla difcriçaô , fó em huma coiza 
chára dificuldade , que he pordes em regras , 
precehps , o que tendes por natural , e por 
oílunie ; que fervíeis mais para exemplo de 
uem vos ouve> que para Meftre dos que naõ 
odem comprehender a vofTa dontrina. Se com 
tulo de mè fazerdes mercê ( refpondeu elle ) 
uereis que ^defconfie , mais fácil vos fera ilTo, 
ue à mim o acertar : mas * para que naõ erre 
o principal , digo que naó pofTo fazer efcola 
e raiar bem , mormeme entre cortezàõs t^õ . 
ifc* etos ; . que cada hum me poderá dar pre- 
citos para o fer : mas fe diíTer em algufnaá coir 
as a minha opinião , faço-o 'para com as ra^ 
oens dos que a contradiflíerem aprender a acer- 
ir. . Pareceme ( diíTe Solino ) que as mclhoreg 
uas liçoens para os difcretos faõ cOas prímei- 
is , receio , e humildade. E paflàndo adiante , 
omeçai já a defcobrir efla rhetorica , nova à 
ngua Portugueza. Por efcuzar ( tornou elle ) 
uma muito comprida 3 e dilatada em precei- 
>s, e limites, que á força fe haó de mifturar 
om os" da Latinai e por evitar à Jargqeza da 
rte , e poupar a paciência dos ouvintes para 
utras noites , acodirei brevemente a alguns vi- 
ips da lingua Portugueza , naõ fogindo dos 
irmos da Latina , nem levando- os a elles por 
andamento , mas,fazendo-o neílas finco advcr* 
:ncias; -* 

Falar vulgarmente com propriedade. 

Fogir da proluxidade. 

Na5 confundir as raxçens com àbreroidâàel 

Naõ enfeitar com curiozjdade as palavras* 

Na5 de/cuidar com 4 confiança. 

Ccrtcj 
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Certo ( difíe o Doutor ) que me parece 
efTa huma rhetorica abbreviada , que podia fef- 
vir a todas as línguas : porque a conruzaó dos 
muitos preceitos e figuras , que lhe attribuem 
os Meftres defta arte, fe podem comt>rehender 
debaixo deflès finco muito bem achados. E 
pois Solino chamou aos meus vícios fete peo 
cados contra a diferiçaõ > podia chamar a cite 
preceitos os finco fentidos delia. E tratando do 
primeiro , como entendeis falar ^vulgarmente 
tom propriedade y que em parte me parece que 
o vulgar naô guarda muitas vezes o refpeito ao 
próprio i Falar vulgarmente ( refpondeu Leo- 
nardo ) he qual os melhores falem , e todos 
entendaõ : fem vocábulos eftrangeiros y nem 
cxquizitos , nem innovados , nem antigos, 6 
deíuzados : fenaõ communs, e correntes, fem 
refpeitar origens , derivaçoens , nem etymolo* 

Sias ; que a linguagem mais pende do uzo , que 
a razaõ : e por iíto fe chama língua materna $ 
porque nas mulheres 5 que menos fahem da pá- 
tria , fe corrompe menos o uzo do falar com- 
num y pofto que ellas faibaõ pouco da razaõ 
de feus princípios. E diflo } e do falar com 
propriedade, tenho dito na pratica que tivemos 
obre as cartas miffivas; o que naõ fera necet 
fario repetir agora de novo , mas fomente dar 
moftra de que eftes dous termos fe naõ encon- 
trão : que íe o falar próprio , he com palavras 
saturaes > e menos figuras da Rhetorica , para 
ornamento delias ; e naõ uzar dos tropos de al- 
Jegorias 3 metáforas , translaÇoens , antonoma- 
zias , antífrazes > ironias , enigmas 9 e outras 
muitas ; iíTo fe uza na pratica vulgar para fe 
Jraurem livremente as palavras próprias > pois 
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>mente algumas translaçoens , antonomazias , 

ironias fe achaó nella ; c mui raramente ou- 

•as figuras : e pofto que nifto me detenha mais 

que determinava , me hei de embaraçar com 
las três figuras. Translação he figura quan- 
3 paffamos as palavras de huma coiza a ou- 
a y porém com huma fimilhariça conveniente 9 
imo quando dizemos huma fonte de fabedo- 
a , % hum poço de letras , hum rio de ouro % 
mi thezpuro de partes , ou de graças. Efla 
gura fe coftuma uzar para hum de quatro ef- 
:itos , ou para evitar palavras deshoneftas , ou 
ira abbreviar razoéns compridas, ou poraco- 
r â pobreza da linguagem , ou por aformo- 
sar e enfeitar a pratica. No primeiro modo 
iz officio mui neceíTario , que he dar a enten- 
ir > por palavras alheias , coizas que foaõmal 
m- o ieu nome próprio , como dizer : huma 
ulher que utfi mal de fua formozpra ; quefe 
ende a treco ; que fe entrega a Vénus ; que 
r<ve a feu gofto. Hum homem ajfeicoado a ra- . 
os ; perdido por Bacco ; efqueciao de jt. Tam- 
?m , para abbreviar razoens y he de muita uti- 
Jade na pratica , como quando diremos , .fi+ 

u em fecco , deitou axpr , torceo a orelha y 
w finco. Os outros dous modos me parecem 

1 pratica fubejos , e culpáveis : o primeiro ^ 
>rque fempre fe ha de fogir nelia o enfeite ^ 
ornamento das palavras : e o outro , porque 
tó faltaõ na lingua Portugueza as neceflarias 
ira cada hum declarar o que lhe convém di- 
r. A figura da Antonomai\a fe uza algumas 
:zes na converfaçaó ; pofto que fó nas pef- 
as , ou partes do mefmo Reino fera mais a- 
ita. Entre nós L quando nomeamos o Poeta , 

• - ' f e 
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fe entenderá Luiz de Camocns, o Hiftoriaist 
Joaó de Barros : o Duque , o <lc Bragança : • 
Marque\ , o de Villa Real : 4 Cidade , a de 
Lisboa: /i Coutada > a de Almeirim » e outras 
fimilhantes coizas, ás quaes a grandeza deu ffr 
perioridade das outras do mefmo nome. A Irth 
nia , mais que todas , he própria na converfa- 

Saõ , pois confifte mais na graça > rizo » ou 
iflimulaçaõ do que fala , que nas palavras : 
cila fe confídera em duas maneiras , a primei* 
ra tirando a propriedade às coizas r a fegunla *. 
furtando o fentido ás razoens ; huma he mero 
efearnio ; a outra diffimulada fubtileza. A pri- 
meira, quando do fraco dizemos, que he hora 
Hercules : do. louco , que he hum Caraõ : do 
inizerave] , que he hum Alexandre : e da mulher 
pouco cafta , que he huma Elena. A fegoc* 
da , como fe diííeramos : Nunca lhe cahto é 
lança da tnaS ao que a naõ tomou nella : WÍ 
lhe chegou ninguém com a eípada , falando do v 

?[ue fogio : nunca pedio nada , falando do que 
urta : paga mais do que de<ve , entendendo o ! 
que paga por juíliça. No que pertence às figo* 
tas me parece que baila efta lembrança. E« 
palavras , que fe devem efeuzar para ralar vul- 
garmente , naõ haó de fer efltrangeiras , nen 
cxquizitas , nem innovadas , nem taõ antigas 9 '■ 
<jue íe perdefle já o uzo delias. Das primeira 
tem muita culpa os Eftudantes , e Letrados 1 
que introduzirão as Latinas na converfaçaõ , f* 
zendo a linguagem de mifturas. Effa culpa (ref- 
pondeu o Douior ) he dos mancebos , que co- 
mo no praticar naõ tem a madureza , que (o 
coftuma a enfinar a experiência, cuidaõqueft' 
tnelhoraõ em falar efiçuro , e elegante , tazet- 
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lo na proza acceotos de muzica , ou medidas 
te poezia. Muitos Letrados fei eu ( diíTe Soli- 
10 ) que naô faó mocós y e niflò o querem pa- 
eeer, que falaõ huma linguagem como Sei èa, 
íulher até os peitos , e ametade peixe ; e faõ 
omefis, a que naó efcapa por nenhuma via o 
erbo no cabo ; e fendo a nofla língua de mui- 
> bom metal , lhe mifturaó tanta liga , que per* 
e muito de feus quilates. Naó tenho por gran- 
e erro ( acodio Pindaro ) quando a convçrfa- 
aó he entre doutos , uzar de algumas palavras 
radas do Latim y quando forem melhores que 
?. com que nos podíamos declarar em Porro- 
uez: antes creio que, fe ifto fe foraintrodu- 
indo , viera a iiofla língua pouco a pouco a 
; "aparentar com ella , e ficar taó polida , e 
purada como a Tufcana. E efla ( tornou Leo- 
ardo ) que fruto tirou do parenteíco > fe naô 
>i chamarem-lhe alguns Auftorcs borra da //n- 
ua Latina ? O cazo he ( difle Solino ) que 
os devíeis fer affei coado à fraze de hum Ci- 
irgiaõ de Coimbra do noífo tempo, que por 
Ia fe fez famozo, que diíTe á moça de hum 
rido , a quem curava : Traga-me buni patino 
rpulento , para fritar os lábios defta ctcmru 
. E a hum ruftico , que vinha efmechado , 
fpondeu que naó tinha mais leza que a fuper- 
:ie da fronte ; e tendo palavras com outro , 
e difle que o aniquilaria , fe diflefle alguma 
riza em vilipendio de fua dignidade. E certo 
ie tenho raiva v fabendo que a língua Portu- 
leza naó he manca-, nem aleijada , ver aue 
façaõ andar em muletas Latinas os que a na* 
aõ de tratar melhor. Ha outros ( profejjuio 
íonardo) que nem com iíTo fe com então ^ ç 

anda» 
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andao bufcando palavras muito ejçquizítas, qua 
por termos mui efcuros íignificaõ o que que-. ' 
rcm dizer. Como hum que fe queixava de fua 
dama , que de cioza andava inquirindo os efr 
crutinios de ícu penfamento. E outro- .a hum 
barbeiro diffe , que lhe rubricara a parede com " 
a fangria. Alguns ( diíTe o Doutor ) conheci cu 
culpados nefle modo impertinente de falar y que 
por taes eraó reprovados : porém o- uzo das par 
lavras innovadas naô achei ainda entre os Pofr 
tuguezes , como os Hefpanhoes * e Italianos»' 
Nem tenho por grafide vicio aproveitar dè at ' 
gumas antigas , muito bem uzadas em . outra 
tempo , e defterradas > Tem razaõ 9 nanofla idar 
de. Naó faltaõ ( rçfpondeu Leonardo ) curió* 
zos y que por acharem pobre a lingua, ou por 
cllcs o eftarem de Teus vocábulos, fazem alguns 
ao feu modo : como hum Letrado y que que- 
rendo auftorizar hum as cazas para certa ocesh 
ziaó, difie : He neceffario que as paredes defte 
domicilio fejao ahueadas > e que o fato U2{yd 
fique retendo nas ultimas deíle. E outro difli 
de hum navegante , que fora felice , fe naS 
fortuneara tanto no êxito da viagem. E ao qrò 
dizeis das palavras antigas > poftò que em al- 
gum tempo foflem boas, naò o fieao fendo na 
parte em que fe perdeu o uzo delias ; pois * 
como já ditíè y eíTe fó he o fundamento e r> 
zaõ das palavras : e aílim naõ diremos leixo»i \ 
trowve , dixe , ca , ficais , acram y leidijfe , e 1 
outros vocábulos y de que uzaraó Auâores gra- 
viffimos, de cujos eferitos podemos aprender t 
perfeição da linguagem Portugueza. E baftou 
o contrario uzo para nefta parte poderem f*' 
guir os que agora eferevem , e faJao bem. Com 

ham? 
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oma fó razaõ ( acòdio Solino ) conderiináfa eu 
coda eíía turba dos <Jue no falar «juerem pa- 
ecer Angulares ', e he que naõ falao para que 
& cntcndaó melhor , fenaó para que pafmem 
aquella fua eftranha eloquência e galantaria. 
', haveis de faber que he lanço muito certo y 
ue os que fe contentarão com faber pouco do 
,atím , falao mais alatinados para que ós ou- 
inces cuidem que o fabem : e aflim , como vir- 
es Cirurgião , ou Boticário , que acabou a 
rrammatica na quinta clafíè, ponde-lhe abro- 
10 y que o naõ tirareis com vinte galgos á ef- 
ada do falar commum ; e fe me eíperardes Ef- 
idante da Filozofia em gtade de freiras , ve* 
»is huma linguagem meada de Lógica , que 
os naõ entendereis com o fentidb delia. E dos 
ue falaõ pela tempera velha , tuo naõ con- 
sntira , fenaõ em homens de barba larga , pen- 
;ada fobre os peitos , com carapuça redonda , 
pelote de abas pregadas , que vos conte bif- 
arias d'ElRei D. Manoel , e dos Infames errt 
Limei rim, e de. quando D. Rodrigo de Almei- 
a tomou por Compadre a Villa de Condeixa , 
o filho que allr- lhe nafceo , em tempo 'do Bif- 
10 D. Jorge. Porém nos vcftidosjuftos deago- 
a , e barbinhas curquefeas, tiradas pela fieira, 
: tintas fobre branco , palavras daquelle tem- 
>o parecem remendo de outra cor. De maneira 
[ diífe D. Júlio ) que temos averiguado que fa- 
ar vulgar , e propriamente , he falar bem : e 
u verdade , da boa linguagem a principal par- 
ei he a clareza ; e o mais delia confifte em fo- 
;ir, defles atoleiros. Mas. ainda eu tenho por 
peior de todos o da proluxidade , de. cujas par- 
ces fe tocçu o principal na noite paflàda. Ha 

mui* 
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muitos homens (profeguio Leonardo) tao ptf' 
lavrozos , gue vos nao deixaó tomar carta tia 
converfaçao ; e faõ taõ amigos Je levarem hum 
comprimento até o fundo , que nem com o & 
leocio vos defendeis dos feus ; e he vicio , de 

2ue fe ha de fogir como de pefte da diferiçaó» 
\ já me occorreu porque razaó chamariao aos 
faladores paroleiros , ou homem de parola ; que 
pofto que a fraze feja Italiana, lhe acho ímmt 
mais íecreta galantaria; e he que, coma a lín- 
gua de Itália he mais copioza > ornada » e com*' 
prída nas razoens ; aos que na noflà falaõ mui- 
to , áquelia (imilhança chamarão homens de 
parola y como fe lhe chamarão Italianos. Boa 
eftà a derivação ( tornou o Fidalgo ) porém 
vamos à brevidade , que eu me nao atrevera a 
culpar , fe agora vos nao ouvira. Naõ fou eu 
o primeiro ( refpondeu elle ) que o difle ; que 

1"â o Poeta fe queixou que quando queria fer 
>reve ficava eícuro. E verdadeiramente a pra- 
tica comprida naõ a comprehende a memoria} 
e a mais breve do neceífario cega o entendi- 
mento ; e ha muitos ^ que, por 1 abbreviarem o 
que dizem , naõ declaraõ o que querem : que 

})ofto que a brevidade feja louvada , e por ejk 
e avantajaííem os Lacónicos na linguagem dos 
outros Gregos , o Cortezaò nem na de dizer 
as coizas em três palavras , nem em trezentas» 
Dizeis bem como em tudo ( acodio o Doutor) ' 
que ha alguns , que , por quererem atar tudo 
em hum feixe ( como difle o provérbio ) dei* 
concertaõ o que com poucas palavras mais pó" 
dia fer bem dito : e muito fe me parece efle 
erro de abbreviar com o de enfeitar as pala- 
yras , que be-como perder Jnim pof carta dt j 
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mos, outro por a ter de mais. Pofto que o 
5Írao vicio ( profeguio elle ) fe tratou a noi- 
que falamos das cartas , naó o deixarei paf- 
• agora fem outra leiíibrança , porque he hum 
ibalho naó fomente efcuzado , mas odiozo , 
e a pratica artificioza embaraça aos que fa- 
m pouco , e naó agrada mais ao difcreto , o 
ve de névoa para as coizas que fe trataó; 
e com o ornamento das razoens fe perde mui- 
; vezes o fentido principal delias : e he taõ 
lpavel o feitio, que niíTo fe perde , como o 
ie as mulheres uzaõ em defmemir as graças 
natureza com fingida formozura, que nun« 
aos bem entendidos pôde parecer verdadeira* 
deixando eíla parte , paíTèmos á principal , c 
ic mais pertence ao difcreto , que he naó fe 
fcuidar com a confiança ; porque ha muitos 
ie, de confiados em fua fuínciencia ,falaó por 
, e naó pezaó as palavras com o receio , que 
ira bem na de fer fempre a balança delias. E 
fim hora dizem algumas pouco decentes à ho* 
íftidade da convcrfaçaó ; outras efcandalozas 
algum dos ouvintes; outras, que, por ferem 
ra de tempo , perdem o lugar , e elle na opi- 
aó dos que eícutaõ o que com muitos outros 
m alcançado. 

O primeiro defcuido da confiança , e o 
le fica mais em difcredito do Cortezaó , he 
jando entre mulheres priftcipaes uza de algu* 
ias palavras , que ou no fom , ou na matéria, 
flendaõ a honeftidade de feu eftado j culpa , 
n que çahem muitos confiados , mormente nas 
ízitas de defpozorios , c nafrimento de filhos, 
em outras iímilhantcs , em que he mais nc- 
íflàrÍQ e^difcrctQ levar as rsdias oa maõ* por* 

' " ^ auc 
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que elle naõ perca os eftribos , e a elias fe nao 
mude a cor. E também fou de opinião que an- 
tes fuja de dizer algumas coizas , que de lhes 
mudar o nome , como chamar ás pernas fujtí' 
nentef , ou andadeiras ; porque , nomeando et 
tas paires das mulheres diante delias , naõ he 
cortezia. Parece ( perguntou Pindaro ) que no- 
meando logo as pernas dos homens , naõ feri 
erro , ainda que feja diante delias ? Naõ ( reft 
pondeu elle ) porque nas mulheres he parte oo- 
culta , e nos homens manifefta ; e o trajo de 
cada hum eníina efta cortezia : e muitos ha) 
que , de efcrupulozos nella , daõ em disbara- 
tes : como me contarão ha pouco de hum Mef* 
tre de Grammatica , que , defcúlpando-fc hum J 
diicipulo Teu que naõ viera ao eftudo , porque 
aqqelle dia parira fua mãi , o mandou cafti- 

?;ar , dizendo que em publico naõ fe haviaõ de 
alar palavras mal Toantes a honeftidade. E ou- 
tros , que fazem cortezia de mudarem os no- 
mes ás cavalgaduras, e por fe defencontrarem 
de hum afno , daràó mil rodeios. NiíTo tem et 
les muita rszaõ ( acodio D. Júlio ) porque naõ 
vi eu peior azar , que effe encontro. È devia 
de fer inventada efta maneira de cortezia , por 
naõ nomearem afno diante de algum que o p* 
receííe , por guardar a advertência do rifão 1 
t m ca\a de ladrão naõ lembrar barato : fendo 
aflim y que nos anirhaes nojentos 9 e as cevan- f« 
dijas , nomeaõ por o feu nome , ainda que iflo h 
naõ uzára eu entre donas , e damas delicada* ra 
a quem com menos occaziaõ fe enoja o eítant- » 

fjo. Mui bem trazida eftáeflfa lembrança (pro- íh 
eguio Leonardo ) e continuando com as oo- > 
trás p me parece que o fegundp defeuido hl 
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[irando o difcreto fala , ou allega latins entro 
leíToas , que o naó fabem , ou que naõ tem obri- 
jaçaó de o entender, como faõ mulheres : ou 
onta diante delias hiftorias da Iqdia , ou de 
utras fegioens remotas , onde efteve , dizen- 
o as coizas , com muitas palavras , dos nomes 
roprios daquellas partes; quehaalgyns, que, 
m colhendo na pratica Ormús , Malaca , . ou 
ofila , naõ fabem dar hum paflb fem palan-» 
[uins , bajús , catanas , bois , larins , e baza- 
acos ; e outras palavras , que deixaõ em jejum 
entendimento dos ouvintes , fem os feus por 
Io ficarem melhor acreditados* O ultimo det 
aido , 3 mais perigoso , he que motejando em 
lateria ípie pofTa offènder a terceiro , naõ ad- 
iria , antes de fàllar > fe eflà na prezença a 
nem toque por fangue * ou amizade a offenfa 
[uc fe faz ao auzente, ainda 'que feja em ma- 
eria leve ; ou fe eftâ alli outro do mefmo eC 
ado , de que íe murmura , do mefmo cargo , vi* 
to , ou coftume ; que , naõ tendo efta vigi- 
ancia , lhe poderia nafcer da fua graça huma 
•uim refpofta. Pois fe offereceu ( difle D, Ju- 
ío ) falardes em graça, dando cor de que na 
nurmuraçaõ fe acha mais certa , eftimaiei fa- 
ier que he o que chamaõ fal os difcretos, qu« 
te hum termo de falar muito ordinário entre 
lies. A refpofta diífo ( tornou Leonardo ) efti 
>or conta do Doutor , que parecem efquecidos 
la noite paliada : com elle o haveis de haver 5 
[ue eu vou jà dando fim ao que me cajjpuo em 
arte. Sou contente ( difle o Doutor ) de me 
hamardes por parte nefta pergunta do^fenhor 
>. Júlio por o fervir a elle, e dar oeijaziaó a 
íolino de faber a vantagem que niíío nos um 
Tgm, LM * 
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* todos. Primciramencc o fal , a quem hum ÀQ< 
dor chamou conduto de todos os outros , he o 
que dá fabor , e faz appetitc ao dezejo para 
todos elies. Muito fe parece niíTo com a fome 
(acodio Solino). Afílm he (diflc o Doutor) 
porém tem de mais que os conferva , e fufteo* 
ta com fua força ; pelos quaes attributos Ho- 
mero , e Plataó chamarão ao fal divino : e aí- 
fim como os mantimentos fem elle naõ obri- 
ga© a vontade ; aflim também por elle (como 
diíTe Plinio ) fignificamos os e fiei tos do animo; 
chamando homem fem fal , pratica fem elle, 
riip em fojfo , e ainda formoxfira fem fal , co- 
mo efcreveu Catullo de Quinei a , que pintan- 
do-a formoza , branca , e comprida , diz que 
em toda aquella figura naó havia huma pedra 
de fal. De maneira que , conforme a efte fen- 
tido , o fal hé huma graça , e compoziçaó da 
pratica , do rofto > ou do movimento do an- 
dar , que faz as peflbas appraziveis. E efta , fe* 
gundo alguns > particularmente fè declara no 

3ue obriga a rizo , e alegria , com hum mo- 
o de murmuração leve. Donde Séneca diflà 
que o fal da converfaçaõ dos amigos íiaõ ha- 
via de ter dentes : e aflim como os mantimen- 
tos , que tem mais fal y fazem maior íede a 
quem os come; aflim a converfaçaõ , que tea 
mais delle , he mais appetitoza e dezejada dos 
ouvintes : e como fem fal todas as iguarias faS 
femfabores e defgoftozas , aflim a pratica , o» 
de a fua graça falta , he puro fafho- Porém j; 
quanto a mim, o que da tençaõ deftesAuâo* 
res convém mais com o noflfo modo de falar, 
fal quer dizer graça , que he o contrario da 
frieza , e femfaboria ; e dizemos do gracioso 

que 
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jne he íalgado ; e do bcmdito cjue tem muito 
ai y e do que o naô he , que nao tem nenhum. 
Porque razaõ ( perguntou Feliciano ) fendo o 
fal coiza taõ excellente , os Egypcios naó que- 
riaó uzar delle em nenhum mantimento > e até 
o amaffavaõ fem fal , tendo-o por inimigo i 
Os Egypcios o faziaõ ( refpondeu elle ) por 
lhes parecer que obfervavaó niflò a caftidade , 
•ttribuindo á virtude do fal a fecundidade , e 
o appetite carnal , por razaõ do calor y a cujo 
rcfpefto fiAgiraó os Poetas que Vénus nafcera 
do fal y que he da efpuma marinha j e alguns 
nacuraes diíTeraõ que ío com comerem > e uza~ 
rem muito do fal > concebiaõ alguns animaes. 
Outro Auôor diz que os Egypcios o faziaõ 
porfobriedade, e abfltinencia , tirando o fabor, 
c gofto ás iguarias , em lhe naó deitarem fal : 
mas a verdade he que 5 fe elles o tinhaõ por 
inimigo da vida , naó ha coiza nella mais fa- 
boroza : porque as duas coizas , que a fuften- 
taô 9 como efcreveu hum Auâor grave > faó 
lai j c Sol : e ainda depois da morte o fal con- 
ferva os corpos fem corrupção , e os fuftenta 
inteiros fem deixar apartar os membros da fua 
compoftura: por as quaes propriedades o fize- 
raõ os antigos fymbolo da amizade ( como diz 
Pierio Valeriano nos feus Jeroglificos ) que el- 
la, affim como o fal, tempera todas as coizas 
da vida entre os humanos. E a primeira coiza , 
tjue fe punha aos amigos na meza , era o fal , 
coftume y que ainda agora fe uza , pofto que 
fe naó faiba em muitas partes a razaõ delle j 
nem a porque fe enojaõ , e enfadaó os hofpe- 
dcs , de fe derramar o fal pela meza \ que nef- 
iç no0o Reinç; querem fazer particular agouro 
Mii dog 
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dos Mendoças , fendo a cauza geral : porque 
lhes parecia aos amigos que fe apartava, e per- 
dia a amizade , entornando fe o fal , que na 
meza fazia a figura delia. E á ílmilhança ti- 
nha ó por boa forte derramarfc o vinho, que, 
como era fymbolo da alegria , e contentamen- 
to , dezejávaó que entre todos fe efpalhalfe. 
Com ifto tenho dito do fal o que me pergun- 
tares , pofto que. , para lhe dar mais fofidos 
loi.vores , o poderá levar ã Efcritura fagrada, 
onde nó fó fignifica confederação Ç e ami\a~ 
áe , mas por elle fe entende a doutrina Evan- 
gel ca ', e aos rre f mos Apoílolos, e Pregadores 
delia .chama Chriílo fal. E pois par^ falar dc& 
te tomei mais tempo do que quizera, he bem 

. que vos deixe livre efte , que fica , para que 
todos nos aproveitemos de vos ouvir. Pouco 
poderá eu dizer ( refpondeu Leonardo-) fenaó 
f ofle acoitado á vofTa erudição , e autoridade. 
E do fal me naó fica outra coiza que advertir 
irais, qvehaverfe de maneira com elle o Cor-" 
tezaó , que naó feja a pratica toda de graças, 
rem fem ella ; fe naó huma certa liga , comquç 

- fe componha o galante , e o íizudo , que be 
huma differença , que fempre fiz do engra- 
çado ao graciozo : porem como iílo ha de fet 
em conformidade das matérias , occazioens , C 
pefloas com que fe pratica , naó poífo dar a 
i/To regra ordenada. Fica além diílo que advet? 
tir ao difereto a mecânica geral dos termos, C 
nomes dos principaes inilrutr.entos , com que 
fe exercitaõ as artes mais nobres, como aPinr 
tura , Eículptura, Arquiredura^ Arithmetica, Af- 
trologia , e Muzica : faber as peças , e os no- 
lhes delias, cem que fe arma num cavalleiro.: 

as 
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as que pertencem ao jaez , e arreio de hum 
cavallo : os lugares , ordens , e difpoziçaõ de 
hum efquadraó formado : o maneio militar de 
huma galé bogante: os nomes de hum edifício 
bem fabricado , e de huma fortaleza bem guar- 
necida : faber a cor , e o nome a todas as pe- 
dras de valia: os quilate? do ouro; o pezodos 
metaes , a melhoria delles ; e ouiras coizas íi- 
milhantes aeftas, que, c^mo andaõ fem^re na 
>raça ordinária da converíàçaó , naó he jufto 
jue faltem ao difcreto palavras , com que mof- 
:re 'que tem conhecimento de todas. Com eftas 
lembranças me frei por defpedido defta maté- 
ria , pofto que fiquem de fora algumas coizas 
delia , como faõ contos , hiftorias , e novelas 
Jos Cortezaõs , e agudeza de ditos ; que cada 
huma pedia mais compridas horas de pratica : 
porém com a minha vos tenho a todos cmfa- 
dos , fem eu ficar ocíozo. O das hiílorias ( difr 
fe Pindaro) podeis vós, fenhor, dilatar, mas 
naó vos efcuzareis de as dizer, mormente quan- 
do pela inculca , que de mim fizeftes , me im- 
porta trais que a todos faber o particular dei- 
las. Fiquem efTas guardadas para â manhã (dif- 
fe Solino ) e fe temeis que até entaõ fe dam- 
nem , obrigai ao Doutor que do muito fal , que 
aqui lançou , á minha coma deite nellas algum. 
Boa lembrança foi ( acodio o Doutor ) eu con- 
feíTo a culpa de naó applicar o que dilfe á vof- 
fa graça , e galantaria , que he o fal com que 
vos convidei , e que a todas a& praticas defta 
lofla converfaçaõ faz parecer agradáveis e fa- 
borozas a todo o entendimento. Vós , fenhor 
Doutor replicou elle, me tendes feito hum ía- 
ciro com voííõs louvores \ e com a vangloria 

dellcs 
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delles naõ me tenho por feguro no aflento 
qualquer lugar. Se entornardes o fal ( acod 
Pindaro ) naõ fera a primeira vez que déã 
má conta da amizade. De confiado na min 
( tornou elle ) falais contra o aue entendi 
delia |, que mais fe acredita nas obras que n 
palavras. A verdade he ( difle Leonardo ) q 
íbis bom amigo , ainda que com muito fal ; 
que fem encarecimento vos podiaõ chamar 
mefmo nome. Ainda ( difle eflc ) ftie haveis 

3ui de converter em fal. Antes ( acodio Pií 
aro ) no que diíTe Marco Varraõ , que o i 
era a alma do porco j e cu fei 3 e todos < 
voíTa, graça, e ninguém dará fé que tenhais ai 
ma. Efla ( tornou Solino ) eftà agora no pu 
gatorio de vos ouvir : e porque eftes fenhor 
ja com huns bocejos diilimulados daõ figna 
de que tem neceífidade de repouzo 9 fique a d 
mazia para amanhã. Todos /ent ao íelevantârs 
moftrando que ainda o fazíaô com pouca voi 
fade , porque nas praticas de gofto primei] 
canfaó os fentidos , que os dezejos. 

DIALOGO X. 

Da maneira de contar hijlorias na cowverfayA 

DEpois que os amigos fe apartarão , e D 
Júlio íe recolheu a cafa para repouzar 
achou nclla huma occaziaõ de dezafocego y <p 
Jhc fez perder o fomno. Porque lhe trouxe no 
vas hum criado, a que tinha encommendada t 
diligencia , que o Prior fe partia na manha fe 
guinte para a cidade , acompanhando aquelt 
tormoza peregrina para o recolhimento da clau 
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mrà , a que de taó longe eftava affeiçoada : e 
:omo elie o ficou tanto de fua vifta , e corri- 
jo comfigo mefmo dos poucos extremos , que 
Dor ella fizera , determinou com a occaziaó de 
raçador ( que jâ fora principio daquella ventu- 
^a) fazèrfe encontradiço no caminho, e acom- 
panhar ao Prior até o fim da jornada : para o 
|ue tirou a luz aos melhores concertos de cam* 
)0 que tinha , e o veftido , e galas mais lou- 
ransj com que podia apparecer naquelle disfar- 
e y uzando o mefmo nos criados que levava. 
\o outro dia poz em execução efte penfamen- 
o : e deixando para feu tempo o fucceífo que 
eve, os da converfaçaõ o naó fouberaõ todo 
quelle dia : e quando veio a noite 5 que o a- 
hárap menos , houve quem défíe novas de co- 
tio o encontrara naquella empreza , e com efta 
tccaziaõ começarão a pratica j e difíe ò Dou- 
or : Sempre ouvi que os cuidados de amor em 
►eitos generozos fanem com feus extremos ao 
onge ; e que entaó fe forçaõ quando os ou- 
ros fujeitos defconfiaõ. Aquelles encarecimen* 
os de meu amigo D. Júlio , aquelle filencio , 
í fegredo , aquelle refpeito de cortezia taó en- 
olhido ^ parece que apanhava pedras para mel- 
hor rempo ; e nefte coíluma a fazer feus lan- 
:os efte diabinho do amor , porque tem outros 
la fua parte , â conta de eftorvarem feu bom 
>ropozito. Segundo iflò ( dilTe Solino ) receais 
[oe a que enjeitou Príncipes mais louros que 
almonetesj aceite agora hum Fidalgo retirado 
ia aldeã , donde fahe com as galantarias mais 
enujentas , que marmelo temporaó. Mqitas da- 
\as ( tornou elle ) que enjeitarão grandes fe- 
hores , naó defprezaraõ grande amor : e ou- 
tras , 
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trás , a quem offenderaõ procedimentos ingra- 
tos, eftimaraô de fujeitos mais humildes devt 
das cortczias. Naó façamos ( acodio Leonardo) • 
offenfa aos auzentes \ nem a ella demos por ar- : 
rependida , nem a D. Júlio por taó namorado:. 
porém. maiores coizas houve no mundo. Tudo' 
podia tecer o amor , c acabar a ventura : e fc: 
efíà cahira á conta de D. Júlio, outra poderá- 
fer peior empregada. Naó eftou bem ( diflTe So-« 
lino) com a ventura dos cazamentos por amo- 
res. Será ( refpondeu Feliciano ) por eftardes \ 
mal nas muitas, que por elles fe alcançarão : e ! 
bem poderá eu a eíía conta trazer alguma hifto-^ j 
ria de notável exemplo , fe eftas horas naó e£- \ 
tiveraó promettidas a outro exercício. Antes a . 
matéria , que hontem ficou por acabar ( diflc. 
Pindaro) era como fe havia de haver o Cor- 
tezaõ nos contos, e hiftorias; e vem a voflâa 
tempo, que fervirà de exemplo, e, o qucfo-f 
bre ella íe diíTer , de doutrina. 

Ainda que iífo parece mais concerto de *• 
migos fallados ( diíle Solino ) oue occaziaó , 
digo que tendes juftiça , e fou ae parecer <juq 
và de hiftoria : mas praza a Deos que naó caiais 
no atoleiro , de que vos defviaftes a primeira 
noite da nofía converfaçaó. Bem fabeis ( ret 
pondeu clle ) que em ribeiro grande faltar de 
trás : e aflim primeiro hei de ver as Dalizas de 
meu companheiro , do que caia nas voflàs mãos. 
Enganais- vos ( replicou Solino ) que menos fe- 
guro vai o cego , do que o moço , que o guia. 
Naó aperteis tanto com os amidos ( acodio 
Leonardo ) ouçamos ao Licenciado a fua . hif- 
toria j e quando as pcllas vierem a Pindaro > 
clic as tornará à voíft vifta , e doeis o que en- 

tçtt: 
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tenderdes. Outra coiza efpero eu ( acerefeentou 
o Doutor ) e he que haveis de paflar pela lei 
que ordenardes, contando também a vofla hif- 
toria , da qual fe ha de devailãr como das mais : 
e, pdr dilatarmos efta menos , di*a o Licen- 
ciado y c declare Te vende a fua hiftoria por 
verdadeira. Por tal a conto ( refpondeu ellç ) 
e" de hum Au&or mui approvado , e verdadei- 
ra ^ e he a feguinte. 

Na Corte do Imperador de Alemanha 
OtonlIL defte nome, que foi amais florente ^e 
frequentada de Príncipes 3 que howve muitos an- 
nos antes y e depois naquelle Império y ajjiftta y 
tom grande fatisfaçao de fuás partes y Alera- 
yo filho do Duque de Saxonia , mancebo de 
pouca idade , e de muita gentileza , magnâni- 
mo y esforçado y liberal , e taõ cheio de graças 
naturaes , que nelle y como em hum thexpuro y 
parece que as depoxitara todas a nature\a. Ti- 
nha o Imperador huma filha da mefma idade , 
e de tanta formoipra y que y fem o que a for* 
te desvia a feu nafeimento y merecia ter o Im- 
pério do mundo. : e fe em a belle^a tinha ejla 
ntantajem a todas as Damas de Alemanha 3 
Ainda lha fa%ia muito maior na difcriçaS , a* 
t>i%p y e galantaria. Aleramo y que no fewiço 
do Imperador tinha fempre d <vifta aquelle des- 
pertador de penfamentos altos , e que y alem 
dos que a grandeza de feu fangue lhe permit- 
ia nos olhos de Adelaxfa ( que ejle era o no- 
ite da Princesa ) hia aprendendo pouco a pou* 
■o a lhe querer muito ; foi defcobrindo efta ^von- 
•ade, ate quz foi teftimuhha de f eus e ff eitos a 
y ropria çau\a. NaÕ fe houve por ofendida 
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defle amor Jdelatja , por lhe parecer ãcuií» 
d fua gcntiletp , e natural em hum coraçâ 
magnânimo , e generoip ; maiormente que U 
rvijia 9 e fama de Aleramo acbarva tudo o qm £ 
podia dezfjar para bum emprego amoroTQ , afo 
da que a desigualdade dos ejlados o defende^ 
fe. Foi elle accrefcentando o amor 3 e efte g* 
rando atrevimentos , que faõ as falamandrai % 
que nefte fogo fe criao ; e ella , depois de A* t 
talhar com os receios largamente , aefcobrio ao 
mancebo fua vontade , encommendando , na fi 
do que lhe queria , o fegredò delia , porM 
bafiava para total dejlruiçaõ de fuás vidai 
huma leve fufpeita , que o Imperador tivtjft g 
de feus amores. Continuou muito tempo efte fk 
gredoj fem fer entendido ; e pouco a pouco fi 
Apurava a paciência dejles dous amantes , tra- 
tando em huma amorozp correspondência ftnA 
cuidados , fem outros menfageiros , ou fccret* 
rios mais que os feus olhos : erao ejtes com t+. 
do fem efperança , por quão alheio o Imperar 
dor ejiava de confentir nelles ; parccendo-lk 
pouco y para os merecimentos daquella filba , 
dar-lbe por efpotç o mais rico , e podero7$iffl\ 
Jteis CbriftaSs , quanto mais bum filho men»< 
de hum feu Vaffallo. Mas como o poder If. 
amor fe mofira em ter em menos conta a ma- 
ior grandeza , fe\ tanto com Adelatja ò que, 
tfquecendo todos os interejfes , offertas e efpe* 
ranças da fortuna y fe determinou de fugirem 
Aleramo , que , fem refpeitar o perigo >feofii 
teceu ao que fua fenbora ordenajfe. Efcolbvk 
o tempo e occazjào opportuna , levando ellâ 
tomfxgo as jóias de preço que tinha , e elle at 
€oi\as de valor que pode çrangear , fabfr 

ráO 



\ 









de Francifco Rodrigues Lobo. 187 

raS da Corte , e anddrao em touco efpaço de 
tempo tanto caminho , quanto lhes foi neceffa- 
no pata porem em falvo as vidas ^ a que a 
\ra de Oton ameaçava : o qual achando menos 
% filha , a quem queria mais que a tudo o da 
vtda , efteve a rifco de a perder com fentU 
nento ; e mandou logo atalhar as efiradas , e 
'aminhos de toda a Europa com bandos e pre- 
yens de grandes promejjas a quem defcobriffe , 
\u déffe novas do roubador de Adelazja : mas 
ila e [eu efpoxp caminhando a pé contra a 
yarte de Itália em habito de peregrinos ; /o- 
aõ ter ao Condado de Tirol : e porque o te- 
nor de ferem conhecidos os de faiava fempre do 
nrvoado y vieraõ na montanha a poder de faU 
eadores , que roubando-lhes as jóias e dinheu 
o y que tra%jaÕ 9 lhes deixaraS fomente as vi- 
las Jujeitas a tao grande miaria e pobrexn 3 
jue lhes foi necefjario , para poder fujicntalías y 
mdarem pedindo efmofa por toda Lombardia 
ít lugar em lugar y jd tao mudados defeu pa- 
decer , e gentileza com os trabalhos , que a mu- 
lança lhes poderá efcuipr os de feu receio. lie* 
tplvendo-fe com tudo de naõ fa\erem affento 
m AftlaÕ, nem em outra cidade Imperial , fe 
?ora5 viver a humas montanhas entre Afti , e 
favona , onde amor e a neceffidade lhes enjl- 
laraS com os trajos vis a conformar exercido 
te aue viveffem , que era cortando lenha na- 
fuelles bofques ò faiçrem carvão , quevendiao 
íos lugares daquelle diftrifto ; e com effe fuf- 
'entavao em vivas bratgs o verdadeiro amor y 
me lhes dava a vida. Alli com a riqueza , 
te que elle os tinha fatisfeitos 9 contentes de 
■ao faborozp neceffidade , com hábitos humil- 
des , 
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des y nomes mudados 3 e coraçoens conformes ,) 
houver ao fete filhos varoens , que logo not\ 
tojios o paredão fer de pais illujires , e de. 
bum taõ amorozp ajuntamento. O maior dellês 9 
a quem puxçraõ nome Guilbehno , começou lo** 
go na fua puerícia a ajudar a feus progenitfh 
res naquella miaria , levando o carvão e le- 
nha a vender a Afii , Savona 3 Alba , e â 
outros muitos lugares , que por ai li havia : e\ 
tomo a fua generosa , e natural inclinação ven* 
tia a rai^io daquelle ejiado miserável y em que 
fe criara y do que com feu trabalho ganhava 
tiaquelle trato , bum dia comprava hum punhal , 
outro huma ç/pada , outro hum caõ de caça , 
fem que valejfcm ao gcncroxp pai as reprefan; 
focns* com que o pe-fuadia do que convinha 
mais para fua pobre\a. P afarão alguns dias y . 

Íuando elle veio com o emprego de todo o ca- 
edal y que levara , em hum gavião , a que 
ejiava muito afeiçoado , mojirando o a Adcti*- 
T^a y que com muitas lagrimas lhe dijje efias 
taxpens : " Bem fei , meu amado Guilhelmo , 
3, que com a culpa defia tua ejtranha demais 
3, quer a nature%a cm parte emendar a fortfr 
33 na , deitando-lhe em rofto os bens , que te 
33 tirou , com o emprego que te enftna afaxfr 
3, dejles: mas y fe he de ânimos genero%ps edi- 
33 ficar torres altivas Cobre a humildade^ nafi 
3, he menor grande^ obedecer ao tempo , e dar 
33 lugar d forte , em quanto a fua ira fe exc* 
3, cuta em noffa miaria. Se o efpirito tê i«- 
33 clina a voar mais alto > lembra-te , filho 
5 3 meu 3 que nao for ao menores os penfamentos 
35 de quem vive com as ayis taõ encolhidas 
3, nejie dezgrto - 7 e que ejfe exercido , que de* 

3, Ifjái; 
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1^ tfjas , naõ convém com o que u\as , taS 
>> neceffario a teu pai , e mh , que também 
*j no Império de , Alemanha poderão ter luga* 
u res mais levantados , /£ amor quiiçra. Tem 
> 5 compaixão de mim e dejla mixçra pobre\a , 
1, ewi que vivo ; e antes para fujientar teus 
»> pe<j uenos irmaõs y e cjta mãi , que com tan- 
*, tas dificuldades te criou , emprega teu cui- 
fcJ dado , ^«f tomar outros taõ impróprios a ejia 
n <vida , quão naturaes a teu generozp fangue 
1, e penfamento. E pois os thc^puros , que a 
»* /ort£ w£ guardava , yê tornarão nefte car- 
9y <vào > de que agora vivo , naõ levantes com 
M e//e cbammas de vaidade 3 ^ venhaõaef 
>3 falhar as faifeas dejie Jogo por Alemanha , 
M *m «y"tf opinião efid jd ppultado nas cin\as 
^ 3 frias íC . Interneceu-fe o illufire moço com as 
maternas lagrimas ; e entendendo que naõ po- 
dia continuar naquella vida , nem rcvflir dfua 
inclinação , dalii a poucos mexçs defappareceu 
da montanha , e fe foi ao campo Imperial fa- 
3gr foldado ; e nelle em pouco tempo crefceu tan- 
to no esforço e opinião dos homens, quejâen- 
tft elles e do mefmo Imperador era mui conhe- 
cido. Sentirão Adelaxia e feu marido a au%{n~ 
fria dejie filho com grandes extremos , ajjim por 
c grande amor , como porque naquellefeu trato 
émmilde os ajudava : mas em quanto os outros 
irmãos menores fe exer chavão no o$cio , que 
mdle deixara , Iria Guilhelmo na guerra\ dando 
mlaros fignaes de feu nafeimento -, e veio a fer 
jwr feu valor tao aceito a feu avo , que pa~ 
wa o acerefeentar a dignidades 9 e lugares , que 
for fita pejfoa merecia , lhe perguntou quem fo+ 
çaõ feus pais i Ao que elle refpondeu , que 

erao % 
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eraõ vivos y Alemaens de naj "cimento 9 
que viviaS pobremente em as montanhas 
Savana > pofio que naS defmereciaS por /*• 
gue 9 e afcendencia terem bum filho bonraib 
JDe^ejotp Oton de faber a verdade , e jd a 
cam inkado da ventura do animozp mancebo 
tnan dou com elle bum particular valido f eu 
ra que ambos em companhia trouxcffem d ( 
te o pai * e mii de Guilhelmo com fua fá 
lia. Era ejie privado mui chegado parente di 
Aleramo : e Cabendo no caminho do moço qeeâ 
era , com hum novo efpanto e alegria ficoueú 
leado , abraçando com muitas lagrimas ao foi 
brinho. Chegarão em poucos dias as montanM 
de Savona , d porta da morada pobre dos 
cos amantes ; e dalli cbamando-o pelo feu j 
prio nome , cauxpu em toda a humilde mor 
extranba turbação e fobrefalto. Sábio primebé 
fora , e cheia de hum frio temor Adelaúa ; l 
conhecendo o filho , que com os ricos vejtidos t 
galasMe foldado fai^a parecer em tudo maior 
fua gentileza 9 com infinitas lagrimas de ali» 
gr ia a abraçou j chamando ao marido , comos 
mefmos effeitos o fefiejou ; e conheceu ao pn{ 
mo+ em quem o tempo nao fi\era a mudança f 
que nelle os trabalhos de tao eftreitavida. £P 
tolherão os bofpedes com o agasalhado de fié 
póbreyi. Vier ao de noite os filhos de venderá 
fua mercadoria ; e foraS nelles e nos pais ftflh* 
tas as lagrimas de contentamento , que nem i* 
n/ao lugar ás palavras > nem ds cortesias. Sê* 
lida depois a vontade do Imperador , e (pá Á 
era forçado obedecer ao feu mandado ?, ponèv 
nas mãos da fortuna e nos olhos da pieiaii 
Real fua efpcran$a 9 dalli a pomos dias ca*W 
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\barao\ que os leves apparatos dapobre\a lhe 
itzjao mais fáceis as jornadas , e muito fegth 
ds os caminhos. Chegarão d Corte : e lançados 
tos pés do Imperador 3 elle conheceu de impro- 
vi%p fua filha > e Aleramo : e 'vendo a fectm- 
la geração daquelles fete filhos , que podiao 
ia formoxpra competir com os planetas , com 
fronde contentamento , e que nadada nas aguas 
los feus olhos , os recebeu , perdoando aos pais 
t culpa , e dando aos netos a fatisfaçao da 
niieria padecida em Jeus tenros annos. A Guu 
behno creou Marque^ de Monferrato , ao fe~ 
fundo de Sa<vona 3 ao terceiro de Salu\\o , ao 
\u*rto de Sena , ao quinto de Inciíp , ao fex« 
o de Pontoo , ao (étimo do Bofque. £ dejles 
ete Marqueis nafieu generosa defcendencta y 
]uc enriqueceu Itália , a qual ficou deruendo a 

Íloria defla nobreza ao verdadeiro amor dejles 
ohs amantes : que , ainda que elle encaminhe 
wr a/peras dificuldades cjles fuccéflòs , Çemprt 
} fim , que por meio de fuás obras fe alcança , 
be gloriozp. 

Maravílhoza he a hiftoria para exemplo 
(difle o Doutor) e também poderá fervir dei- 
te no como fe devem contar outras íimilhan- 
feçs ) com boa difcriçaõ das peílbas , relação dos 
acontecimentos 9 razaó dos tempos } e lugares, 
e huma pratica por parte de alguma das figu- 
ras f que mova mais a compaixão , e piedade ; 
![uc ifto faz dobrar depois a alegria do bom 
uccéflb. Somente ( acodio Leonardo ) me pa- 
receu comprida , fendo a matéria deila muito 
breve, Efla differença ( lhe tornou Feliciano ) 
me parece que fe deve fazer dos contos ás hif- 
tçriaç i que cilas pedem mais palavras que ci- 
tei 
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les y e daõ maior lugar ao ornamento 
certo das razoens , levando-as de maneir, 
vaõ aíFeiçoando o dezejo dos ouvintes 
contos naó querem tanto de rhetorica * 
o principal > em que confiftem , he a gr 
que fala , e na que tem de feu a coiza 
conta. Naõ fou contra efíe parecer ( di (lê 
tor ) mas antes de averiguarmos a de 
deixemos lugar a que Pindaro comece a, 
toria , e naõ Jhe lancemos diante preceii 
lhe façaô receio. Neceflaria me era ( dif 

Íjrande confiança para vencer os que 
em me crefeerem outros de novo : porc 
antes de ouvir a Feliciano , tomara cfta 
Za , tivera hum atrevimento menos cu 
mas agora fera defpejo a minha ouzad 
fou { difle elle ) o que me corro da de 
c pofto que me vinha bem que eftes f< 
aceitaííem qualquer das voflas para naõ £ 
manifefta a vantajem que me fazeis , na 
ro que com eíTa fingida humildade cafti 
confiança , com qae me offereci. Mell 
eftá obedecer que competir ( tornou Pií 

Jjuero contar huma hiftoria fimilhante à 
ó para me aproveitar do modo que n 
veftes : fe eu acertar 3 a vós fe deve o 
de tudo ; e fe me perder , também fere 
pado, por a força que agora me fazeii 
Manfrçdo , mancebo bem naft 
quem em gentileza e diferirão ficarão muw 
riores todos os de fua idade , na ca\a do 
rador Confiantino III , cujo Cortesão era 
tanta <ventura nos olhos de Enrice , fi 
Confiando , que depois fuecedeu no itoj 
que Ibe parecia a ella que nao podia < 



' de Francifco Rodrigues Lobo. 193 

los fados maior ventura , que a de o alcan- 
ar por (eu efpòzp 3 e go%@r em qualquer efta* 
r o humilde o fruto de fua afeição ; triunfo , 
ae o amor tlcanfa da vaidade com o favor 
os efpítitos mais tllujlres e levantados. O man- 
ebo alheio dejles penf amentos , porém obrigado 
as mofiras que lhe revelavao aquella affeu 
no, determinou de lhe nao fer ingrato > por- 
ue além da grande\a de ejiado , que na opu 
iàS dos homens avalia melhor os merecimentos 
aturaes da coi%a amada, era Eurice ta5 for- 
\o^a 3 que de quem no fangue lhe fóffe igual 
\erecia os maiores extremos de afeição. Nao 
M^à com tudo Manfredo os que dexçjava , 
orque como entendido fabia o rifco , em que 
unha a vida , fe fe publicajje na Corte ejlé 
egredo : e pojlo que vaõ via caminho de po- 
er tirar algum fruto de feu amor , o fuften^ 
ava fem efper ancas com toda a fé , que a Eu* 
ice era devida. Pajfcu algum tempo até que 
m ambos a grande força do amor venceu a 
a%fiÕ , e triunfou a vontade do entendimento 
e Manfredo , que fem outro confelho fugio com 
fua Eurice 9 erft companhia de dons criados , 
ue o ferviao , de cuja fidelidude tinha feito 
róva da experiência. PaffaraÕ a Itália : to* 
\arao primeiro terra no Reino de Nápoles , 
onde for do a Ravena , e dalli ao diftrião de 
tfodena , onde agora chamao Mirandola > que 
*a8'naquelle tempo montanhas incultas , habu 
idas fomente de alguns paflores : entre ejles 
meçaraõ a viver os dous amantes guardando 
ode y e fazendo verdadeiros os bem fingidos 
riores pajiorís : tendo , em lugar dos Paços 
taes pmnques e jardins de Conjlantino , as 
TomM. v N bumiUi 
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humildes cabanas , a natural 'verdura dos fl£ 
ridos v alies 9 e a crijiallina corrente das cl* 
ras fontes : e a troco das galas , fedas e tou- 
cados galantes ^ que deixarão, os jtmplices <vef* 
tidos da montanha , as capellas. de flores , t . 
boninas ? e os furroens e cajados de guardado- 
res : alli picando com bum generozp defprejp a 
vaidade , livres de ingratos ciúmes 9 e enga- 
nosas fufpeitas y got^vào de feu puro querer f 
e verdadeiro , fem haver outra coi\a que per" 
turbajfe aquelle contentamento , mais que o re- 
ceio deferem por algum modo conhecidos. Man* 
fredo , pouco a pouco desbaratando por via da* 
quelles dons criados algumas jóias de preço , foi 
comprando gados , e propriedades naquellas mo*- 
tanhas em tanta copia , que veio afer o mais 
rico morador que nellas baruia : e por lua ru 
quetp , prudência > e peffoa era taõ refpeitãio 
e auerido de todos , que, como fe fora fenbor 
deíles y lhe obedeciao. Jd nefte tempo de fuá 
profperidade tinha da formoyi Eurice copio» 
\a geração \ vorque do primeiro parto lhe naf- 
cerao três filhos bellifiimos y que com os trajos, 
c nomes daquella montanha fe criarão. Depoit 
lhe for ao nafeendo fmeo , que com a melhoria \ 
de feu eflado accréfcentou nos nomes , chama* ] 
do a bum delles do feu próprio ; e a duasfc\ 
lhas a huma Eurice , e outra Conft anciã. Qm { 
efia generoxp família , e fem outros cuidados y 
vaquella doce e amada companhia paffavaõals 
gremtnte a vida fem fobref altos. Tendo depois] 
Confiando o governo do império , paffou cm . 
grande exercito d Itália , e affentou arraia 
junto d Cidade de Aquileia , aonde todos os 
povos Italianos lhe mandarão por fèus Embai* 

xadê* 
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dores dar a obediencia.J^untardõ-fe os mo- ' 
{ores de Modena e de jms contornos , e ele- 
•aõ para efte cargo a Manfredo , confide- 
ido fua gentileza 3 cortexama e cnteudimen- 
f e o poder ir com melhor tratamento de fua 
Toa e criados. Houve elle de aceitar o car- 
9 feguro de fer jd conhecido de nenhum dos 
• em outro tempo haviao tratado 3 com a mu* 
tça dos annos , e da vida que tinha naquel- 
afperezg. Mas Eurice com amor e efperan» 
dwvidox&y com mil receios diante y lhe di- 
: „ Nao fei, meu querido efpoipy que de- 
zgjo me anima a que confinta nefia vojfa' 
jornada , temendo nella tantos perigos ajfim 
ie ferdes conhecido de meu pai , a quem tan- 
to offendejies y como de me deixardes frí nef- 
ta montanha , onde vojfa preignça me fuf- 
tenta a vida y tendo-me tam mal acofiumada 9 
que nem faberei viver huma hora fem vóiy 
nem eftar em mim , em quanto vos detiver- 
des em Aquileia : com tudo hum certo jpre- 
fagio da 'ventura me aconfelba que nao te- 
ma ejte damno : e confidero que na8 fora 
muito menor , fe me levareis em vojfa c ow- 
\>anhia , para que quando a forte quitçfje • 
jue y fendo do Imperador defcoberto o nojfo 
r egredo , vos accommettejfe a fua ira 9 ou 
) moveffem minhas lagrimas d piedade , ou , 
havendo de haver algum rifco com vojfa 
vida y a paàecejfe a minha de hum mejmo 
*olpe. Aconfelhaime 3 caro Manfredo , o que 
farei , tomando as minhas partes contra vof^ 
fa própria determinação ; que pr naS dei* 
:a amor fa%çr a efcolha ; nem os receios- 
>m que tropeço , me daS caminho , e lugar y 
Nii » para 



196 Corte na Aldeã 

yy para que acerte. Porque fe a ventura 
3 , bufca vara me reflituir o que deixei 
5 , fcu poder , quando no querer do amor 
3 , minhas efpcranças , nao quero faluirlbe 
3 , lo que toj quiro : e fe pelo contrario t 
„ tomar vingança do (téfpreip , com que 
3 , tei fuás profpcr idades* , jufio he que 
,3 defvie dos cajiigos quem fe foubc efco\ 
„ de (eus favees. ., Ejias e outras p 
ards 'piedo'\as lhe di\ia Eurice ; a aue 
tom outras de muita fegurança refponaia 
41 animava a que nao podia temer nenhum 
eeffo defencaminhado ; dssfaifndolhe com i 
razpcns o fcu feminino receio : com ejias i 
trás de muito amor c faudade fe defpedi 
Ella ficou chorando fita auxçncia ; e lie chi 
a Bafylca ; e houve- fe com tanto avitç e 
te%aniana Embaixada , que o Imperador 
ficou afeiçoado , e o fe\ Gentilhomem de 
cayt, mcimlandolhe que ficajje nella em fcu 
viço com promcjfas , c palavras mui con 
das. Houve AíanfreJo de aceitar o novo 
go , por nao mover alguma fufpeita que 
hiffe em fcu damno. Efcrcveu logo a Eun 
que pajjava ; e vila começou com novo / 
mento e devidos extremos a chorar fua ou 
cia c fua privança ; mal , que Jó fabe ri 
quem conhece a mudança c perigo de <vo 
des ; que fempre as mais levantadas faõ i 
mudáveis c ligeiras , e os da inveja , que 
pre como fombra acompanha es validos. O 
perador^ cada dia cobrava a Manfredo n 
afeição 3 achando no feu entendimento t 
nitldade tudo o que em todos bufava •> elk 
fuittido nos conjelhos e nas cccaqocns de* 
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wporeancia hia crefcendo: mas como efies bens 
he impediaõ o maior da vida, y que era afina 
Eurice > nao recebia delles contentamento > nem 
>* tinha por veiítura. A mulher da mefma ma- 
teira vivia em pena naquella montanha , que 
lantes lhe parecia hum paraiip terreftre \ e co- 
no fentia igualmente es cuidados de Manfre- 
lo e a fua autçncia , para o aliviar dos da 
7orte,Jhe mandou Fâmulo 3 e Manjredo fieus 
tlhos menores a vizitallo 3 porque a ejles mof- 
rava elle maior afeição - 7 e eraõ elles taes 
wr [eu parecer , que a todos y os que os vif- 
ím 7 a mereciao. O pai ainda que com amor o- 
tps extremos os feftejou ; combatido de hum no- 
vo receio , afiava turbado , porque era o do- 
teu nome tam parecido a Confiando , que te- 
nta que na vifla déffe occaxjao de alguma- 
lembrança, que deftobrtffe ojegredo de fuacul- 
o-a. E como .a vinda dos mininos foi fabida de 
muitos ^ e o Imperador os havia de ver pela 
çraça ijue já tinha a feu pai 9 elle mefmo fe 
tjui\oppor ao perigo y e lhos foi apprezgntar 
com toda a humildade. O anuo os recebeu com 
eftranha alegria ; que ás ve%çs â natureza 
com efies efeitos defiobre os fegredos do tem- 
po , e acaba o que nao pode levar ao fim a 
indufiria humana. O pai como difereto Jahiaefi 
tolher as occai^oens ; que efie he o mais ver- 
dadeiro toque ao entendimento. Entrando com 
o Imperador e com os filhos em hum apoxçnto 
particular , lançado- a feus pés lhe difie eftas 
palavras : „ Nao he jufio , poderoip Senhor , 
jiie d conta de falvar a vida T e de efcuytr 
„ nella ò caftigo que meus erros merecem , tu 
„ re a efies iniiocenteso merecimento e ofa- 

„vor 
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„ vor de vojfa graça > com que agora podem 
„ tornar atra\ a fortuna : e affim com a con* 
» fiança em vojfa piedade , e menos feguro ao 
„ perdão , que obrigado do muito que vos de- 
„ vo , confejjò minha culpa , pedindo com ef- 
„ tes meninos miifticórdia , que para ft e pa» 
„ ra fua mii e irmãos ejiad com caricias pue* 
» ris grangeando avofía 'vontade. Sabei , pie* 
„ doip Senhor , que JaS netos voffos , filhos 
,. de Enrice vojfa filha , e meus j que , fen- 
„ do defpo\ado com cila fecretamente , por 
» f°£ ,r ^ ri g° r de *ooffa ira , vivo ha ton* 
„ >/>s awnoj N4S afperas penedias , £ incultas 
„ montanhas de Alodena , faifndo penitencia 
yy <te m/n^/i ouiadia com o mefino amor y que '. 
„ /oi o culpado. Se efta confijfao y com o pfr 
yy zjir de vos haver ofendido , mirttt fl«* 
5, ft^fs córneo <fe brandura , lançado a wof- 
y f fos pés peço perdão , tomando por padrinhos 
„ a elles caros penhores do fangue vojfo : efe 
yy pelo contrario fe ha de empregar o vojfo 
y y rigor em fujeito tam vencido y aqui me ten* 
y y des com a vontade oferecida para os maio* 
,, res tormentos da crueldade. ,, O Imperador 
com hum cjlninho fobrcfalto ficou enleado fim 
faber determinar : e pondo os olhos naquellei 
tcllos retratos da fua Eurice , abrandou a ira 9 
com que os havia de pòr em Manfredo , retíh 9i 
nbecendo-os por feus netos % e perdoando ao pai* 
a culpa convnetiida. Depois foi elle próprio ds 
montanhas a ver a Eurice , e d venturotf 
progénie que criara ; a quem com muitas lagru 
mas de alegria recebeu em fua graça : e alli 
fe\ a Manfredo Conde e Marque\ de todo 
aqu:lle dijlriclo , que fica entre os rios Pado, 

Tana* 



de Fr ajjciftfr Rodrigues Lobo. 199 

Tártaro , e Seguia , dandolhe poder para edi- 
ficar Filias, Cafiellos, e Cidades, cps àçcref- 
tentajfc a feu fenhorio : mandou queelle, feus 
netos , e todos os da fua defendendo-, trou- 
tejffèm por armas a Águia negra dos Impera* 
íores. E por admira<vel progénie da fua Eu- 
-ice po\ 4 terra Miranda , que depois chama- 
•ao vulgarmente Mirandola. Manjredo e fua 
nulher em vida de Confiando feguiraõ a Cor- 
^e com grande acccrefcent amento de efiados : t 
Upois que f alçou no Império , fe recolherão ao 
feu Marque\ado , faiando muitas povoaçoens e 
Cidades , em que feus filhos fuccederao , allian* 
lo-fe depois com todos os Potentados de Itália 
t de Alemanha, que daS ainda verdadeiro tef- 
timunho de que os cabimentos por amor nem po- 
lem fer efiranhados da naturexp , nem desfa- 
vorecidos , por a maior parte , da ventura. 

Ambos ( difle Solino ) me parece que po- 
dereis partir a fogaça , porque vos ouveftes de 
maneira , que o que fe atrever a julgar a me- 
lhoria , tomará tam difficultoza empreza , co- 
mo feria a de querer agora competir com a 
boa linguagem e modo que tiveftes. Entendo 
£ tornou Leonardo) que chegais braza á voíTa 
tardinha ; mas naõ a haveis de tirar do fogo 
x>m a maó do gato , nem livrar a voffa obri- 
gação y com a que nós tenhamos de dar a Fe- 
iciano e Pindaro louvores tam bem merecidos. 
Nenhuma razaõ tendes para naõ fazer no ter- 
ceiro voíTa cortezia. Eu fou de voto ( diíTe o 
doutor ) que lhe aceitemos qualquer efcuza , 
>arque a fua rhetorica ferve mais aos con- 
03 , que ás hiftorias , fegundo difle o Licen- 
iãdò. Grande agjravo fe lhe faz ( difle Pin* 

daro) 
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daro ) cm o tirarem da conta dos hiftoriacfà 
res , que elle fe confeílou por eflc , c por af- 
feiçoado aos livros de cavallarias j e alem dos 
feus contos engraçados fabe tantas hiftorias, 
que , a Ter figura da Arithmetica, poderá Ter con- 
to de contos. Bem fei ( refpondeu Solino) que 
me fommais para me diminuir : ainda que a 
meu pezar confeíTo que , fe a hiftoria de cada 
hum de vós me cahira nas maós 3 houvera de 
fahir delias com mais bordoens , e muletas do 
que tem liuma caza de romaria , porque me 
riaõ efeapaõ termos das velhas, nem remendo! 
dos d ~*fcuidados que lhe naõ mifture. Quando 
menos ( diffe o Doutor) ouçamos iflb 3 ficará 
á voíTa conta o exemplo dò que fe ha de fo- 
gir, pois os dous amigos nos enfinaràõ a acer- 
tar. Também errar por obrigação he difficul» 
. tozo , ( replicou elle ) mas aceito o partido , 
por vender por alheios meus erros próprios. E 
ouvi o que parta : farei de hum peaõ dama, 
c de hum conto hiftoria 3 por fer mais breve. 
Dizçtn que era hum Rei : vem efte 
Rei cazçu por amores com a filha de hum jeu 
njaffallo : era cila tom formozp que podia per 
fua belle\a fer confiada y pois por effa alça* 
çdra o fer Rainha : mas tem lhe ^valerem ejjfi 
prv-vilegios deu em taõ ciotfi > que bem a matii 
tiaõ daw.i o marido hum pajjo que ella naS + 
companhajje com as fufpeitas ; ajftm que aper* 
ta-vaõ eftas tanto com ella y que jd mais oi- 
wia em pa\ com feu gofto. \Vem ella , e por 
wencer cfta defeonfiança <vai , e manda fecre* 
tamente chamar huma feiticeira , que naquelU 
terra ha-via de muita fama , em cujo engano , 
acbauao os namorados huma botica de reme* 

dios 
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dios para feus males. Affxm que dii}a : ejta fei- 
ticeira por lhe vender mais cara fua diligen- 
cia y feitas algumas fingidas y metteu em cabe* 
ça d boa da Rainha que o marido amava com 
grande extremo a huma criada fua s que cila 
pintou logo a mais galante > airo\a e bem af- 
fombrada que havia no Paço. Quando cila a* 
quillo ouvio ficou (guarde-nos Deos*) como hu- 
ma mulher tranf portada > e feni fatigue ; por 
maneira , que promettett dquella feiticeira que 
\be r faria e aconteceria , fe defaffeiçoajfe ao 
Rei daquelles amores y e empregajje nella todos 
os feus : a outra y que nao queria mais que 
aquillo y vede vós como ficaria contente \ vem % 
t promette d Rainha que lhe daria três aguas 
conficionadas de tal maneira y que huma , tan- 
to que El Rei a provaffe y bebeffe logo os ven- 
tos por ella , e lhe quixçffe mais que o lume 
dos olhos y com' que a via\ a outra, que, em 
a Rainha a bebendo y pareceffe a (cu marido 
o maior extremo de formoipra que havia no 
mundo -, a terceira que , tanto que a dama a 
bébeffe , a disfigurajje de maneira , que a to- 
dos aborrecejje a fua vilia. As palavras nao 
er ao ditas y a Rainha lhe deu muitos haveres , 
e fe\ grandes mercês e promeffas ; que muito 
fácil he de enganar a que dezçja aquillo , com 
que lhe mentem. Vai a feiticeira dalli a pou« 
cos dias y e tra\ aquellas aguas conficionadasy 
encarecendo muito a virtude y e fegredo delias : 
mas ou porque lhes errou a tempera y ou por- 
que todas fe rezplvem neflas boas obras 3 a mu- 
dança que ella queria que houve ffe na vonta- 
de , e nos pareceres , lhe houver aõ de faxçr na 
<vida\ que a peçonha y que. he fentpre material 

dojt 
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ios fem unguentos , penetrou de maneirfi qm 
es teve a todos três em pajf amento ; e a bom 
livrar ficarão dabi a> poucos dias fem jui\o. 
Ainda bem a feiticeira nao foube o damno qnt 
fitçra y e que 9 por naStrajfr amaõ certa n+ 
quelles adubos , podia vir a eftado de a pb* 
tem nas da jujiiça , dcfappareceu. Eis fenaU 
quando fe juntarão todos os Médicos eminen»' 
tes , que havia no Reino ; e depois de muitas 
mcifs de cura , ( olhai vós quantas fe fariati 
a taes pejfoas ) foraS pouco e pouco cobrando 
os fenttdos e entendimentos ; e com a força do 
piai lhes cabio a todos o cabello da cabeça fem 
lhes ficar hum fo\ E nao foi taõ roim o par- 
tido y como era ter cabeça fem elle quem antei 
o trazja fem dia. Tornando ao meupropoiitO) 
tanto que a Rainha fe vio tao desfigurada j ' 
conhecendo o defatino que fizera , dando todas 
as culpas a amor , confeffou feu erro a cria* 
da fua innocencia , e o Rei fua defgraça : dalli 
adiante , conformando-fe com o exemplo dawtV 
le fuccèffò fixfraS vida fem ciúmes : que Atiles 
e de ca\amentos por amores nao efeapaõ fendi 
ou com as mãos nos cabellos , ou com ellespeU 
lados. 

Feftejàraõ os amigos a hiíloría de Solina f 

I>orque fe conformava no modo e acçaõdef* 
ar com o que dizia ; e como tinha graça, até 
os erros lhes pareciaõ bem» E affim lhe diflêo 
Doutor: Tudo vos fuecede a pedir por boca* 
porque na vofla até o exemplo do que nol 
outros enfada tem graça para dar contenta- 
mento ; © pofto que as duas hiftorias paflfadaS 
foraõ iam primas, naó defdizem delias os vof-, 
fos bordoons. Se eu naò tivera o de vofla ovh 

flori* 
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oridade para me fuftentar ( refpondeu élle ) 
anquejára em tudo» Em nada ( profçguio cllc) 
veis de mifter favor alheio , e menos ncfte 
rticular > em que entrais com todo o cabedal 
e requere huma hifloria , que he boa língua* 
m y difcriçaõ natural 9 relação ordenada, pra» 
as com piedade 9 fuccéjfos com brevidade , 
itenças com que fe auâoriíg , e graça com 
efe conte. Porém faó horas de deixarmos e£ 
y e darmos as fuás ao repouzo da noite* 
tm ifto fe levantarão continuando com a mef* 
i pratica até â efcada j que das coizas , que 
5 fatisfaçaõ á vontade, naj3 fe fabexn defpe^ 
' as razoens. * 

DIALOGO XI. 

?5 contos , e ditos gracioiçs t agudos nã 
cowverfaçaõ. 

ÍO dia feguinte \ antes das horas em que 
os amigos fehaviaõ de ajuntar para acon- 
rfaçaõ , Leonardo e os mais tiveraõ recado 
D. Júlio , em que lhes fazia a faber que 
igara doente , e cjue tinha por hofpedc ao 
ior com outro irmão feu : que receberia de to* 

> grande mercê em quererem juntarfe aquella. 
ite çra fua caza , porque fó com efte reroe- 

> daria alivio ao mal que trouxera da Cida- 
Elles , que ( além de a petição fer jufta) 

5 imereflados em fua íaude , amigos c obri- 
los ao vizitarem , ouvirão que lhe deviaõ 
?decer. Solino acompanhou a Leonardo :, e 
S faltarão no caminho murmuraçoens difere- 
9 nem em o Doutor , ç os eftudantes juí- 
zos 
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zcs temerários. Acháraó a D. Júlio na cama} 
o Prior junto a cila, c o irmaó , que era ho- 
mem mancebo , bem afigurado, e que no tra- 
jo veit a Riais ao foldado , que ao correzaó. ' 
Scnraics todos depois de JhH fazererem corte-, 
xia, e ccrr.pr.mer.tos devidos, ditíê Leonardo: 
Bem me parece , fer.hor D. Júlio 3 que eftais 
yi nrr* alieao com a notfa companhia , que vos 
ipaipaô os ares da Cidade j e que qs regalos 
cella r.zeraõ cj^ o ienhor Prior fe efqueceffe 
«íicuei.a tua c::aiagem ram cheia de vontade 

{•ara o íervir. Onde vós eftais ( refpondeuD. 
u!:o ) he a Corte ; e a falta defta me podia 
fazer aldeão. Do fenhor Pfíor fazer a troca por 
cita r.>.tc , tive eu a culpa ; porque com efta 
condição aceitei em terra alheia a fua pouzada 
nas caz^s do fer.hor Alberto feu irm ao, a quem 
também obriguei a que me fizeiTe efta merefc 
"Naô rr.e ii.cup:* ' acodio o Prior ) porque 
mie* o íer."::r D. }u! : o tomou á fua conta: 
porem em o.vaz:*5 eilais de haver muitas, em 
que n:ui;"s o cue : xurr.e , fzzendo-o antes de 
mir.Sa irrportunsçaõ iube ; a , que delTa falta : 
porcue vem sro-.tado rneu irmaó 3 pelo que lhe 
cantei « a perder pouess noites defta Aldeã, 
cm çuanto as tiverdes tam boas como duas 
oue me acontecerão. Aíum ( diiTe o Doutor) 
lerão cilas melhores , rorque com voflà prt- 
•erça , aucreridade e dUcriçaõ, e com favores 
ieus * ticaraô melhor .v.Tombradas ; terá fauáe 
cite V:i.:l£0 • e ent.-.õ vos convidaremos para 
a prmeira ; oue aindi naSfabemos de que vem 
nu: tratado. Do meu achaque (difleclle) tive 
eu a ou"pa * que me entreguei honrem maist 
Jo que era razaòj na cea > porque foi de pe- 
cado 
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Êdo c marifco , e doces : c como crefceu com 
novidade o appetite , quiz-fe forrar á cufta 
o eftomago de quantas vezes nos faltaó fimi- 
lantes regalos nefte lugar ; e certo que tive 
um accidente rAfcto rijo , e naó podia com o 
anfaço y que me deixou fem vofla v vifta , e def- 
»s fenhores ; -e por iíjb me vali do atrevimcn- 
o do recado. O alivio ( diííe o Doutor ) he 
anto em favor noffo , que 3 a fer menor o mal , 
onfentiramos nelle. Maiormente ( acodio So- 
ino ) fe he o que eu cuido y que como ex- 
>erimentado de ordinário , julgo mais a enfer- 
nidade pelo pulfo d que pela informação. Naõ 
jarece que vo-lo deve offcrecer quem a tem tam 
joa de voffa malícia , ( tornou o Fidalgo ). An* 
:es efiou tam emendadp em alguma , que vo-lo 
pareceu ( replicou Solino ) que já naõ fufpeito 
lenaõ o que he. Tarde vos metteftes neíTa re* 
coleta ( enfie o Doutor ) e os que em velhos 
çomeçaó a fer bons , pouco tempo lhes fica pa- 
ca uzarem da virtude. Naõ fei logo ( lhe ref- . 
pondeu- elle ) como , fabendo iííb 3 vos defeui- 
daftes tanto , que nunca para huma murmura- 
ção vos achei defcalço. Parecem e (diffe D. Jú- 
lio ) que fera bom que o mais fraco aparte ci- 
ta briga com pedir que me façais mercê de me 
dizer ém que íe paíTou hontem entre vós a noi- 
te. Parte ( diíTe Solino ) em cujdar em como 
paflarieis o dia , e na grande falta que nos fi- 
zeftes ; a outra ena dizer como fe haviaõ de 
contar as hiftorias na converfaçaõ ; e naquella 
íe diflèraó duas para negaças , e huma para 
efpantalho ; ficou para continuar a matéria de 
contos graciozos , ditos agudos , e galantes : te- 
Xeis vós fcude logq , e nós com elía gofto para 

pr* 
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profegutr, e ouviráó eftes Senhores o que naõ 
cuidarão. Naõ me ponhais vós ifTo em dilação 
( diííe o Fidalgo ) que antes em quanto mal dif- 
pofto quero , como dizem , accrefcentar efla 
noite à vida ; e fe ma dezejais como amigo, 
fabei que nifto a tenho. Se como a doente ( ref- 
pondeu Solíno^ vos houverem de fazer a von- 
tade, naõ fei fe fora efta. Com tudo, ao mu 
nos para divertir , comece o Doutor ; que ea 
aqui trago as armas, com que coftumo acodir 
a efta guerra ; e cada hum diga o feu conto , 
e conte o feu dito , encommendando a todos 

3ue riaõ dos que eu difíèr , porque he vicio, 
os que cuidaõ que tem graça, a defconfiança. ■» 
Também e(Ta mo parece ( acodio o Doutor) 
e dandovos a obediência por fervir ao fenhor 
D. Júlio : A noite , em que nos faltou fua pre- { 
zença , fe tocou nefta converfaçaó o modo que 
havia de ter o difcreto em contar huma hiíto- 
ria ; fogindo muitos vícios , e bordoens que os 
nefcios tem nellas introduzidos j e como em der 

1 tendência defta matéria fe falou nos contos ga- * 
antes , que tem delias muito grande differen- \ 
ça ; pois elles naõ con filiem em mais , que em ^ 
dizer com breves e boas palavras huma coiza 
fuccedida graciozamente, Saóefteà contos de três •; 
maneiras : huns fundados em defcuidos , e dcf- i 
attentos : outros em mera ignorância : outros ' 
cm engano e íubtileza. Os primeiros e feguth- 
dos tem mais graça , e provocaõ mais a rizo, 
e conftaõ de menos razoens , porque fomente ' 



fe conta o cazo , dizendo o cortezaõ com gra- 

Í:a própria os erros alheios. Os terceiros lof- • 
rem mais palavras , porque deve o que conca * 



referir como fe houve o difcreto com o outro 

que 
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jae o era Jmenos , ou que na occaziaõ ficou 
mais enganado. E porque nifto declaraó menos 
is regras , que os exemplos , diga cada hum o 
tu j que eu , por defimpedir o caminho , quero 
|ue paíle por conto o que me aconteceu ha 
>oucos dias. Fui a caza de hum Letrado meu 
amigo , a quem achei mui colérico } tirando pe- 
as orelhas ao feu moco y que fe defculpava , 
horando ,,que-naõ fabia de huns óculos, por 
|ue perguntava: olhei , e vi que tinha huns no 
uriz prezos ; pergunteilhe íe eraõ aquelles : o 
errado ficou corrido , porque , tendo- os nos 
ilhos , os naõ via ; e o moço queixozo , por- 
que as íuas orelhas pagavaõ a pena que as do 
^etrado mereciaõ. Efle defattento ( diflTe Leo- 
nardo j) he muito ordinário nos Efcrivaens que 
>ufcaraõ duas horas na meza , e nos papéis a 
penna que trazem na orelha. Mas para defat* 
:ento , e defcuido ; o que nefle lugar aconte- 
ceu ha muitos annos a hum cortezaõ que aqui 
k/ivia y que tendo huns amores humildes y que 
rxatava com muito fegredo , tinha hum rologio 
3e peito que trazia tam efperto , e bem tem- 
perado, que fazia horas quazi a todos os mo- 
radores defte lagar. Defattentou, eeftandocom 
íllé ao pefcoço huma noite em caza da delin- 
quente 9 deu o relógio meia noite : e ás efcuras 
iianifeftou a toda a vizinhança a verdade , que 
ité entaó efcondera dos olhos > e fufpeitas de 
rodos. Ainda ( diffe o Prior ) me parece peior 
^ fucccflb de hum meu conhecido 9 que em 
bum bairro de pouca vizinhança tinha em Lif- 
t>oa amores com huma moça que lhe eftava jà 
fcifeiçoada ; falavalhe de noite de huma janella , 
t ambos íe tenaiaó de outra 9 donde hum vizi- 

phQ 
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nho de parede em meio os efpreitava : poi 
livrar defte inconveniente , deulhe a moça p 
to para huma noite lhe faiar de mais per 
entrando pela janella , fazendo primeiro o 
fignal, com que ella havia de acodir. Bui 
elle para ifto huma noite chuvoza , ~ê efcn 

f>oz fua efeada, fobio ; e errando a barrei 
òi bater e fazer o fignal na janella de qui 
vigiavaõ. Acodio o vizinho , e abrindo-a , 
o namorado feu erro á candêa ; e com o 
brefalto defta defgraça , cahio com a efeac 
com o fegredo na lama. Feftejaraó todos o < 
to com muito rizo. E difíe Solino : Nefter 
mo lugar conheci hum galante , que falava n 
tas noites de pé da janella a huma dama, < 
quem tinha amores ; e aflim em vendo vizinl 
ça recolhida , e lugar quieto ., disfarçand 
com os móveis , que para aquelle mifter ti 
aparelhados, vigiando todos os portos por 
de podiaó contraminar a cautella do feu fcj 
do , fe vinha ao pofto. Huma noire , que 
naõ coube vez fenaõ perto da madrugada, 
lando a moça com elle , fentio dentro reb 
ço ; e por naó fer fentida , pediolhe que fe 
cobriíTe com a fombra , e que elJa tornari 
]he fazer fignal , como tudo íe aquietaíTe. S 
tou-fe elle em huma pedra; e a moça vetui 
negocio mal parado, pordefmentir algumáS 
peitas fe foi lançar na cama : o galante , - 
como eftava trafnoitado achou branda a 
que fe recolhera , adormeceu com tani boa v 
tade , que jà alto dia foi achado como Lean 
na praia de Céfto , dormindo com o trajo 
outras horas, efpada nua, e rodela mal vc 
dà; fem dar acordo; até que, defpoisde ei 
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vergqnha, hum amigo o recolheu a caza , e 
dama padeceu a efla conta muitas, que cof- 
tnaõ a fer o - ganho . defies empregos. Com 
uai alegria foi recebido efte conto 9 que o 
Prior : e dilTe Leonardo a Feliciano , e a 
ndaro , que , pois elles tinhaõ dado exemplo 
s contos de defcuido, e defattênto , a elles 
íbos tocavaõ os da ignorância. Naó nos guar- 
ftes para bom lugar (tornou Pindaro) pòr- 
le mais convinha aos mancebos contarem def- 
ido.s e de fat tentos dos velhos > que ienoran- 
is fuás : mas para que faibais que nao faltaõ 
imas e outras culpas neíTa idade , me naó ef- 
zo« Hum homem de melhor parecer e efta- 
ra , que entendimento , fe apartou a viver al- 
ms annos longe da cidade em hum monte , 
ide além de tratar pouco do culto de fqa pef- 
a, com o ar dos matos, o difcurfo da ida- 
;, e algumas enfermidades que tivera , eftava 

> rofto e das feiçoens mui diffimilhado j vin- 

> depois com nova occaziaõ a viver á terra y 
>nde fahira , querendo-fe veftir , e concertar 

> galante , mandou que lhe compraflèm hum 
pelho : fez o criado diligencia , e naó achou 
ínhum de que fe fatisfizefle o amo , tendo pro- 
ido muitos , 0X1 quazi todos os que havia : e 
srguntandolhe porque òs enjeitava , refpondeu: 

Forque fazem tam mgo rofto , e tam ave- 
lhantado , que íenaõ pôde hum homem de 
bem ver a elles j e ha poucos annos que os 
havia nefta terra um excellentes , que me fa- 
ziaô o rofto como de hum Anjo. „ Rio-fe 
moço dizendo entre fi : „ Mais fe defconhe- 

, ce meu amo por ignorante, que por mal vif. 

■ to ; pois ao efpelhg 'põem a culpa que tivç- 
tora. I. , Q ;, rap 
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í, raa montes , c a idade. „ Outro ( diíTe Fe- 
liciano ) tam fraco de animo como de entendi- 
mento y paíTando em fua caza de huma para: 
outra , com -huma porcelana de fangue que Ic- 
vava para certo efleito , acertou de tropeçar m 
porta por onde entrava , e en tornou- feJhe o 
langue pelas maõs : e acodindo logo com cilas 
ao chapeo , que lhe cahia , encheu a tefta de 
fangue que lhe corria em gottas fobre o rofto : 
hum filho , que olhando para elle o vio en- 
sanguentado , começou com grandes gritos e 
choros a chamar fua mãi ; a qual y tanto que 
achou o marido daquella maneira , com as maõt 
nos cabellos pranteava fua defa ventura :-eIlc 
ouvindo os gritos de todos > fem faber o qtfe 
era , cahio efmorecido na caza , onde poderá 
morrer de nefcio y como outros morrem de 
mal feridos. Pareceu muito galante , e provo- 
cou a todos rizo o conto de Feliciano ; e pro- 
feguio o Doutor dizendo : Os contos da igno- 
rância tem mais graça , que os da malicia ; e afc 
fim dizia hum difcreto que fó a parvoíce com 
autoridade era fem fabor ; que naõ pode fct 
maior galantaria,. que hum enjeitar ao firgueí- 
ro o chapeo porque naõ tinha a roza para di- 
arcte , podendoa elle voltar para onde quizeíTe: 
o outro efpantarfe muito de lhe naõ tingirem 
humas meias negra/ de verde, fendo affim que 
havia pouco tempo que humas verdes lhe tin* 
giraõ de negro : e o outro , que para naõ perdei 
a chave do cadeado , a metteU dentro na canaf» 
tra cncourada antes de o fechar ; e depois lhe 
foi neceflario quebrar a elle , ou romper a elle 
para tirar a chave : e muitas íimilhantes , que 
contar agora feria infinito. Ainda ( acodio D. 

' Júlio) 
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ulío) haveis de dar licença ao conto de hum 
leu conhecido , que ouvindo falar que havia 
ntipodas, e que andavaõ com os pés para os 
oflos , o naõ pude pèrfuadir de que modo po- 
ia eftar efta gente y fem cahir de cabeçra abaí- 
o, andando as aveffas. Todos effes ( diíTe Leo- 
ardo ) faõ extremados; porém os de .engano * 
2 tem menos occaziaó de provocar a rizo , 
tm a graça mais viva na fubtileza e malicia ; 
quando a matéria he gracioza , levaõ a to- 
os os outros muita vantajem. Hum amigo meu 
ra mui regalado de doces ; e no tempo das 
[ores e das frutas mandava fazer em fua caza 
emita variedade delles : huma das criadas , com 
lue fé fervia , era tam guloza , que , em ven- 
lo bocados a enxugar , naó fe aquietava até to- 
nar a fua raçaõ 3 que era cercealos a todos co- 
no a reales. Dezejando o fenhor de faber qual 
los feus moços , ou criadas , lhe fazia aqueflà 
raveílura , maAdou fazer certos bocados cont 
izebre , cobertos de aflucar ; e , poftos ao foi , 
leu mais lugar à moça , que acodindo ao re» 
;lamo , fez feu lanço ; e como logo fe quiz 
iproveitar do ponto > foi tam grande o amar- 
;or na boca^ 3 que o naó pôde encobrir : fa- 
zendo muitas diligencias , cóirteçou a dar "íig- 
laes , e a agaftarfe : o amo fingindo fufpeitas 
le poçonha y metteu toda á caza cm revolta , 
í a moça em defconffança 5 fazendo-a beber 
izeite , e tomar oufrôs defenfivos : porém cp- 
nò clle nso podia 'encobrir o rizo de a tomaf 
ia empreza tom aijuélle engano , entetideu elM 
> que' feria i e 'por rtnjèdíar fua falta ,' fingin- 
ío eftar atribulada , diíTe que lhe declaraíTem fe 
corria, porque havia de deixar «plpadyquem 
O» % 
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a convidara |com aquelle doce 9 por cila ftaõ 
defcobrir os que lhe vira muitas vezes furtar 
dos tabolei.ros : e defte modo remedeou feu er- 
ro , deixando ao amo na mefma duvida que 
tinha dances. Hum eftudante ( diíTe Feliciano ) 
que entre outros era hofpedc em caza dehurq 
amieo ,. jazendo todos na cama , por fer o. tem- 
po de verró, elle que era menos corrido , que 
engraçado , lhes diííe : Naõ fe riaõ voflas mer- 
cês tanto do meu pe, que apodarei que ha na 
companhia outro peior :. cada hum fiado ooí 
feus 9 zombava , e fahia á apofta, de maneirt 
que a fizeraõ que, fe elle omoftraíle, ganhV, 
ria certo preço , ou perderia outra igual v^ 
lia : feita a apofta ,. tirou elle o pé eíquqrdoj 
que tinha efcondido , que por calçar mais dom 
pontos y que o outro , tinha os dedos em ar- 
cos , tam tortos , e cheios de cravos , e o pé 
dç joanetes , que naõ parecia natural : e affim 
ganhou, com muito rizo de todos, o que ti- 
nha aportado. Outro eftudante do meu tempo, 
( proieguio Pindaro ) paílãndo parte de hum* 
noite de inverno em caza de hum amigo , que 
morava perto do rio , choveu tanta agua , 0, 
çrefceu com tanta fúria o Mondego , cjue lan- 
çou por íóra, e fez ilha das cazas*do eftudaifc 
te : o hoipede efperavaque o convidafle a fc 
car ; e o amigo naõ tinha efla vontade , por- 
que temia a roupa de. alguns males contagio- 
2os , que delle fuipeitava : eftivcraó áffim graiv 
de efpaço da.noite, fem ceQar a chuva , ate que 
ò fenhor da caza começou a. bocejar, eohof- 
pede a fe defpir : e pcr^uii^ndolhe o amigo 
para que fe defpia ? refppndèu ; Que ou para 
nadar , ou para fe lançar na cai&a. Vendo-fe 

elle 
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cllc apertado , ' refpondeu : Pois aflim he ; alli 
tendes huma taboa , ou vos falvai nella , ou fa- 
zei deJla cama em que vos lanceis. Efle conto 
( acodio Solino ) tem o pé em duas raias , ou 
parte com dous termos , que confia de dito , 
c de feito; mas pafle fem fello , por fer voffo. 
Signal he (refpondeu elle ) que vos naõ deve 
direitos. Entaõ gabarão todos os contos , e dif- 
fe o Doutor : Além deftas três ordens de con- 
tos* de que tenho falado , ha outros muito gra- 
ciozos, e galantes, que, por ferem de deícui- 
dos de peííoas , em que havia em todas as coi- 
zas de haver maior cuidado , nem faó dignos 
de entrar em regra , nem de ferem trazidos por 
exemplo : a geral he que o defattento , ou a 
ignorância donde menos fe efpera , tem maior 
graça. 'Atrás dos contos graciozos fefeguem ou- 
tros de fubtileza , como faó furtos , enganos de 
guerra , outros de medos , fantaímas , esforço, 
liberdade, defprezo, largueza , e outros fimi- 
Ihantes , que obrigaõ mais a efpanto , que a 
alegria ; e pofto que fe devem todos contar 
com o mefmo termo , e linguagem , fe devem 
nelles uzar palavras mais graves que rizonhas. 
Naõ era eíTa matéria ( diíTc D. Júlio ) para fe 
paíTar por ella tam aprefladamente ; porém já 

2ue no fim da noite , em que me eu apartei , 
t tratava do fal ; parece que finto menos a fal- 
ta da que perdi > com vos achar ainda agora 
nefta graça , como dependência do que entaõ 
ie falou ; que naõ a pode haver melhor aceita 
que a dos ditos agudos e galantes : aflim que 
naõ havemos de confentir que o Doutor fe di- 
virta para outra coiza. Eu naõ poffo ( diíTe elte) 
Jahir dê voflo goítos porém a matéria naõ era 

para 
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para tam de repente > nem para tam breve tem* 
po como fe requere que feja o da vizita. Por- 
que primeiramente , dito , na fignificaçaõ Pon 
tugueza tomamos por coiza bem dita 9 ou feja ! 
grave , como o faó as fentenças j ou aguda, e 
malicioza , como o faõ as de que agora trata* 
mos : e chama-fe dite , porque dizem huma f& 
palavra , ou muito poucas muito de entendi- 
to 9 de graça , ou de malícia. E deixando a fen* 
tença , que terá em outro dia o feu lugar , ot 
ditos agudos coníiftem em mudar o fentido a 
huma palavra para dizer outra coiza , ou efl^ 
mudar alguma letra , ou accento á palavra pa-, 
ra lhe dar outro fentido ; ou em hum fom t 
graça > com que nas mefmas coizas muda a tem 
çaõ do ouc as diz : e de huns e outros os ma» 
engraçados , e exceilentes faõ os de repoítas» 
porque alem de eftas ferem mais aprefladas , c 
tam de repente , que tomaò entre portas o en<* 
tendi memo ; tem matéria fem fufpeita nas per- 
guntas. Dos da primeira efpecíe naó tem pou- 
ca graça os que dizem fobre os nomes pro-. 
prios » como aconteceu a hum cortezaõ , que* 
perguntando a hum aiftigo pelo nome de ha-, 
nu dama da Corte, aquém vizitavaõ infinito! « 
galantes , lhe reípondeu , que fe chamava N. 
ilo Va!Ie. Deve ler ( tornou elle ) o de Jofc* ' 
phat , fegundo a gente que corre para efta pw> 
te. Xenhuma me parece ( replicou o outro )? 
que vem a juizo ; porque nem ella o tem 9 neor 
os que a bulcão. ÉtTe dito ( diííe o Prior ) tem; 
a graça dobrada em ambas as peffoas : porém* 
hum cortezaõ galante , e de muita idade * vi* 
ziundo a huma fõbrinha fua , que eftava def- ■ 
pozada com hum N. dp Carvalhal* homent 

muito 
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emito velho, c fenhor de hum Morgado rico , 
be diflè : Sobrinha , o que vos mais releva hp 
[ue tireis defle tronco, algum enxerto > ,que fi- 
ue prezo; poriílb naõ vos defcuideis ; equ^n* 
o naõ puder fer de Carvalhal, fe)? .4& Corni- 
abra. Todos feftejâraõ muito o dkp_: t profe- 
uio Lçonardo: Hum amigo meu.tjahft faugu 
miga muito magra e. comprida, a quer chinxa-. 
aó N. Quarefma ; e queixando-fe numa ftxt* 
íirade falta de, pefcado , lhe diflè outro : Quem 
í atreve a huma Quarefma tam eftreita e com- 
rida j porque recèa huma fexta feira i Porque 

refpondeu elle ) tenho a Quarefma por car* 
ai , e a fexta feira por dia de Quarefma. A 
raça na mudança das letras , ou accento ( dif- 
: D. Júlio ) naõ he pouco galante; como a- 
)nteceu a hum manedbo , que vendo huma mo-» 
i à janella , que lhe pareceu bem , fem ter dei- 

outra noticia a namorava , inui embebido 
nfua gentileza: paflou. hum amigo , queven-* 
>o acenar lhe diífe : Que quereis « e(Ta mo- 
i ? Se ella quizeflê , ( refpondeu elle ) tomai* 

por minha dama. Cuidei (tornou o outro) 
íe por ama ; porque ha poucos mezes que pa- 
3. Também por eíTç caminho me parece gra- 
ozo o dito de huma mulher , que naõ trata- 
i bem de obras a honra de feu marido , e el- 

muito mal de palavras a de toda fua vizí- 
lança ; era o feu nome delle N. Ramos ; e 
mdo-fe hum dia em praticas com a mulher y 
«neçou a contar com ella todos os cornudos 
íe havia no feu bairro : a mulher com raiva 
i fua rtiâ natureza , a cada palio dizia : Erra- 
o$ marido ; tornai a contar , que falta hum. 
Ue, que entendia mal a remoque, femfemet- 

ter 
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ter na conta , a tornava a fazer de novo mnt 
tas vezes. Ainda que o dito he mui fabido ( tor- 
nou Pindaro ) naõ vem fora da razaõ nefle h* 
gar ; nem fe^ deve negar também a outro , de 
num conezaó engraçado , que ievando-o hum 
alcaide prezo diante de certo Julgador , por tra- 
zer feda contra a pragmática ; e allegando que 
era homem nobre; lhe diflê o Juiz, que, pois 
o era , porque naõ trazia o que devia í Ames 
( refpondeu elle ) o faço aflim , porque ainda 
devo tudo o que trago. Sabei , ienhor ( tor- 
nou elle) que fe vos fez a divida maior , po»-. 
o tomaõ por perdido. Por perdido ( diffè elle) 
mo poderá tomar feu dono : mas pois vofl» 
mercê o quer julgar ao alcaide , requeiro que 
lhe paflè com feus encargos. Outros ditos ht 
engraçados a efla (imilhança ( profeguio o Dou- 
tor ) que fó na mudança dos fentidos das coi- 
zas ( como jà difle ) tem a galantaria ; como o 
que aconteceu ha poucos mezes a huma don- 
zella , que fervio (eis a huma Dona mui mizft* 
ravel de condição , a qual a defpedio fem mais 
galardão, que hum veftido de ferguilba , a que 
chamaó cilicio. E perguntando-lhe huma íenno* ' 
ra : Como vos pagou N. o tempo que a fer* * 
viftes ? Pagou-me ( refpondeu a moça ) con» 
hum Confeffor , com efte ciKcio , e féis mezet 
de paó, e agua. E porque difle que de huns,- 
e outros os melhores confiftiaõ na graça dchi*'* 
ma boa refpofta j e quazi todos , os que aqtrf 
ie diiTeraô , o parecem' , me quero declarar 
aflim com razoens , como com algum exem- 
plo , que as declare, ftefpofta aguda ha , que 
como efta, e outras ,>que ficaõ ditas, agradaô 
muito, porém naõ incluem a brevidade das que 

fazem 
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fazem a fentença com as palavras da pergun- 
ta. Hum corcezaó faltando de outro , que ai» 
cançára por fua valia muitos lugares honrados, 
e perdera hum , cm que tinha empenhado to- 
do o feu cabedal , por fer de humilde geração 1 
perguntava a hum amigo : Se N. fempre acer- 
cou até agora em fuás pertençoens, comoncf- 
ta *, que mais lhe importava , errou i Refpon- 
deti o outro : foi por baixo. A outro , que vi- 
gerá muito tempo na privança de hum fenhor 
com grande prosperidade , vendo-o depois hum 
amigo em eftado mizeravel , lhe perguntou : 
Como de tanta altura defceftcs da graça de N. 
a'efta mizeria? Ao <jue elle refpondeu : Cahi. 
Ainda ( difle o irmão do Prior ) que em que- 
,rcr dar minha razaõ feja atrevido , a profiíTaõ 
de foldado me defeulpa ; entre os quaes até a 
temeridade he digna de louvor. Mas em Flan- 
dres 9 onde andei na milícia Hefpanhola alguns 
anhos > acodiaó muitos Doutores Catholicòs , e 
outros Scifmaticos encobertos , a humas Corr* 
cluzoens , que havia em huma Cidade peque- 
na, de Theologia : certos Frades de S. Fran- 
cifeo y aos quaes naõ davaõ lugar fuás enfer- 
midades para poderem caminhar apé , hiaõ em 
«fnos. Paliando por elles algum do outro ban- 
do em mulas muito luzidas, e autorizadas; 
\kani ideftes por motejar aos Menores , lhes per- 
guntou:' Aonde vaõ osafnos? Refpondeu hunt ' 
frade velho : Nas mulas : e com uzar da agu- 
deza , na fua mefma pergunta os envergonhou, 
mudando o -fentido a huma palavra delia. Ga- 
barão todos o dito , e o comedimento do no- 
vo companheiro ; e continuou p Doutor : Te- 
mei tratado dos comos graciozos , e ditos agu- 
dos y 
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dos, e galantes, com exemplos muito á proí 

pozito da fua diferença ; fica para dizer pc(h 

mona pratica fe deve uzar delles; e pofto qua 

me tirava defte trabalho a conhçcimerito que 

tenho da fufficiencia dos que eftaõ prezentes» 

como eu nefta matéria aponto as regras mas 

para as aprender y que para me feguirem , ba 

neceíTario tocar ao menos o que delia me pt* 

rece : é affim como dizem que muito enfinaa 

que bem pergunta , affim ie pôde dizer qo» 

muito aprende o que, diante dos Meftres enfc*., 

na. Os contos e ditos galantes devem fer n^; 

converfaçaó como os paílâmanes , e guaro** 

çoens nos vertidos , que naõ pareça que coih 

târaõ a feda para ellas , fenaõ que cahiraõ bem» 

e botáraõ com a cor da feda , ou do panoo r , 

fobre que os puzeráó'; porque ha alguns, ooo 

querem .trazer o feu conto a remo, quando lhe 

naõ daõ vento os com que pratica ', e ainda que 

com outras coizas lhe cortem o fjo , torna.*, 

tê* , e o faz comer requentado , tirando-lhe a 

gofto e graça que podia ter , fe cahira acazo,. 

e a propozito , que hç quando fe falia na nn^ 

teria da que eile trata , ou quando fe conto*/ 

outro fimiJhante. £ fe convém muita advercearf 

cia e decoro para os dizer , outra maior fe -ia*' 

ouere para os ouvir 5 porque ha mqitos tanf: 

íofregos do conto ou dito, que fabem, que, 1 ! 

em ouvindo começar a outrem , pu fe lhe adi^* 

antaõ,.ou vaõ ajudando a verfos como fe fix*-, 

ra pfalmo : o que a mim me parece notável J 

erro ; porque , pofto que a hum homem Jlp 

pareça que contará aquitlo mefmo, que ouve p 

çom mais graça, e melhor termo , fenaõ ha de 

fiar ítefi j penx íobre eff* certeza fe querer me- / 

lhpiar 



v 



de Francifco Rodrigues Lobo. 119 

borar da que o conta ; antes ouvir , e fçfte- 
ir com o mefmo applauzo , como fe fora a 
cimeira vez que o ouvifle , porque muitas ve- 
es he prudência fingir em algumas coizas igno- 
ancia. Agora vos- digo ( acodio Solino ) que 
ião fe deve pouco a quem fabe paflàr eífa dor 
txxí dar íígnaes delia ^ porque , iaber hum ho- 
aç m o que o outro conta às vezes mal e fu« 
utente , e eftar feito pedra , he peior que da- 
eflilhe com huma na cabeça ; e cuidei que fó 
o$ Pregadores lhes era concedido efle privile- 
po , por faltarem fem lhes haver outrem de 
rfponder : porém haveis de confentir que haja 
liflò huma exceiçaõ j e he que quando algum 
Ijflèjr o conto , ou dito com algum erro , o 
\pffa çmendar e advertir o que o vio paflàr - y 
>u efteve prezente quando fuccedeu. Em ral ca- 
io Çrefpondeu o Doutor) piedozamente o con- 
jentirei , fe o .que conta ou lhe tirar a graça 
yrincipal, ou errar aspeflbas e ofujeito. Tam- 
pem naó fou de opinião que , fe hum homem 
Oliber muitos contos ou ditos de huma mef- 
na matéria y em que faltou , os traga todos ao 
çireiro , como jogador que levou rufa de hum 
netal - y mas que deixe lugar aos outros , e naó 
[ueira ganhar o de todos , nem fazer a con- 
ferfaçao fó configo, Pareccme ( difle Solino ) 
pt vos ficou por tratar huma efpecie de ditos 
graciosos y que muitas vezes naó tem o peior 
àgar na galantaria da converfaçaó. E porque , 
ficando fora das voflas regras 3 os podem tomar 
daqui adiante por perdidos , a mim me releva 
por o mçu particular faber o como odifcreto 
fe ha de haver nelles ; que faó os de íimilhan- 
fas, a que comummente chamaõ apodos-, que, 
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fe faõ bem appropriados , daõ fal â pratica) fli 
gofto aos ouvintes. Tendes muita razão (rct>l c 
pondeu elle ) que ainda que deixei de fora ou- 
tros muitos por os metter nas regras dos que 
nomeei , que a effes eftava mais obrigado de 
trazer a exemplo , eao menos confiderar <[Qé 
fe naõ haõ de bufcar de propozito , queTcril 
fazer da graça chucarriffe ; antes haó de fer tra- 
zidos tanto acazo, que fejaõ mectidos na prtr 
tica como translaçoens delia , fugindo de al- 
guns y que efcsndalizem em pouco > ou em md? 
to, a parte de\pe fe trata ; e feja exemplo de 
como Pindaro comparou as minhas cazas, que* 
por ferem pequenas , muitas , e bem guan* 
cidas 9 lhes chamou gavetas de éfcritorio. K 
SoJino ( acodio Pindaro ) diflê que fizéreis *■ 
quelle eftojo para vos recolherdes na velhice.' 
Naõ tenho eu por menos galante ( diíTe elle) 
o que , vendo a gelozia de Solino com finco , 
ou féis mininas com hábitos de Freiras de S. 
Francifco , lhe chamou capoeira de rolas. E t' 
hum moço do Licenciado 9 que aqui anda mui- 
to pequeno e magro , com numa efpada mui- 
to comprida > frangao efpetado. Mais me ok*, 
rcce ( difíc Solino ) eíTe moço cabos da efpê* 
da 9 que homem com ella. Mas a huma moft 
muito louca , a que todos fabemos o nome f 
que tem o rofto da cor dos cabellos, e amai' 
com huns mantcos engommados de azul » chflri" 
mou hum galante procelana de o-vos doces, k \ 
cíTa ( diflc D. Júlio ) chamarão também pam* j 
pilho , e rofto de alambre. Porém , fe noshoo» ' 
vermos de efpalhar neftas fimilhanças, e pafla- 
rem de maõ em maõ , naõ haverá quem nos. 
defapeguc da matéria. Antes me parecia a mim, 

(diffe 
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"diflfe Solino) que affim dos contos galantes, 
litos engraçados , e apodos rizonhos , fe or- 
ienaííe que em huma deitas noites , tomando 
tum | ropozico , cada hum contaflè a elle o feu 
onto , e diíTeiíe o feu d to ; e feria hum mo» 
lo extremado para fe tirar outro novo alivio 
ie caminhantes , com melhor traça que o pri- 
írêiro. Fique a voflb cargo effa ( tornou Leo^ 
lárdo ) para outro dia j e açora naõ demos má 
oitf ao doente, nem aos nofpedes rpim aga- 
alho. Efte ( diífe o Prior ) fcc o melhor , que 
*>dia pintar o meu dezejo ; e fufpeito que por 
ingança fizeftes a noite mais breve : mas ,o 
ue delia perder , determino cobrar na de a 
nanhã , porque a obrigação , que tenho , de 
ibedecer ao lenhor D. Júlio me faz efquecer 
té as de meu eftado. E fe a do outro dia naõ 
ora de Domingo , ainda nella gozara o inter- 
fíe di mercês luas , e dás honras voíTas. Com, 
ffe ( refpondeu Leonardo ) de havermos de 
er ao fenhor Alberto , e a vós por mais çf~. 
>aço nefte lugar , diífimuiarei o queixume , que 
Ie ambos tinha. Da minha culpa ( tofnou Al- 
ieno ) darei toda a fatisfaçaõ j porque nem pe- 
iSjdo Prior, nem por fua conta, hei de per- 
ler a- honra , e mercê deíTa vontade. Nifto fe 
omeçáraó os mais a levantar. E perguntando 
D. Júlio fe eítava melhorado ao leu achar. 
|ue, refpondeu que naõ fentia outra pena na- 
[uelle tempo mais , que o que perdera de tao 
oa converlàçaõ ; dando-fe por mui obrigado. 
;o "favor da vizita, que , pofto que aos flluf- 
res fe deva em tudo reípeito , obediência , e 
ortezia , nenhum a fabe melhor eftimar 9 que 
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DIALOGO XII. 
Das Cortexjas. 
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Epois que os amigos fe deípediraõ y ét 
hofpedes ficarão gabando a D. Júlio a gt# 
ça , c bom termo de falar de todos » os qá? 
entravaó naquclla ^onverfaçaõ ; dizendo gue dfi 
tàt Aldeã fe podiao enfaiar os que cjuizefletíÇ! 
apparecer na Corte apercebidos» approvantio £ 
maneira que fe tinha de' difcurfar íobre cohaí 
tam miúdas 9 eram éfauecidas, femcauza, dor 
Cortezads. D. Júlio lhe relatou algumas maté- 
rias , de que tinhaõ tratado aquellcs dias > cpi 
At> Soldado deixarão cubiçozo ; e fora 3 neftá 
pratica tomando- tantas horas empreitadas ao rei! 
pouzo , que, para fe entregarem dellò pelais** 
nhá • fe levantáí-aõ da cama para a meza:'tii' 
veráo o doente e os hofpedes fuás vízitas ; é. 
quando veio a noite, já os amigos eftavaóíun- 
tos em Tua caza , coitt gofto de Leonardo qoe. 
o pedio a todos ellés» E D. Júlio para Ihcspa/ 
gar efta diligencia no em^que elle' fàbia qtâ 
mais dezejavaõ a fatisfaçaõ , lhes dilTe : N>jH| 
parece razaõ que à conta dacortezià 9 7 coihqtfb; 
diffimulais comigo , irte encerre eu cotn ó qóíj 
fei que dezejais de ouvir com muito cuidado* 
Quero agora acodif aos remoques de Solino, è* 
à curiozidade dos mais , que lançátaõ juizoT 
temerários fòbre a minha jornada ; e para qatf 
naõ efeonda nenhuma das coizas que paflêi, ff . 
conto diante de tam abonadas teftimunhas. Soifr^ 
be ( -e tiaõ quero dizer que a cazo , porque o*' 
procurei de propozito ) ò dia , èrti que o fe^ 
nhor Prior levava para a cidade aquella RcH* 

gioza 
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Çiozà^regíirià-í que por fer tanjas coizas do 
2eò 3 deixou todas as dà terra , vencidas com 
eu defprezo 3 "e acanhadas e humildes com fiiá 
òrmozura. E affim por ò acompanhar a ellé 
ria obra de tanto merecimento , como por vçf 
eípedir de todas as pertençoen? humanas quetrí 
tn tantas partes e extremos era divina ; e tiac 
rzoluçaó fua e defenganp ver o das :efperati- : 
às 9 qúe ó dezejo podia fundar em fua genti- 
za : me fiz encontradiço no caminho 9 ondç' 
te dei por; obrigado a chegar até á cidade- j- 
ngindo que alJi de novo foubera fpa determi* 
açaõ. Conheceu dia fer eu o fnefmo qtíe tii 
mte da ferra a encontrara ; e lembrada e ag&J 
ecidia da cortezia e refpeito 3 com que-' á trà* 
ti ^ fem faber quem fofle , me pagou cómáf 
randura de feus olhos a alma que nelles pérdt 
uando a olhava naquelle defvio. DiíTelhe o fe- 
hor Prior quem eu era > acdrefcentando àtí 
ru o que agora fico a dever à fua cortezia 5 
conhecendo a eftrangeira a fua vontade > me^ 
•z muitas mercês e favores pelo caminho ; que > 
' naó fer aquelle o derradeiro , qtie havia de 
Lzer no inundo 3 me poderá eu encher de vai- 
ade paira os naó trocar por todos os interef- 
a delle. O que nella vi Foi o qtie jà ihé ótf- 
iftes ; e pofto que o decoro e refpeito * com. 
ue a levavaó , naó accrefcentou graças à fua 
>rmozura , lhe dava outro valor diíFerenre^ 
orno o engafte do ouro bem lavrado o coita*' 
ia dar ás pedras finas. Ficou entregue <k> Cep 
wn quem fe parecia , e os olhos , que allrdéi- 
áraô as faudades e defenganos. Nào foraõ et 
is occazioens de minha doença , que naõ cof- 
tuna a fer uca leve a quç ocUçs te gera : e 

affii» 
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affim pôde fazer em mim maiores eflèit<v t ídi 
lembrança. Oa voíTa parte ( diffe p Pripr ) ten- 
des cornado o que paQaftes : porém daquellt 
cftrangeira poderá eu dizer muito mais; qucfi 
do que lhe ouvi Te podia conhecer quanto et j 
rimou o bom termo da voflâ cortezia , e mui» 
mais efta fegunda de a acompanhardes* À prn 
meira.de a deixar fem companhia ( tornou o 
Fidalgo) me foi a mim mais cuftoza. E ainda 

Jue diz o rifaõ antigo , que cortezia e falir 
cm cufta pouco 3 e <val muito , nao fe podi* 
dizer pela minha. Antes fim ( diíTe o Soldado} 
pois vos rendeu tanto , e vós nao metteftes ma» 
cabedal 3 que dar lugar á razaõ r onde o naõ 
podia ter o appetite. E pofto que a cortc^tt 
cem muito grande lugar entre os Portuguezdj 
porque no comedimento fazem vantajem a mui- 
tas outras naçoens ; no falar bem , fegundo o 
{entido defle rifaõ , achaó elles a difficuldade; 
porque dizello dos feus próprios naturaes lhes 
naõ cufta pouco (que he huma culpa que tu» 
larguem com razaõ os eftrangeiros ) na qual 

Íeccamos contra o principal termo da corteúa^ 
Ias certamente que huma e outra era devi 
áquella gentil fenhora ^ de cuja riqueza , e , 
tado eu • como fronteiro que fui daquella Mht* 
poderá dar informação ; e a vi tam obrigada ^ 
dezejoza de fe moftrar agradecida ao fcnnorD. 
Júlio, que excedia o modo da fua brandura^ 
receio. Já dezejo ( difle o Doutor ) que 
mos defta romaria j e naõ íei eu melhor occ*. 
ziaõ , que falar em cortezias , afiim eftrangô? 
ra* y como naturaes ; que he matéria que M». 
muito bem com as das noites pafladas. Quem ha*j 
verá Q refpondcu Alberto ) que naõ approvt 
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a vòfla efolha? que , além de vir a pratica a 
propozico das quç-entre nós fe tratarão , temos 
prezence o fenhor Prior-, a quem eftá melhor , 
que a todos y o cargo de nos fazer cortezaõs 
por doutrina , aflim como o pode cn finar a 
todos com o exemplo. Saõ os meus hábitos 
( diííê elle ) tam alheios do eftilo cortezaõ, 
que eftaô culpando a voíla inculca 3 c o atre- 
vimento que eu dezejo tomar para vos obede- 
cer ; porém tenho por menor erro cahir em 
muitos nefta empreza , que defobedecer em to* 
das ao voíTo mandado : mas com cal condição $ 
que acudais vós , ppr cortezia , aos defciíidos 
que eu nelias fizer, porque entaõ naó terei re- 
ceio de falar, nem eftes fenhores pejo ou faf- 
rio de me ouvir. E falando em efte nome de 
corteja , he hum vocábulo particular que en- 
tre nos tem a figniflcaçaõ mui larga , porque 
no feu verdadeiro fentido ainda he mais eftrei- 
to que o Latino , que he urbanidade derivado 
de urbs 9 que quer dizer cidade ', e aflim he o 
comedimento > e bom modo dos que vivem 
nella em differença dos aldeãos j e cortezia he 
dós que feguem a Corte , em differença de 
huns* e outros. Porém na fignificaçaó genéri- 
ca efte nome comprehende eftas três e^eciesde 
cortezia : Ceremoma , que he a veneração cora 

3'ue tratamos as coizas fagradas da Igreja 9 e 
os Miniftros delia , que pertence à Corte Ec- 
clefiaftica do Papa , dos Bifpos > e dos outros 
Prelados inferiores : Cortezia y que he a que fe 
tem aos Reis , Príncipes , Senhores, Títulos, 
e Miniftros Reaes : Bomenfino, que he a in? 
clinaçaõ, reverencia , e comedimento, que fe 
coíiuma entre os iguaes ., ou fejaõ dç maior , 
Tom. I. P ou 
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ou de menor qualidade. E deixando de tftrtf 
das duas primeiras , c de outras duas , que mui- 
tos põem no fegundo género , que he cortajú 
militar > a que chamaó ordem , uzada nos exer* 
eitos j efquadroens , e alojamentos ; e a outrt 
narual , que fe uza nas frotas * armadas > e n* 
vegaçoens , porque humas , e outras tem r» 

fras , e leis declaradas , tratarei fomente do \ 
om enfino. Para o que me parece advertir 
que da ceremonia fe derivou a cortezia, edet 
la o bom enfino , defeendo por degraus , co* 
mo o moftraô os exemplos de huma e outra i 
que como os Reis e Príncipes fe endeozaraõ- 
com a vaidade , foraõ tomando muito na cot* 
tezia do que era devido fó a Deos ; e porque 
igualmenre os inferiores quizeraõ parecerfe com 
os Reis, foraõ também contrafazendo os fe» 
cftilos na cortezia , a qual confifte em três coi- 
zas , na moderação 3 na inclinação , e na* p£ 
lavras : e trazendo o exemplo de cada huma 
com feus princípios > a Deos falamos com os 
joelhos em terra por ceremonia , aos Reis com 
o efquerdo porto no chaõ por cortezia , aos 
iguaes com elle dobrado , tornando o pé atra*; 
por bom enfino : a Deos. beijamos o chaó, 00' 
o afTento do Altar , onde eítâ porto ; ao Papi 
o pé ; ao Rei a maõ ( porto que a alguns de 
gentilidade coftumaó ainda beijar o joelho )t 
Entre os iguaes beijamos a maô com que toe»- ? 
mos a fua y e de palavras as de todos. Nas pfr 
lavras fe quizeraõ os Reis levantar mais com i 
os títulos divinos : e de Mercê 5 e Senhoria , que 
era o íèu próprio lugar , íobiraõ a Altcifl% 
que era fó de Deos ; e depois a Mageftade; 
e ainda , fe fe poderão chamar Divindade , o " 

OmnU 
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Omnipotência , me parece que o fizcraó. Aos 
guaes tt atamos de Mercê , como que fomos 
ornando o que os Reis deixarão > e ficou- fe o 
?os , e a brandura delle para os amigos , e 
>ara os mal enfinados. Bom enfino he tratam en- 
o de homens bem doutrinados , ou por expe- 
iencia da Corte , e da Cidade , ou por enfino 
le outros que nella viverão. A Inclinação con- 
ifte em abaixar a cabeça , ou a deícobrir , em 
obrar os joelhos , ou os pôr em terra , em 
iclinar a vifta , ou a defviar do com quem fe 
aia. A Moderação em fc moftrar mais humiJ- 
e em beijar primeiro a maõ , em dar o me- 
lor lugar ao que fazemos a reverencia , ou, 
ara melhor dizer , em tomar de tudo menes 
o que nos cabia. As palavras ellas mefmas do 
laraõ quaes faõ da Corte na conformidade Jo 
rovejrbio , ou fentença com que começamos 3 
iue he falar bem do terceiro , dizendo o que 
iça cm feu favor , e efeutando com cortezia 
m quanto ouvimos o que fala : fora outra c< r- 
ízia de palavras, a que chamaó comprimentos^ 
eque por hora naó determino tratar. Eíla c< r- 
aia no exterior differe mui pouco da vira de 
a humildade , e tem o mefmo fruito entre os 
omens da terra , que o Evangelho promette 
p Ce© aos humildes , que he lerem levanta- 
os i porque também para os vangloriozos , ç 
rrogantes he grangeana o bom enfino > e co* 
tedimçrjto , porque a(Em faõ mais bem auif- 
* , aceitos e refpeitados dos menores. Tem 
la virtude da cortezia , ou -bom enfino ( a 
liem tombem Marco Tullio chama ^virtude ) 
uatro cleolas principaes, em que fe exercita, 
oe fap o encontro % a intya > a mexa , e a 
P a Wé 
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r-TTir lv.:; : os deus termos, cm que fe fiif- 
:;-:i,":s* :v-T.:ihar:"í huma das partes, e a ou- 
ru •uj^r.i rr.el>.erar na humildade ; porque 
c_.z~:c r.um mi:* te aproveita delia, maisobri- 
*i -so c-:ro a ie cizsrer moílrar bem enfina- 
cc. No er.::r.:ro Jo caminho da vizita , oa 
cc ra:'-;;? ? r.e i resn entre os iguaes , aue o 
çjí""í-r. , cu e.:i xr.e.horado de lugar, ieja o 
}"-■■.-; rc r: ic::eiii , aílim da fala , como da 
c:*:.^." % cu rrerjn; cemo , fe vem andando, 
e / ciirv e.:i jaraie , te vem a cavalo, c o 
c.::: e::z • cu v-.r. ave ; e fe embos andaõ, 
e >.urr. \err. ca rr.iõ c.reita , ou do lugar mus 
i':o • e ci :r.e.":r.a mineira o que eftà em ter- 
n* cara % cj higir :eu , feja o primeiro que 
accc;-:v.;::i i certezia. EÍefTe termo de cortada* 
^ J -*e l ecniric ^ temes huma hiíloria amiga 
crr. Perfil" ? cuc r.os pódc fervir de exem* 
y .* • e r.: Jroriiiie para cila. Conta a Chro- 
v. :: Pj ".\:: D. Ferr.^r.io de Portugal que , 
<v:r. : o e": c y..L\e: D. Henrique de Caftella 
t^ :.c -o 1; - <rr. ccjs bateis, houve de am- 
b-> i> yirres c-v.ii err. cual delles feria opri- 
irj:vc\:cri'.::Te : eE ReilieCaftclla ferezoivett 
e: % " :Vr o viimeiro por ter Lisboa de cerco, e 
c::.:r :u ilierra ce melhor condição que ElRá 
P. V\::virv ; .o : :enio aíí:m que , por íer em tefr 
r.i cr !V-:uc* ! , !uv:a el!e de fer o primeiro: 
c a-: : :v. "-r *:-.:!« : Jf.:n?cnba-*uos Deos , Senho* 
AV: .:"/ «FV-ray.:/ ; poreje eftes eraõ os compn» 
r.vc:*:c>* c.;cv.::!"a boa iiade. O mcfmo (acodkl 
o Pou:o: N en:er.i:a E!Rci Dom Filippe o &h 
b:o , osanJo com tinto excelTo de correzias 
rcccNeuno :eu Reino a EIRei D. Scbaftiaó 
ícu sobrinho na iornada de Guadalupe , onde 

na 
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a fala , e mezura foi fempre o primeiro , co- 
ió eu poflb moftrar de huma relação que te- 
ho da mefma jornada : e também fe alcança 
a vizita que o Infante D. Luiz fez ao Impe- 
idor Carlos V. auando , dando-lhe a diantei- 
i na entrada de numa porta , o Infante, naõ 
5 podendo efeuzar, arremetteu a huma tocha 
Dm que hia diante hum criado , porque era 
e noite , e foi allumiando ao Imperador , pa- 
i também o vencer na cortezia que com elle 
zara. O mefmo ( diífe Feliciano) aconteceu a 
uma peflòa de naõ tanta qualidade , porém de 
ingue illuftre, que, dando-lhe hum Titulara 
iánteira na entrada de huma porta traveíTa de 
uma Igreja , elle fe voltou a elle com agua 
enta fazendo o officio de fèu Capellaó. To- 
os efles lanços c outros íimilhantes faõ eftra- 
egemas e finezas de cortezia ( refpondeu o 
'rior ) das quaes eu me naõ efquecerei no feu 
jgar. E profeguindo a matéria , a vizita tem 
res termos de cortezia, que faõ, o recebimen- 
, o ajjento , e o acompanhamento da defpe- 
ida. O recebimento hsfahir o vizitado fora da 
aza , onde ha de tomar a vizita , até à falia , 
ara na entrada dar a dianteira e melhoria ao 
ue o vem vizitàr. O ajjento , dar o íeu aó 
ofpede , e tomar outro igual" â fua maõ ef- 
uerda, fem fer o primeiro que fe aílente. O 
xompanbamento da defpedida he fahir com elle 
té à caza onde o recebeu , tomando fempre a 
aa maõ efquerda y dando-lhe defte modo a me- 
íoria na entrada , lugar , e pafleio. O defeui- 
o dos ignorantes ( refpondeu Leonardo ) tem 
pervertido eflas regras tam verdadeiras ; ou, ao 
lenos, embaraçado pela fua má correíponden- 

cia : 
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cia : porque no receberias vizitas ha algum» 
ue faõ como pezos de lagar 9 que fe Jevantaô 
le vagar > e fe aflentaõ de preflâ : e a hum doi 
raes diííe hum Cortezaõ qtic era bom para rei* ' 
timunho falfo , porque o naõ JevantarUp. Ou* 
rro diííe a hum Titular , que menos era toai* 
fenhor, que para vaflTalIo ; porque nunca Jfele» 
vautaria. Jà no recebimento ha muitos que ft s 
ficaó atraz dos páos, por naõ deixarem acaza 
fó, e aílím daõ finco , e fazem o mefmo no 
acompanhamento da defpedida : a cujo propo- ' 
zito cabe aqnelle dito excellente de hum fenhoí 
taó illulVe por fangue , como por entendimen- ~ 
to , nefte Reino ; que vizitando a hum Legada 
do Papa vindo de pouco a Lisboa , na defpe- 
dida deu com elle mui poucos pados ao fanhr 
da caza ; e elle tomando-o pfela maó , o trouxe 
adiante dizendo : Para Italiano faz V. S. mui- 
to pouco ^exercido. Porém declarai-me fe nas 
viziras falais também das que fe coftumaõ a fa- 
zer a enojados, e enfermos: porque feraõ ne* 
ceifarias outras regras muito diffèrentes. Na6 
podia eu ( difTe o Prior) fazer eífa mifturafertt 

ÍjranJe confuzaõ e enleio. Mas delias e das que 
e fazem a donas , e donzellas , e outras fimi- 
Ihantes , determ no particularmente dar meu vo- 
to debaixo da cenfura de voflò entendimento; 
c agora feguindo a minha determinação : A ter* 
çeira efcola da cortezia he a meza , em a qual 
as regras faõ muitas ; porém muito ordinárias 9 
conhecidas. A primeira he do aífento , a fegun* 
da do ferviço , a terceira das iguarias , a quar- 
ta das graças depois de comer. O aflento , && 
meza de muitos, he o primeiro lugar o topo* 
a que chamaõ cabeceira , que fica á maõ dixe** 

ca 
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ta dos outros; entendendo que ha de ficar h li- 
ma das partes da meza livre para o ferviço dos 
. miniftros delia : e quando he de menos gente , 
- fempre o que agazalha toma por cortezia o lu- 
• gar da maó efquerda. No ferviço o primeiro 
he dar agua ás maõs , em que fempre fc ha de 
preferir o hofpede ; e andaó nifto já os fervi- 
4 dores tam apurados , que naó fica aos convida* 
*■ dos lugar mais que de algum leve comprimen- 
i to. O fegundo Q entre os amigos ) he o fazer 
j o fenhor da caza para cada hum dos outros os 
?■" pratos * que fe haõ de dividir na meza , me- 
"/ Ifaorando ao hofpede na eícolha de cada coiza, 
: a que podem chamar corteya mimosa- O co- 
: mer ha de fer fem fofreguidaó , fem moftra de 
gula j nem demaziado appetite ; e também naõ 
moftrar huma frieza cheia de faftio , que he 
defagradecer a comida e a vontade do que lha 
©ffcrece. O beber feja fem preíTa , e com ten- 
to , naõ levantando o copo , nem o púcaro , 
quando outrem o tem na boca j falvo onde fe 
nzar a differente cortezia dos eftrangeiros , que 
fe convidaõ a beber em hum meimo tempo. 
O que eftà â meza naõ ha de falar fempre em 
quanto os outros comem 9 nem comer em quan- 
to os outros falaô. E de huma maneira, e ou- 
tra , o que fe diflêr naõ feja coiza que poíía 
enojar o eftomago , ou diminuir o gofto dos 
convidados. Também deve cada hum acabar de 
comer quando os mais , ainda que -lhe tivef- 
fetrç vantajem na brevidade. As graças perten- 
cem primeiro ao dono da caza ; e aos hofpe- 
des a cortezia depois delias ; que he huma ma- 
neira de agradecimento cortezaõ. E pofto quú 
poderá calar eftas miudezas por mui fabidas 
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( como outras que deixo pela meíma razaô ) 
cenho alguma de falar nellas em Quanto me fer- 
vem para ao diante. Antes de eflbutras ( aco- .; 
dio Solino ) me quero eu metter como cebo- 
linha em reftea j que , fc atégora naõ pefcaya 
cm tanto fundo , porque a converfaçaó obriga .] 
aos coftumes , ccu eftou ha tantos annos po» \ 
los delia Aldeã \ para as coizas da mcza tenho \ 
feito outro aranzel de cortezia : e pofto que • j 
nella e na humildade dizem que abaixo jUã .! 
quem (exício adianta , como as^ coizas de co- -! 
mer , e de proveito fe atreveflaõ com a vaida* «j 
de defte cftilo , tenho outra regra mui diffi» •, 
rente., por que me rejo , regida da nos livro» • 
dos rifaens e provérbios das velhas, e encora- 
mendadas á memoria do meu moço , com muito 
cuidado , diftmfta por itens y muito importan— . 
tcs á quietação e focego da vida de humaAl- - 
dca. Primeiramente : Melhorar o hofpede por 
alTemo , c a mim no mantimento : Darlhe nas ; 
cortezias o que a mim nas iguarias : Elle o "• 
primeiro no prato , e a mim o melhor bocca. 
do : Se for pouco o vinho , beba eu diante; 
que quem leva a primeira, naõ fica fem efla: • 
Se for pouco opaó, telfoeu na maó, por naõ n 
por nas da cortezia o que folgo de ter na mi- ■, 
nha : Naõ tirar prato de diante fem vir outro 9 
que mo alevante : Em quanto outrem apara 9 
fingir que naõ vejo a faca : Se os outros fala- 
rem muito , dizer os améns : porque oixlbâf 
que bala , bocado perde. Em quanto tiver fo- 
me , zombar de quem naõ come : E quando 
tiver fede , lembralla aquém naõ bebe. E quaiW 
co em todas ás mais entradas , e fahidas > co- 
mo faõ o lavar das tnaos f, ntejpras , e prol? 

fa$*s, 
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faças.) liberal como nas eiras. E a verdade he 
que o verdadeiro comprimento y em que fe de* 
claraó os dermis , e que ferve de lei mental a 
rodos, he: Todo fou njoffo y tirando fa\enda y 
? corpo. E paífando da meza , feguem logo ou- 
ras regras naó menos proveitozas , como faõ : 
No acodir ao perigo , fingirfe manco : Na ca- 
ma pequena , deitar no meio : No lugar cftrei- 
:o correr diante ; que quem vem tarde y mal fe 
igazalha : Ribeiro grande , faltar de traz ; que 
1 verdadeira difcriçaô he experimentar na ca- % 
>eça alheia : e a mais trilhada parvoíce he tiao 
Xiidei* Naó vos desfaçais deíTa doutrina ( diflè 
Leonardo ) que he a melhor regra de viyer em 
paz fobre a face da terra y que quantas andaõ 
ias cartilhas antigas. Eu (tornou o Prior) naó 
lefendo aquella feita aos que a quizerem feguir, 
'efpeicando mais a commodidade y que a corte- 
sia. ,E deixando efta eleição', a ultima efcola 
íe a da converfaçaõ ; que fe entende no paf- 
eio y na roda y ou na vizita. O pafleio . quan- 
lo he de dous ou três , voltaõ com os roítos 
empre iguaes ( naó virando as coftas hum ao 
>utro , como coftumaô os eftrangeiros ) e os 
ue recebem em huma volta à maó direita , a 
aó na outra aos que trouxeraó à efquerda. Se 
aõ muitos , ou fe dividem no meio ao voltar 
ara ficarem todos de rofto ; ou , fe ha lugar 
•ara iílo y voltaõ em ala y ficando o primeiro 
a maó direita o ultimo da efquerda na volta 
o pailèio : o que entra de novo faz primeiro 
ortezia aos que andaõ nelle. E elles abrindo o, 
íe devem offerecer no meio o lugar da maõ 
ireita ; aue elle naó aceitara y fenaó o ultimo 
a efquerda, por naõ romper a ala; e porque 

na 
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tia voha fica logo com o que na entrada Ibe 
oferecem. Na roda ou ajuntamento fe nza o 
mefmo : porém he para advertir a obrigação 
de cada hum , para levantar do chaõ qualquer 
coiza que caia aos companheiros , como faó 
luvas , contas, livro, chapeo, lenço, e outras 
iimilhantes ; e , quanto a mim , efta obrigação 
de acodir a alçalla he do vizinho da maõ direi- 
ta. Niflb ( refpondeu SoJino ) me releva por- 
des taixa certa , pelas cabeçadas que vi dar a 
muitos , que acodiaó juntos a efla cortezia : e 
tenho-me iempre com o primeiro , que fe ale* ' 
vanta ; mormente na roda onde todos os cabo* 
faó de palheta. O que eu aconfelhára ( rcpfr 
cou o Prior ) he que , còmettendo hum , ceflaf* 
fem os mais, deixando o comprimento ao dono 
da coiza. Pois naó he efle o termo (díífc Leo- 
nardo ) dos menos delicados na cortezia , affin* j 
no pafTeio , e roda , como na vizita : e naõ j 
í ó nas coizas , que cahem a cazo , mas nas que i 
fe arremeflTaõ , ou com que tiraõ de propofi- | 
to. E deixando o que aconteceu a hum Cor- 
tezaõ mancebo , que attrando-lhe huma dama» 
em c artigo de hum atrevimento , com hum cha- 
pim , elle o beijou , e lho tornou a oferecer, 
c com eftc lanço a obrigou a dalli adiante o 
ter em mais conta : hum Príncipe de fangoe 
Real deite Reino , andando â caça de monta* 
ria com hum Rei delle , fe lhe adiantou a daf 
huma lançada em hum porco montez , pare* 
cendo-lhe que fe lhe mettia em o meio do pe- 
rigo , por atalhar algum da vida de feu Reu 
Porém elle , que era mal foffrido , com paixão 
atirou ao Príncipe com a lança : e elle apean- 
do-fc a levantou , e beijando-a lha cornou aof- 

ferecerí 
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cer ; e com fito venceu a cólera do Rei , e 
brigou a vergonhozo arrependimento. Ain- 
agora ( diíTe Solino ) lhe eu houvera de dei- 
paííar a ira ; que quem fe guardou naôer- 
: e d furta de fenhor terra em meio : e pok 
|ue lhe fuccedeu bem a cura , naõ houvera 
de provar a mezinha ; que com eftes yerdc 
!m fazer a cento por hum , que he ç que 

T eos fe ganha. £ porque no pafleio fe me 
receu huma duvida, pergunto : Qnando hum 
i verte dos com què vai paflêando , e fica 
i atraz falando com algueín que paflbu, e 
rteve ; ou em ou f ro cazo íimilhante ; que 
a fe ha de íeguir i Pararem os outros á vif- 
refpondeu o' Prior ) e elle 3 quando tor- 
, fazer fua cortezia , e entrar no paíTcio » 
indo o lugar mais humilde , como tenho 

E fe paíTearem a cavallo ( replicou elle ) 
mula de hum dos mantenedora fe parou 
irinar , e os companheiros foraó adiante , 
brigado o que torna á tèa a fazer cortezia 
nome da fua mula i IíTe naõ ( tornou o 
r ) porque no primeiro cazo a cortezia he 
a fatísfaçaó da tardança : e o fegundo he 

a&o de hum bfuto irracional , que naõ 
ce fer difculpado. Com ifto me parece que 
3 tocado o que he o canto chaó da corte* 
em cujo contraponto ha cem mil galanta* 
e extremos , que naõ cabem em regras tara 
adas ', como também o feriaõ para as cor* 
, que confiftem em palavras , a que fe naõ 

pôr Jimitc. Vós ( diffe ^-Doutor ) tendes 
Jo a matéria com muita curiozidade : e po(+ 
ue fica aíTás autorizada com razoens taõ 
ideiras } coftumes iam approvadoi > * 9 o 

que 
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<que mais be, com experiência vofla; quero 'n* 
accrefcentar o que li , mais por me fazer figu- 
ra no em que vós fois Auítor , que por mof- 
crar que o poíío fer em alguma coiza fem fa- 
vor voíío. E porque me lembra que na divi- 
zaõ fizeftes à inclinação a principal parte del- 
ia* me pareceu dizer alguma coiza de fua anti- 
guidade : porque já os Hebreus , Perfas , Gre- 
gos, e Romanos uzàraõ inclinar. a cabeça poc 
eortezia , como contaô Jofepho , Plutarco , E* * 
liano , e outros Au&ores graves : e efta revê- . 
rencia faziaõ em íignal de humildade, confef. 
fando fraqueza > e menos poder ame aquelle, 
a cujo valor fe abatiaó : pofto que dos Roma- 
nos Alexandre Severo , fucceíTor de Heliogâba* • 
lo, naõ confentio que ninguém lhe fizefleefl* 
corteziá , havendo-a por lizonja ; antes manda- 
va lançar de fua prezença a quem a uzava ( co- 
mo efereve Lampridio ) dizendo que íó a Deos 
fe devia aquella inclinação. Os de Thebas , fe fa- 
biaõ que alguns dos feus inclinaíTe a cabeça 4 
petTba humana , o caftigavaõ rigorozamente : 
e efta lei poz em grande confuzao a Ifmenias 1 . 
que elles mandarão por Embaixador a Artaxer- 
xes ( como na fua vida o efereve Plutarco ) o 
qual eftando já na falia para falar ao Rei , lhe 
difTe hum Capitão , chamado Tithrauftes , que 
fenaó havia de fazer ao Rei a inclinação que 
os Perfas coftumavaõ ; que lhe déífe a ejlen> 
recado 5 e que faria em leu nome a Embaixa- 
da. Elle naõ querendo fiar de outrem o que lhe 
fora encommendado , entrando a falar ao Rei > 
deixou cahir hum annel que trazia no dedo ; 
e abaixando-fe a o levantar , fez a inclinação 
dos Petfas fem poder fer culpado dos Theba- 

nos* 
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os. Efla inclinação ( difle ò Prior ) de indr- 
ar a cabeça , dobrar os joelhos , ou pollos en* 
irra > e extendendo o braço para a pefloa , a 
ue queremos venerar > beijar a maô própria , 
e ceremonia antiquiffima , que fó a Deos fe 
azia j e affim fe colhe de muitos lugares da 
Xcritura , como he no livro V- dos Reis , ca- 
itulo 19. no de Job capitulo 51. e no Deu* 
íronomio capitulo 17. O que também alguns 
ientios uzàraõ , como lemos em Plinio livro 
[XVIII. capitulo 2. E daqui creio aue fe de- 
ivou efte uzo , que entre nós ha y do beijo as 
\aos rle V. M. O coftume de beijar a maõ' 
refpondeu o Doutor) entre os Romanos an- 
gos foi dos eferavos a feus fenhores. Mas Plu- 
ireo conta que > depois que Cataó deu fim à 
ua milícia, defpedindo-fe delle os Toldados com 
ruiitas lagripias , e extendendo-lhe as capas e 
» veftidos por onde paflava , lhe beijavaõ a 
ião : e daqui começarão os livres a uzar efta 
ortezia j de que logo lançarão maõ os pre- 
sidentes para grangearem ânimos e vontades 
Iheias , como Séneca diz na epiftola 1 18. E 
Dgo os Imperadores modernos mandarão que^ 
eus vaflàllos lhes beijaflem a maõ j como ef- 
reve Pomponio Leto : e os Reis da Hefpanha 
s puzeraõ por ordenação 3 como fe vê nas leis 
>elRei D. Affonfo nas leis de CattelJa liv. V. 
itulo 25. p. 4. E daqui fe derivou o beijo as 
*àõs de V. Af.) que he confeffarfe por efera- 
o ou vaíTalIo daquelle , a quem fe faz a cor- 
ezia. EíTa ( acodio Solino ) me eufta a mim 
>em pouco : porque naó gafto nella mais qutf 
>alavras , e eíias com as abbreviaturas de agora* . 
aõ já muito menos* O que me aipim canía hé 

Q 
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o tirar o chapeo > c|ue me fazem de difpeza h 
boas correfpondencias de forros , e caireis , a , 
fora os damnos do feltro ', o que Deos fabe , e ' 
cu o finto ; e naõ me pezára faber donde te- 
ve principio efte mal que padeço. O chape? 
Í' refpondeu o Doutor ) era ence os Romano» 
ignal de nobreza , e fymbolo da liberdade ; f 
quando a queriaó figni ficar, pintavaõ hum eh*»' : 
peo , como fe vê nas moeJas de Cláudio , df 
António,' e deGalba. E ailim quando libertava» i 
aos eferavos, lhes davaó chapeo, como referftj 
Pierio Valeriano nos feus Jeroglificos livro 40AI 
onde também affirma que os eleravos , que fc*~l 
vendiaó por mãos coftumes , e roms partes qat'J 
cinhaó , os punhaó na almoeda com chapeo n** j 
cabeça , em íignal que feu fenhor o naõ querit*' 1 
por eferavo , nem íe obrigava a fiar fua má na- 1 
tureza. De forte que o defcobrir hum homo» 
a cabeça, e tirar o chapeo ao outro , he con- 
feíTarfe por feu eferavo ;ea efta cortezia lef- 
ponde a de chamarmos fenhores aos iguaes» e 
maiores, com que tratamos , e ainda ps infe- 
riores. Pois eu vos aífirmo ( d ide Solinp ) que 
a muitos tiro o chapeo , de que naõ quizera 
parecer eferavo > e efles mo fazem trazer tal ■ 
que parece dos que o faõ. Cpm tudo me fizeí ! 
tes mui grande mercê em me defcobrir tífa ra*' 
zaô , e a de outra coiza , em que eu já çanW. 
algumas vezes o penfamento , que era íàher t 
porque os chucorreiros fe cpbrem diante <kf - 
Príncipes , e , fendo gente tam vil , gozaó de ' 
Cam grande preeminência ; e agora entendo que 
deve fer por eílarem no andar dos eferavos * 
que fe vendem por terem más manhas > que fe 
yendem com chapeo para ferem jw elJe conhe- 
cidos» 
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fidos. Mais me parece a mim ( acodio D. Ju- 
io ) <pe he pelo pouco cazo que fe faz da fua 
:onezia ^ ou porque fe entenda que , aílim co- 
no tem aquella liberdade, tem outras para fa- 
arem o que naõ he licito aos homens corte- 
jos bem difeiplinados. Porém naõ fei a cau- 
sa j porque nos efquecemos da cortezia , a que 
:bamaó comprimentos > que nefta idade tem che» 
sado à mor perfeição de encarecimento que pó" 
Je fer. Niflb ( difle Feliciano ) fe acredita ella 
Buito pouco , e mepos os que uzaõ muito dei- 
bs 7 que á falta de verdades , e de obras > fe 
introduzirão no mundo os comprimentos , que 
fcõ hum engano defaforado de toda a jurifdic- 
çaõ ', conforme ao rifaõ que diz , que pala* 
vras de corteja na8 obfigaõ apejjoa. Parece- 
use ( tornou D. Júlio ) que tornamos à fenten- 
pa , com que fe começou a pratica , em quanto 
diz que falar bem <val muito , e cujia pouco: 
> que à letra fe entende dos comprimentos , pois 
uftaõ tam pouco , que ninguém por elles fica 
>brigado. Naõ digamos mal dellcs ( diíTc Soli~ 
10 ) que faõ a melhor coiza do mundo , falva 
|ve perderão reputação como as fardinhas , quc t 
►or as haver fempre e atilarem baratas , as naõ 
ftimaõ ; e.naõ era a matéria dos comprimeiv 
os para ficar de fora nefta occaziaõ. A noite 
" refpondeu o Doutor ) he a que naõ bafta a 
anto ; e nefta me naõ atrevo eu a vos acom» 
>anhar mais : e affim me haveis de dar licença 
|nc me recolha. Com ifto fe levantarão todos 9 
5 deraõ boas noires; e, depois de recolhidos 9 
»afláraõ em o dezejo da que fe feguia o mef# 
no efpaço que daquella poupavaõ ; que muitas 
rezes a recreação dos fenridos vence a neceffidade 
to repouzo que os fufpcndc. DIA* 
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DIALOGO XIII. 1 
Do fruto da liberalidade , e da corteja! 

TEndo Feliciano e fcu companheiro por coí-' 
za fem duvida que fe havia de tratar a 
matéria dos comprimentos a noite feguinte ; o 
que já daquella ficàvaó encetados, para fe havc* 
tem de profeguir ; fe aperceberão de exemplos, 
hiftorias e razoens mui efcolhidas , cora que 
lhes pareceu que deixariaó a perder de vifta os 
cortezaõs velhos , em cuja mocidade he certo 
que fe uza menos defta alquimia de palavrai 
fora da tenção mental de quem as ofterece. Com 
«fte fundamento fe chegarão ao outro dia com 
muita confiança : e juntos os amigos , difle o 
Soldado : Foi para mim taó faboroza a con- 
verfaçaõ dá noite paíTada > que até a lembran- 
ça delia antepuz ao repouzo ; e íem poder en- 
trar em o do fomno me lembrou huma hiíto- 
ria famoza que fuecedeu a hum Capitão noflò 
Portuguez naquellas partes do Norte , procedi- 
da de huma cortezia fua bem empregada , que 
lhe rendeu graça com as Damas eftrangeirasc 
naturaes , inveja nos companheiros , e nos con- 
trários, glorioza fama com louvor , e honra da 
naçaõ Portugueza. E como algum dia der lu- 
gar o nofío exercício , a hei de contar neflí 
companhia em prova do muito preço e valor> 
que tem a cortezia com a gente generoza e it 
luftre. Certo ( dtíTe o Doutor) que íerã bcffl 
errada coiza dilatarmos efta hiftoria para. mais 
tardei que, pofto que a todo o tempo asvot 
fas o gaftaõ mui bem aos ouvintes, agora wm 
ella o leu , e fahe bafejando à mefma matéria 

qiío 
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que temos entre -as maõs , maiormente que , 
como feja em favor e honra do nome Portu- 

§uez, naõ confentirá o fenhor D. Júlio na tar- 
ança. Antes ( refpondeu elle) fe naõ acodi reis 
; com tanta preífa, me quizera jâ queixar da dila- 
t- çaõ : ,porque , por a matéria , por a hiftoria y c 
[ por fer o fenhor Alberto o que a ha de contai* , 
1 obriga por mil caminhos o meu dezejo ; e do 
'>• deíles fenhores tenho a mefma opinião. Naõ he- 
v errada (diflê Feliciano) no que pertence í mi- 
|inha efeolha. E porque todos vieraõ na mefma 
jfcjrontade, começou o Soldado. 
y Hum Capitão Porcuguez , que nas guerras 
jfldo Norte com fingular esforço fez feu no- 
•tne conhecido no mundo , e fua fama im- 
; ; mortal na memoria delle ; e que naõ reprezen- 
'■ tava mçnos na prezènça de fua vifta , do que 
dava a conhecer a experiência do valor de leu 
braço, com as mais partes de juizo , e galan- 
taria , que pôde dezejar hum Cortezaó ; ceifan- 
do por razaõ da entrada do inverno o exercí- 
cio da guerra, efeolheu, ou lhe coube em for- 
le, para alojar as fuás companhias hum diftri- 
âo das terras do inimigo , que eraõ aldeãs 
Sem defenfaó. Aeertàraõ eftas íer de huma fe- 
íihora Flamenga , donzella de muita qualidade ; 
-a quai vendo o damno fem reparo , que a feus 
. yaílallos fe aparelhava , alem de com a affiften- 
cia dos Hefpanhoes perder o interefle das, ren- 
das que colhia , e de que íe fuftentava ; naõ 
jfabendo que meio tiverfe contra efte mal > lhe 
veio à imaginação de com as armas , mais po- 
derozas por brandura, cjue por rigor , conquif- 
tar a cortezia do Capitão , de cuja liberalidade 
jc nobreza eftava bem informada e fatisfeita : e 
Tom. I. Q*. faca 
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fiando de hum a donzela , c de hum rufticç 
menfageiro o fegredo dp que querii , lhe man- ' 
dou huma carta , que vinha a comprchender as 
razoens que fe feguem. 

Se o valor e grande%p de vojfo ani-> \ 
mo vence a cubica e crueldade de inimigo y con-} 
fiada efto# que o nao queirais fer de huma Da**' 
ma illujire , cujo dote , pelos fuccejfos da guer^ 
ra, po\ na vojfa mao aventura : e pois oga 4 



nho de me defpojardes delle he tam pequeno m\ 
que nem bafia para agachardes bem o$ vqfià 
fos foldados ; perdoai antes a effas fracas alA 
deas com brandura , havendo que ganhais cmV: 
ella o coração de huma mulher nobre , que a 
quanto viver vos ficará cativa , ( tro/eo dij 
jerente do aue fe pode efperar dt bum ruí 
alojamento ) e pois de quem fois , e da fé 
que vos abona e engrandece fenaS efpera qne 
queirais perfeguir a huma Dama rendida d 
vojjo nome , daime liberdade para que em ode 
meus vajfallos , para quem a peço , vos offe» 
teça os mantimentos , que ha nefje pobre fe* 
nhorio-, que entaõ fera mais voffo , quando ás 
o 'pojfuir com o favor e mercê y que de vis 
efpero , &c. ^ J 

O Capitão , que , além do valorozo animo 
que tinha y fabia conhecer o muito que em Ac 
nvJhanres lanços fe ganhava ; lendo a carta fe' 
alegrou por extremo , como quem achara occa*j 
ziaó de fe moftrar gentilhomem a taó illoftrpf 
e difcreta fenhora : e traçando primeiro o co»?< 
mo melhor poderia refponder com effeito a fenr 
rogos y mandando veftir o ruftico que trouxs- 
a C2rta , e fazendo-felhe o agazalho e trata-? 
mento que, por quem o mandava, lhe erad>« 

vidoj 
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vido y fem refpeitar a inçoromodidade do que 
para os feus naõ tinha, refpondeu em manei- 
ra fimiihante. 

Ainda as armas me naõ deraõ maior 
floria que ejla ventura : porque tenho for taS 
\rande a de <vos fervir^ que.eftimdra em me* 
tos dominar bum grande fenhqrio da terra y que 
içar agora por guarda e defenfor das vojjas 9 
is quaes tomo tanto d minha conta, que naõ 
r ámente lhe tirarei a oppreJfaS dos Joldados 
\ue lhe cauxpvaõ receio , mas farei que ne* 
ibuns outros lhe pojjao fatfr offenfa Pcr- 
Ui , fenbora , o cuidado delia ; e crede quefa* 
>erei ejlimar o <voffo dote mais que a própria 
vida. E fe d cujla delia auixfrdes conqwjlar 
ens da fortuna, que igualem o preço das gra- 
as que vos deu a natureza y elle fera mais ço- 
iozg , e eu naõ ficarei menos fathjeito. Por as 
terces 9 que me ofereceis , <vos beijo as maõs ; 
orem nellas as renuncio ; porque mais quero 
arecer a ejles companheiros contrario vencido^ 
ue amigo obrigado. 

Nao fe fatisfez o Capitão com refpondec 
,nto a gofto daquella Dama > mas ordenou 
mtamente que , quando tivefle a carta , lhe 
jcgaffem as novas do que por a fua fazia ; c 
ira ifto efereveu a hum Capitão , que ai li per- 
1 fe alojara ; do qual tendo licença , fe foi 
ara elle com os feus foldados , aos quaes com 
sgalos , vantajens , favores > e cortezias hia 
itisfazendo a falta do alojamento que deixa* 
iõ. Soube ifto a Dama , cujo nome era Fio- 
za s e vencida do primor da obra , e das pa- 
ivras da carta do Luzitano , o começou a amar 
or iufonnaçoens que cada {hera lhe trazia a 

9Ji * A* 
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fua fama ; que çftas coftumaõ a fer mais 
vorecidas , que as da prezença. Efta dezeji 
cila de ver eftranhamente ; porém a difficul 
de de contrario lha fazia impoffiveí. A ca 
mctteu por vezes fazerlhe prezentes, a que» 
nunca deu lugar ; antes naquelta , que lib 
tara , havia poucas peíToas que naó experitni 
talíem favores e boas obras do Capitão codc 
tempo , que durou a vizinhança do feu ak 
mento. Paflado o inverno , tornarão a coi 
nuar as guerras daqueila fronteira , muito n 
intricadas e perigozas , que as que haviaô t 
cedido : e como nellas o Capitão bufcavá U 
pre as occazioens de maior rifco ; porque o 
esforço o punha fobre o animo dos mais ç 
íeiros ; na defenfaõ de hum podo, quelheq 
ganhar o inimigo, ficou elle mui mal ferido,; 
rém o contrario* desbaratado , ecom muitos I 
dados menos. Chegou a fama do fucceíToáa^ 
decida fenhora , que o fentio por extremo ; e» 
zejoza de fazer algum, com que manifeftaffi 
pena que tinha de feu damno , determinou 
( com falvo condufto ) paííar ao campo o 
trario ao vizitar : e havida a licença , fem k 
comfigo mais que duas criadas, atraveíTou 
hum coche o arraial. Sendo difto ãvizadoo< 

f>itaõ , preveni o òs feus Toldados para com 1 
iças alegrias receberem e feftejarem a fuac 
gada. E mandando entrar algumas compani 
de guarda , lha fizeraó a ella com grinaldas 
fogo fobre os morri oens , e com bombas 
os piques, que parece que ardiaõ até a emj 
nhadura da manopla ; e outros foguetes e. 
vençoens de pólvora muito aprazíveis. Sal 
ella d? çgçhc á porta da tenda do Capitai 

' veOi 
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Sreftida de huma tela verde ," femeada de bor« 
boletas de ouro , que lhe eftava muito bem ; 
porque dava graça á neve do feu rofto , que 
com a afronta daquelje atrevimento fe enche- 
ra de rozas encarnadas f os olhos taó alegres, 
que parece que fe vinhaó rindo das eftrellas , 
corno os cabellos o poderão fazer do Sol , fe 
dle já naó eftivera efeondido de pura inveja- 
Sobre elles trazia huma rede de prata , cujos 
laços fe rematavaõ com pérolas â maneira de 
^camarinhas ;. e da parte efqperda três plumas 
(Saltas , huraa branca e duas encarnadas , prezas 
*a hum camafeu : fobre os penfamentos das ore- 
9bas rozas de flores perfiladas de ouro, e perj- 
urado em cada huma hum Cupido , que que- 
brava o arco fobre hum diamante ; no pefeo- 
ço huma volta pequena com pontas de aljôfa- 
res muiro miúdos , e huma gargantilha de huns 
pafíàrinhos de ouro com os peitos de efmcrak- 
das. As criadas veft?aó de fefím amarello gual*- 
de , com guarnição de prata. O Portuguez , 
pofto que naó quizera moftrar defeuido no que 
convinha para fe entender , que no ornamen.o 
militar, e cortezaó dafuapeflToa, e tenda naõ 
citava , como eftava ferido , e incapaz de fe 
valer das galas j convçíteu tudo em pavelhaõ 
íico 3 armação euftoza , e trofeos de armas , 
jqne faziaõ atenda muito agradável, e autori- 
zada. Dalli com grande acatamento e inclina- 
yaõ , e com os olhos cheios de alvoroço fefte- 
jou a boa chegada da formoza e difereta Fio- 
riza , que com as palavras acerefeenrou infini- 
tas graças á fua formozura. Durou a vizita 
grande efpaço com mil finezas, e extremos de 
-cortezia. E pofto que o Capitão com as feri- 
das 
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das eftava desfigurado , reprefcntava no brio e 
modo de feu parecer a gentileza de fua peíToa, 
fem a difculpa, que huns olhos affeiçoados of- 
ferecem com a parte offendida. A Dama fe lhe 
rendeu de maneira, que o moftrava na viftai 
empregando na fua muitas vezes os olhos. £ 
por naó ter mais tempo , fufpenfos os que ef- 
peravaõ ver o fucceflo da vizita , lhe deu fim 
com nova graça : e voltando por onde viera,; 
achou a mefma guarnição , e ordem nos fbldah] 
dos , que quando entrara. Logo entre ellcs e 
nos mais do exercito fe praticou a cauza da* 
quelle excerto e novo extremo de cortezia, ha- 
vendo que a que o Capitão tinha com ella uzsk 
do o merecia. Porém naõ fez termo aqui o feil^ 
dezejo ; que depois de auzente , mandando por' 
muitas vezes a vizirallo na convalecençadasfe- 
ridas com que o vira, já de todo livre dellai* 
lhe efcreveu Floriza , dizendo que , pois o viu 
em tal eftado , e nelle lhe parecera tam bem 
a fua gentileza , lhe pedia hum retrato fetij 
tirado no tempo em que elie fora mais gentit- 
homem , e fe comentara mais de fuás partes. 
Elle, que em nada perdia o cuidado de feniot 
trar cortez , fe mandou retratar no eftado etn 
que recebera a fua vizita : e nefte lhe mandou 
o retrato, efcrevendo-Jhe que, fó quando m* 
recera a ventura de a ver, fe tivera por galhar- 
do , e gentilhomem ; e que naõ fomente n* 
ouella occaziaõ, mas em todas as mais, que fe 
lhe reprefentafle aquelle bem 3 feria de íi con- 
tente, e fatisfeiro. E também procurou logo t* 
da mefma fenhora outro retrato no mefmo ti» 
jo , com que o viera a vizitar , tirado por o 
natural , com muito artificio, fem ella ter no- 
ticia 



f- 

f.i" 

{ de Francifco Rodrigues Lobo. 247 

* 

: cicia defta diligencia , fenaõ depois que era ma- 
nifeílo que o Capitão o tinha na fua tenda mui 
venerado. E fobre hum e outro fe tratavaõ de 
recados com muitas gentilezas e contezias , com 
a fama das quaes fe accrefcentou tanto a for- 
mozura e difcriçaõ de Floriza , que dal li adi- 
ante era mais conhecida e requeftada aflim dos 
nobres do exercito , como dos fenhores comar- 
cãos, com que as fuás terras avizinhavaó. So- 
bre todos os mais entrou nefta affèiçaõ hum 
gentil foldado filho do Conde de Hieme , fi- 
i dalgo, de cujo esforço, brio, e gentileza ha- 
í via no campo geralmente muita fatisfafaó , e 
: cm muitos foldados nobres naõ menor inveja. 
:'' Eíle fe determinou que na primeira occaziaõ , 

3ue houveíTe de aílalto , havia de fazer mais 
o poflivel por fe encontrar , e provar as armas 
cora o Hefpanhol , a quem Floriza moftrava taõ 
declarada affèiçaõ. Porém como efta efeolha 
Jiavia de fer da forte , e naõ da fua vontade , 
fuecedeu que a primeira occaziaõ , que houve , 
de poderem vir ás armas, foi fobre o contra- 
rio querer ganhar hum pofto para fe enfrin- 
cheirar nelle , e fazer fombra a huma mina fe- 
creta , que para feus intentos ordenava Foi 
revelado eíle ao General ; e com hum diffimu- 
lado apercebimento tomou ás maõs os inimi- 
gos, entre os quaes cativou o gentil foldado, 
que fe dezejava aflinalar naquella fronteira efeu- 
recendo a fama do Luzitano , a quem inveja- 
va. EUe , que já fabia daquella pertençaó , fez 
muita diligencia para que flcaíTe depozicado em 
feu poder ; o que alcançou facilmente, E tra- 
tando-o logo com termos de excefiiva brandu- 
ra , e afFabilidade , o tinha mais como hofpede 
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mimozo 9 que como prezo vencido. De fotté 
que enleado clle lhe perguntou a cauza , por- 
que lhe fazia tantas mercês , podendo- o totar 
como feu eferavo 5 c ao menos do modo que 
o coftumaó fazer os Capitaens aos mais venci- 
dos. Eu ( lhe diífe o Portuguez ) vos trato co- 
mo a companheiro , por Tabcr que , fora da 
obrigação de Malte , nas de Cupido fervimos< 
ambos a hum fenhor : e fei que ainda nefia> 
igualdade me tendes muita vantajem , porque) 
alcançais na prezença o premio de voflos «tre-* 
mos ; e eu auzente faço fó emprego de roca* 
dezejos ; e por efta via me poderá obrigar d 
inveja a má tenção , que em vós já fez oàu*, 
me. Porém como da fenhora Floriza naõ pcH 
tendo mais, que fer ella amada , e fervida co- 
mo merece j e fei de voíTa qualidade , e valor 1 
que fois digno fujeito dç~fua formozunr, co- 
mo a coiza já fua vos quiz antes offerecer * 
caza , que o campo: nefta eftareis fervido iiwõ 
como mereceis, eeudezèjo, mas à medida das- 
incommodidades da milícia , de aue já jtender 
experiência. Naó fomente efpantado , mas cor- 
rido ficou o illuílre mancebo do bom termo e 
gentileza do Capitão : e pondo os olhos nelfo- 
com o animo mais afíèíçoado, que o comqo^, 
partira do arraial , lhe difle : Taõ alcançado etf 
tou do meu engano, quaõ vencido e obriçadtí 
de voíTa correzia: e já, fenhor, naó dezejarejj* 
liberdade defta prizaõ mais, que para fer mato 
voíTo quando for meu: e agora vejoquaóbcw 
adivinhava o meu receio em me fazer querte^ 
rr.efíc a voíTa competência, fó por o que avoti 
fa fama lhe defcobria ; mas* agora , pelo que fáí 
da prezença , naõ fó confeffarej o moiro q^ 
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ella acredita ~, mas que deve ainda muito mais 
ao voflò valor , e delle Terei eu a mais fiel tef- 
timunha ante a fenhora Floriza. Eu , fenhor 
Toldado ( refpondeu elle ) no ferviço deflâ fe- 
nhora naõ pertendo mais , que, conhecendo-^, 
por tal , naõ faltar a feu credito , honra , e fa- 
tisfaçaõ , e conhecer cila de mim 3 junto com 
efta verdade , que naó fou ingrato á mercê que 
me faz. £ muito melhor fatisfaço a efta obri- 
gação em lhe gabar o muito que vos deve , e 
a qujõ acertada fera a fua eleição , efcolhen- 
3o-vos por efpozo > que em me moftrar com- 
petidor com voíTos penfamentos. Com efte pre- 
luppofto podeis uzar da minha vontade , e com- 
panhia fem receio y nem ciúme. E fe vós tiver- 
áes confiança , e ella me der licença que eu fe- . 
!a terceiro de fe effeituar efta pértençao ò daqui 
promctto de fazer extremos por facilitar breve- 
mente o meio de voffa liberdade. O foldado 
:ada hora mais vencido , e devedor a taó bom 
procedimento , fe lhe lançava aos pés , fem fa- 
>er coiza que refpondeíTe nefte mefmo intento. 
Tratou logo de fua foltura ; a qual fe fez bre- 
remente com todos os mais, que n$quella oc- 
:aziaõ„ficáraõ prezos , trocando-fe por outros 
iefpanhoes , que também havia no campo con- 
rario. Por elle e em feu favor efcreveu â for- 
noza e agradecida Floriza , que com efta fine- 
sa de nova corteziá dobrou fua affeiçaõ : e ven- 
k> que elle era o que lhe havia efcolhido tal 
íípozo , o aceitou por eíTe , ficando ambos uni- 
los em aquella fiel amizade do cortez Luzita- 
10 3 que.fempre eonfervàraô , pofto que nos 
imites de contrario a refpcito de feu Rei ; que 
íftes faõ os poderes da -corteziá > que naõ íó 
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.vence e obriga os mais bárbaros ânimos 
inundo > mas faz concórdia e firme Jiança < 
coraçoens tam inimigos. 

Excedente me pareceu a hiftoria ( d 
o Doutor ) e ainda mais porque nos dá me 
vo para huma queftaõ , que pôde fazer efta o 
te mais agradável , fe a eftes fenhores para 
tam bem o meu voto como a hiftoria do 
nhor Alberto. A tifo refponderaõ todos qat 
queriaô feguir e obedecer : e juntamente gal 
raõ com muita fatisfaçaõ aquelle exemplo 
cortezia : e pedindo ao Doutor que continua 
o que queria dizer , elle o fez em a manei 
fegointe : Pois íaõ tam grandes os intereífo 
cortezia > e com exemplos , e razoens raóappi 
vado entre os bem nafeidos o emprego ddl 
pareci a-me a propozito efta pergunta , e b 
Còm qual de duas coizas fe obriga e grang 
mais o animo dos homens y fe com a libera 
dade , fe com a cortezia? e os effeitos que c 
da huma delias faz para efte fim ? Bem pai 
ceu aos amigos a queftaõ : e depois que a a 
provarão , acodio o Prior : Pouca duvida i 
parece que pode haver em apartar eftas virt 
des ; porque , a meu parecer , a cortezia he í 
mente hum effeito da liberalidade : e affim $ 
correndo melhor a pergunta deftoutro modo 
Qual obriga mais os ânimos agradecidos , fe 
liberal da Fazenda , fe o que o he na cortezii 
Porque a liberalidade he hum habito do anime 
que o move a dar aos beneméritos o que d 
na maô do liberal , ou pedindo-lho .outrem 
ou offerecendo-o elle : e ifto pôde fer diobi 
ro y cortezia , honra , lugar , e outras coiz 
puitas. Boa he efla razaõ ( refpondeu elle ) ç 
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irem com os voflòs mefmos livros hei- de fuf- 
tentar a minha 5 que , conforme define Santo 
jAgoflinho , liberal he o que dâ fem obrigação 
de Jei , nem de promefla , e fem efperança de 
fatisfaçaõ do que deu. E Santo Thomãs diz 

3ue a liberalidade he huma virtude , que fabe 
ifpender as riquezas em bom uzo. E Ariftote- 
les de todo defempeça a queftaõ , dizendo que 
he virtude 3 que com o dinheiro , e fazenda fe 
moftra benéfica aos homens. E defte modo naõ 

Íóde a cortezia fer efièito da liberalidade ; que 
a muitos cortezaõs pouco liberaes > e alguns 
liberaes pouco cortezaõs. Pofto que me atrevo 
a muito ( diflê Feliciano ) hei dt dar entre as 
vofTas minha razaõ com a de alguns Auftores , 
que chamarão à liberalidade humanidade : por- 
que verdadeiramente as obras de cada huma pa- 
recem muito iguaes 5 fe ellas o naõ faõ ; por- 
que acodir ao pobre 3 dar ao benemérito , fer 
anavel , brando , e piedozo he humanidade ; e 
es mefmos effeitos obra o liberal. E fe a hu- 
manidade he a mefma coiza que a liberalidade, 
cfta he a cortezia. E naõ o comprova menos o 
que efcreve Ariftoteles quando diz que a libe- 
ralidade pelo affe&o fe chama benignidade , e 
Íelo effeito beneficência : e vem a fer ambas 
uma mefma virtude. IíTo naõ ( tornou o Prior ) 
mas diz Santo Agoftinho que faõ companhei- 
ras liberalidade , humanidade y e clemência. E 
por efta autoridade fua y fundado nas mais ra- 
Zoens que me ajudavaõ , tinha a opinião que 
o Doutor naõ confcnte. Os exemplos ( tornou 
èlíe ) nos moftraráõ o engano ; e a differença 
«kfcobrirâ a verdade. Primeiramente , p liberal , 
jpofto que o feja com a limitação que os Au* 
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dores efcrevem , que he dar ao neceflítado, 
benemérito o que ha de tnifter , fcm que ha 
de fentir em fi a falta do mefmo que deu ; t 
davia fica fcm a fazenda , ou dinheiro , quere 
dado ; e no que recebe fica viva a obrigap 
c a divida do que recebeu : e o cortez nem i 
ia fem a honra que deu , nem o a quem hoi 
rou a fica devendo , fendo digno da mefma co 
tezia , e moftrando fe a cila agradecido. Pe 
mefma maneira também a humanidade nem i 
cortezia y nem liberalidade j porque ás vezi 
confifte em perdoar , e naõ já em dar , e ei 
compadecerfe de males alheios , fem fazer ne 
ies difpeza alguma ; e em outros a&os fim 
lhantes : e defte modo me parece que eftá ba 
tantemente moftrada a differença, para tratai 
mos agora da que faz o cortez ao liberal a 
Vencer e obrigar os ânimos agradecidos. Pafl 
ce-me ( difle Leonardo ) que da verdade c 
differença eftá dito o que bafte , para que j 
o fenhor D. Júlio tome à fua conta dizer cp 
faz mais amável , fervido , refpeitado e famj 
20 a hum cortezaõ , fe o fazer cortezias , fe 
difpender riquezas i E quem de cada huma de 
tas coizas tem tanto exercício , naõ lhe ha < 
faltar experiência para tratar delias com muit 
vantajens. As que me dais (tornou elle) qt 
zera eu acreditar e merecer : e nefta matéria n 
vinha melhor ouvir para aprender , que fafi 
para me efeutarem : mas ainda que fique cori 
do^ quero fer obediente. E tratando primei 
do liberal , me parece que o pôde fer de do 
maneiras; ou liberal por condição, enaturez: 
ou por prudência , e entendimento ; que he o <Jt 
coftuma a encher os vazios , e fupprír as fak 
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delia, O liberal por natureza jpoucas vezes guar- 
da a regra da voffa definição : porque nao fa- 
be negar , nem tratar de efcolher ; e mais coh- 
lifte o afto da fua virtude no que lhe pede , 

Jpie nelle que ha de conceder. Efles liberaes (dif- 
e Solino) faõ perigozos, e antes lhes chamara 
pródigos: porque ás vezes entornaô o que ha- 
viaõ de dar, empregando o em fujeitos depra- 
vados. Com tudo iflò ( refpondeu Pindaro ) naõ 
faltou hum Au&or grave , que difle que o libe- 
ral naó he obrigado a effa efcolha : antes que 
fazer mercês a muitos y ainda que indignos , 
lie obrigallos a que as méreçaõ. Também ( re- 
plicou elle ) quereis dizer que naõ fera pródi- 
go dando o mie ha de mifter. Ao menos ( tor- 
nou Pindaro ) naõ direi que deixou de fer li- 
beral .• e Pomponio diz que he próprio do li-» 
beral naõ olhar , nem refpeitar a fi mefmo , fe- 
siaõ aos que ha de acodir. Pois a e(Te ( diíTe 
Solino ) almagraio por ladráõ y ou por menti-; 
fozo : porque o que da mais , do que pôde , 
fem refpeitar o que a íi fe deve , he neceííario 
5jue furte a outrem para o poder fazer ; e o 
que promette , ou concede mais do que tem , 
be forçado mentir a quem prometteu. De forte 
que com efles dois vicios mal pôde caber a 
virtude. Eu ( profeguio D. Júlio ) darei á vof- 
ia duvida fatisfaçaõ , repugnando hum pouco 
á minha natureza por acodir à doutrina , e ver- 
dade dos Efcritores i que pelo meu voto , para 
dar a quem o merece , fe pôde roubar a quem 
fem merecimentos o poíTue. E tornando ao meu 
ponto , o liberal por natureza quer fazer bem 
a todos , e naõ negar a nenhum dos que lhe 
pedem i mas temperando com a prudência a 
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condição , da fegundo o que tem : efcolhe pri- 
meiro os que merecem y e o .tempo e occaziocs/ 
em que aproveite o que dá. O que he liberal 
por entendimento , muitas vezes faz mercancia* 
da liberalidade ; e aífim , pofto que com elki 
obriga mais, lhe devem menos: porque fe mui- ; 
tas vezes a emprega nos que. merecem quazito* 
das , bufea os que haõ de fer públicos pregoew 
ros do que deu. Donde nafee que ha muitoi 
fenhores > que aos beneméritos faltaó com as 
mercês > pelas empregarem em o chucarreira 
que as publique , no efpadachim que as enaH 
reça , no farçante que as moftre , no eftraa- 
geiro que as paíTe de hum para outro Reino j 
e ás vezes na Dama que asaffoalhe. Oprimr 
ro fe faz amável a todos ; o fegundo famo 
a muitos j porém hum obriga melhores aníini 
e adquire mais certos amigos que o outro; hum 
compra coraçQens , o outro enganos ; porém*" 
ambos com a liberalidade prendem a vontade j 
dos homens. O que fe vio na fua mizeria fa»j 
vorecido põem facilmente a vida por quem Hg» 
deu a fazenda* onde ouve falar nelle, o acre* 
dita : onde vê ir contra fua honra , o defende; 
na fua prezença fe humilha ; ouvindo o feu no- 
me , fe alegra ; e fervindo-o fe deleita e farifci 
faz. Para ifto me naõ pareceu fraco confelho Oj 
que hum Auftor deu em culpa a hum Prindf 
pe noflò : Porém ferve aos liberaes por enteou 
dimento > e que naõ tem riquezas demaziadflf 
para o poderem fer. E a culpa he que dera t| 
muitos y eque a nenhum dera muito. E feiftp 
no Rei foi vicio , a mim me parece que nof! 
fenhores de menor lugar he acertada cautela:; 
porque baila que hum tenha recebida huma obra 

boi 
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oa para fe obrigar a dizer bem de quem lha 
ez , e com muitas empenhando a muitos, terá 
todos por devedores « e pregoeiros de fua 
irgueza: cirando os de tam má natureza y que 
om a peçonha da lingua corrompem e bem 
ue lhe fizeraó \ que para eftes nem baftaó os 
cns de CreiTo , nem a condição de Alexandre. 
\ deixando exemplos antigos e modernos , com 
ue poílb provar o muito que pôde a liberali- 
ade para atar , vencer e adquirir ânimos a- 
radecidos : com tudo me parece que tem mui- 
ls vantajens o cortez ao liberal : e a razaó he; 
Ue a gente , que fe obriga do foccorro do in- 
ireíTe , he de muito menor condição , que a 
\je fe cativa da cortezia 7 e quanto he maior 
;«nho Ter a efta amável , que a outra aceito 9 
ãnto vence a cortezia à liberalidade para o ef- 
eito que dizemos. O pobre , o humilde y o ne« 
eflitado , o perfeguido , o homiziado , o va«i 
;abundo e o taful eftimaõ mais vezes afazen- 
la que lhe dais , que a cortezia que lhe fazeis : 
roque o feu ponto naõ he de honra., fenaõ 
ie interefíe. Mas o honrado y o nobre , o cava* 
beiro , o cortezaó , o briozo , o difcreto e o 
ico antes quef que o honreis , que naó que o 
nriqueçais. Os grandes com certezias roubaõ 
>s coraçoens dos menores , quando com maior 
iberalidade delias os favorecem : porque o ani- 
lo generozo , pofto <jpe fente muito a eftrei- 
eza própria , mais lhe cufta o defprezo alheio , 
»or naõ perder a 9piniaõ que de fi tem á con* 
a tio com que lhe faltou a fortuna. Contaõ 
[ue hum Príncipe Hefpanhol tinha hum criado 
ea 9 a quem queria muito , e de cuja fidelida- 
c confiava mais* conhecendo o por verdeiro , 
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em publico a hum criado feu , a quem i 
gava bem os ordenados de feu fervi ço, 
trás dividas cazeiras ; querendo depois t 
mo fenhor fazer a conta deitas oorigai 
lhe refpondeu o criado : Vós , fenhor , 
vieis o com que cuidaftes que me paga 1 
agora vos devo eu darefme o que me a 
metteftes 9 e o que eu tinha em maior 
çaõ : por iíío fazei livro novo , rifcando 
brancas paliadas , que fó as prezentes < 
na minha memoria, na qual conheço c 
devo muito. De maneira que o que he i 
ou tem partes que o fejaó , mais abraça 
tezia que o proveito» E certo que ate 
nhores vãos , e ambiciozos de ferem endc 
eftà melhor efta liberalidade y que outn 
ma : porque he grangearia nao fó pari 
mado 9 mas para fer bufcado e fervido 
que , fendo amável por ella a todos , ca< 
o acompanha , o grangea y o louva , o s 
e dezeja de lhe dar quanto tem ; porqu 
homem lhe pareça dignj de ter tudo. Tj 
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Venv fazer , por fatisfaçaô , por imitação , por 
inveja , e por outros caminhos. Huma Infante 
nefte Reino tinha huma criada de naó muita 

3iualidade y porém de tantas partes , gentileza e 
ifcriçaõ , que a antepunha a muitas que a íer- 
viaó com melhor foro do que efta tinha , que 
era moça da camera. Dezejando a fenhora gran- 
gearlhe a ventura e graça dos cortezaós , hu- 
ma vez que vio a lua caza acompanhada dei- 
tes , mandou em publico que lhe chamaífem 
aquella criada , nomeando-a ; e que lhe trou- 
íeííe papel e efcrivaninha. Como ifto era offi- 
;io , que pertencia ás Damas , veio a moça; 
e efteve parada com o que trazia , efperando 
que o viefle tomar da lua maõ quem tinha a 
cargo de o oíferecer á Infante : a qual tornan* 
do-a a chamar lhe diííe em maneira que todos 
ouvirão : Chegai \ que , ainda que o officio fe- 
ja de outrem y naò podeis ter por eftranho o 
que mereceis. E em quanto a moça eííeve de 
joelhos , e a fenhora efcrevendo , lhe falava 
pom o rofto cheio de alegria , dizendo-lhc en- 
tre outras coizas : O intento , que nifto tenho, 
pofio que logo o naó faibas * daqui a pouco o 
virás a faber. Foi aflipi ; que, vendo os cor- 
tezaós o cazo que a Infante deila fazia , hum. 
de muita qualidade apedio para fua efpoza, e 
fe cazou com ella , movendo- fe de ver aquella 
cortezia, para o que hum copiozo dote q naó 
obrigara. Extremamente provaftes vofla tehçaó 
í diíTe o Doutor ) e me parece certo que efta 
lie a verdade > que fe ha deter nefta matéria dá 
cortezia: porque naó pode a vileza do.inreret 
fe igualarle com a nobreza e magnanimidade 
3a honra. Galante coijft ie ( argui? Solino ) 
Tom. I. "~ R # *«• 
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quereres vós temperar todas âs panelfas , e fa-i 
lar fempre á vontade ao fenhor D. Júlio y 
qual nefta occaziaó acodio por íi , para nos cul- 
par a nós : porém elle e vós me dareis hcenç* 
para -que tire â luz huns embargos , que tenho 
a eíTa rczoluçaó ; em os auaes entendo provar 
qtie fó a liberalidade no difpeijder faz atnaveis 
tios libèraes» e aos devedores cativos. E fedi" 
<zeis que naó faõ eftesj os nobres > ouvi aos poe- 
tas que fubiraõ mais a corda , dizendo que da- 
divas venciaó homens , e obrigava ó Deozes : e 
O rifaó diz , que quebraô pedras. Boa coiza he 
cortezia , mas nenhuma comparação tem com 
a liberalidade. Falaisme em' quem dá o feu pa- 
ra foccoirer a outrem , no que vos foccorrt 
ao aperto , á falta > á occaziaó , c á néccfiida* 
de : que coiza poz aos homens entre as eítret- 
las 3 lenaõ o faberem dar? que fó ifto leva a- 
pos íi os homens , as feras , os animaes e as 
aves. O outro Plafon andava o feu nome no 
bico dos paiTaros feios outeiros * e corucbéos 
da cidade de Ephezó , poraue fuftentava á fua , 

^ cuíta as mefmas aves. Evos quereis que o ou* 
tro y que naó lança agua a pintos , fo com hu* 
ma inclinação dobrada , huma mizura rebati- 
da , e hum as palavras doces leve as lampas 4 
hum liberal ? E além difto , como pôde fer 
que obrigue e ganhe mais o que emprega me- 
nos i e que vença o cortez com huma barre* 
fada o que mereceu hum liberal com obra ta3 
cuftoza , como he difpender fazenda ? Alexan- 
dre > Tito , Fábio, Flaminio, Tullo Hoíii- 
Iio > e outros íimiihantes, naó deixarão aftam* 

^fcrado o mundo com fua grandeza , e vencido 
o tempo com, fua fama por cortezes, fenaõpot 
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liberais : porque a cortezia naó fatisfaz mais: 
que a vaidade ;ea largueza acode ao princi-. 
pai da vida. E de mim cotifeffb, como povo, 
que antes quero hum defeorcez liberal , que hum 
cortezaó mizeravel : porque efles cameleotns da 
cortezia , que fe fuftentaó com os ares delia y 
»aa faõ cam firmes como cuidais ; nem ás ve- 
ios falaõ de fartos ; e pôde fer que naó enjei-> 
tóraó os comprimentos de contado , - e que re- 
nunciarão facilmente os da urbanidade cortezã» 
"Naõ falta na companhia (di (Te Leonardo) quem 
queira defender a vofTa pane , e a do liberal : 
porém hurna duvida tenho, ehe que eflès, que 
«k maior liberalidade iizeraõ extremos no mun- 
do, todos eraó pródigos como Alexandre, Ti« 
to , e outros íimilhanres. Na dignidade Real 
( diíFe D. Julío ) cabem todas a§ grandezas fem 
a limitação , com que tratamos deíla virtude ; 
que Alexandre dava cidades , e talentos , fem 
que elTes lhe podeíTem fazer falta : o que nos 
menores tem muita .diflerença ; porque o mo- 
do nelles íuftenta a virtude para que ( como 
diz S. Jeronymo ) com a muita liberalidade 
naó pereça a liberalidade : e nos Reis e Mo- 
narcas a tençaõ acredita a obra j fe he feita 
de arrogância , e benignidade; porque o liberal 
fempre acha difeulpa para haver de fazer roer* 
cês çptâo Alexandre , que a Perilo fe defeul- 
jfe , conformando- fe com quem era para naõ 
culpar a demasia do que lhe dava : c a Xeno- 
ferarres , que lhe diz que naõ )hc faó neccífa* 
rios os íincoenta talentos que lhe manda , refe 
ponde que , fe tem amigos , para elles os ha 
mifler* pois a elle naõ baftarao as riquezas de 
Dário paia os que tinha. E pefoloffitarioAn» 
, Ru ti&o* 
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tigono 9 a quem Diógenes pedia hum talento, 
íe efcuzou dizendo que pedia muito para Filo* 
zofo ; e pedindo- lhe hum dinheiro , difle que 
era pouco para dar hum Rei; De maneira , que 
o que o avaro bufca para negar , acha o gc- 
nerozo para fazer mercês , que , conforme ao 
que diz Marco Tullio , faó grilhoens da Jiber* 
dade dos homens. E porque he tarde y me dai 
por defobrigado deftes. Com ifto fe levantarão 
todos ; e rindaro , e Feliciano o iizeraõ aflas 
defconcentes com a magoa dos feus conceitos 
mal logrados > que quando, depois de eícolhi» 
dos y naõ vem a lume , deixaõ o entendimento 
arrependido , a memoria queixoza > e a vonta- 
de offendida. 

DIALOGO XIV, 
Da criação da Corte. 

POrque todas as coizas de novo na primei- 
ra vifta contentaõ mais , e com maior ra- 
zão a <juem vive na Aldeã ,cma qual a con- 
tinuaçao das que fe oíferecem de ordinário de- 
leitaó pouco quando naó enfaftiem muito : ef- 
tavaõ os amigos tam affeiçoados ao irmaõ do 
Prior pela fua arte , e bom modo de falar C 
proceder , que vieraó ao dia feguinte muito al- 
voroçados ao bufear nas horas coftumadas , of- 
ferecendo-lhe cada hum por feu caminho aquel- 
le dezejo , a que elle por todos fe fabia moftraí 
muito obrigado. Depois de darem fim aos com- 
primentos, que ievaó fempre a vanguarda ncí- 
tas batalhas , lhes difle Pindaro : Pofto que O 
natural de cada hum he a principal parte quç 
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© Favorece , para em todos os exercícios fe me- 
lhorar na communicaçaó dos outros homens ; 
nenhuma efcola me parece melhor para os bem 
nafcidos , que a milícia. E ainda que me naõ 
enfinafle a experiência efta verdade, claramen- 
te a conheço no exemplo de muitos Toldados , 
com que me achei^ cm occazioens ; e fobre to- 
dos do fenhor Alberto , que parece hum exem- 
plar, e efpelho, em que fe pode ver hum' per- 
feito homem de Guerra , e de Corte , peío que 
je ambas colheu , aperfeiçoando a doutrina 
iellas com a clareza de feu ingenho e a difpo* 
riçaõ , e vantajem de feu entendimento. Eu 
lezejo merecer ( refpondeu elle ) aboaopiniad, 
x>m que me honrais diante eftes fenhores > e 
logo a pago mal com a defacreditar tanto í 
iriíta delles : pelo que me era neceflàrio acodir 
% efía falta com nova difculpa , dizendo que ha 
3lhos que de argueiros fe pagaó ; e que mais 
"avorece hum engano ■, que muitas verdades , 
aorque bailava no voflío ter ventura jpara a al- 
:ançar em tam honrada converfaçao. Porém 
ievo attribuir aos louvores da milícia os de que 
ne fazeis mercê ; e delles > como foldado , tt- 
arei a minha parte; ainda que tendes tantas, 
jue > quando o fejais nefta competência , teràõ 
is letras muita vantajem ás armas. Naõ íaõ de 
>ouça eftima os comprimentos ( acodio Leonar*- 
!o ) fe continuar com eftes princípios o difcur- 
b que fe pode fazer fobre a difFerença da cria- 
rão da Corte , da Milícia , e das Univerfida* 
lés, que faõ os três exercícios nobres, em que 
>s homens fe occúpaõ > apuraõ e engrandecem ; 
nelles fe pode gaftar a noite com muita fa- 
isfaçaõ dos prçzentes , pois aílim pôde cada 

hum 
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hum faber muitas coizas das que convém «o 

Í articular cie fua profilTaô. Entendo ( diflfe D. 
ulio ) que efcolheíles bem , e que vos cabe o 
prmeiro lugar para tratar da Corte : ao íenhor 
Alberto o fegundo para dizer da Milícia : ao 
Doutor Livio o terceiro para falar das Uriver-, 
fidades. E fc eu nefte voto parecer atrevido , 
confiança me deu a liberdade da noíía convet- 
façaõ , e o coftume dos mais. Todos approvi- 
rao a cfcolha de Leonardo , e a reparação de 
D. JuliO. Porém Solino naò ficou tam iatisfin- 
to que fe calaflc , anres diffe para D. Júlio ^ 
Vós , por vos forrardes do trabalho, fintafas 
os outros E podo que naõ fe pôde ir contra 
eleição ta 6 acertada , fc o enfino da Corte fe 
houver de pintar pela tempera velha y e tractt 
fomente do canto chaõ , de feus eftilos , c gen- 
tilezas , ninguém dará melhor conta difto que, 
o fenhor Leonardo j porque fe achou no Rufo 
ainda em tempo que éramos Troianos , c vio 
luzir o que agora eftà cheio de ferrugem. Mas 
fe houver de falar ao moderno 5 em que he tudo 
de outra freguezia , receio que lhe fique muito 

£or dizer. O rrjefmo receio tenho eu ( tornou 
/eonaido ) porém naõ faõ os males e bens da 
Gorte tam pouco antigos como vos parece* 
que já no meu tempo havia os mefmos quei*' 
xumes de agora : porém ha tanto que dizer 
delia y que de necefíidade haõ de paffar muitos I 
pela malha a quem vive ha muitos annos net 
te defvio , e que no remanfo do defeuido da 
vida afogou todas as lembranças delia } aafim 
houvera o fenhor D. Júlio de paliar efta obrU 
açaõ a outrem que dè melhor conta delia.' 
teô faço eu as minhas tam erradas ( refpon- 
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deu elle) que vos defobrigue. A ifto ajudárap 
todos osprezentes; e Leonardo começou deíU 
maneira. 

Quatro maneiras de exercidos ha na Cor- 
te , que para todas as coizas civis fazem hum 
homem politico , cortez , e agradável aos ou- 
tros. A primeira he o trato dos Príncipes , ç 
a communicaçaó das peííoas que andaó junto * 
elles: nefta coníifte o principal do a que c{ia*- 
unamos Corte , que he conhecimento qaquelle 
íupremo tribunal da terra , do Rei , ou Princi- 
jpe a quem pertence mandar , como a todos os 
inferiores obedecer na conformidade das leis , 
"por que fe governaõ. Traz ifto o eftado e feiw 
.viço do mefino Rei , e dòs Teus , a obediên- 
cia , a corcezia , a inclinação , a mezura , a 
ctifericaó no falar, a policia no veftir , oeftilo 
no eícrever , a confiança no apparccer , a vi- 
gilância no fervir, a gentileza e bizarria / que 
para os lugares públicos fe requere. O trato 
do Príncipe no Paço, na meza, no confelha, 
na caça, nos caminhos e occaizioens, como fe 
grángeaõ os Validos , fe vizitaõ os Grandes , 
e como fe haõdehaveroscortezaós, para com- 
municar a huns, e outros. O fegundo exercí- 
cio he o decoro, e veneraçaã, com que fe fer- 
vem as Damas ', e defte fe alcança todo o bom 
procedimento , e perfeição cortezã, que pode de- 
zejar o homem bem nafeido : porque fobreleva 
muito do ferviço Real , e com muitas vanta- 
jens faz a hum cortezaô difereto , cortez , ad- 
vertido , galante , airozo , bem trajado , extre- 
mado na cortezia , no dito , na graça ^ no mo- 
te, nahiftoria e galantaria: efte o fazferbom 
ginete nas praças > bem vifto nas /alias > bem 

ouvido 
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ouvido nos feráos , £ bem acreditado nos (ajuri* 
tamentos. E como o ferviço das Damas he o - 
mais apurado exame para fe conhecerem fujei- ■ 
tos honrados , cilas graduaó-e au&orizaõ os ho- 
mens ; e do feu voto coma a fama informações 
para os fazer grandes na opinião de todos. O 
terceiro exercício he a communicaçaõ dos ef- 
trangeiros : porque como os. que afliftem n*f 
Cortes ou fao homens de muito fanguc e qua- 
lidade , ou de muita prudência e valor, ou de» 
muita confiança e riqueza , fempre dellesfeco-: 
lhe huma doutrina mui avantajada para o cor- : 
tezaó, quehefaber as gentilezas de outras Cofri.:, 
tes , as leis de outros Reinos , a belleza e fer- : 
viço de outras Damas , o eftilo de outros Rciíy 
e finalmente os coftumes e inftitutos de outm' 
gentes. Efta variedade deleita e enriquece o«h' 
tendimenco e a memoria do que he bem naf- 
cido. O quarto exercício he o foffrimento e % 
diligencia dos pertendentes , que , para tirarem 
fruto de feus íerviços , acçoens e requerimcfr 
tos , fe acolhem ao amparo dos Grandes y ao 
favor dos Miniftros , à companhia dos criados, 
t fefujeitaõ atodcs os encontros c avizos 3 qup 
padece quem pede , fuftentados no doce enga- 
no de huma efperança , que lhes fahe muitas, 
vezes mentiroza. Sobre eltas quatro maneiras -, 
de exercício de Corte poderei difcorrer o que 
bafte para vos enfadar efte fefció , fe o Dou- * j 
tor, como coftuma , interpuzer a autoridade de ' * 
fuás letras na falta de minha fufficiencia, e So* 
lino com addiçoens de fua graça a der a mi- ; 
nhãs advertências. Effa humildade (.tornou elle) [ 
como he demaziada, argue fuberba, quando a , 
Tefpeito do Doutor naò feja adulação. Vós po- : 

deis 
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'deis falar às duas maõs como em jogo de bo- 
la , e bufcais padrinho í E com tudo ifTo , fe 
cu vir azas , por onde pegue y direi meu dito. 
AíEm o faremos todos ( cfifle o Doutor ) e com 
ifto profeguio Leonardo : A pefloa Real he a 
cabeça 4? Republica como efcreve Plutarco ; e 
nenhuma coiza na terra ha íbbre ella mais que 
a lei , a que deve obedecer ; e ella fica fendo 

* lei para todos os inferiores para a imitação dos 
coftutnes e virtudes , que no Príncipe eftaõ mais 
certas que em outra peíToa particular , de ma- 
neira que fica fendo hum a hçaõ viva e conti- 
nua , psra os que affiftem em fua Corte , na 
Religião , na obfervancia das leis , na excel- 
Jencia das virtudes 9 na reformação dos coftu- 
tnes 3 na moderação das paixoens > na juftiça , 
na clemência 3 na liberalidade , na modeftia , 
na magnanimidade e na conftancia. E tanto he 
melhor a doutrina do feu exemplo <, quanto de 
mais alto lugar eníina a todos. E pofto que 
houve e ha muitos Reis ( a que convém mais o 

' nome de tyrannos ) a que fua depravada natu- 
reza rdefvia deitas cohdiçoens Reaes , que jun- 
tamente com a Coroa , t Sceptro fe lhe com- 
munieaó : pela maior parte os Reis fe fujeitaó 
mais à lei e a razaó , que os que y obrigados 
de forçozo poder, naõ podem evitar o caftigò 
de feus erros. E ainda o mefmo home e fu* 
perioridade de Rei lhes põem em certo modo 
condj&gó de ferem os mais perfeitos entre os 
homens , para os regerem e mandarem ; que 
para o primeiro fe requer muita prudência 3 pa- 
ra o feguÁdo grande autoridade. Os Reis por 
dciçaò ( diíTe o Doutor )■ deffa maneira o co- 
meçarão a fer no mundo ; e pela excellencjji 

de 
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de fuás peííoas alcançarão o titulo que agon 
compete aos Reis por nafçimento. Os Perfai 
naõ podiaõ eleger Hei , que naó foflc mui dou* 
to na arte magica , CQmo efcreve Tullio ao i. 
de Di*vinationc. Os Medos cfcoJhiaõ por Rei, 
como conta St rabo livro n. o que aos ou- 
tros excedia em forças naturaes. Os Catheos*' 
povo da índia , como efcreve Diodoro livro 17. $ 
naó fobiaõ à dignidade Real , fcnaõ o que cm 
gentileza e formozura de corpo cxccddlê agi 
inais: e a mefma eleição faziaõ os de Merôe* 
como efcreve Pomponio Mela. Os de Libia da- 
vaõ o titulo de Rei ao que na velocidade do 
correr deixafTeatraz a todos. E, como conta H*r 
rodoto , os Gordios tinhaQ por digno do maflr 
do e titulo de Rei o que FpíTe mais grolfc-0 
comprido, t ti vede o pefcoço mais levantado, 
deduzindo da grandeza do corpo a excellencU 
do animo , que para exercitar taõ grande no* 
me lhe era neceííario : de modo que todos ci- 
tes e outros povos entendiaõ que o fer Rei con- 
vinha ao homem mais excellente naquella pafr 
te , que elles julgavaô por melhor de todas 9 fe- 
gundo a opinião em que viviaó. Eflcs ( refooop 
deu Leonardo ) imitavaó a natureza na.íup* 
rioridade que deu aos animaes por forças j ve- 
locidade e ligeireza. Porém entre os que faõ ffk 
vernados por razaó, e policia, parece que eç 
devido o nome de Rei ao que no entendimq* 
to fizeííe vantajem aos outros homens. E amfr 
Platão chamou bemaventurada à Republica j-oOp 
de os Filozofos reinaflTem > ou os Príncipes fip 
lozofaíTcm. E Séneca diíTe que era idade de o* 
f o a em que os Sábios reinarão. E Vegecio no 
J. livro da Milícia efcreve que nenhuma cota 

1 con- 
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'Convém mais ao Rei , que a fabedoria ; pelo 
que Salomão naõ pedio a Deos outra coiza pa- 
ra reinar. He verdade ( difle o Doutor ) po- 
rém os Reis , que fuecedem aos Reinou por 
herança , naõ podem fer iguaes no entendi** 
mento e prudência ; mas com a dos que por 
elles governaó vem a alcançar efta perfeição ; 
donde nafceu o provérbio antigo de Atheneo 
•que o Rei tem muitos olhos , e muitas orelhas _, 
|)OÍs ouve, e vè pelos Miniftros que governaó 
o feu Eftado : e , como diz Tullio , fe he Real 
icoiza mandar , naõ o he menos efcolhcr doutof 
^€ famozos varoens , por quem fe governem : • 
<*inda os Reis , que foraó mais fabios ( ou por 
•;*fte refpeito tidos por cffes ) procurarão ter 
cònfieo os mais afamados homens de feu tem- 
po, de cujo confelho fe valeíTem. Antíoco mof- 
trou a Hannibal quanto fe prezava de favore- 
cer os Sábios em fua Corte. £ Theodozio o 
Magno dizia que o Rei quando comia , cami- 
nhava, governava, e fe retirava, fenaõ havia 
de achar fem homens fabios : o que também 
Lampridio efereve de Marco Aurélio. E defte 
conhecimento nafceu a Dionyzio mandar a Lí- 
dia a bufear o Filozòfo Plataõ : e aos Reis do 
Egypto mandarem por feus Embaixadores buf- 
Car o poeta Menandro. Por efta razaõ Fronti- 
no Filozòfo foi taõ grande peííoa na Corte do 
Imperador Antonino ; e Dion Sofifta na de Tra- 
jàno > Euripides na de Archelau Rei de Mace- 
dónia ; e outros muitos , que naõ bailará efta 
noite para os contar. E affim , como tendes 
moftrado , fempre a peflfoa Real heiíuma lição 
viva que poríi, e feos Sábios , e Miniftros eftà 
enfinando a todos os inferiores. Além do quo 

o 
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b mefmo Rei , por neceffidade , : e qvwíi pof 
força , ha de fer nos coftumes mais puro que 
todos os feus , por viver mais regiftradamenre 

r: eiles , conftrangid© de fua mefma dignida- 
; o que moftra bem Xenofonce na difputa 
de Hteron tyranno com Symonides fobrc a 
diffèrença da vida Regia, e particular: e cam- 
bem as mefmas leis os obrigaõ mais a eiles, 
que aos particulares. Os Reis do Epypto, co-i 
mo conta Diodoro Siculo, por lei rito podia© 
beber mais que huma certa medida- mui limi- 
tada, de que naóp afifa vaõ, porque com «algum 
éxceflb nao fizeffem defordens. Os Athenien- ' 
fes, fegundo affirma Alexandre de Atacandro i* 
vro 5. , tinhaõ lei , que condtmnâva â morte o 
Rei , que com o demazíado vinho- fe alienáífe; 
Os índios , de que efereve Atheneo , cujo Rei 
davaõ em guarda a certo numero dedonzellas, 
ordenarão que , fe alguma daquellas 6 achaflê 
com vinho demaziado fora de feu juizo , e o 
mataiTe , efta foíle defpozada com o fbcceflbr , 
a quem vinha o Reino. Os Macinenfes , como 
o feu Rei fazia algum erro no governo, na5 
lhe davaõ de comer aquelle dia. Os Perfas fa- 
zia 5 ao feu Rei eftar efeondido no interior das 
cazas , para nem ver mulheres , nem fer muito 
tratado dos homens , como conta Heródoto li* 
vro }. De maneira que por razaõ , Jei e força 
os Príncipes faõ mais obfervantes das leis Di- 
vinas , e humanas , mais fobrios , temperados, 
Recolhidos e honeftos. Além de que , fendo me- , 
nos viftos , faõ mais refpeitados , como enfina 
AriftoteleS no livro do Mundo , em que conta 
do Rei de Perfia , que eftava encerrado em hum 
caftello com três muros, e que fe naõ moftra* 

va 
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va fenaõ a poucos de feus amigos : como tam- 
bém dá a entender, a Efcritura, falando da pre- 
rogativa dos fete Sábios da Per fia , que viaõ 
ao feu Rei , e que cada dia tinha novas de to- 
do o feu Império. Deixados (difíe Leonardo) 
efles exemplos tam antigos , e coftumes tam 
louváveis e excellentes da gentilidade ; os Prín- 
cipes por criação , e natureza faô mais benig- 
nos , liberaes, magnânimos, juftos , ^nimozos 
e. verdadeiros, que os outros homens, e dota- 
dos pela maior parte daquellas virtudes, a que 
por excclléncia chamamos Rcacs £ como he 
próprio dos homens de bom nafcimento e in- 
clinação afpirarem ás coizas mais altas , é de- 
aejarero vanrajem e melhoria dos outros ; teit-' 
4o diante fi , e no alço da vifta hum efpelho 
taõ claro como he o feu Príncipe , a elle fc 
eftaó veftindo e enfeitando delias ; primeiro e 
melhor os que o vem de mais perto ; e depois 
os que por communicaçaò deites participao da 
jpieíma doutrina. 

Ao Rei por afliftencia lhe ficaó mais per- 
to os favorecidos , e officiaes de fua Caza + 
que os Grandes , e Titulares. Porém eftes > co-- 
mo primeiros por dignidade, fe preferem ato* 
dos. Deftes fe aprende o lugar que tem na Ca-i 
2a Real , nas Cortes , nas jornadas , na guerra* 
t em outras occazioens : a família , de que faõ y 
o appellido que tem, : fe os feus titulos faõ de 
juro , fe de mercê : e os bens que tem de pa- 
trimónio , e da Coroa : Jogo o que toca aos 
oífícios maiores do Rei em que occazioens naò 
Çaltaó , e nas em que precedem huns a outros i 
e affim os filhamentos , e moradias do Mordo* 
fcl9 ntór: as entradas do Porteira mór: os per- 
tos 
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tos do Camerciro mor : as praças , provimefr 
tos , e penas do Monteiro mór : as aves , e mi- 
at Aros de Caçador mór : as Capitanias do Guar- 
da mór : os potros, e jaezes do Eftribeiro mór: 
os privilégios do Almotace mór: as vias do Cor- 
reio mór : e N os particulares dos mais officies da 
Corte; aflim os Ecdeziafticos de Capellaómóf^ 
tEfmoler, eDeaõ; os da guerta, como Coo* j 
deftavel, Alferes mór, Almirante, MarichaJyl 
# Meirinho mór. Naó era fora de pfOpozrto» 
( ffcodio D. Júlio ) tratar mais miudamente d* 
cada hum deíles cargos , e das obrigaçoens 4 
origem delles > e de outros menores , aue ago* 
ra com diiierentes nomes fe accrefçcnraraó d# 
íerviço Real de Hcfpanha. A eífe dezejo {tafi) 
aou elle ) facísfarer eu cm outra noite; tpki 
«gora nem da obrigação , que tornei^ me ttnx 
▼o a íahir com minha honra» Com efla pm* 
meflfa (replicou D. Júlio) eu fico contente , « 
vós podeis ir adiante. Faço-o ( difle Leonardo) 
por me defobrigar mais de preflTa. E falante 
dos privados e favorecidos do Príncipe , fajã* 
tem faõ dos meftres principaes que enfinaõ # 
viver os particulares , ailim no adquirir a gr** 
ja do fenhor , como em a fuftentar , uzar g/dP 
m , avalialla , e encarecella aos corcezaõs : po^ 
que aflim como a privança he vidrenra e perij 

foza, aflim os meios , por que fe confenraj 
lo muito fubtis, e delicados: e pofto que í 
eleger privado efta na vontade do fenhor ,4 
diligencia faz nefta parte muitas • vezes o 00 
cio da natureza ; que fe , conforme a fentcoça d# 
bum Sábio, afimilbanca be raizdaaffeifalf^ 
também a diligencia he mii da voa wentmC 
Os Reis he coiza muito antiga c cena 

pti* 
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privados : e a Providencia Divina o ordenou 
affim para o remédio de muitos , e alivio da 
peífoa Real: quando elles faó varões de valor* 
juftíça, c. bondade , como para eftc officio fe 
requerem (que de outro modo feria cahir pe- 
çonha na fonte , de que bebe todo o povo,!, 
como efcreveu difcretamentc o nolío bom Por- 
tuguez Francifco de Sá de Miranda ) a eftes fe 
inclina de ordinário 9 ou por fimilhança de par- 
tes 9 ou fatisfaçaõ delias , com huroa natural 
fimpatia , que concilia efte amor. Se o Prínci- 
pe he affeiçoado a armas , f e a amores 9 fe a, 
gentilezas, fe a forças, fe a caça, ou ã mon- 
taria , fe a muzica , ou a poézia , ou outras 
trtes > e difciplinas , contentaó*lhc os que teta 
•/Tas mefmas partes, ou fe inclinaõ a ellas. E 
affim o que entra nefta pertençaó, que he dos 
que aridaó mais perto do ferviço do Príncipe , 
o primeiro /que eftuda , hc a fua natureza 9 
inclinação , e coftume , para fe ajuftar , ou avi-» 
linhar com o feu gaito , e fe fingir aquello 
jue lhe convém fer para o contentar : c por- 
que os homens até a feus próprios defeitos facr 
tfteiçoados , maiormente os Príncipes > a quem 
&bega mais tarde o defengano delles , até neG- 
tes o imita o que fabe grangear a fua vonta- 
de ; como ouvi contar de hum favorecido de 
PUippc Rei de Macedónia , que fe fingia coxa 
de buroa perfil , porque EIRet o era de outra» 
Burro fe finge curto da vifta , outro indifpo fi- 
to 9 e outro fe faz pallido edefeorado, achan- 
áo <pe o Rei tem os meímos accidentes : no 
andar , no falar , no olhar , no veftir , e em. 
todas as acçoens o imita $ aprende a arte , o 
jogo 9 o exercido eftv epíe o Rei fe eceupa y 

para 
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para que, fendo nelle extremado , feja muitas 
rezes efcolhido , e faça degraus a fua perten- 
çaó ; entpftece-fe , e íe alegra fegundo ao mef- 
mo Rei a que grangea. E ainda paflaõ adiante 
como a Canzopho , privado de Dionyzio > que 
eftando o Rei em converfaçaõ com alguns da 
Corte , e movendo-fe entre elles grande rizo , 
o favorecido , que eftava apartado delles , fe 
começou a rir defentoadamente : e perguman- 
do-lhe Dionyzio de que fe ria y refpondeu , 
que porque imaginava que as .coizas , de que 
o via rir , feriao de gofto. Se entende que no 
jogo o Príncipe fe alegra com ganhar, deixa- 
fe perdei; ; fe eftima fer pbado , bufca rodeios 

5 tara que , (em parecer de propozito , trate de 
bus louvores. E de hum ouvi eu contar que as 
mefmas hiftorias , que ao Príncipe ouvia , das 
coizas de feu gofto > e das gentilezas, e esfor- 
ço de lua mocidade , lhas tornava, dahi a tem- 
pos a referir, dizendo que' as ouvira de outras 
peífoas ; encarecendo-as y accrefcent^uido-fes , e 
pondo de caza o que moveíTe a mais gofto , e 
vangloria o mefmo Príncipe. Naõ faltar na con- 
tinuação de fua prezença ( como Ariftipo Cy- 
reneo ) que nem á neceffaria deixava ir a Dio- 
nyzio fem o acompanhar. E quando comeftas* 
e outras diligencias alcança a graça do Rei , hc 
outro novo, e maior trabalho fuftentalla ; qu* 
he o cuidado , com que todos os privados fj 
defvelaó , porque naõ comem com gofto , naõ 
bebem com quietação , naõ dormem com dei- 
canço , naó vivem fem receio* E entre outra* 
advertências me parecem muito prinripaes, eex* 
cellentes as que aponta o Bifpo de Mondonhr 
do no feu A<v'\i$ de Privados : convém a faber» 

que 
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teue o favorecido naó defcubra ao Príncipe tu- 
do o que cuida ; que lhe naó moítre tudo o 
4]ue tem ; que nao tome tudo o que dezeja > 
<jue naó diga tudo o que fabe > que naó faça 
tudo o que pôde > que naó negocee para fi> 
nem para outrem fora de tempo ; e que em to- 
dos fe incline e favoreça a parte juíta , para 
' <ji;e com conhecida femrazaõ nao arrifquc o 
lugar de fua privança. Atraz difto fe íeguem os 
ciúmes de feus competidores , o cuidado de os 
apartar da vifta, e da communicaçaõ do Prin- 
. cipe : e ainda os de que mais iè recêa traba- 
v Uhar de os auzentar da Corte com dcfpachos , 
dadivas e mercês do mefmo fenhor > dourando 
* com ellas z pirola de fua diffimulada tençaõ. 
. Fará o que he notável exemplo o de huma nif* 
toria que conta o Cardial Navarro no feu tran- 
cado de Murmuração , de hum Fr k Francifco 
de- Mendania feu natural , muito aceito ao Im- 
perador Carlos V ; ao qual fenhor hum priva- 
do , que fe receava de fua valia , perluadia 
com grandes louvores do Frede que feria de 
muita importância nas índias Occidentaès para 
. converter a gentilidade por fua admirável dou- 
trina, e bom niodo de perfuadir: e defta ma- 
. seira com capa de amigo o fez prover com o 
[■: Bifpado de Nicarágua, defterfando-o daviíta, 
'4 c lembrança do Imperador , e dahi a poucos 
■£í' mezes da própria vida. Outro valido , que naó 
t : c teve efte meio para deitar da Corte hum gen- 
í 1 ;' rilhomem , que alcançava graça com o Rei , e 
j* <que nenhum cargo quiz aceitar fora de fua vif* 
À .ta, empreitando oçcaziaó de huma enfermidade 
fc íua, fe falou com o' Medico que o curava, e 
^ fez que o perfuadttfe que vi viria, jnyi pouco % 
*V :. Jom. I. S fe 
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fe affiftiíTe naqucllc lugar > onde a Corte efh» 
va , por fer muito contrario a feus achaques. 
EJle vendo que fe atraveíTava a vida com a 
privança , procurou de propozito o que antes 
enjeitara mil- vezes , e fe fahiò daprezença do 
Príncipe , deixando ao privado livre de ciúmes. 
Também importa muito que o favorecido , de- 
pois de eftar na graça do fenhor , fe lhe naõ 
queira igualar , ou adiantar por opinião em al- 
guma parte , de que elle fe preze ; nem mof- 
trarle mais difereto , mais valente , mais bem 
viíto , mais airozo , mais aceito a Damas , e 
em outras partes íimilhantes ; que he coiza, 
que os Reis íofFrem muito mal, EIRei D. Joaõ 
o li. , e EIRei D. Sebaftiaó naõ qúeriaõ. que 
em forças , e valor fe lhe igualaflTe nenhum vaf-% 
fallô y como fe collige de muitas hiftorias fuás j 
c EIRei D. Manoel no entendimento : o que 
também fe prova doquella hiftoria , referida de 
António Peres, que lhe fuecedeu ao mefmo Rei 
com o Conde de Sortelha D. Luiz da Silveira, 
a quem mandou que fizeífe huma carta para o 
Papa fobre certa matéria de importância , di- 
zendo que elle faria outra minuta para de am- 
bas efeolherem a mais acertada : fuecedeu que , 
trazendo o Conde a fua a EjRei , pareceu tam 
bem y que naõ lhe quiz moftrar a que fizera, 
e aífignou a do Conde: elle defeontente dcfte 
fucceíTo fe foi a caza , e fez huma pratica a 
feus filhos y dizendo que cada hum bufcaífe fua 
vida ; porque já EIRei tinha entendido que fa- 
bia mais que elle. Aífim que o mais' alto lugar 
da privança íe fuftenta com os maiores extre- 
mos da humildade em refpeito do mofino fe- 
iihor ' 2 porém para os de fora lhe he rieceflapi* 

- huma 
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hurna pílentaçaô , c ufania , qu<* mereça mais 

léus poderes > e quebre os ânimos aos que po« 

diaõ ter com elle competência , para fenaó atre- 

y»erem a capitular feus erros , e a contraftar fua 

valia. E abbreviando efta matéria , por fer mui 

larga , fe aprende também dos cortezaõs , affim 

dos Miniftros, como dos contínuos na Corte, 

aos quaes pela commu^icaçaõ dos fuperiores » 

c exemplo do Príncipe convém ferem modcf- 

tos , fobrios no comer \ , cortezes no tratar , 

.. «jifcretos no falar , polidos no veftir , honra- 

;• <3os no gaitar , bem criados no converfar , e 

amáveis a todo o género de peílba : e tem mais 

'-' deftas partes os que por criação da meninice 

& tomáraõ efte leite , como faõ os filhos dos. que 

* no mefmo ferviço gaftaró a vida. Efta he a 

* primeira efcola , em que os homens aprendem 
o que pertence á pronííàp de homem de Cor- 
te. O fegundo exercício ( difle o Prior ) me 

' parece que he o mefmo que tendes moftrado % 
"advertindo: mais algumas poucas coizas que faõ 
: particulares do ferviço das Damas. O decoro e 
- • primor , com que ellas fe trataó ( refpondeu 
J -Leonardo ) nefte Reino, principalmente as que 
afliftem no Paço , parece que em certo modo 
j conferva aquella preeminência , que os Egyp- 
é, cios lhe deraõ , que com o exemplo do bom 
*V governo de Ifis reinavaó as mulheres , porque 
jj em prezença , e auzencia os cortezaõs as no- 
Ê meão por fcnhoras , fe lhes defcobrem , e ajoe- 
» }haõ como a Deofas , lhes fazem feftas , jo- 
É S os > j u & as 9 e torneios como a Deidades , ef- 

* taõ pendurados de feus favores , e repoltas, 
y como de oráculos ; as acompanhaõ como a cot- 

zas fagradas ; fe veftem , ornaõ ç enfeitaõ pç- 
S ii las 
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las agradar j fe defvelaõ pelas fervir ; fc aptf- 
raó , para as merecer , no esforço , na genti- 
leza , na galantaria , no dito difere to , no et 
crito avizado , no mote galante , n* endecha 
fubtil , no foneto conceituozo ; por ellas fe en- 
faiaõ para o farão , no dançar , no falar,. no 
acompanhar , e no offerecer ; por ellas fe apret 
taó nas occazioens, de jornadas , de criados, e 
librés , galas, e ginetes; por ellas continuaõo 
paíTeio a vjfta das janellas , atraveflâõ as falias 
à fua conta , e rodeiaó o terreiro do Paço mil 
vezes por feu gofto i por ellas fe offèrecem a 
todo o perigo ; porque qual he , que hum fer- 
vidor de Damas nao ache fácil por amor del- 
ias i que palavras diz i • que extremos receia i 
que eiquivanças naõ foffre? que riquezas cltí- 
ma ? que quimeras naõ finge ? que occazioens 
T»aó bufea ? vela de noite ,' naõ defeança de dia, 
naõ fe entriftece com a pena , naõ deíconfia 
com o defengano , naõ faz conta de aggravos, 
nem eftima defprezos , naõ cura de vinganças, 
e em fim tudo he veneração e humildade , com 
que as engrandece. E defta efeola- de feu fervi- 
ço ( como no principio difle ) fahem os ho- 
mens tam apurados no que convém à honra, 
f>rimor , e diferiçaõ , que fenaõpóde eíperar del- 
e vilania em nenhuma coiza. E porque falta a 
Portugal ha tantos annos efta criação , tem tam 
pouca muitos filhos dos Uluftres do Reino, 
que livres defte aprazível , e honrado fenho* 
rio, ficáraõ no de fua vontade. Epofto que a 
minha era dilatar mais efta matéria , nem pela 
idade, nem pela confiança tenho licença» feflà 
vos deraõ todos facilmente ( difle entaõ o ir- 
puó do Prior ) e eu de melhor vontade a pro- 
cura- 
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curara para com as Damas honrar > e engran* 
decer as armas : contentomc porém que vos hei 
de ter prezente para as duvidas , e perguntas , 
ue fe me podem ofícfecer. Em tudo ( refpojn- 
eu elle ) eftai* vós tam avantajado , que mais 
podeis mover duvidas para me envergonhar , 
que para íaberes alguma coiza de, novo j e af- 
im de corrido , e de corrida me paíío ao ter* 
reiro exercício da communicaçaõ dos cftrangei- 
ros 5 da. qual fenaõ alcança menos doutrina y 
jue de todos os exercícios cortezaós. Quatro 
géneros de gente eftranha coftuma a affiftir nas 
fortes dos rrincipes. A primeira Reis > Prínci- 
pes , e Senhores > e homiziados > que por al- 
guma occaziaõ vem a acolherfe a feu amparo, 
>u por adverfa fortuna ficaó debaixo de.íeufe* 
íhorio. O fegundo faõ Embaixadores 9 com os 
Sobres e Miniftros , que os acompanhaõ. O 
«rceiro Gentishomens , que vem a faber a gran- 
leza dos Reinos eftranhos. O quarto Mercado- 
•es y que por razaõ do commercia e corref- 
Dondencia vem a aflentar nas praças prjncipaes 
lo mundo , que faõ as mais das vezes onde 
)S Reis afliftem. E todas cftas quatro condi- 
poens de gente faõ de muita importância para 
e colher delia muito fruto. Primeiramente fa- 
:il he de julgar a varia noticia de coftumes e 
:ondiçoens de gentes , e dos ritos e leis de 
Províncias , que os cortezaõs Portuçuezes al- 
iançarão com a vinda de tantos Reis e Prínci- 
pes eftrangeiros , aflím Infiéis , como Catholi- 
:os y VCorte deftè Reino , quantos Reis , e fe- 
ihores da Barbaria , da Ethiopia , e de outras 
>artes da Africa y da índia , de Maluco , e de 
ap^p) e de outras remotas partes do mundo; 

• 1 * 
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e que coiza apurou mais a Corte DdRei D. 
)oaó o I. , que a vinda a ella do Duque de 
Alencaftre irmaó delRei Richarte de Inglaterra, 
a cujo refpeito houveraõ os doze Portuguczcs 
cm Londres aquella celebrada vi&oria em favor 
das Damas ? Pois os mais homiziados e queixo* 
xos , que fe amparaô â fombra do Príncipe, 
pela maior parte faõ homens de valor, Tangue* 
c esforço. Os Embaixadores do que delles te* 
tnos dico fe collige o de quanta importância fe- 
jaó para dar exemplo. Os Gentishomens , que' 

Í>or curiozidade vem a faber o eftilo e gentr-^ 
ezas de Cortes eftranhas , efta mefma diligen* \\ 
<ia os acredita ; e além difto he de prezumif, 

auc tenhaõ vifto , ouvido e fabido muito if\ 
Leinos alheios : de modo , que de huns e ét ; 
outros fe colhe grande doutrina para a coover- 
façaó civil , c perfeição do homem bem nafei- 
do j porque cada hum conta da Corte, trajo/ 
modo , e eftilo do feu Reino , a maneira de 
reger, governar, julgar, tratar, e peleijar*dt 
fua naçaõ: delles fe aprende as excellencias par- 
ticulares , e os defeitos das Provincias , e de 
que as fuás gentes faó mais notadas : como a 
gentileza de França , a fúria de Inglaterra, a 
fortaleza de Alemanha , o fizo de Lombardia) 
*s cautelas de Tufcana , a fidelidade de Milaõj 
a prezumpçaõ de Efclavonia \ a conta te trato 
de Génova , a deftreza de Bretanha , a carida- 
de de Borgonha, a continência de Picardia,! 
juftiça de Veneza, a magnanimidade de Roma* 
e logo a crueldade de Hungria , a infidelidade 
de Turquia , a lizonja de Grécia , as zombaria! 
de Piemonte , a luxuria de Catalunha , e a go- 
Jodke de Barbaria. Pois dos Mercadores fenãí 

calhe 
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colhe também pequeno fruto : porque , dei- 
xando o que pertence ã conta , pezo , medida y 
correfpondencia , confiança , credito , verdade 
e razaó , fe alcança do çommercio das Provin- 
cias o que falta em rçiuitas partes \ é as em que 
La todas as coizas, que por via dos Mercado- 
res fe communicaõ, e os portos, caminhos, c 
efcalas de todo o mundo ; por elles fe conhe- 
cem as pedras finas , drogas, roupas, e mate- 
riaes de medicinas da Índia Oriental > ns pé- 
rolas , aljôfar , porfelanas , e alcatifas da Chi- 
na j o ouro de Sofala ; como no Occidente de 
Dalmácia 9 e Germânia ; e na França o cele- 
brado de Toloza : a prata da nova Hefpanha , 
e de Saxonia , e Sardenha : o metal de Corin- 
tho , e Chipre : o eftanho , cobre , e arame de 
Flandres, e Inglaterra: o ferro, aço, e chum- 
bo de Cantábria, e Sicília: o marfim da ín- 
dia, Brazil, e Ethiopia : as Ians de Bretanha, 
Calábria , Calcedonia , e França : o algodáõ , 
cheiros , e myrrha de Arábia , Pancaia , e Af- 
fyria : as telas e fedas de PerGa : o alabaftro 
de Nápoles : as martas , e arminhos de Poló- 
nia , e Mofcbvia : o papel e vidros de Vene- 
za : o afíucar de índia , Brazil , e Ilhas de Por- 
tugal : coral da, índia , e Marfelha : courames, 
madeiras, vinho*, e trigo das Ilhas do Oceano, 
que pertencem á conquifta dos Portqguezes : e 
•muitas outras coizas , que querer agora cornar 
fora infinito; e por o xiaõ parecer efte difcur- 
fo , tratarei brevemente de quatro exercícios 
dos pertendentes da Corte ', matéria mui larga, 
que pedia mais tempo , e muito importante a 
todos, porque dofeu cuidado, diligencia e fof* 
frimento fe pôde colher huma liçaó univerfal 

par» 
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para todo o eíhdo > e condição de . peílba , pois 
nenhuma ha a que naõ feja neceflario delVe- 
larfc , negocear e fòffrrer para effeito de dar 
alcance ao que dezeja. £ como ncfte tempo os 
homens eftaó jà deíenganados de quam pouco 
valem merecimentos y que (por elles o mó fe- 
rem ) vieraõ a chamar valia ás adherencsas , e 
lhes tem moftrado a experiência a verdade da-> 
quelle rifaô y que cada bum dança fegundo or 
amigos que tem na falia > e que fò põem em? 
pé os ferviços quem os arrima a boa parede $â 
por mais arraftrados que àndaíTem na opiniaflU 
da gente, Já nenhum pertendente difcreto faz» 
tanto cabedal delles > como de Miniftros qa^ 
o ouçaõ, criados que o admittaõ , amigos que tf' 
lembrem , ricos que o abonem y terceiros qa« 
o cheguem , e peitas que o defpachem. Ri» 
o que o avizado , depois de fazer o fignal d* 
Èruz à fua pertençaõ y primeiro fabe os qur 
valem com o Príncipe y depois difto os que tem 
lugar e entrada com os privados : logo conh&% 
cer os criados mais mimozos i em fabendo f 
falia do valido > tomalla de empreitada y fcjf 
continuo no pafleio delia 4 onde a todos a prk 
meira cortezia y e a mais humilde feja a fua > 
o rizo fempre na boca , os oferecimentos n* 
língua , os olhos no feu intento ; dar o me* 
lhor lugar a todos 9 porque a cazo naõ falte fc 
algum que pode fer em feu favor ; naõ fe In 
parte da vifta do que grangea ; faça-fe encon* 
tradiço onde o veja ; fta Igreja tomar o bigat " 
da porta ; na falia a fahida ; no acompanha*, 
mento o dianteiro , para parar onde fique NH 
mando os olhos do privado , para que aflim » 
ou com a continuação mereça , oii com a iam 
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portunaçaõ o defpache: uzar do trajo limpo, 
«ias naó cuftozo : o comer leve, mas concer- 
tado, porque arguem moderação com gravida- 
de : o falar fempre á vontade do Miniítro , di- 
zenJo os améns a todas fuás or aço ena , mof- 
trarfp ao favor humilde , à reprezentaçaõ agra- 
dável , â efperança contente , ao defengano con- 
fiado : falar a todos no feu negocio, porque 
muitas vezes acerta com hum , de que ctle naó 
efperava abrir caminho a feu defpacho ; laber 
dos que tiveraõ os outros, e valerfe da queixa 
dos mal galardoados, para que, antepondo-Jhe 
os feus merecimentos , approve a juítiça e fa- 
vor , que Jhes fizeraó. E no que toca á mode- 
ração das paixoens naturaes , ninguém as traz 
mais regiftadas-que 6 pertendente ; porque dos 
finco fentidos , e três potencias uza delta ma- 
neira. Vê tudo , e olha pouco ; vigia , porque, 
como dizem , a quem <vela tudo fe lhe reve- 
la i mas com os olhos no que procura d t flâ- 
mula o que vê , ouve , e naó efcura : e affím 
as más reportas dos Miniftros cançados , ou in- 
folentes naó o efcandalizaõ , antes lhes moftra 
alegria fazendo do efcandalo matéria de agra- 
decimento : cheira de longe o que receia > e 
.diffimula-, fingindo confiança no que mere- 
ce : apalpa , e tenta todos os meios de feu 
remédio , e finge- fe ignorante a todo o que 
releva ; porém o gofto no de quem o favore- 
ce , para naó fazer mais que o que lhe con- 
tente : a memoria oceupa-a em relatar feus fer- 
viços , e obrigaçoens fingidas , por ver fe af- 
íim as pode ter verdadeiras : efquece-fe do en- , 
rendimento para naó fentir , e para também 
com elles obedecer * porque o que pertendehe 

muitas 
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muitas vezes prudência fingir ignorância y accoifc 
modar a vontade com a fua em hum vólunt* 
rio e forçozo cativeiro ; e daqui nafee que os 
que pertendem vivem cm pobreza , porque 
naó podem ter próprio em quanto dependem 
de favores alheios ; em obediência , porque a 
tem com tanta fujeiçaõ , que y fe ao fenhor , 
dezeja parecer criado , ao criado quer parecer' 
eferavo , c ao amigo., e parente fervidor; fo 
zendo-fc com todos os ventos para o conren*' 
tar; em caftidade , porque a fua inquietação 'c 
cuidado naó da 5 lugar aos de amor , que fift 
criaô em penfamentos ociozos : que além de o M 
pertendenre fer humilde , liberal , cortez , pa- 
ciente , difereto , comedido , fobrio , adverte 
do , cafto , diligente , e temperado ; a fua cor* 
tezia he mais apurada, a fua diferiçaó roais ad- 
vertida, a fua liberalidade mais pródiga, a fua 
offerta mais temida, a fua queixa mais modo» 
rada, a fua paciência mais humilde, o feu lou- 
vor mais encarecido, a fua voz mais baixa, t 
fua razaó melhor encaminhada. Em fim he or- 
nado de todas as partes boas , de que fe pode 
prezar o homem bem nafeido quando as tenha 
por natureza , e coftume , como os pertendett* 
tçs as fingem e guardaó por neceffidade. Com 
ifto me deveis haver por defobrigado do ca* 
go^ , que me déftes ; e pofto que as horas , qrô 
Jaó paliadas da noite , culpaõ a minha tardia* 
ça, a matéria a pedia; ainda que o dezeja dé 
naó enfadar me aconfclhaffe outra coiza. Tcn> 
des dito todas tam bem ( refpondcu elle ) qoí 
a pratica , e a noite pareceu breve. Com wà 
vamos a defcanç*r para na guerra de à manhí 
entrarmos mais esforçados. Neflà me dou jí 

por 
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por vencido ( difle elie. ) E eu por atalhado 
( acodio Roberto ) e todos fe deípediraó com 
os olhos naquellá Corte pintada , que ainda 
com as fornbras da verdadeira enganava os fen- 
ttdos. 

DIALOGO XV, 

Da criação na milícia. 

SOlino foi o primeiro que a noite do outro 
dia bufeou aos amigos cm caza de D. Jú- 
lio ; e elie , e os hofpedes lhe agradecerão mui- 
to a diligencia. E o Prior ( que lhe naó era 
pouco aifeiçoado ) diffc:, Bem me parece que 
naõ fez a idade falta no voffo animo , ainda 
juc as cans queiraó defacreditar as-forças , pois 
ois o primeiro que acodis á guerra. Como ef- 
ta ( rcípondeu clle ) ha de fer em alojamento > 
primeiro apparecem as barbacans , que os fol- 
dados. Nellas (acodio Alberto) eftâ omaisfé- 
guro prezidio contra os perigos ; e tendo eu 
hoje as voflas da minha parte, temerei pouco 
as que tiver contra mim nefta occaziaõ. Em 
muitas ( replicou Solino ) me releva moftrar 
que fou voílò , por dar boa conta da razaõ 
com que de mim faz alguma o íenhor D. Jú- 
lio ; que , como fabe melhor o que le vos deve, 
me terá por. ruílico , fe naõ pagar com efta 
vaffalajem o que mereceis. Nada haverá ( difle 
I>. Júlio ) que comigo vos defacredite, mor- 
mente para hum comprimento, fegundo agora 
vos vi armado para elles. Pois fe vai a falar 
verdade ( tornou elie ) eu vos affirmo que de 
nenhum inimigo dezejo tanto fugir como de 

hum 
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hum comprimento ; porém ha alguns * que t<£ 
maó a hum homem como em beco Tem fahi- 
da , onde o faz animozo a neceffidade ; e i 
minha acodiftes vós agora com efla interíoco- 
toria ; que já minha copia *vcrborum hia dai>» 
do os fios. Se com eííes me armais a que vo- 
lo gabe ( diíTe elle ) eftais enganado; que me 
importa poupar o cabedal para outra occaziaó. 
Bem fabeis vós ( tornou elle ) que em nenhu* 
ma me quero gabado , antes praguejado conwf 
'Adem ; porque fe he verdade ( como diz PuWi 
daro ) que tenho a graça na murmuração , co** 
mo a cobra a peçonha no rabo ; quando mê 
põem o pé nelle, fei morder com mais fubtih* 
za , que na doçura de hum comprimento zW 
molado , de que já a mercê anda tam dtihái 
a puras íincopas , e finalefas y que parece rizi-' 
ca , e naõ (ei fe , de o eftar nas palavras , 4 
anda açora nas obras dos fenhores, Roím a-' 
gouro foi para huma , e outra coiza ( diffe ú. % 
rrier) efereverem-a fempre enu breve letra pot 
parte : e certo que nenhuma coiza era tam n* 
ceifaria ás mercês de agora , como o mantenha? 
*vos Deos do tempo antigo. Porém , fe menao 
engano , ouço já os noííos aventureiros y 0X0 
vem falando alto. Eu também fou com ellcf 
( diíTe Solino ) e conheço a Pindaro no rizoi' 

3ue fempre entra com chocalhada como nicftf 
eiró. A efla pratica atalhou a chegada deite/ 
S|ue com mais compridas defeulpas » do tjpffi 
oi a tardança , fe aflèntàraõ. £ porque Solurf 
tinha hum galeote veftido , que trouxera doí' 
razaó do frio, lhe diíTe Pindaro : Nem de(i>ijj ; 
te , nem de milícia vos vcítiftes hoje ; e naõ 
parece razw que em aítos tam folemnes ve* 
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shais de taça a caza do fenhor D. Júlio. O 
nelhor feria ( refpondeu Solíno ) gue me cor- 
bifeis vós agora de veftir 3 pois nao tendes boa 
rizoura ; e ja fabêis que as roins fazem a boca 
orta aos alfaiates. Porém já que vínheis de 
Uorte oara efta caza , onde ha tanta 3 poraue 
mtes de ver o meu gabaó rieis íaó alto delle ? 
gingado eftais ( acodio Feliciano ) e o certo he 
|ue, fe faltardes á milícia, nunca vos faltará a 
nalicia. Se nos mettermos por ella ( diíTe Leo- 
lardo ) naó ficará tempo para que o fenhor 
Uberto fatisfaça 4 obrigação de nos enfinar a 
K>a criação , que fe adquire com as armas. E 
e eu com as do voílb entendimento ( tornou 
JJe) naõfoccorrer a minhas faltas, mal me irá 
lefta batalha : porém como as mais das inílruc- 
poens da policia militar dependem r ou fe pa- 
recem com as da Corte , do que deftas difteftes 
am doutamente me aproveitarei agora , pon- 
lo fomente de meu cabedal a differença. È af- 
im me parece que a criação da milícia leva a 
odas as outras grandes? vantajens por quatro 
undamentos ; que cada hum delles apura mais 
los homens bem nafcidos, que o trato da Cor- 
e, e o exercício das efcolas. O primeiro he, 
jue a honra he a fonte de todo o bom enfi- 
m> , polícia , procedimento , e valor ; e eíía que 
nais nafce , fe cria , e conferva n$ guerra, 
}ue em nenhuma outra parte : e aflim os Reis , 
jue faõ o primeiro lugar , donde aprendem os 
cus inferiores, e delles pafla a doutrina a to- 
lo o vulgo , primeiro os fez a milícia , que j 
ís tíveíTem as Cortes : e o primeiro , que hou- 
rc no mundo , que foi Nembrot , na guerra 
90109 o iwme, ç affentou com elie ofeu im- 
pério 
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perio em Affiria ; e de entaó todos > os que por 
fio de geração naõ fuccederaõ , as armas lhes 
deraõ Titulo , Coroa , Sceptro , e Senhorio » 
e depois delles o tiveraó pelo*mefmo modo os 
Potentados > Duques 3 Marquezes , Condes , Ba- 
roens , e Ricoshomens > que nas conquiltas , 
inftituiçoens , ou reftauraçoens de Reinos , fi- 
zeraõ obras heróicas : e delles paffaraõ a feus 
defcendentes os appellidos , armas , iníignias f 
fenhorios, terras , vaflallos, jurifdicçoens * li- 
berdades , honras ,• e rendas , que engrandecem 
a nobreza. O fegundo fundamento he o rigor $ 
com que na milícia fe conferva a lei da poli- 
cia j bom termo , primor e procedimento ; por- 
que fe commettem muitas vezes às armas as fal- 
tas , e emendas que a eftes tocaó ; e onde o 
erro he tam arrifcado , he a vigilância y e adver* 
tencia muito pontual ; e ppr efte rqfpeito an« 
daõ os foldados tam viftos rias miudezas e par* 
ticulares da cortezia , que nenhum ponto per- 
dem y nem deixaõ perder. O terceiro he a con- 
tinuação do foffirimento, e da paciência militar , 
que em tudo fe adianta com grande differença 
a. pertendentes , criados Miniftros , no que he 
com maior rifco da vida , hora feja marchai 
do 3 hora navegando , hora em alojamento , 
hora em campanha , pelas incommodidades de 
íitios , gazalhados ,.e mantimentos '■> e pelas con- 
tinuas vigílias , que fazem por lei , o repouzo 
tam limitado , como o pôde fazer por curiozi- 
dade o mais eftudiozo. O quarto fundamento- 
he a variedade das terras > e provinçias que vè* 
as diveffas naçoens, e gentes , com que tratai 
que he a criação mais importante para o ho- 
mem bem nafcido > e que na Çgrte , ou nas 

efcoias 
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- efcolas fenaõ pódc adquirir tam facilmente. E 
ipara que, ao menos imitando a ordem do fe« 
nhor Leonardo , dê alguma a minhas razoens „ 
-. difeurfarei com maior brevidade , que fatisfa» 
. çaó y fobre eftes quatro fundamentos , fazendo 
^o principal de minha confiança no favor > quo 
Vdelle, e de todos eftes fenhores efpero. Ate o 

• tomar da graça ( acodio Solino ) ambos levai- 
Ltes hum mefmo vento , fenaõ quanto ao fenhor 

"rconardo metteu mais traquetes, .e cevadeiras: 

fe ifto até o fim for em arremedados, pôde 

br ;que entre eu na muzica antes de muitos 

fias. De boa vontade ( diíle o Doutor ) vos 

afiarei eu o de amanhã. Naõ o hei de pedir 

refpondeu elle ) por alvará de renuncia çaó , 

jue íerá difficultozo o confentimento deftes fe* 

*bhores ; bufearei lugar vago : e porque me en- 

l talei nefte em roim tempo , o quero deixar ao 

fenhor Alberto. Pareceisme nelle tam bem ( tor- 

• iiou elle ) que jà me efquecia de o cobrar j po- 
rém , jà que me dais licença , o primeiro fun- 
damento he que a honra fe apura y e fuftenta 
'»aais na guerra 3 que na Coice e nas efcolas: 
Tefte me parece que fe prova melhor com hu- 
xn* fentença que diz que a boa fama be o 
património na milícia ; porque a honra , o fer , 
io preço , s e a riqueza de hum foldado , naõ 
konfifte no. apellido de fua família , na herança 
Je feus avós y na riqueza 3 e morgado de feu 
ijpai , nem outros juros , tenças , e rendas de 
Sjue tenha efperança; fenaõ na opinião , em que # 

~i tido entre os amigos , e contrários, fegun, 
feu valor, e merecimentos. E fe he certo 
t a verdadeira honra naõ coníifte nas eftatuas 
wúgf)s > nem óbf pavero* cefeudos, cm- 

3 U< ? 
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que fc conferva a memoria dos princípios ii 
nobreza , fenaõ na virtude , valor , magnanimi- 
dade , e esforço próprio ; fó o foldado he fi- 
lho de fuás obras , e fe pode chamar honrado 
por fi mefmo , íem por roubo , empreftimo , 
ou herança fe chamar nobre : porque os que 
de nafctmento o faõ , e pelas armas o merecem 
fer, aflim honraõ a feus paflados , melhoraó, e 
obrigam a feus defcendentes. E os quedeprin- 
. cipios humildes chegarão por feu braço a me- 
recer títulos , grandezas , e fenhorios , daõ fe* 
lice principio a fua família , e também a Rei- 
nos , Potentados , ecazas , que os ficaõ em feus 
fucceííores eternizando , como por maravilho- 
sos exemplos dos antigos conhecemos ; e por 
experiência dos modernos fe vê cada dia. Pto- 
lomeu de foldado de huma companhia do exer- 
cito de Alexandre , veio por feu valor a fer Rei 
do Egypto. Dário, e Artaxerxes por esforço, 
e merecimentos próprios , fendo de mais hu- 
milde nafcimento , alcançarão oSceptro, e Co- 
roa Real dos Perfas. Valentiniano , e Juftino, 
Imperadores de Roma , nafcendo rufticos e paf- 
tores y por o braço vieraõ a merecer aquelle 
fupremo titulo da grandeza humana. Viriato , e 
Tamorlaõ , de paftores , caçadores , e foldados > 
vieraõ a fer , num Imperador dosi Scythas , o 
outro Governador e General dos Luzitanos: e 
outros mais modernos , como foi Primislau Rei 
de Bohemia, Francifco Esforcia Duque de Mi- 
lão , e outros muitos $ e na milicia prezente de 
fclandres, França, Alemanha , e Inglaterra, 
na de Azia , e na do Oriente , e da Nova Hef- 
panha, conheço eu por vifta , efei por nome, 
c fama de muitos iqkUdQS > que, íendo de 

efcurp 
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ífcuro nafcimento, por fua extremada valentia , 
\ esforça fe fizeraó tam claros , e illuftres : 9 e 
orno taes cem os cargos importantes , os luga- 
es, honras , e vanrajens da milícia. De ma- 
íeira que , pois a honra he huma Univerfida- 
[e em que fe aprendem todos os bons termos y 
•rocedimentos, ecortezias; e côa eftá fundada 
a milícia, onde entre as armas nafce, com el- 
is fe ganha , apura e fuftenta ; jnelJa deve. ef- 
vc mais apurado o fruto de fua difciplina. O 
sgundo fundamento he o rigor, com que os 
rros contra a policia fe caftigaõ na guerra j de 
ue nafcc a vigilância , e cuidado , com que os 
lidados fe ddvelaõ para andarem apontados, 
té em miudezas , de que na Corte fe defcui- 
aõ os mais advertidos para a diíFerença que 
a, cortando-fe á efpada o mato que crefce 
o que he pouco cultivado no bom enfino , e 
•Tocedimento ; de modo , que mais periga hum 
lomem em huma defcortezia ás vezes , que em 
luma bataiha. £ ailim o falar comporto , ò ref-, 
ondçr brando , o perguntar com tento , o tra- 
ir do auzente , o defender ao amigo , e o f a- 
ir do contrario , cada coiza tem na guerra fuás 
5is eftabelecidas , em cuja execução fe proce- 
e com todo o rigor ; e dos particulares deHas N 
afceraõ os defaâos , e duellos taó juftamente 
eprovados na Republica Catholica , quanto 
ia barbara opinião antiga bem recebidos , co- 
tio foi na dos Reis de Lombardia , que re- 
luzirão o duello a dezoito cazos das leis : e o 
mperador Federiço a quatro ; e Filippe Rei 
le França a três : e Frotanio Rei de Dacia 
ez lei que.toda a contenda, que havia de fer 
m juizo , fe averiguaflè pelas armas, E co- 
Toro. L t / me> 
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mo o deferido y que o Toldado tem na coS 
ttzia , a Toltura na palavra , a má correTpon* 
dencia no procedimento , a liberdade com- que 
fala do auzence , e do contrario y eftá fojei- 
ta a dar Tatisfaçaõ por hum caminho tam bre- 
ve : qualquer Toldado pratico eftá mais ad- 
vertido , que o melhor cortezaõ y no bom 
enllno , rei peito e brandura , com que ha 
de tratar aos homens. A verdade he ( diffe o 
Doutor ) que os Toldados converfaõ com toda 
a brandura , e bom termo : c já Platão diffe qut 
o bom Toldado havia de Ter como o caõ ; para 
es domefticos, e conhecidos muito fagueiro ; c 
contra os inimigos arriTcado , e valente. Pa- 
rem o duelio he coiza muito mais antiga , 9 
3ue Te naõ inventou para eflâs miudezas ^W 
izeis : porque , conforme a opinião dos Legi£ 
tas y he hum combate > e batalha particular <fe 
corpo a corpo para provar alguma coiza dnvi- 
deza , da qual o que Tahe vencedor Te emende 
que provou o que queria , como o deTafio de 
Meneiau com Paris, de Enéas com Diomédes, 
de Aiax com Heitor ; os duellos de Lúcio Sid- 
nio Dentato, que oito vezes á vifta dos doui 
exércitos fahio vencedor ; o de Tito Manfia 
Torquato , o de Lúcio Emilio com a Capitai 
dos Samn ; tes i de Alexandre Magno com PófO 
Rei da índia, o de Scanderbhec comZayá,* 
Tambrá valorozos Per ias : o de Roe Rei dft 
Dacia com Hudingo Duque de Saxonia : 
muitos dos notlos valorozos Luzitanos em mun 
tas partes do mundo , o de Álvaro Gonfalve* 
Coutinho o MagriiTo em Flandres ; o de Alva». 
ro Valques de Almada Conde de Abranches em 
^França j o de Duarte Brandão Cavalleiro da* 

Ga* 
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*■' Garrotea em Inglaterra ; o de Gonfalo Ribei- 
ro em CaftelJa j o de D, Francifco de Almeida 
\ cm Granada ; e muitos ourros no Oriente , na 
\ Afia jcem Barbaria. Naó faõ eflès ( fefporr- 
: [ deu Alberto ) os duellos reprovados, de que 
í agora tratei , que modernamente fe uzaõ ^ e fe 
-'!'■■ definem por differente modo , e por todos com 
$' feaftantiffima cauza fe defendem; que os de que 
' falais ailim , como faõ batalhas Angulares de 
corpo a corpo , fe uzavaô de cento a cento y 
l vime a vinte , déz a dez , e doze a doze , co- 
mo foraõ os Portuguezes de Inglaterra. Duel- 
Jo y fegundo a definição moderna , he hum 
icombate de homens, que defprezando as leis > 
jtauerem averiguar por feu braço p que toca á 
ftuã honra , ou opinião , movidos do interefle de 
a fuftentarem , ou de vangloria , arrogância , 
inimizade ou vingança : e deftes fe uza na mi- 
lícia a furto das leis , e Generaes , que com 
muito rigor os caftigaõ : procedendo todos fo- 
bre miudezas y e pontos as mais vezes imper- 
tinentes , introduzidos pela bizarria e fonfarria 
fòldadefca , pendendo do que diííe , calou , 
paííou , refpondeu , olhou , fe gabou ? fe fi- 
\ cou melhor nas palavras , fe alguma era* efcu- 
ra\ e ficou mal entendida? fobre perguntas , 
declaraçoens , fatisfaçoens 3 e refpoftas , e ou- 
tras coizas , que, por naó merecerem fer tra- 
& tadas , antes com razaó reprehendidas , deixo* 
r de dizer* Mas a concluzaõ, para omeuinten- 
I- to, he que na milícia andaõ as leis da cortezia , 

* e procedimentos mais ajuftadas com a razaó ^ 
? que em outra parte alguma , por meiodefte ri- 

• 8 or 9 *l w ^ aZ aos que militaó levarem muitas 
■ yantajens. O terceiro fundamento hç ^pacien- 

T ii cia 
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cia c foffrimcnto dos Toldados , que criados nó 
trabalho , e incommodidade daquella vida , he 
o maior de todos os cftados ; trazendo feropre 
como grilhoens o pezo das armas : que fe o 
provérbio diz que quem tra\no dedo o annel 
apertado , fa\parafi <voluntdria priípõj quan- 
to maior o fera o coflblcte , o morriàõ , o pi» 
que , o mofquete , e o arcabuz , traz ifto tra- 
zer o fomno reziftado pelas leis do tambor , 
acodir ao feu quarto no melhor do repouzo ; 
e no maior efeuro, e geada do inverno, paf- 
íear«a fombra das nuvens carregadas" de agua > 
fem mais luz que a dos relâmpagos , e mais 
lume que a do murraó ; e ter por cama a ter- 
ra 9 que de ordinário ferve aos foldados , que 
fe alojaõ no campo , ou fronteira dos inimi- 
gos. E fe d^ElRci D. Affonfo Henrique , do 
Condeftavel D. Nuqo Alvares Pereira , do Con- 
de D. Pedro de Menezes , e de outros Generaes 
Portuguezes lemos, que muitos annos inteiros 
dormiaó as noites fem defpirem a malha, e cou- 
raças , com que pelejavao de dia : que colcho- 
ens lhes podiaõ fervir para taõ afperosjençoes , 
fe naó foflem as carretas da artelharia , o efpi- 

faó dos muros , e o reparo das trincheiras , e 
arbacans ? Pote fe a fobriedade , e temperança 
ht tam gabada nos bons coftumes pelos mui- 
tos , que delia nafeem 3 quem pode fer mais 
temperado , e fobrio que o foldado , do qual 
tantas vezes a neceifidade he cozinheira 3 o ef- 
cudo , ou coflblete a meza , o morriaô o púca- 
ro , e fome a iguaria ? E deixando asfamozasj 
que houve no mundo , de que os Auckores ef- 
creveraó , que todas couberao em forte aos fol- 
dados ', qual íênaò ha de prezurair que aconte- 
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çra oride ha muita gente junta , da qual tudo 
íe recea , e nada le fia ? E fe em alguma gen- 
;e fe conferva o coftume dos mantimentos da 
primeira' idade, que eraõ frutas das arvores , e 
legumes dos campos , fó na da milícia aconte- 
:e muitas vezes: naó tratando ainda da guerra 
lavai, que com maior- es incómodidades , e pe- 
rigos da vida fe exercita ; nem nos cercos , -oh- 
le mais vezes ar neceffidade da fome a põem em 
dmoeda. Atraz de eftes extremos de foffrimen- 
o fe fegue a obediência militar, que he o ef- 
:eio , em que fe fuftenta o principal pezo da 
guerra, devida e guardada pelo maisvalórozo 
oldado ao menor , e mais humilde officfal do 
íxercito , havendo nelle tantos , como faó Ge- 
íeral do exercito , Coronéis , Capitaens , Te- 
lentes , Governadores , Meftres de Campo , Sar- 
gentos mores , Generaes de infantaria , de ca- 
irallaria , Capitaens 'de gente de armas , Capi- 
taens de ca vallos ligeiros , Generaes, e Capitaens 
de artelharia : fora os particulares , Alferes , 
Sargentos , Cabos de eíquadra , e outros offi- 
ciaes naó combatentes , como faõ Provedor ge- 
ral , CommiíTario geral , Forriel mór , Barra- 
chel , Thezoureiros , Collàteraes , Pagadores, 
Ouvidores, e Meirinhos , e outros muitos. E 
sm o que toca ao governo de càdá hum , nc^ 
nhum toldado defobedece na ordem , na eftan- 
cia , no conferto , no acometter , retirar , aífif- 
tir , reconhecer , vigiar , e em todos os mais 
aílos militares : e ainda que fe lhes atravefle 
diante o rofto da morte , o^defpreza por aco- 
dir á obediência de quem tem a feu cargo man- 
dallo. E faltando efta fujeiçaô , totalmente fe 
deftruiràó os exércitos , conforme aquella fer> 
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tença , que o maior inimigo , que ha na gue& 
ra , he a difeordia entre os próprios foldados* 
e aífim Te perderão muitos campos > e arma* 
-das , por a inconveniência dos Capitaens , e a 
diícordia , e defobediencia dos inferiores. De mo- * 
do que , por fer efta experiência tam approvadí, s 
vieraó os Reis, e Gencraes a caftigar bonsfuo** 
cefTos, quando fora da obediência y e ordem im* ] 
litar fe confegiliraõ ; enjeitando aos vencedora i 
a ventura , e caftigando a ouzadia , com que 
trafpafsárao a lei da milícia , como eu vi acom : 
tecer algumas vezes. Ha além deita outra obe» 
diencia naó menos importante nos Toldados » 

Jiue he a do feg^edo ; que vence ao maior q«'4 
e deve aos negócios ctvis , e cortezaõs : efb 
fe uza nos dezenhos , intentos , avizos , efln* 
tegemas , filadas , e até em o dar o nome or* 
dinario da vigia ; qqe tudo fe guarda com in* 
vio^avel obfervancia. Aflim que emtudoofof- 
frimento , e obediência do foldado , muitas ve- 
zes alcança na guerra mais merecimentos que o 
feu esforço. E todas eftas leis , coftumes , e fo- 
jeiçaõ fazem a hum homem tam apurado , po- 
Jido , difereto, amável, fecrero , brando eani* 
mozo, que deixa atraz a todos os que nos.oo» 
tros exercícios fe adiantaõ. O quarto fundamos 
to he a communicaçaó dos eftrangeiros , e l 
vifta do d: fFerentcs terras , e províncias, que 
fazem feiente 3 pratico e vifto nos coftumes j 
ritos , c Reinos eftranhos : porque hum exer* i 
cito fe compõem de gente de muitas naçoens t 
que por foldo , irmandade , foccorro 9 paâo 
cu vizinhança fe ajudaó huns aos outros : e 
aífim Capitaens como Toldados, cada hum por 
competência , naô fomente quer affinalar feu 

nome 
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nome , e honrar a fua naçaõ , mas engrande^ 
cer os coítumes, gentilezas, trajo, e galas da 
fua pátria , contando ainda as guerras e emprèt 
zas de feus naturaes , as grandezas da fua pro? 
vincia , e outras miudezas , que nem pela liçaq 
jcfcnta fe pode çomprehender taó facilmente. 
Pois a vifta , que he fó a que de todo fatisfaz 
o animo , e enriquece o entendimento , nin* 
guem a tem mais varia que o Toldado -, ora fe r 
ia navegando 3 pra marchando , ora em poftos 
famõzos , ora em prezidios fora de íua pátria , 
aprendendo nas alneias todo o bom termo de 
proceder , de obrigar , grangear , feryir , e de 
H ennobrecer , apurando a fua gentileza, e par* 
res no ferviço das . Damas , fua liberalidade 
com ellas , e com os foldados ; a policia no 
féu trajo, e bizarria, a diferiçaó na fua prati- 
ca ; e todos os outros coftumes , que á vifta de 
cantas teftimunhas exercita, conquiftando honr 
ia com o esforço,, amigos com o bom proce- 
dimento , fervidores com a liberalidade , a af- 
feiçao das Damas com a gentileza; fama entre 
os eftranhos , nome com feus naturaes, mere- 
cimentos com o Rei ; que , quando fejaõ mal 
galardoados da ventura , naô lhe pôde eíTa tirar 
.0 feu verdadeiro preço, que he o#louvor que 
a virtude fe deve. Também naó he para def* 
prezar na diCcriçaõdo foldado , antes muito 
para engrandecer , a relação dos fucceffos , e oo* 
cazioens , em que fe achou , e contar as coi- 
Zas delles com mais propriedade que os corre* 
zaôs , e eferitores ; pintando o campo em or* 
dem , a cabeça do efquadraõ , o rofto , as alas* 
os lados , e as coftas deJle , o lugar das infig* 
nias e bandeiras, e dos inftrumentos > artelhà* 
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ria e bagagem, a guarnição dos mofquereiros, 
as mangas dos arcabuzeiros, as companhias dos 
alabardeiros , archeiros , béfteiros , eícopeteiros, 
c piqueiros ; difpondo nos combates cada hu- 
ma deitas coizas cmrazaó, e termo militar. E 
igualmente no aflalto, ou defeirfaõ, ou forta- 
leza, fabcrdos fortes os baftióes, corres, mu- 
ralhas , ameias , barbacans , parapeitos , corre- 
dores, bombardeiras , feteiras , correoens, ba- 
luartes, terraplenou, plataformas, trincheiras y 
praça de baluanes , refpiradouros , cazamata, 
rebelms, vias fecretas , porta meftra, porta fat- 
a , ponte levadiiTá , cavas, minas,, fóíTos, ré* j 
Iparos, contrafortes, contraminas e congrarep*. 
xos, e outros nomes, eferviço de Coizas, em 
que fó os experimentados nas armas podem /*» ! 
Jar propriamente : pelo que tenho o ekefrida 
delias por mais .excellente para o homem bem 
nafeido , que todos os outros. Vós ( diflfe So* 
Jino) canonizaftes hoje aos foldados, eengrat^ 
deceltes fobre todas a vofTa profiffaõ. E fao taõ 
boas as razoens com que o fizeftes , que, fe, 
sfíim foraõ os feus coflumes deli es , naó vos 
podia ninguém contradizer. 5 nem eu o fizera 
agora , fe tratareis do que todos vertios em vof- 
la peíToa ; anãs pela diífèrença de outras , com, 
que eu tratei , correndo tantos lares , e cftala- 
gens , como Joaõ de efpera em Deos, haveit 
me de dar licença que moftre o avefío a eflà : 
pintura , e diga que a milícia he hum homicí- 
dio commum , huma eícola de todos os vadios 4 
€ ociozos do mundo. E os foldados naó faõ 
outra coiza , que foldados pagos , e armados em 
damno da Republica , roubadores de honras » 
ládroens de fazendas , blasfemos , jogadores,' 
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nfolentes , efpadachins , matadores , rufiaens ,' 
idulteros , facrilegos , inceftuozós , c perjuros , 
1 cheios de todos os mais vicios , e maldades 
abomináveis , confiderados na liberdade folda- 
Jefca , e em fujeitos tam perdidos , como o faó 
3S mais dos que fe lançaõ por o caminho da 
nilicia ; de forte que , fe alguns fahem taõ bem 
Joutrinados como vós , os mais faó tam diffe- 
rentes , que defmerecem voflbs louvores. Bem 
"ei (rcfpondeu Alberto) que naõ poflo provar 
romigo o que tenho diro dos foldados ; mas 
podéra allegar com outros , que me fazem gran- 
les vantajens ; e com ellas-me defobrigaraõ , 
e os tivera prezentes, ou dos que aqui o ef- 
:aõ foraõ conhecidos : e também he coiza cla- 
•a que vos naõ faltarão muitos, com que prò- 
/ei^ o que difleftes : porem falo dos foldados' 
tionrados , que faó os termos em que fe deve 
rratar do fruto da fua profiíTaó. Pouca razaõ 
£ acodio o Doutor ) moftrôu Solino no feu ar- 
guir: porque primeiramente, a arte mrlrtar he 
muito approvada para a confervaçaó da Repu- 
blica ; e jâ Plataõ diíTe que era nellas tam ne- 
:e(Taria como a Agricultura ; e os erros dos vi- 
:iozos, e depravados naõ podem defacreditar a 
profiíTaõ , nem tirar merecimento aos bem dif- 
ciplinados, e generozos: que fe houvermos de 
Fazer eíTa coníideraçaõ elh todos os exercícios, 
nenhum ha fem igual defconto : porque fe no 
da Corte , em que falou Leonardo taó difere- 
tamente , quizermos efcolher os perdidos , acha- 
remos que faó mais que os aproveitados ; e o 
mefmo provérbio cleclara que faó a maior par- 
te , em quanto diz que a Gorte he para priva- 
dos , e para homens mal acoítumados i c ,o rrief- 
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jno , e peior acontece nas efcolas. De maneira 
que a boa criação da milícia fe deve entender 
fomente nos bem criados, a quem a honra obri- 
ga a que fe queiraõ avantajar do vulgo ; e tuõ 
em os que fazem delia, tam pouco cabedal , que 
empregaó o de feu animo , e faber em coizasiD» 
dignas de homens bem nafcidos , occupando-os 
tra latrocínios , forças , traiçoens , maldades s 
enganos , e infâmias. Naó me pêza (dtflc Solino) )t 
fenaõ porque, me gabáraõ de valente quando •; 
aqui cheguei 3 para me nàõ dar por vencido de j 
duas razoens tam fracas como as voíTas y e com 
tudo me hei de calar até vos colher em hum 
duello , em que eu efeolha as armas 9 que vof 
tiaõ haõ de valer as de quantos bacharéis de* t 
gollaraó o mundo. Guardai lhe ( diííe D. ]uKa^ 
e(Te animo vingativo para amanha , e virá raaif 
a tempo. Naó já para mim (lhe tornou Sofio^) 
porque tem da fua parte muito favor , naó fo- 
mente o de Solino , pelo que lhe importa y 
mas de Pindaro que tem eftillada a quinta et 
íencia dos louvores efeolafticos , e nao ha tra- 
veíTa , nem beco fem fahida nas letras , de qut 
naó poíía fazer hum mappa mui copiozo. B 
achais ( tornou D. Júlio j que he iílo mau pa- - 
ra letrado? Antes o tenho por muito bom (dit : 
fe Solino ) prazerá a Deos que virá elle a fa- ' 
ber ao que agora cheira , e aflim o efpero: j 
que , pofto queeftes eftudantes mancebo* en- j 
tornaõ ás vezes tudo no caminho 3 elle foi fem* 1 
pre pelo mais acertado. Também a mim me pa- 
rece agora ( acodio Alberto ) acabar o meu dií- 
curfo na voíTa differ-ença : para o que peço a 
eftes fenhores que me hajaó por defobri gado de j 
ir por diante. Se eftivera em mim (refpondea \ 
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Leonardo ) o poder obrigarvos a dizer mais , 
como eftá ogofto, e dezejo devosouvir„ naõ 
lei fe vos deixara defpedir tam de preffa : po- 
rém deve Ter tarde ; porque jà o era quando 
aqui viemos , por huma oceupaçaõ quç me de- 
teve mais do que queria. Naõ me parece a mim 
( diffe D. }ulio ) que he tarde , nem entendi 
que eftava tanto no fim a noíía pratica , que 
naõ pódefle fazer algumas perguntas , como cof- 
turno , de algumas miudezas que o fenhor Al- 
2>erto paflbu por muito vifto nellas , como eraõ 
j alguns particulares , e differenças na ordem da 
infanteria , e cavalaria , e muitas da milícia na- 
val. Porque eíTas coizas tocavaó menos ao meu 
^intento ( refpondcu elle) paflèi ramo por ellas: 
?'i|ias quando outro dia tiveres gbfto de ouvil- 
. las , terei cu muko pouco trabalho em as rela- 
tar, Nefte tempo , porgue os mais cftavaõ jà 
levantados , fe defpediraó. E Solino fe foi pen* 
durando em palavras de .galantaria com o Dou» 
tor com tanta graça, que dezejaraõ os çompa* 
. nlíeiros poderem fazer o caminho mais compri. 
\ do ; que , por muito que o feja , a boa con* 
- verfaçaó o faz parecer breve , e dezejado. 

DIALOGO XVI. 
Da criação das ef colas. 

EStava taõ dezejozo e alvoroçado Pindaró 
para na criação efeolaftica panar aquellas 
.duas columnas , que .Leonardo e Alberto le- 
vantarão no eftreito limite da policia civil , que, 
[ imagiftando que lhe fugia o tempo , fem o dar 
ao Doutor , para vir com elle 7 obrigou a Fe* 
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liciano a que fe foflem mais fedo a caza de Ui 
Júlio , dizendo-lhe pelo caminho : Certo que 
naó <iézejei coiza como aliviar ao Doutor do 
trabalho deita em preza j que, podo que a fua 
autoridade culpa o meu atrevimento , também 
o amor , que tenho ás fciencias , o favorece; 
Muito bem cftivera na vofla maõ ( refpondeu 
clle ) por quaõ boa a tendes para tudo : porém 
naó dezejeis de a tirar da fua ; porque âté em 
aquillo, que eu fei muito melhor que outros, 
quizera antes ouvir aos que fabem mais , que 
eícutarem-me elles : e a razaõ he , quej y além 
de aos antigos eftar tam bem a confiança , co- 
mo aos mancebos o receio , vou pezando o que 
Jhes ouço com o cjue eu tinha para dizer , c 
faço mais certo juizo de meu cabedal para ou- 
tras occazioens. E nefte appetíte me parecèftes 
homem que fabe a hiftoria que houve contar, 
cjue fe adianta nos partos delia ao que a var di- 
zendo , e , por moftrar que a fabe , faz per- 
der o gofto ao que a ouve , e o feitio a quem 
ã relata. Lanço he de hábil effa prefteza , e fe- 
rir lume com qualquer golpe ; mas de fizudo 
diflimular as faifcas. Nao vos abatais a todo o 

Íafíaro, ainda que feja da voífa ralé, que naó 
averá quem queira caçar com vofco. Más que- 
ríeis ( tornou o amigo ) que me fizefle mar 
morto , fem levantar ondas quando me Vem o 
vento taó frefco : muito repugna a agudeza do 
ingenho á paciência de hum flegmatico como 
vós , que nao fei dobrar as maõs quando a 
pélla me vem pular aos pés ; e fedo vereis fe 
tem razaó a minha cubica. Perto eftais ( difle 
Feliciano ) do defengano , e muito mais perto 
{da caza de D. Júlio* Nefta pratica chegaiaõ a 

cila , 
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ella , e naõ muito depois os companheiros ; e 
como Solino , em entrando , os vio féntados , 
diflê logo : Todavia vieftes diante para moftra- 
res que éreis os mordomos da fefta : e muito 
confiados na eloquência , e autoridade do Dou- 
tor ^ vos parecerá que tendes .a fogaça cm ca- 
za 5 e eu cuido o contrario ^ fe eu entrar na 
lufta y e vos naõ valer 5 que o dia , que fe pre- 
ga de hum Santo , he elle o maior de todos. 
>Jaõ fei que tendes contra as letras ( diffe Lco- 
nard*) que , fendo tam grande amigo de Pin- 
<Jaro , vos picais fempre contra a fua profiflaõ. 
Dirvoshei ( refpondeu Solino ) o donde iíío naf- 
ce ', e he que as letras naõ poílò negar que faõ 
ífoiza boa , mas aflèntaõ as mais vezes fobre 
joim papel ; e como he feito de trapos * tenho 
achado tantos nelles , que me aborrecem. Me- 
lhor diíTereis trampas , tornou elle. Porém no 
amigo que vos fizeraó ? Hirfe me todo em le- 
tras , replicou Solino. Naõ he razaõ (acodioo. 
Doutor ) que vos adianteis tanto para me to- 
mara eftrada: deixaime primeiro falar, que eu 
vos darei tempo quando me quizeres arguir ; 
que , por mais que fe apure a vofla murmura- 
ção , naõ pôde diminnir os quilates e preço 
ílas íciencias. Pede razaõ o Doutor ( dine D. 
Júlio) e porque elle e os mais dezejavaõ de o 
ouvir , fizeraó filencio ; e elle começou defta 
jnaneira : Duas coizas me envergonhaõ nefta 
empreza y que a poderão facilitar em outro fu- 
jeito , a clareza manifefta da muita vantajem 
que tem a criação das efcojas a todas as outras. 
- A fegunda poder moftrar diante.com exemplos 
' v^vos o que hei de provar com razoens menos 
íufficientes y e gue fempre à fua vilia ficaráõ * 

' limi- 
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limitadas. Porém para acodir á obrigação , em 
que me puzeraõ , deixo a que tenho ás letras , 
que era naó pôr em difputa , como coiza du- 
vidoza, o feu merecimento, e a muita diffe- 
rença que faz o eftudo delias a todos os ou- 
tros exercícios ; porque as efcolas , e Univer- 
íidades do mundo , que foraó inftituidaspara 
e governo e confervaçaõ delia, faõ o coração 
dos Reinos, onde eftaó fundadas, do qual fa- 
hem as operaçpens principaes para o regimen- 
to da vida civil. E fe , como diz Caffiodbro , 
La tanta diftancia do que alcançou fciencia ao 
idiota , como de homem ao que o naó he : jul- 

Sai quanto importe a criação das efcolas $ on- 
e todas fe aprendem , em differença de oneras 
profiíToens, em que fó por experiência e com- 
municaçaõ chegaó algumas fombras das vivas 
cores da fabedoria. Efta he a razaõ , porque 
Diógenes bufeava hum homem entre os que o 
pareciaó ; e o porque difle do que vio eftar 
fentado fobre hum penedo que ejlawa pedra 
fobre pedra. E aflim como os metaes , que en- 
tre ellas fe criaô , fahem brutos , e tofeos e 
defeonhecidos , até que por via da fundição e 
beneficio da arte tem luftro , preço e mereci- 
mentos ; aflim a forja , em que fe apuraõ os 
homens , e fe põem nos quilates com que haõ 
de ter a valia que a efte nome fe deve , faõ 
efcolas , nas quaes da mefma maneira , que por 
alquimia de cobre fe faz oaro , nellas de hum 
idiota , equazi bruto fe faz homem com faber, 
mèrecirnenros , e fufRciencia para fe avantajar 
do vulgo E começando da grammatica das lín- 
guas, que he o primeiro degrau das letras , ou, 
como difle hum Audor grave, a primeira por- 
ta 
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ta por que fe entra a todas as fciencias, com 
cujo beneficio ellas fe confervaó , e fe perpetua 
a memoria das coizas; ainda que, como efcre- 
ve Quintiliano , tem mais de trabalho , que de 
oftentaçaó j he , como diz Izidoro , o funda- 
mento de todas as artes liberaes , e difciplinas 
nobres. A efta dividem alguns em artificial , 
hiftorica , e própria : que a primeira eníina o 
concerto, edifpoziçaõ das letras , com que ef- 
crevemos ; a ortografia , e propriedade das pa- 
lavras que falamos : a fegunda , e terceira per- 
tencem ao conhecimento dos lugares, e obras 
dos hiftori adores, e poetas, e a explicação da 
ique nelles por antiguidade , e Jiffèrença da lin- 

fua eftà efcuro , e duvidozo , mormente nas três 
nguas Hebraica ? Grega , Latina , das quaes 
triunfando a carreira dos annos deixou em mui- 
tas idades diífèrença. Na primeira da Hebraica 
c Caldea. Na fegunda na Grega commum , At- 
.tica , Dotica , Lacónica , e Èloica. A terceira 
em Prifca , Latina , Romana y e Mixta : e em 
humas , e outras , em própria de cada hum 
eníina a Grammatica a pronunciaçaõ das letras 9 
o fom , e àccento diverfo das palavras , a dif- 
tineçaõ das vogaes , e confoantes , e a ordem de 
falar com pureza , e policia. £ fe efte primeiro 
degrau he tam ncceflàrio aos homens , que pa- 
rece que fem o conhecimento defta arte lhes 
naõ he licito abrir os beiços ; que fera levan- 
tarfe , e fubir ao cume mais alto das feiencias , e 
disciplinas nobres i O fegundo degrau defta ef- 
^ada he a Lógica , arte , que enfina a diftinguir 
« fazer difFerença do falfo ao verdadeiro , e do 
Xorpe ao henefto ; e como o entendimento he 
-*cauza do obrar , alfim o he ella do entender : 
" • he 
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he o pezo , e balança , em que fe conhecem t(£ 
das as coizas leves, e pezadas; arte, que naõ 
fomente enfina a faber a verdade de todas as' 
coizas , mas a poder manifeftalla aos que men- 
tem ; reduzindo a dez cabeças , ou predicamen- 
tos^ toda a variedade de coizas que o mundo 
tem, achando o verdadeiro modo de .definir a 
todas ellas , e defcobrindo os géneros , efpe- 
cies, diíFerenças , fubftancias , eaccidentes; ef- 
ta enfina diverfos modos de arguir , provar e 
fuftentar o que concebemos no entendimento : 
pelos quaes officios he efta arte taó celebrada, 

2ue Piataó , e depois delle Santo Agoílinho a 
zeraõ parte da Filozofia , dividindo-a em Mo- 
ral , Natural, e Racional. Ariftoteles 3 Scoto, 
e outros lhe chamaó fciencia , e inftrumento de 
faber: de cujo teftimunho, e verdade fe alcança 
que fem o conhecimento delia naõ pôde hum 
homem falar feguro entre os outros. E pofto 
que ha tam boas difpoziçoens de entendimen- 
tos , que naturalmente difeorrem , e conhecem 
fem favor da doutrina eftas miudezas ; com tu- 
do fem o favor da arte efeurece as mais vezes 
a clareza do ingenho. O terceiro lugar he da 
Rhctorica , que enfina a falar bem , e a perfua- 
dir aos ouvintes com razoens bem concertadas 
ao intento do que pratica , naõ fazendo o fuivj 
damento na verdade do que diz , fenaõ no con- 
certo , efimilhança darazaõ, com que obriga, 
e move. E porque defta arte fe fala mais 3if- 
fuzamente nefta converfaçaõ em favor da lin* 
guagenrPortugueza , paífarei delia á Poezia, 
arte tam nobre , e dezejada, que^ trabalhando 1 
íempre os invejozos por efeurecer feu preço, 
Jhç naõ poderão tirar o que hoje tem na opi- 
nião 
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aiàõ e exercício dos principaes fenhores de Hef. 
panha : e bailava para o fcu grande valor fer 
:onhecido ter nelJa o fundamento toda a Fi- 
.ozofia 3 pois Plutarco conta , e Ariftoteles con- 
ieffa que todos os Filozofos y e fuás diverfas fei- 
as fe derivarão das Poezias de Homero : e 
ião fó deu principio a ella , irias Prometheu , 
Lino , Muzeu , e Orfeu » e efles mefmos , e 
Dutrçs deraõ fundamento às deidades , que os 
mtigos ritos da Gentilidade veneravaõ. E dei- 
tando a recommendaçaõ de feus louvores para 
auem com vivo exemplo pôde tratar delles, 
dizendo de fua perfeição, e grandeza o que eu 
:m tam limitadas horas naó podo dignamente 
kclarar ; paflarei á Mathemattea : e , como ai 
parte principal delia , á Geometria y arte tani 
íxcellente , e tam neceflaria ao cortezaõ , que fa- 
vorece todas as boas partes <jue nelle le reque- 
rem ; e tam natural ao Sábio , que Plataõ ti- 
nha na entrada da fua efcola hum letreiro que 
dizia : Naõ entre nejla caia homem > me naS 
faiba Geometria. £ Filo Hebreu diz delia , que 
tie Princeza , e mãi de todas as difciplinas. E 
Francifco Patrício na fua Republica , ioccorro, 
e prezidio de todas as artes. E Plataõ efcreve 
delia efles louvores , que levanta o animo , e 
penfamènto ao eftudo da verdadeira Filozofia , 
e qúe he neceflaria para a conquifla de todas 
as difciplinas > favorecendo a arte militar no 
formar dos campos, difporosefquadroens, re- 
colher , e dividir as companhias , fuítàitando a 
Cofmografia em fuás medidas , a Arquire&ura 
em fuás proporçoens , a Arkhmetica , e Muzica 
em feus números , e a outras- infinitas ; piedin* 
jlo em todas ellas as formas, efpajos, grande*- 
Tom. I, y z*s, 
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zas, medidas , corpos, pezos , e todas as coi- 
zas que delles fe compõem ; e de medida dei 
agua-, vento, terra, nervos, cordas, e coizas 
fimilhantes, como torres, fortalezas, rologios, 
moinhos , e inftrumenitos de muzica ; coníta de 
linhas re&as , curvas , flexuozas , perpendicular 
res , planas , parallelas , e de ângulos , re&ilinio, 
curvilinio direito , agudo , e obtuzo ; finalmente 
defuperficie, circulo, circumferencia , centro, 
diâmetro , e ou:ros nomes , e termos naturaes 
daquella arte , que na pratica commum parece- 
rão peregrinos , e 4e que he bem que o ho« 
mem cortezaó fe naó ache alheio. A traz deita 
fe fegue fua companheira a Aftrologia, feien- 
cia tam levantada , que penetra da terra os fe- 
gredos das eftrelJas , tratando do mundo em 
univerfal , e em particular , das esferas , dos or- 
bes y do fitio , movimento , e curfo delles : das 
eftrellas fixas , e de feus afpe&os : da theonca 
dos Planetas : dos eclypfes do Sol , e da Lua : 
dos eixos , ou pólos celeftes : dos climas , e 
emisferios : de círculos diyerfos excêntricos, 
epeciclos , retrógados, raptos, accéffos , e re- 
ccfTos , e outros fimiihantes : e de outros mui- 
tos movimentos pertencentes aps Ceos , e ás ef- 
trellas, de cujo curfo, e eftaçoens de tempos fe 
faz natural juizo das coizas futuras tocantes á 
agricultura , e navegação , naó admittindo a ef- 
pecie fuperfticioza dos Mathematicos , que he a 
Aftrologia Judiciaria. E paííando defta á Filo- 
zofia , fem cujo conhecimento parece que os 
homens naõ podem alcançar perfeição alguma; 
-he tam levantada 5 que lhe chama Santo Izido- 
ío , no II. das fuás Etymologias , feiencia de 
todas as coizas Divinas, e humanas , em quanto 

he 
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he poífivel ao homem alcançar delias. E Pla- 
tão diz que ella he o maior bem , que Deos 
concedeu aos homens : porque ella he a lei da 
vida', a eftrada da virtude , a Fortaleza contra 

*es vícios; a forma das acçoens humanas , o lu- 
me de nofTas obras , a ordem dos penfamcntos 
internos , regra do entendimento , a meftra de 
noííos coftumes , e difcobridora dos fegredos 
clementaes ; mas com tudo riaó chegou a co- 
nhecer a Filozofia Chriftã , a qual involve as 
três virtudes Theologaes , cujo próprio officio 

' he o que efcuramente Platão tocou em feus 
Jouvores : e finalmente a contemplação de to-, 
jààs as coizas fupremas do Ceo r 1 e para as da 

.terra ella he a chave que abre os fegredos da 

-j&atureza ; que enfina a viver com difclplina ; 
que deftroe os erros , e aclara a confuzaõ , e 
trevas do entendimento ; une as diíFerenças ; 
reftitue o governo com ordem ; rege as Cida- 
des com juftiça ; e adminiftra as razoens com 
fabedor ia, E repartindo eftes attributos feus pe- 

. las finco partes , em que fe divide , Fyzica , E- 
tica, Económica, Politica, Metafyzica j a pri- 
meira trata dos principios naturaes , e movimen- 
tos, quietação, finito, lugar, vácuo, tempo, 
cfpecies de movimento , medidas do tempo , até 
chegar ao primeiro e fupremo movedor de tu- 
do. A Ethica fe emprega na compoziçaõ dos 
coftumes, e na moderação dás paixoens huma- 
nas , em que confifte a felicidade da noiía vi- 
da. A Económica enfina o governo , e regimen- 
to particular da caza , famiKa , mulher , filhos , 
,e criados. A Politica dá os preceitos ã íigitima 
ordem, e governo das Refpublicas , Reinos, e 
Cidades, affim em razaó Ao que mandão, co- 
V ii mo 
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mo dos que obedecem. A efta chafnoi^ Ifocrá* 
tes alma das Cidades ; porque nellas fax o mef- 
mo officio , que a alma em hum corpo. E So* 
crares lhe chamou fciencia dos Princtfes ; poi* 
que a elles mais, que aos outros homens, per- 
tence o conhecimento delia. A Metafyzica craca 
das coizas y por altiffimas 3 fegregadas de coda 
à matéria fenfivel , e ainda intelligível do mo- 
do que os bons Metafyzicos nefta divina fcien- 
cia pratica 6. Finalmente confidera as formas íe-í 
paradas , paflfando da contemplação das da na- 
tureza à das fobrenacuraes ; das corpóreas , da* 
idéas 9 dos ãtomás , da matéria prima > da in- 
troducçao dás formas , do fado , da eternida- 
de do Cco , dos tranfcendenres , das intelligei*} 
cias affiftentes ás esferas Celeftés. De modo, 
, que (6 nos princípios moraes defta fciencia ef- 
ta fundada, toda a doutrina da Corte , e da Mi- 
lícia , que nas noites dos dias atraz fe tem mui 
doutamente praticado. Na Fyzica que he, co-| 
mo cenho dito , a primeira parte da,Filozofiá, 
eftâ fundada a arte da Medicina , que affim pe- 
lo importante Aijeito em que fe emprega, co^ 
mo pelas artes, e fciencias, que lhe ajunta, e 
encadea , he o conhecimento delia mui digno 
# do homem fabio , e bem nafcido. Efta fe di- j 
vide em Empírica, Methodica, Dogmática, ou ■' 
Racional. A primeira he fundada fomente na 
experiência dos remédios, nas virtudes das her- 
vas, pedras, plantas , e animaes. A fegunda 
confidera fomente a fubftancia das infirmidades, 
fem refpeitar conjuncçaõ , tempo , lugar , re- 
gião , idade , natureza , ou habito. A terceira , 
xiaõ defprezando a experiência , nem a razaõ 
dos exemplos delia , abraça também as natu- 

raesj 
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ies , cm que eftâ fundada a arte. Na Ecica 
olitica tiveteó principia as nobtliíRmas profif- 
:>ens, e fciencias das leis Civis , e Sagrados Ca- 
ones , e derivadas deitas fontes da Filozofi*, 
do Direito Natural , e Divina. E fe , como 
iffe Sólon, a Republica, que imo» tinha leis , 
milhava hum monftro , que naõ tinha maií 
ue o parecer humano j affim fe pode imagi- 
ar o homem , que rrçã tiver noticia delias, 
ue , por ferem caõ importantes ao mundo , 
tideuzàraó os antigos todos os inventores del- 
is', como Saturno , Belo , Minos , Pheaco , 
olon , Licurgo , e outros muitos : e os noflbs 
laiores fizeraõ leis fegundo a differença dos 
ftados ; naõ humas fós , por que todos fe go- 
ernaífem , mas convenientes ao género da vt- 
a que cada hum tomava. E affim os que apar- 
tdos do grémio da Republica civil fe empre* 
aõ no ferviço da Igreja > obedecem ás leis 
ue os Summos Pontífices, e os Concílios dos 
'adres 'ordenarão , que faõ os Cânones Sagra- 
os : porém os Seculares fe governaõ pelas Jeis , 
ordenaçoens , que os feus Reis fizeraõ , ou 
onfírmàraó ; recorrendo em os cazos , a que 
« particulares naõ alcançaó , ás leis Imperiaes 
los Romanos , e drfpoziçaõ do Direito com- 
num.. E de quererem confundir efta tam rç&- 
eífaria differença os pérfidos Scifmaticos, ne* 
;ando audoridade ás leis allumjadas pelo Efpi» 
ito Santo , na cega cenfuzaô das fuás , que 
undaõ em fua depravada liberdade , vivem era 
fcuras trevas: fendo como diíTe Tullío as leis 
'incuto da Republica , fundamento ,. e fegi*- 
ança da liberdade , e fonte da juftiça. E por 
ros naó parecer que oa minhar ptofiíTaõ parti- 
cular 
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laa me extendo muito , deixo o que delias p<> 
dera dizer y que he infinito > começando dos 
primeiros legisladores até o eftado prezente , 
em que cita profifíaó eftâ tam levantada > e eno- 
brecida. E ió péla reformação do Imperador 
Jnftiniano eftaô em feus volumes efe ri tas doze 
mil e letecentas e fete leis , tiradas de muitas 
mais que confuzamente eftavaó nos livros Ro- 
manos derramadas. £ fobindo da Metafyzicaá 
Divina rheologia , fundada fobfe a verdade 
Evangélica , fe apura hum homem , c chega 
«o mais alto a que fe pôde levantar o enten- 
dimento humano. Efta fe divide em Efcolafii- 
ca , e Efcripturaria : a primeira he a que com 
argumentos fortes , razoens demonftrativas , e 
provas invencíveis , difputa contra os Here- 
ges y e Infiéis 3 em todos os Dogmas impor* 
tantes à verdade da Fé Catholica Romana : 
como he da Trindade , e Omnipotência de 
Deos y da prezença Divina y da predeftina- 
çaõ , do livre arbítrio y da graça y da juftifi- 
caçaõ , da gloria ; do peccado , das penas > 
do lugar , do Purga r orio 3 dos Sacramentos , e 
dos Artigos de noíía Fé. A Efcripturaria confifte 
na interpretação , e expoziçaõ da Sagrada Efcri- 
ptura, fegundo os quatro principaes fentidos 
delia , que faõ Literal , Moral , Tropologico , 
e Anagogico : com cuja noticia dada aos ho- ' 
xnens por meios da feiencia , como antes foi 
dada por revelação aos Profetas , Apoftolos * 
e Santos Padres , naó fó daó perfeição ao fa- 
bio , mas o faz parecer huma íimilhança de 
Deos na terra. E fuppofta efta grandeza das 
feiencias , com cujo lume fica tam claro o en- 
tendimento humano como tenho dito , que ou- 
tra 



àe Franctfco Rodrigues Lobo. 311 

ira coiza he Univerfidade , que huma Corte 
efpeculativa , em a qual fe fabe o que nas dos 
.Reis fe executa ; onde *â vifta dos Doutores 
prudentes, na liçaõ dos Meftres efcolhidos , na 
communicaçaõ dos Nobres bem acoftumados, 
na converfaçaó modefta dòs Religiozos , cftà 
o Nobre em huma continua Jiçaó de policia, 
tendo por palmatória de feus erros a vergonha 
*le os commetter â vifta de tantos cenfores 
delles ; ajudando a advertência de lhes fugir a 
curiozidade com que fe efpreitaõ , e a liberda- 
de com que fe reprehendem : pois a entrada 
nas Efcolas , a affiftencia nas Aulas , qualquer 
peoueno defeuido fe rebate com os pés dos que 
nellas afliftem , obrigando a todos á compof- 
' tura do rofto , ã quietação .do corpo 5 á mo- 
deftia do trajo , â pontualidade na cortezia , ao 
cuidado no fallar, e naõ fe querer algum fa- 
zer fingular entre os outros. Tem as Efcolas 
além deites hum bem , que favorece efta opi- 
nião,, e he que de ordinário os que as bufcaó , 
ou faõ filhos fegundos , e terceiros da Nobre- 
za do Reino , que por inftituiçoens dos mor- 
gados de feus avós ficáraó fem heranças , e pro- 
curaõ alcançar a fua pelas letras; ou íaõ' filhos 
dos homens honrados , e ricos delle , que os 
podem fuftentar com commodidade nos eftu- 
dos; ou JReligiozos efeolhidos nas 1 frias Provin? 
cias , por de mais habilidade , e confiança para 
as letras , e affim fica fendo a gente mais bem 
criada do Reino ; diííèrença , que naõ pôde ha- 
ver na Corce , ena Milícia. E ã vifta de tan- 
tas vantajens , fem tratar de outras particulari- 
dades menos importantes , me parece que te- 
nho moftrado o quanto feja mais, que todos 

os 
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©s outros exercícios » proveltozo o das letras/ 
pedindo por a dignidade delias ao Prior , e a 
Pindaro , e Feliciano y que tomem á fua coma 
aperfeiçoar o que eu naõ foube dizer , pois o 
exemplo de fuás partes he a mais legitima pro- 
va de mmhas razoen*, - As voflâs ( refpondeif 
o Prior) menos daõ lugar a glozas , que a in- 
vejas j e fc eíla me deixara dizer os louvores 
3ue vos devo > renovara no voflTo fujeito os 
as Efcokas , pois nellas nos moftraftes o que 
fois, que he num mappa de todas as feiencias, 
tam perfeito , diítin&o 3 e intelligivel , que pa- 
rece que as pôde medir qualquer razoado en- 
tendimento ; porque recolhidas em vós como 
cm próprio centro eftaõ na fua altura. Efta 
vantajem ( acódio Feliciano ) tem os que fa- 
bem perfeitamente que naõ he fó para fi , mas 
para enfinarem aos com que fallaó. Certo eftá- 
va eu que o Doutor fabia de tudo o que diflê , 
naõ fó os termos > e fundamentos , mas ainda 
o mais difficultozo , e fubftancial de todas as 
artes , e feiencias : mas o praticar delias de mo- 
do , que eu as entendeflfe , he graça de feu fa- 
ber, e naõ furficiencia do meu ingenho. Tam- 
bém eflfa fua fubmifTaõ ( diflè Leonardo ) he 
Í grande prova dos merecimentos de vofla habi- 
idade , que a efta nada ficaria efeuro , fenaõ o 
que por culpa de quem falaffe eftivera confu- 
20 : porém em mim fe vem mais os poderes 
do Doutor, que o poflb agora parecer no que 
lhe ouvi. A ifto ( acodio Solino ) todos diz^m 
amen , amen , fino D. Sancho que calla. Pinda- 
ro efta defeontente , pois que emudeceu : fe o 
deixarem, elle vos fará guerra. Para que a que- 
reis comigo (refpondeu Pindaro) fe asrazoens 
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c d occupaçaó da noite he do Doutor? a elle 

5>odeis contradizer ; que para o que calla naõ 
èrvem argumentos. Bem fei ( replicou elle ) 
•onde eftao os pàos ; mas quizera coftear abola 
por efte rodèo , que todos os letrados íbis co- 
mo ferejas , que fe vem apoz huma todas "as 
outras. Ahi naõ ha coiza boa fem contradic- 
çaó ( diíTe D. Júlio ) ouçamos as de Solino 9 e 
-veremos quem tem lebre : e por vós correrdes 
«fta (lhe diíTe elle) metteis os caens na mou- 
ra , e quereis ( coma dizem ) tirar a Tardinha 
com a maõ do gato : na voíTa tendes a faca , e 
o queijo : cortai , que naõ falta por onde : que 
'- cu nao tenho nenhuma coiza contra o Doutor, 
: falvo fe elle me deixar com os outros do feu 
grau que o naó merecem ; que eu farei hurn 
A y B, C, por onde â primeira vifta lhe co- 
nheçaõ logo as letras. Jà defde homem ( diffe 
o Doutor) os tendes ameaçado; eeu confenti 
no defafio : naõ fei agora a cauza , porque o . 
temeis. Porque ( diíle elle ) tendes no campo 
muitos padrinhos da vofTa parte , que o faõ mi- 
nhas nefta demanda. Porém dai-me licença , 
que em boa paz vá botando a razoura a cfíos 
louvores das feiencias que accogulaftes j e fa- 
bereis que de cento naõ ha hum letrado > que 
naó traga cafcavel > por onde lhe conheçais a 
altura em que anda como furáõ ; c fe o tirar- 
des do bairro de fua profifíaõ, fe perde na me- 
tade da hora do dia , como em beco fem fahi- 
da : para o que eu tenho hum aflrolabio excel- 
lente , que me deu a experiência em penhor do 
ferviço de alguns annos fem galardão > que ain- 
da o tempo me deve. Primeiramente, como o 
vós virdeí falar por fecundum quid » e metter 

a 
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a matéria prima , c dividir em aBJlraão , aco- 
dindo a hum ergo , e a fortiori / affentai-mo 
por Lógico : màá fe vos falar em fuperficie 
plana, e figura qUadrilátera , corpo rotundo > 
femicirculos , e outras fimilhantes coizas, enten- 
dei que he Geómetra , fe o ha no mundo. Se ' 
.vos diífer dos nervos ópticos , J05 meatos , /«- 
teftinos , o/f i4f mezçraicas , palpitaçoens , /#/! 
focaçoens , apoplexias , e optalmias , matri- 
culai-mo na Medicina : fe vos defandar com. 
huns pontinhos das regras do Direito , que faõ 
os anexins dos Jurisconfulcos , e falar em j/tf 
rfd r^fit , e jus in re , e em //>* pendente , e 
in iri writatem , m /oro exteriori , e outro* 
verbos defta . linhajem , naõ efcapa de Jurifta. 
Hora os TheoJogos, que pela preeminência, e 
grandeza de fua profiflàõ tem lugar apartado , 
aos dous lanços > fe alevantaõ da convérfaçaõ 
com a matéria dos Anjos , e dos Auxílios.; e . 
outras , em que vos deixaõ o entendimento em 
jejum , fem darem hum bordo à commum 9 e 
civil converfaçaõ dos Cortezãos, Pois fe qual- 
quer deftes, que digo, acerta de fer official de 
Grammatica , além de debruar tudo de verfos 
de Ovídio, e de fentenças de Plauto e de Te- 
rêncio , por levar o Portuguez arraftro até o 
fazer Latim , fala por fepte , dofto , fcripto , 
€ benigno» De maneira que para bem, e con- 
fervaçaõ da língua Portugueza , e para fe naõ * 
corromper de todo , me parecia que fe houve- 
raõ de arruar os Letrados j que receia, fe fe 
mifturaõ , que em poucos annos nos achemos 
cm huma certa Babylonia. Naõ cuidei ( diíTe 
o Doutor ) que eftaveis hoje tam venial ; a ifíb 
diamaõ morder na capa: efperava eu que vief- 

feis 
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féis com algum Jibello mais rigoroío contra os 
Letrados ; que eflas palavras , que fe lhes pe- 
gão dos termos das mefmas fciencias , naõ faí 
defçituozas , ainda que naõ fejaõ vulgares ; por* 
que muitas vezes íignificaó mais propriamente 
que as outras. Bem efteve o libello Q replicou 
Solino ) mas fe lhe quereis huns artigos accu- 
mulativos y com a autoridade de hum Audor 
tnoderno* diz elle que três coizas deu Deosao 
homem de maior eítima , que os Letrados lhe 
tem deitado a perder , que í*ao corpo , fazetv- 
da, e confciencia : o corpo os Médicos , que 
com fuás purgas 5 xaropes 3 e fangrias, nem * 
invenção da pólvora foi mais prejudicial que et- 
Jes para a vida. A fazenda os Legiftas , que 
com demandas y embaraços j e conluios a poeta 
cada dia em paflamento , fem haver emre t 
poeira de fuás encontradas opinioens quem co- 
xergue a verdade : e ainda para íi próprios va- 
reis poucos Médicos faõs ; e nenhum Legift* 
vencer demanda fua. Dos da confciencia na? 
quero tratar por fer coiza per i goza : mas hg 
muitos y que fazem por eík parte grande«dan&- 
no. E pofto^que iíto naõ he culpa dás fciet*. 
cias , fenaõ dos Letrados , elles tiráraõ a inno- 
cencia fora do couce , e abrirão de par em pajr 
as portas à malícia 9 femeando enganos y e hi r 

ÍDocrizias 3 de que andaõ mais inçadas as efco* 
as , que de mantéos de fêílo : ifto he quanto 
ã «linguagem , e aos coflumes : que na policia 
do veftir , a fua anda fora do roteiro dos cor«- 
tezaós ; porque o Letrado y que fe quer trajar 
galante , como naõ fabe por uzo , fegue es> 
cremos ; porque ou traz a efpada , que lhe dá 
com os cabos nas virilhas j ou taõ alta que Ihç 

vem 
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Vem «comer á boca \ e por fazer addíçoens adi 
vcftir , de modo actfefcenta .de novo , que fe 
conhecem na Corte os eftudançes entre os ou- 
tros homens , como podengos de agua pela 
guedelha : e pelo coflume do barrete , ou tiraò 
o chapeo de meio a meio ,ouo penduraõ pe- 
la ponta do cairel , como em tenda de firguei- 
ro* Bem íei ( difle o Prior ) que quem vos 
. açora for k maõ dará nova matéria à voíla ha- 
bilidade : mas fem embargo de todas as culpas 
que arguis aos Letrados 3 que eu- agora naõ tra- 
to de defender , por vos naó ajudar a vós > e 
oííender a elles , vós fabeis a diíFerença que el- 
ies fazem aos outros homens , que naõ apren- 
derão ; pois fem habilidade , exercício , e dou- 
trina naõ fe alcança fabedoria , de maneira que 
muitos idiotas naõ fazem hum Letrado. Tam- 
bém eu fei ( refpondeu Solino ) que muitos 
Letrados naõ fazem hum homem cortezaõ j e 
«jue efte ás vezes vence em pouco tempo o que 
clles trabalharão em muitos annos : porque além 
de fer comprido o caminho das íciencias por 
preceitos , e breve por exemplos y o cortezaõ , 

J|ue o he, põem de fua parte maior dezcjo de 
aber huma coiza , que o eftudante : e he cer- 
to que alli tem maior força o ingenha, onde 
«ftà mais prompta a vontade : e no que toca 
aos Letrados poderá eu agora trazer hum par 
de hiftorias em meu favor , que cabiaõ nefte 
propozito. A éílas ( dííTe Leonardo ) naõ falta- 
rá lugar em nenhum tempo , porém he gaftado 
parte do defta noite : e pois efta foi das le- 
tras , naõ metíamos contra ellas maior cabedal. 
Agora ( acodio Pindaro ) lhe déftes jogo , por- 
<que lhe parece que nos perdoou aquellas hrfto- 

rias , 
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rias ; fendo coiza clara que toda a fua opinião 
nafceu de- huns princípios de Grammatica que 
teve; que, depois de ferrugentos naquella ida- 
de y os alimpou com a cinza do borralho deitar 
Aldeã para fe levantar contra os que fabem , 
fendo fua murmuração puras fezes de idiota; 
c fe o virem entre os rufticos do termo falar 
latins , notar prégaçoens , aconfeihar (em de- 
mandas y e applicar medicinas a enfermos > di- 
rão que he manta de retalhos das efçolas , e 
preza-fe de dizer mal do que acredita. Já pare- 
. ce ( refpondeu Solino ) que tomaíles*folego ^ 

5|ue eftaveismui mortal : a verdade he que nao 
ois agudo , fenaó guando vos dou quatro fios 
fecosna minha fufficiencia ; e de a eu ter para 
tudo , me nafce abranger aonde vós naó che* 
cais > que , fegundo a capacidade dos que apren- 
derem ^ aproveita a doutrina dos que eníínaõ • 
e fabei outra coiza 3 que fenaó pode chamar 
fabio o que naó conhece os nefcios , e deftes 

2ue nenhum fe conhece a íi. No fe maten ta* 
•s dos ( difle Leonardo ) deixemos as letras 
cm paz, e a Solino com feu credito; que faõ 
horas de partirmos éfta briga , e acabar por 
hoje a cqnverfaçaõ. Etn todas me he de pro- 
veito o voflb favor ( diíTe Pindaro ) e mais 
agora que eftava colérico contra meu amigo ; 
que , ainda que o nao pareça no modo com 
que /me encontra , eu o fou feu na verdade 
com que o amo , e eftimo fuás coizas. Ami- 
zade ( refpondeu elle ) quando he fegura na 5 
periga # nem quebra em tam pequeno falto $ 
que nem por eíte deixaremos de ir juntos pa- 
ra çaza; £ querendo os mais levantaríe , come- 
çarão 
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çáraõ alguns a fazer juízo das duas noites pafla- 
das com aquella : porque cada hum era intc- 
reflado na profiflâõ que fe feguiã > fe calarão , 
deixando a eleição ao voto de quem o tiver 
defapaixonado , fe ha algum que ao menos na 
inclinação o naó feja á Corte , Armas, e Le- 
tras , de cujo fruto , fe iaõ muitos os queixo- 
sos por parte da ventura , nenhum ha que da 
lua própria fuíRciencia fe moftre defeontente. 
Eu o citou de mim ( difle o Doutor ) porque 
efta madrugada determino fazer hum caminho 
á Cidade , em que me hei de deter alguns pou- 
cos de dias > e efles hei de ter de penitencia na 
falta de tam boas noites : e para ifto peço li- 
cença ao íenhor D. Júlio. Porque confentir 
neflà ( refpondeu D. Júlio ) he obedecervos* 
o faço muito â minha eufta , com tal condi- 
ção , que volteis com muita brevidade , que 
íem vós nem podem eftas praticas ir adiante, 
nem deixarei de íèntir agora muito mais a fal- 
ta de vofla converfaçaó , partindo-fe á manhã, 
como determina y para a fua Igreja o fenhor 
Prior. DeíTa maneira ( acodio Solino ) faço 
conta que fe dividirão os diálogos das noites 
-de Inverno , e que ficaõ fervindo eila, e as 
paíladas de huma primeira parte delias, que fe 
continuará com a vofla boa vinda ; e em tan- 
to fe apuraràõ os entendimentos , ealnguagem 
para matérias , e fujeitos mais efeolhidos , que 
iejaó provei tozosj e agradáveis aos ouvintes. Em 
muitas outras coizas ( diífe Leonardo ) foffrera 
eu intervallos , mas nefta converfaçaó os finto 
agora por extremo ; por iíTò 3 jâ que nella nos 
tendes bem acostumados , naó tardeis muito. 

Ate 
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r Até nos goftos ( tomou o Doutor ) a muita 
continuação cauza faftio 3 pelo que os Au&o* 
res difcrctos , por naõ canfarem com elle d 
juízo dos curiozos , dividem feus volumes em 
partes , e eiías em capítulos > e outras divizões, 
que com a novidade , e brevidade facilitem a lei- 
tura. Fazem eíles muito bem ( difle Solino ) 
que ha huns livros fem eftategens , tam com- 

£ ridos como legoas de Alemtejo, que os deixa 
um homem muitas vezes no fienal da Cruz, 
'por fenaõ atrever aos^ levar de num trago. E 
também os poetas nas fuás comedias , que faõ 
mais próprias para recreação , e paiTatempo , di- 
vidirão a obra em afros , a que agora chamaõ 
jornadas , e eflâs repartirão em fcenas ; e por 
divertir da gravidade , e decoro das peflbas in- 
troduzidas 9 inventarão os Cómicos modernos 
entremezes , e bailes. Naõ vos detenhais muito , 
e tornaremos ao noílo exercicio com maior 
dezejo, e melhor cuidado. Eu o terei (refpoiW 
deu elle ) de fazer pouca tardança ; que o inte- 
refle me naõ deixará cahir em defcuido , quan- 
to mais efta nova obrigação em que me pon- 
des. Dizendo ifto fe levantou ., e os mais o 
vieraó acompanhando , feita primeiro cortezia 
ao fenhor da caza, e aos hofpedes que ficarão 
nella. Em quanto com a falta daqueHes affiC- 
tentes a houve também na converfaçaó das noi- . 
tes que fe feguiraõ , fera jufto que defcanfe- 
mos hum pouco da continuação defte eftilo 9 
que fe ao gofto dos curiozos leitores for bem 
- aceito, fahirá brevemente a luz outro volume 
de diálogos , que efpera ver o fucceflb dos 
primeiros j pois cfta virtude de efcrever naõ 

tem 



